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lnspeÉo Final:

VerificaÉo de que a salda lateral êstá Írmemente llxada e que a instalação está de acordo com as esp€ciÍicaçÕês
lnspeção visual e funcional do sistema para ganantir a continuidade elétrica e a integÍidadê do conjunto.
4. CondiçÕes Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR í 1809: Componentes para sistemas de eletrocalhas.
ABNT NBR 5410: lnstralagões elétricas de baixa tensão.
Segurança:
Uso dê EPls obrigatórios durante a instalaÉo, como luvas, óculos de segurança e capacetes.
Garantir interrupção de eneÍgia elótrica, se necessário, durante o trabalho de instalação.
Garantia:
GaÍantia mÍnima de 'l ano contra dêfeitos de fabricação e instalação.
5. MediÉo

c0lI1tssÀ0 DE LtÇltAÇÀri
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A mediÉo será realizada por unidade (un), incluindo o fomecimento da saída lateral simples perfilada, os
acessórios necessários para ÍixaÉo (paraÍusos, amrelas e porcas) e a instalação completa conÍorme as
especiÍicações do projeto.

13.3.18. CPJN.ESTEPÂNA 20.í EMENDA PARA ELETROCALHA, LISA OU PERFURADA EM AçO GALVANIZADO -
FORNECIMENTO E INSTALAçÃO (UN)

1. Descriçâo do MatêÍial
Emenda para eletrocalha Íabricada em aço galvanizado, utilizada para a conexão e continuidade de sistemas dê
eletrocalhas, sêja para modelos lisos ou perfurados. Este componente é essencial para garantir a união êntre
trechos de êletrocalha de maneira segura e eficiente, mantendo a estabilidade e a integridade do sistema de
suporte dê cabos. O aço galvanizado proporciona resistêncla à corÍosáo, aumentando a durabilidade da emenda
em ambientes internos e externos.

2. CaracteÍísticâs Técnicas

Material: Aço galvanizado, com acabamento resistente à conosão.
Dimensões:
Largura: ConÍorme especificaÉo do projeto, compatível com o tamanho da elelrocalha.
Comprimento: Adaptável às necessidades do sistema de eletrocalha.
Tipo: Emenda lisa ou peÍfurada, compatível com os modelos de elêtrocâlha existentes.
Fixaçáo: A emenda inclui oriflcios para parafusos, anuelas e porcas para uma ÍixaÉo segura e eÍiciente
Acabamento: GalvanizaÉo a fogo ou êletrclÍtica, proporcionando maior resistência à conosão.
Normas Apliéveis:
ABNT NBR 11809: Componentes e sistemas para suporte de cabos.
IEC 61537: Requisitos para sistemas de eletrocalhas.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstialaÉo

3.1. Fomecimento
O Íomecimento incluiÉ a emenda em aço galvanizado, conforme as especificações do proieto, além de todos os
acessórios necessários (parafusos, anuelas e porcas) para sua instalaÉo.
O material será acompanhado de certiÍicado de conÍormidade e manual de instjalação.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
PÍeparaÉo do Local:

lnspeção das extremidades da eletrocalha parâ gârântir que a emenda sê encaixo corretiamente.
Verificação da compatibilidade entre as dimensões da emenda e das eletrocalhas a serem conectadas
Posicionamento e Fixação da Emenda:

Alinhâmênto da emênda na extremidade da elêtrocalha.
Fixação da emenda c,om os parafusos, anuelas e poÍcas Íomecidos, assegurando um aperto Írme ê correto.
Conexão e Estabilidade:

II'
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Conectar as extremidades da eletrocalha com a emenda, garantindo que a união seja estável e sem Íolgas
Verificar a continuidade e a rêsistência da conêxão, ajustândo â ÍixaÉo, se necessário.
lnspeÉo Final:

VeÍificâção de toda a instialação para garantir que a emenda esteia conetamente Íixada e que a integridade do
sistema de elelÍocâlha seja mantida.
Teste de estabilidade e Íesistência da união enlre os trechos de eletrocalha
4. Condi@es Gerais

Normas Aplicávêis: -
ABNT NBR í í809: Componenles para sistemas de eletrocalhas.
ABNT NBR íí0: lnstalaçÕes elétricas de baixa tensão.
Seguranga:
Uso obrigatório de EPls durante a instalação, incluindo luvas, óculos de seguEnça e câpacetes.
lnterrupção de energia elétrica, se necessário, para garantir a segurança da Instalação.
Garantia:
Garantia mÍnima de 1 ano contra deÍêitos de fabricação e instalaÉo.
5. Medição

2. CaracterÍsticas Técnicas

Material: AlumÍnio anodizado e pintado por processo eletrostático, conferindo maior resistência à corosão e
desgaste.
Potência: FluoÍescente compacta de 18W, com eÍiciência energetica otimizada.
Visores: Dois visores em vidro Íosco, que garantem uma luz difusa, suave e sem ofuscamênto.
DimensÕes:
Diâmetro (ou altura): Conforme especificação do Íabricante.
Largura: Adaptável ao dssign e ao tipo de instalagão desejada.
Acabamento: AlumÍnio anodizado, com pintura eletrostática de altâ resistência e acabamento uniÍormê.
lnstalação: A arandela é projetada para ser fixada em parede, com Íácil acesso para manutênção ê troca da
lâmpada.
Tipo de Lâmpada: Fluorêscente compacta de í8W, com encaixe adequado ao suporte da arandela.
Normâs Aplicáveis:
ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas ds baixa tensáo.
IEC 60598: Requisitos para luminárias.
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A mediÉo será realizada por unidade (un), incluindo o fomecimento da emenda em aço galvanizado, os acêssórios
necessários (parafusos, arruelas e porcas) e a execução da instalaÉo completa conforme as especificaçõss do
projeto.

'r3.3.í9. C4834 ARANDELA COM SOOU EÍE É-27, CORPO E GRAOE FRONTAL DE PROTEçÃO EM ALUMÍNIO,
DIFUSOR Ei' VIDRO TRANSPARENTE COM UMA úMPAOA ELETRÔNICA FLUORESCENTE COMPACTA DE 15W,
CoMPLETA (UN)

EXECUÇÁO
- Encaixa-se a lâmpada ao soquete da luminária;
- Coloca-se o vidro da luminária;
- Com os cabos da rede elétÍica já instalados, eles são conectados à arandela;
- Fixa-se a luminária à parede atravós de parafusos.

í3.3.20. EIí06 ARANDELA PARA FLUORESCENTE COMPACTA í8W EÍII ALUMíN|o ANODIZADO E PII{TADO POR
PROCESSO ELETROSTÁT|CO COM DOIS VISORES Ei' V|DRO FOSCO (UN)

1. DescriÉo do Material
A arandela para fluorescente compacta de 18W é um equipamento de iluminaçáo decorativa e funcional, Íabricada
em aluminio anodizado o pintada por processo eletrostático. A estrutura da arandela é proretada para oÍerecer alta
durabilidade e resistência, com acabamento que evita corÍosáo e desgaste. O produto conta com dois visores em
vidro fosco, proporcionando uma iluminação suave e uniforme, adequada para ambientes intemos. Este tipo de
arandela é ideal para áreas que eÍgem uma boa distribuição da luz com design discreto e modemo.
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3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

3.1. Fomecimento

COlllISSÀODE

r,.i':r llo
A arandola será fornecida com todos os componentês necêssários, incluindo lâmpada fluorescente
18W, visores em vidro Íosco, estrutura em alumÍnio anodizado e pintado por processo eletrostático.
O fomecimento incluirá também os acêssórios de Íixação (parafusos, buchas, etc.) para a instalaÉo da ârandela
3.2. lnstalaçâo
Etapas do Serviço
PÍeparação do Local:

Escolha do local adequado para a instalâção da arandêla, considerando â altura ê â área a ser iluminada.
VerificaÉo da infraestrutura elétrica, garantindo que a instalação esteja compatlvel com o tipo de conexão exigido
pela arandela (tomada ou Íiação direta).
FixâÉo da Arandela:

Posicionamento da arandela na parede ou superfície selecionada.
Marc€çáo dos pontos de Íixação para os parafusos ou buchas.
Fixação da estrutura da arandela com parafusos e acessórios íornecidos.
Conexão Elétrica:

Conexão da Íiação elétrica à base da arandêla, seguindo as normas de segurança e garantindo uma instalaÉo
segura.
A instalaÉo pode ser Íeita por meio de fiaçáo direta ou através de tomada, dependendo das especiÍicaçóes do
projêto.
Colocação da Lempada e Visores:

Colocação da lâmpada fluorescente compacta de 18W no suporte adequado.
Fixação dos visorês em vidro Íosco na estrutura da aÍandela, garantindo que fiquêm Írmemente no lugar.
Testes e lnspeção Final:

Teste de funcionamento da arandela para veriÍicar a distribuição da luz e o Íuncionamento correto da lâmpada
lnspeção de segurança para garântir que a instalação estêia dê acordo com as noÍmas e sem riscos de curto-
circuito ou outros problemas elétricos.
4. Condições Gerais

v Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 10: lnstalações elétricas de baixa tensão.
ABNT NBR 11809: Componenles para sistemas de iluminaÉo.
Segurança:
Uso de EPls durante a instalagão, como luvas, óculos de segurança e capacetes, quando necessário.
Garantia de que a instalaÉo seja feita com a ênergia desligada, para evitar riscos de choque elétrico.
Garantia:
Garantia mínima de 1 ano contra defeltos de fabricaÉo e instalaÉo.
5. Medição
A mediÉo será realizada por unidade (un), contemplando o fornecimento da arandela com lâmpada fluorescente
compacta, visorês em vidro Íosco, estrutura de alumÍnio anodizado e pintado por procêsso eletrostático, além da
instalação completa conforme as especiÍicações do projeto.

13.3.21. CPOO3/UN LUMINÁRÁ REFLETORA LED, sOW (UND)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudântê é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de exêcução. Execuçáo: VeriÍica-se o local de instalação da luminária,
próximo â umâ tomada. Fixa-se a luminária de emeçência através de parafusos. Em seguida é feita a conexáo do
plug da luminária à tomada

13.3.22. 103782 LUMINÁR|A TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COiiI LED DE 12/13 W - FORNECIMENTO E
TNSTALAçÃO. AF_09/2024 (UN)
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9.3.1 - Critério de mediÉo - unidade de medição: UN
1o - Será medido por unidade de luminária insüalada;
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2'- O item rêmunera o Íornêcimento de luminária led compacta de sobrepor ou ombuür, para2xÍc 181 ou
eletrônica 23w e chapa de aço tratada e pintada, com rellelor êm alumÍnio anodizado alto brilho, difusor em acrílico
translucido na cor branca, com lâmpadas - completa

13.4. TOMADAS

As tomadas são disposiüvos de conexão elétÍica quê peÍmitem a alimêntâção dê equipamentos e aparêlhos
elótÍicos em uma edificação. Elas recebem a energia elétÍica provsniente da rede elétrica e a distribuem para os
equipamentos, como eletrodomésticos, feÍramentas e sistemas de iluminação, êntre outros.

13.4.1. C4762 CA|XA DE L|GAçÃO PVC 4" X 2' (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS -Caixa retangular em PVC, 4" x Z',. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAçÃO

, DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas altas retangulâres em PVC de 4" x 2' eÍetivamente instalada emv alvenaria de vedaÉo, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. EXECUçÃO -Após a marcaÉo da caixa,
com nÍvel para deixá-la alinhada, e a furaÉo do local; -Abre-se o orifÍcio na caixa para passagem do eletroduto; -
Conecta-se o eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixê da peç€ no local deÍinido e svsntual Íixaçâo com argâmâssa
(para parede de alvenaria de vedação ou alvenaía estrutural).

13.4.2. C4761CAIXA DE LrcAçÃO PVC 4" X 4' (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Caixa quadrada,pvc,4'x4". EQUIPAMENTO - Não se aplica. CR|TÉRIOS
PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quanüdadê de caixas baixas quadradas pvc de 4' x 4"
eíetivamente instalada em alvenaria de vedaÉo, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. CRITERIOS
DE AFERIçÃO - Para o levantiamênto dos Índices de produtividade Íoi considerado que o aiudante é responsável
também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; - Foi considerado esÍorço de Íixação da caixa;
- As produtividades desta composiÉo não contemplam as seguintes atividades: passantês êm lajes; rasgos e
coÍtes. Para tais atividades, utilizar composição êspêcÍÍca de cada seÍviço: - Para Drywall e parede dê concreto não
considerar o consumo de argamassa. EXECUÇÃO - AÉs a maÍc€ç€o da caixa, com nÍvel para deixá-la alinhada, e
a furação do local; - Abre.sê o orificio na caixa para passagem do eletroduto; - Conecta-se o oletroduto à c€ixa; -
Faz-se o encaixe da peçâ no local definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de
vedaÉo ou alvenaria êstrutural).

13.4.3. C0598 CA|XA DE DERTVAçÃO NO P|SO 3OOX3OOMM OU 420X420MM (UN)

As caixas de derivaÉo serâo do tipo de PVC e deverão ser empregadas em todos os pontos de entrada e/ou saída

v dos condutores na tubulaÉo, em todos os pontos de instalação de luminárias, interruptores, tomadas ou outros
dispositivos.
As caixas embutidas nas laies serão Íirmemente fxadas nos moldes.

13.4.4. C062í CA|)(A DE L|GAçÃO eU Crlpl eçO ESTAÍUIPADA, 
'"rr", 

O"X2",O"XO' {UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-caixa dê ligaÉo em chapa de aço estampada.

CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAçÃO DOS SERVIçOS
-Utilizar a quantidade de câixas em chapa de aço eÍetivamente instalada em alvenaria de vedação, alvenaria
estrutural, Drywall e parede de concÍeto.

EXECUçÃO -Após a marcaÉo da câixa, com nível para deixá-la alinhada, e a turaÉo do local; -Abre-se o oriflcio
na caixa para passagem do eletroduto; -Conecta-se o eletroduto à c€ixa; -Faz-se o encaixe da peça no local
deÍinido e eventual Íixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural).

13.4.5. C4793 TOMADA STMPLES DE P|SO 2P+T 20A-250V C/ PLACA EM LATÃO CATXA 4"X2" (NÃO |NCLUI A CA|XA)
(UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Tomada de embutir 2p+T 2OA, incluÍdo suporte e placa, '10Ár'250V.

CRITÉRIOS DE AFERIçÃO - Para o levantamento dos Indices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execuÉo; - As produtividades desta
composição não contêmplâm as seguintes atividadês: rasgos ê cortes; chumbamentos. Para tais atÍvidades, utilizar
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composição especíÍica de cada serviço. EXECUçÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de
fomecimento de energia, ligam-se os c€bos às tomadas (módulo); - Em segulda, Íixa-se o módulo ao suporte (não
contemplado na composição).

13.4.6. C4792 TOiíADA DUPLA DE EMBUTIR zP+T íOA-250V (UN}
COIJISSAO DE LIOI Àu

Tipo de Tomada: 2P+T (dois polos + terra), compatÍvel com os padrões brasileiros de segurança.
Conentê Nominal: 10 A, adequado para circuitos ds baixa conente.
Módulo: 1 módulo, compatÍvel com caixas de embutir padrão.
Material: Placa de acabamento em material rssistente a impactos, geralmente termoplástico ou material similar, com
acabamento liso ou textuÍizado.
Suporte: SupoÍe em material isolante, projetrado para fixagão segura e fácil da tomada.
Con NoÍmalmente disponÍvel êm cores neutras (branco, bege, ou preto), mas pode variar conforme o projeto.
NoÍmas Aplicáveis:
ABNT NBR '14136: Padóes para tomadas e plugues para baixa tensão.
ABNT NBR 5410: lnstralaçÕes elétÍicas de baixa tensão.
Acessórios: lnclusão de suporte e placa para instalaÉo.
3. Procedimentos de Fomecimênto e lnstalaÉo

F,:h, lrlo t
ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Tomada dupla de embutir 2p+T, incluÍdo suporte e placa, 'l OÁJ250V.
CRITÉRIOS DE AFERIçÃO - Para o levantamento dos lndic€s de produtividade foi considêrado quê o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar dê exêcução: - As pÍodutividades desta
composiÉo não contemplam as seguintês atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tâis atividades, utilizar
composiÉo êspecÍÍica de cada seNiço. EXECUçÃO - Uülizando os trechos deixados disponÍveis nos pontos dê
fomecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - Em seguida, Íixa-se o módulo ao suporte (nâo
contemplado na composição).

í3.4.7. 9í992 TOMADA ALTA D_E EMBUIR (í MóDULO), 2P+T íO A, INCLUINDO SUPORTE E PLAGA -

UoRNECTMENTO 
E |NSTAIâçAO. AF_0U2023 (UN)

L DescriÉo do Material
A tomada alta dê embutir 2P+T 10 A, de 'l módulo, é projetâda para ser instalada de Íorma discreta em paredes,
garantindo segurança e funcionalidadê. Com capacidade para @rrente de 10 A, êste modelo inclui suporte e placa
para fxaÉo, proporcionando uma instalação sólida e sêgura. A tomada é ideal para ambientes que exlgem uma
estética limpa e modema, integrando-se perfeitamente a sistemas de elétrica e mobiliário. O design e os materiais
de alta qualidade gErantem durabilidade e resistência.

2. CaracterÍsticas Técnicas

3. 1. Fomecimento
O fomecimento incluirá:
Tomada alta de embutir (1 módulo), 2P+T, 10 A.
Suportê dê fixaÉo da tomada.
Placa de acabamento.
Acessórios necessários (parafusos e buchas) para a instalação.
O material será fornecido de acordo com as especiÍicações do Íabricante e estará em conÍormidade com as normas
de qualidade e segurança aplicáveis.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
PreparaÉo do Local:

VerificaÉo do local de instalação, determinando a altura e o alinhamento adequado para a tomada.
Prêparação da caixa de embutir no local especiÍicado, garantindo que esteia devidamente fixada e nivelada.
lnspeção da Íiação elétrica para garantir que a instalação êlétrica seja compatlvêl com o tipo ds tomada a ser
instalada.
Fixação do Suporte:

Posicionamento e fixação do suporte da tomada na caixa dê embutir, assegurando que esteia estável o alinhado
corretâmente com o espaço da placa de acabamento.
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consxão da Fiaçáo: 
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Conexão da fiaÉo elétrica (fase, neutro s terÍa) aos teíminais da tomada, seguindo as orientações do fabricante
as normas de segurança elótrica.
Garantir que os terminais estejam bem aperlados e que não hara riscos de mau @ntato.
Fixação da Tomada e Placa de Acabamênto:

e

FixaÉo da tomada no suporte, garantindo que Íique Íirmemente no lugar.
lnstalação da placa de acabamento sobre a tomada, @m os parafusos apropriados, para Íinalizar a instalaÉo e
garantir o acabamento estéüco.
Testês e lnspeÉo Final:

Vêrificação do funcionamento da tomada, testrando a conexão elétrica com equipamentos compatlveis.
lnspeção para garantir que a instalação está segura, com a tomada corretamente embutida na parede e a ÍiaÉo
bêm Íixada.
4. Condi@es Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR í4í36: Padrão para plugues ê tomadas de baixa tensão.
ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas de baixa tensão.
Segurança:
Uso de EPls durante a instalação, incluindo luvas e óculos de proteÉo.
Garantia de que a energia elétrica seja desligada durantê a instalação para evitar riscos de choque.
Garantia:
Garantia mínima de 1 ano contra deÍeitos de fabricaÉo ê instalaÉo.
5. Mediçáo
A mediÉo será realizada por unidade (un), contemplando o Íomedmento da tomada alta de embutir, incluindo
suporte e placa, e a instalação complela conforme as especiÍcaçôes do projêto.

í3.4.8. C2069 QUADRO DE D|STR|BUtçÃO DE LUZ EÍúBUT|R ATÉ 36 DÍV|SÕES 457X332X95mm, C/ BARRAITTENTO
(UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o aiudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material. As produtividades desta composição não contemplam rasgos e cortes de
alvsnaria. Para tais atividades, utilizar composiÉo especÍfica de câda servigo. ExecuÉo: Veriílca-se o locâl da
instalação. Para instalar o quadro de embutir o Íecorte na alvenaria já deve estar ôxecutado. Realiza-se a aplicação

\-/ de argamassa nas laterais e parte posterior. Encaixa-se o quadro e veriÍicar o prumo, realizando ajustes.

13.4.9. C2O7O QUADRO DE DTSTRTBUTçÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ zZ OtVtSÔeS g7x646xí$mm, C/BARRAMENTO
(UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERISICAS: - EletÍicista com encargos complementares: oÍicial responsável pela
instialaÉo do quadro; - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oÍicial na instalaÉo do
quadro; - Quadro de distribuiÉo com barramento, com porta, de embutir, em chapa de aço galvanizado, pa'a 72
disjuntores 332X332X95mm NEMA; - Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa
únicâ/assentamento de alvenaria de vedaçáo, preparo manual: para fixaÉo do quadro. 2. CRITERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS; - Quantificar por unidade de quadro de distribuição inslalado. 3. EXECUÇÃo: -
VeriÍica-se o local da instalaÉo; - Para instalar o quadro de embutir o recortê na alvenaria já deve estar oxecutado;
- Realiza-se a aplicaÉo ds argamassa nas laterais o parte posterior; - Encaixa-se o quadro e verificar o prumo,
realizando ajustes.

í3.4.10.9í856 ELETRODUTO FLEXIVeI COnnUCIOO, PVC, DN 32 Mi' (1'), PARA C|RCU]TOS TERM|NAS,
INSTALADO EM PAREDE - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_03r2023 (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERIST|CnS: - Eletrodutos corrugados em PVC, DN 32 MM (1"), instalados em circuitos
terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminaÉo). 2. CRITÉRIOS PARA
OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS: - Quantificar por metío linear de eletroduto flexÍvel instalado. 3. EXECUÇÂO: -
Verificâ-sê o comprimento do trecho da instalaÉo; - Corta-se o comprimento necessário da bobina do êletroduto; -
Fixa-se o eletroduto no local deÍinido através de abraçadeiras (os esforços de Íixaçáo das abraçadêiras não estão
contemplados nesta composição); - As extÍemidades são dêixadas livres para posterior conexão.



,1

"râ.

MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÀ REFORMÂ HOSPIÍAL INFÁI{NL ESIEPHÀNIA ROCI-IA LIIi/tA OAf 

^ 
| 1Uúm24 BDI | 20,9%

:4,i.,91 É.:1.5t :r..#fÉ,*,::,::r,? W,:,'a**,.:: -,.,a:,,,,t:,:

202a.1SEM OESO ER 9IO

MB SEM OESONEF^qIO

2024110 SEM OESO ERTç,\o

DESCRTçÀO:

LOCÂLl R, São P€rtD, ,034 - C{tE. Ju@lE do Non -CE, ô30rG0t0

CLIENTE: S..r.tâdâ Munlclpal ds lhÍÍâêdrutu.â dâ Juáz.lo do tlotro

UNIOADES: r8c4.7M2

UNIOADE:
R$ i,&,a,67

13.4.í1. 9í850 ELETRODUTO FLEXIVEL CO
INSTALADO EM LÀ'E - FORNECIMENTO E

DN 40 MM (1 í/4), PARA CTRCUTTOS TERM|NATS,
03/2023 (M)

c0',{tssÂ0 0

t.rha No
s,

RRUGADO, PEAD,
INSTALAçAO. AF

SeÉ íomecido e instalado eletroduto flexÍvel conugado, pvc, D=40mm (1 114"1parc
instalação elétrica passante em paredes e laje de forro.
Os serviços serão medidos e pagos por metro linear (m) e liberado pela Íiscalizaçáo.

13,4,12.57667 ELETRODUTO FLFXíVEL CORRUGADO, PEAD, DN 50 (1 í/2), PARA REDE ENTERRADA DE
DrsTRrBUrçÃO DE ENERGTA ELÉTRTCA - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_í21202í (M)

l.ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Eletroduto conugado em PEAD, DN 50 MM (1 1i2") (*insumo a ser cadastrado no SINAPI).
2.EOUIPAMENTO
-Náo se aplica.
3.CRrTÉRrOS PARA OUANTTFTCAçÃO DOS SERVrçOS
-Utilizar os comprimentos retilínêos de eletroduto flexlvel, em PEAD, com DN 50 mm (1 %") presentes no projeto.

\-/ 4.CR|TÉR|OS DE AFER|ÇÃO
-Para o levantamenlo dos índices de produtividade foi mnsidêrado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução.
-Foi conside_rado esforço de fixação provisória da instalação (feita em pontos localizados
5.EXECUçAO
-Vêrifica-sê o comprimento do trêcho da instalação;
-Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;
-Encaixa-se o eletroduto no local deÍinido;
-As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.
6.INFORMAçÕES COMPLEMENTARES
-Náo se aplica.
7.PENDÊNCIAS
-Náo se aplica.

13.4.13. 9í855 ELETRODUTO FLEXíVEU COnnUCIOO REFORçADO, P-\/C, DN 25 MM (3/4), PARA CIRCUITOS
TERMtNA|S, TNSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTAI-AçAO. AF_03/2023 (M)

l.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
-Eletrodutos corrugados em PVC, DN 25 MM (3/4"), instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos
pontos de tomada ou pontos de iluminação).
2.EQUIPAMENTO
-Nâo se-aplica.

\-, 3.CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIçOS
-Utilizar os comprimentos retilíneos de elêtroduto flexÍvel, PVC, com DN 25 mm (3/4") presentê no projeto para
instalação em paredes.
4.CRrTÉRtOS DE AFERrÇÃO
-Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado quê o ajudântê é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar dê execução;
-Foi conside_rado esforgo de fixaÉo provisória da instalaçáo (fêita em pontos localizados
5.EXECUçAO
-Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;
-Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;
-Fixa-se o eletroduto no local deÍinido através de abraçadeiras (os esforços de Íixação das abraçadeiras não estão
contêmplados nesta composição);
-As êxtremidades são deixadas livres para posterior conexáo.
6.INFORMAçÔES COMPLEMENTARES
-Não se aplica.
T.PENDENCIAS
-Não se aplica.

13.4.14. 91835 ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO REFORçADO, PVC, DN 25 MM (3/4), PARA GIRCUITOS
TERM|NA|S, TNSTALADO EM FORRO - FORNECTMENTO E TNSTALAçAO. AF_03/2023_PA (M)

l.ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Eletrodutos conugados em PVC, DN 25 MM (3/4"), instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos

A
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-Utilizar os compÍimentos retilÍneos de eletroduto flexlvel, PVC, com DN 25 mm (3/4') presente no projeto pârâ
instâlação em paredes.
4.CRrrÉRrOS DE AFERrÇÃO
-Para o levantamênto dos Índices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução;
-Foi considerado esforço de fixação provisóÍia da instalaÉo (feita em pontos localizados
5.EXECUÇÃO
-VeriÍica-se o comprimento do trecho da instalaÉo;
-Corta-se o comprimento necessário da bobina do elekoduto;
-Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixâÉo das abraçadeiras não estão

\-/ contempladosnestacomposiÉo);
-As extremidades sáo deixadas livres para posterior conexão.
6.INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
-Não se aplica.
7.PENDÊNCIAS
-Não se aplica.

13.4.15. 91845 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORçADO, PVC, DN 25 MM (3/4'), PARA CTRCUTTOS
TERMINAIS, INSTALADO EM LÀIE. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-03/2023 (M)

l.ITENS E SUAS CARACTERISTCAS
-Eletrodutos conugados em PVC, DN 25 MM (3/4'), instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos
pontos de tomada ou pontos de iluminaçáo).
-Arame recozido 18 BWG, 1,25 mm.
2.EQUIPAMENTO
-Náo se aplica.
3.CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIçOS
-Utilizar os comprimentos retilÍneos de eletroduto ÍlexÍvel, PVC, com DN 25 mm (3/4") presentes no projêto para
instalação em lajes.
4.CRrrÉRrOS DE AFERrçÃO
-Para o levantamento dos indices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo;

v -Foi conside_rado esforço de fixação pÍovisória da instalaÉo (feita em pontos localizados
5.EXECUÇAO
-VeriÍica-se o comprimento do trecho da instalaÉo;
-Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletÍoduto;
-Coloca-se o eletroduto no local definido utilizando a armadura da laje como suporte paÉ a Íxação auxiliar com
arame recozido;
-As extremidados são deixadas livres para posterior conexão.
6.TNFORMAçÔES COMPLEMENTARES
-Não se aplica.
7.PENDÊNCIAS
-Não se aplica.

'13.4.í6.9766E ELETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO, PEAD, DN 63 (2.) PARA REDE ENTERRADA DE
DlsTRrBUrçÃO DE ENERGTA ELÉTR|CA - FORNECTiTET{TO E |NSTAúçAO. AF_12t2021 l}i)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletrodutos lisos em PEAD, DN 60 MM (2"), instalados em ciroritos terminais
(do quadro de distribuiÉo aos pontos de tomada ou pontos de iluminaÉo). EXECUçÁO - Verificâ-se o
comprimênto do trecho da instalaÉo; - Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; - Fixa-se o
eletÍoduto no local definido através dê abraçadêirâs (os esforços de ÍixaÉo das abraçâdêiras não estaio
contemplados nesta composiçáo); - As extremidadês sáo deixadas livres para postêrior conexão.

13.4.17.91871 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, pVC, DN 25 Mií (3/4'), PARA CIRCU|TOS TER TNA|S,
TNSTALADO Eií PAREDE - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_03/2023 (M)

pontos de tomada ou pontos de iluminação).
2.EQUIPAMENTO
-Náo se aplica.
3.CR[ÉR|OS PARA OUANTTFTCAçÃO DOS SERV|çOS
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ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-EletÍodutos rÍgidos em PVC, DN 25 MM (3/4).
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIçOS

c0[|rssAo

tiha l.lo

DE LtC!l

-Utilizar os comprimêntos retillneos do eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 32 mm (1") efetivamente instalados.
EXECUÇÃO
-Verifica-so o comprimento do trecho da instalaÉo;
-Corta-se o comprimento nêcêssário da barra do eletroduto de PVC rígido;
-Encaixa-se a tanaxa na extremidade do eletroduto;
-Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda;
-Repete-se a operagão anterior ató atingir a rosca no comprimento deseiado;
-Fixa-se o eletroduto no local definido através de abÍaçadeiras (os esforços de fixaçáo das abraçadeiras não estão
contemplados nesta composiÉo);
-As extremidades sâo deixadas livres para posterior conexão.

. 3.4.'18. C1í65 DUTO PERFURADO - PERFILADOS CHAPA DE AçO (38x38)mm (M)

Itens e suas caracterÍstic€s . Elstrocalha perfurada, com tampa ou sem trampa, em chapa de aço galvanizado,
largura 38 mm ê altura de 38mm. Execução . VêriÍica-se o comprimênto do trecho da instalação; . Se necêssário,
corta-se a peça de eletrocalha para ajustaÍ ao comprimento a ser utilizado; . Encaixa-se a elêtrocalha no local
definido; . As extremidadês são dêixadas livres para posterior conexão. No item estÉio inclusos todos os materiais e
equipamentos nêcêssários para sua instalação.

13.4.19. C4816 DTSJUNTOR TERMOMAGNÉT|CO TRIPOLAR í75 A, COM CA1XA MOLDADA 1O KA (UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o arudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material. Exêcução: Verifica-se o local da instalaÉo. Encaixa-se o terminal à extremidade
do cabo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do polo do disiuntor é
desencaixado. Coloca-se o terminal no polo. O paraÍuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

13.4.20. C1122 DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO 25A (UN)

Para o levantamento dos [ndices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo. Exêcução: Encaixa-se o terminal à exlremidade do cábo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desenc€ixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O paÍafuso é recolocado, fixando o terminal ao disiuntor.

13.1.21. CIl24D\SJUNTOR TRTPOLAR EM QUAORO DE DTSTRTBUTçÃO 32A (UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Exeo4ão: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o têrminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

13.4.22. C1125 DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO OE DTSTRTBUTçÃO loA (UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do materisl no andar de execuÉo. Execuçáo: Encaixa-se o teÍminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disiuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O paÍafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

13.4.23. C1127 DTSJUNTOR TRTPOLAR EM OUADRO DE OISTRIBUIçÃO sOA (UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoi con§derado que o ajudante é responsável também pêlo
transporte horizontal do material no andar de execuçáo. Execução: Encaixa-se o terminal à extrêmidado do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo ê o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é dosencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O paÍaÍuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

13.4.24. C1',t14 DTSJUNTOR TRTPOLAR C/ACTONAMENTO NA PORTA DO Q.D.ATE 634 (UN)

Para o levantamento dos lndices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de exêcução. Exêcuçáo: Encaixa-se o têrminal à eíremidade do cabo do
clrcuito a seÍ ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desenc€ixado.
Coloca-ss o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

Ê t:
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13.4.25. 91929 cABo DE coBRE FLD(ivel soueoo, I MM,, ANTt€HAÍttA 0,6/í,0 l§r, pARA ctRcutros
TERMtNA|S - FORNECTMENTO E TNSTAL/AçÃO. AF_03/2023 (M)

i.rrENS E suAS cARAcrERlsrcAS
-Cabo de cobre, 4 mm'z, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuiçáo aos pontos de tomada ou

OOÍ'/IISSÀo OE tIcIIA(]ÀU

Fcl'5al'lo /42§*z--.-.{tF-

pontos ds iluminação);
-Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.
2.EQUIPAMENTO
-Nâo se aplica.
3.CR|TÉRtOS PARA OUANTTFTCAçÃO DOS SERV|çOS
-Utilizar os comprimêntos de cabos de cobre, com segão de 4 mm'eÍeüvamente passados pelos eletrodutos
instalados entro o(s) quadro(s) de distribuiÉo e os circuitos terminais.
4.CR[ÉR|OS DEAFERTÇÂO
-Para o levantamento dos Índices de produüvidade Íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo;
-As pÍodutividadês desta composição não contemplam as seguintes atividades: Íxaçóes finais das tubulações:
ÍixaÉo de abraçadeiras; passantes em laies; rasgos ê cortes; chumbamentos. Parâ tais atividades, utilizar
composiÉo êspêclÍca de cada serviço.
S.EXECUçÁO
-Após o eletroduto iá estar instalado no local deÍinido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;
-Faz-sê a junÉo das pontas dos cabos com Íita isolanle; em trechos longos, recomenda-se a utilizaçáo de fita guia;
-Com os câbosjá preparados, seja com Íita isolante ou com Íta guia, inicia-se o processo dê passagem por dêntro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;
-Já com os cabos passados de um ponto a outÍo, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para
facilitar a Íutura ligação.
6.INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
-Não ss aplica.
7.PENDÊNClAS
-Nâo se aplica.

13.4.26. 91931 CABO DE COBRE FLEX|VEL ISOLADO, 6 MM,, ANTI4HAMA 0,6/1,0 I§/, PARA CIRCUITOS
TERMTNATS - FORNECTMENTO E TNSTALAçAO. AF_o3/2023 (M)

l.ITENS E SUAS CARACTERISICAS
-Cabo de cobre, 6 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuiÉo aos pontos de tomada ou
pontos de iluminaÉo);
-Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.V 2.EQUIPAMENTO
-Não se aplica.
3.CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS
-Utilizar os comprimentos de câbos de cobre, com seção de 6 mm2 efetivamente passados pelos elêtrodutos
instalados entre o(s) quadro(s) dê distribuiÉo e os circuitos terminais.
4.CR|TÉRrOS DE AFERrÇÃO
-Para o levantamênto dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporle horizontal do material no andar de execução;
-As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: Íixações Íinais das tubulaçôes;
Íixação de abraçadeiras; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para taís atividades, utilizar
composiçâo especíÍica de cada serviço.
s.EXECUÇÃO
-Após o eletroduto já estiar instalado no local deÍinido, inicia-se o procêsso de passâgem dos câbos;
-Faz-se a junÉo das pontas dos cabos com Íita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilizâÉo de fita guia;
-Com os cábos já preparados, seja com fita isolante ou com Íita guia, inicia-se o processo de passagem por dêntro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;
-Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elótricos para
facilitar a Íutura ligaçáo.
6.TNFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
-Não se aplicâ.
7.PENDÊNClAS
-Náo sê aplica.
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13.4.27.91927 CABO DE COBRE FLEXIVEL lSOtÂDO,2,5 MM,, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 1(\/, PARA CIRCUITOS
TERMTNATS - FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. AF_O3,tzO23 lnl

í.ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Cabo de cobrê, 2,5 mm', instalados em circuitos têrminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou

c0i,tssÂ0
f,.-i2 l,/c

LíC cÀrt

-Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 2,5 mm2 eÍetivamento passados pelos eletrodutos
instralados entrê o(s) quadro(s) de distribuiçáo e os circuitos terminais.
4.CRrrÉRrOS DE AFERrçÃO
-Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execugão;
-As pÍodutividadês desta composiÉo náo contemplam as seguintes atividâdês: Íixaçóes fnais das tubulaçÕes;
Íxação de abragadeiras; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tâis atividades, utilizar
composiÉo_especlÍca de cada serviço.
5.EXECUçAO
-Após o eletroduto iá estraÍ instrlado no local dêfinido, inicia-se o pÍocesso de passagem dos cabos;
-Faz-se a junÉo das pontas dos cabos com Íita isolants; em trechos longos, recomenda-se a utilizaÉo de Íitr guia;
-Com os câbos já preparados, seja com Íta isolante ou com fÍa guia, inicia-se o processo de passagêm por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;
Já com os cabos passados de um ponto a outro, deix&sê trêchos de cabo para fora dos pontos eléüícos para
facilitar a futura ligaÉo.
6.INFORMAçÓES COMPLEMENTARES
-Não se aplica.
7.PENDÊNCIAS
-Não se aplicâ.

13.4.28. 91933 CABO DE COBRE FLEXíVEL I-SOI.ADO, 10 MM,, ANTI-GHAIIIA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS
TERM|NA|S - FORNECtiíENTO E TNSTALAçAO. AF_03/2023 (M)

1. DescriÉo do Material
O cabo de cobre flexível isolado de í0 mm'z, anti-chama, com tensão nominal dê 0,6/í,0 kV, é projetado para uso
êm circuitos terminais, onde é necessáío garantir a transmissão de energia elétrica com sêguranç€ e eficiência.
Este cabo é adequado para instalações em ambientes intemos, com alta resistência ao fogo devido ao seu\-/ isolamento anti-chama, oÍerecendo maior segurança êm caso de curtos-circuitos ou falhas elétricas. O condutor de
cobre flexível permite Íacilidade de manuseio e insüalação, mesmo em locais de difÍcil acesso.

2. Caracteristicas Técnicas

Condutor: Cobre flexível, garantlndo alta condutividads e flêxibilidade para facilitar a instalação.
SeÉo: '10 mm'z, adequado para circuitos de conênte moderadâ.
lsolamento: lsolamento anti-cfiama, adequado para suportaÍ âltâs tempeÍaturas e prevenir propagaio de chamas
Tensão Nominal: 0,6/1,0 kV, adequado para rêdês de baixa tênsão.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 7288: Cabos elétricos de cobre isolados.
ABNT NBR 5410: lnstalâções êlétricas dê baixa tensão.
IEC 60228: C,ondutores de cabos.
Cor do lsolamento: Normalmente, o isolamento é dê cor pretâ, mas pode ser aiustado conforme necêssidade do
projeto.
Temperatura Máxima dê OpêraÉo: Até 70'C para uso continuo, com possibilidade de suportâr temperaturas mais
altas por curtos perlodos em situações de falha.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

3.1. Fomecimento
O fomecimento incluirá o cabo de cobrê flexível isolado, 10 mm'z, anti-chama 0,6/1,0 kV, conforme as especiÍicações
do proiêto.

pontos de iluminaÉo);
-Fita isolante adesiva, í9 mm x 5 m.
2.EQUIPAMENTO
-Nâo se aplica.
3.CR|TÉR|OS PARA OUANTTFTCAçÃO OOS SERV|çOS

\



t
-F I'

MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA REFORMA HOSPITA! INFAI{IL ESIEPI{ÂNIA ROCI|A UITA lr TA: l0rG/21r24 alX:20iaf

' t Eiio' '
2@.,! S€! OESO.ERÁaÁO

02. sExo€so ÉR^Çlo

óaal10 sElr D€3orER^çIo

g
o€scRlqÃo:

LOCAti R Sáo P.ôo, 103e . CúrD, J@lo .b tldr. - cE. ô3010{'10

CUENIE: Sedsb MuddÉ d! lôÍrlatutur. ô JLE Ir! do ilo.i.

UNIÍ'ÂDESJ 1ü1.7M2

UNIDADE:
R3 1,838,67

O cabo será fornecido em rolos ou conforme a metragem exigida pelo projeto, com a fiaÉo sem danos ê em
conformidade com as normas técnicas.
A embalagem do material garantirá a integridade durante o transporte e armazsnamsnto.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
PreparaÉo do Local de lnstalaÉo:

CO[|ISSÀO D ct
tclra I'lo

VerifcaÉo do trareto do cabo, assegurando quê o espaço esteja adequado para o csbimênto do cabo e que a
instralação seia sêgura.
ldentific€Éo de obstáculos que possam inteÍfêrir no posicionamento do cabo, mmo barreiras flsicas, sistemas de
ventilação ou estruturas que dificultem a passagem do cabo.
Corte e Aiuste do Cabo:

O cabo seÉ cortado de acordo com a metragem necessária, com prêcisão para evitar desperdício de material.
As extremidades do cabo serão preparadas para a conexão, garantindo quê o isolamento seja mantido inlacto nas
parles não conectadas.
Passagem ê FixaÉo do Cabo:

O cabo será passado nos conduÍtes ou dutos de acordo com o projeto de instialaÉo elétrica.
O cabo seÉ fixado de maneira segura, evitando tensões excessivas ou danos ao isolamento, com o uso de
suportês adequados e conforme as boas práticas de instalaÉo.
Conexão Elétrica:

O cabo seÉ conectado aos pontos de terminaÉo (disjuntores, tomadas, quadros de distÍibuiçáo, etc.), garantindo
que as conexões estejam bem apertadas e seguras.
Todos os terminais e conexões serão isolados corretamente para evitar riscos de curtostircuitos ou choques
elétricos.
Testes e lnspeÉo Final:

Após a instalação, será realizado teste de continuidade e isolamento para garantir que o cabo esteja conetamente
instalado e que a condução elétrica esteja eÍiciente.
A inspeção final veriÍicará a integridade do isolamento e a adequação da instalação às normas de sêgurança.
4. Condições Gerais

Normas Aplicáveis:v ABNT NBR 5410: lnstalaçÕes elétricas de baixa tensão.
ABNT NBR 7288: Cabos isolados de cobre para circuitos terminais.
IEC 60228: Condutores de cabos.
Seguranç€:
Uso de EPls durante a instalação, como luvas, óculos dê pmteÉo e Íenamentas isoladas.
A instalação será realizada com a energia elétrica desligada para eütar riscos de cfioque.
Garantia:
Garantia mÍnima de 1 ano contra deÍeitos de fabricaçáo e instalaÉo.
5. Mêdiçáo
A mêdição será rcalizada por metro (m) dê cabo instalado, incluindo o fornecimento do cabo de cobre flexÍvel
isolado, 10 mm2, anti-chama 0,6/1 ,0 kV, e a instalaÉo complêta conforme as especiÍcaçóes do proieto.

13.4.29. 91935 CABO DE COBRE FLEXíVeI ISOUAOO, 16 MÍú', ANT|-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA G|RCU|TOS
TERMTNATS - FORNECTMENTO E TNSTALAçAO. AF_03/2023 (M)

1. Descrição do Material
O cabo de cobre flexível isolado, com seçâo de 16 mm'e isolamento anti+hama, é destinado à utilizaÉo em
circuitos terminais de baixa tensão (0,6/1,0 kV). Seu design oÍerece flexibilidade e alta condutividade, ideal para
instalações que exigem segurança e desempenho, sendo resistente a temperaluras elevadas e retardante ao Íogo.
Este cabo ó amplamente utilizado em circuitos de distribuição de energia elétrica para sistêmas de iluminaÉo,
lomadas e outros componentes de baixa tênsão.

2. CaracterÍsticas Técnicas
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Condutor: CobÍe flexÍvel, que assegura altra condutividade elétrica e facilidade de manuseio e instalâÉo.
SeÉo: 16 mm2, adequado para conêntes de média intensidade, comum em circuitos terminais.
lsolamento: lsolamento anti-cfiama, com material resistente ao Íogo, evitiando a propagaÉo de chamas em caso de
cu rlo-circuito ou Íalhas elétricas.
Tensão Nominal: 0,6/1,0 kV, ideal para instalações dê baixa tensão.
Cor do lsolamento: Comumente na cor preta, mas pode seÍ adaptado conÍorme exigências do projeto.
Temperatura Máxima de OperaÉo: Até 70'C para oporagão contÍnua, com capacidade dê suportar picos de
temperatura em casos de sobrecarga temporária.
Normas Aplicávêis:
ABNT NBR 7288: EspecificaçÕes para cabos isolados.
ABNT NBR íí0: Normas para instalagões elétricas de baixa tensão.
IEC 60228: Normas intemacionais para condutores de cabos.
3. Procedimêntos de Fornêcimento e lnstalação
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3.1. Fomedmento
O fomecimento incluirá o cabo de cobre flexlvel isolado, 16 mm'z, anti-châma, com tensão nominal de 0,6/1,0 kV,
conÍorme as especiÍicaçóes técnicas do projeto.
O cabo seÉ fornecido em rolos ou conÍorme a metragom exigida, com a garantia de que o mateÍial esteja livre de
danos durante o transporte e armazenamento.
3.2. lnstalação
Etapas do Serviço
PreparaÉo do Local de lnstalaÉo:

O loc€l de passagem do cabo será veriÍicado para garantir que o caminho esteja livre de obstruçóes e adequado
para a instalação do cabo, com o devido planejamento de trajetos e pontos de teÍminaÉo.
Verincação da compatibilidade do cabo com os dispositivos de teÍminação (disjuntores, @nectores, tomadas, etc.).
Corte e Ajuste do Cabo:

O cabo será cortado nas medidas necessárias para a instalaÉo, minimizando o desperdÍcio e evitando cortes
excesslvos.
As extremidades do cabo serão preparadas para @nexão, com o isolamento removido de forma adequada, sem
daniÍicar os condutores internos.
Passagem e Fixação do Cabo:

O csbo será passado nos conduítes ou dutos apropriados, conformê o projêto da instalação elétÍica, com a fixaçáo
realizada de forma a evitar danos ao isolamento, usando suportes e acessórios adequados.
Durante a instalaÉo, será garantido que o cabo não Íque sujeito a tensões ex@ssivas, torções ou deformaçÕes.
Conexão Elétrica:

O cabo seÉ conectado aos terminais dos dispositivos elétricos de forma seguÍa, garantindo que as conexões
estejam bem apertadas ê sem falhas.
Todas as conexões serão isoladas adequadamente para evitar curlos{ircuitos e garantir a segurança da instalaÉo
Testes e lnspeÉo Final:

Após a instalação, serão realizados testes de continuidade e resistência do isolamento, bem como umâ inspeção
visual para garantir a conÍormidade mm as normas e a integridade do cabo e suas conexóês.
Verificação da instralaÉo para garantir que o cabo está conetamente fixado e isolado, sem risco de danos
mecânicos ou falhas.
4. Condiçóes Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 7288: Cabos isolados para circuitos terminais.
ABNT NBR 5410: lnstalações elétuicas de baixa tensão.
IEC 60228: Condutores de cabos.
Segurança:
Uso obrigatório de EPls duÍante a instalação, como luvas e óculos de protêçáo.



MEMORIAL DESCRIT]VO
FIEFORMA HqSP|TÀL INFÁI{NL EíEPIIÀNIA ROCTiA LIIVIA o T : 1(yo0l:824 BDI : 20,34%''' ,.iÀú{, ...

&a 1 sEu o€so.iÉi^ç^o

dia8Er oEso ER^ÇÁo

2ü4rO SEil OÉSO|{ÉRAÇ{O

o€sc8rçÃo

LOCAi R Sáo Pêdlo, i03a - cônirD, JlEEt,D (b Àtoíâ - CE, 6at0t o.ot 0

CUENTE SGEtzü M'rnlcb.l do hí...struturi & Ju6r.io do tioí.

UNIDÁDES: 18Á1.7tA2

UNIT»DE:
Rt 1.03€,67

de seoura
corlÍlgsÀ0

nçaA instalaÉo será realizada com a energia elétrica desligada, de acordo com os procedimentos
elétrica para evitar acidentes.
Garantia:
Garantia mÍnima dê 1 ano contra defeitos de fabricação e Íalhas de instialaÉo.
5. Medição
A mediÉo será realizada por metro (m) do cabo instalado, considêrândo o fomecimento do cabo de mbre flexivêl
isolado, í6 mm2, anti-cfiama, 0,6/í,0 kV, e a instralação completa confoÍme as especificações do proieto.

í3.4.30. C1093 DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE D|STRTBUTçÃO 16A (UN)

Para o levantramento dos Índices de produtividade Íoi considerado quê o ajudante é rêsponsável também pelo
transporto horizontal do material no andar dê execução. Exêcução: Enc€ixâ-se o terminal à extÍemidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o teÍminal estarem pÍontos, o paÍafuso do pólo do disjuntor é dêsencâixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parâfuso é rêcolocado, Íxando o terminal ao disjuntor.

r3.4.3í. C1095 DISJUNTOR MONOPOI-AR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO 2OA (UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixâ-se o têrminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem pontos, o parafuso do Élo do disjuntor é desêncaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disiuntor.

13.4.32. 98295 CABO ELETRÔN|CO CATEGORTA 5E, TNSTAT-ADO EM EDTFTCAçÃO TNSTTTUCTONAL -
FORNECTMENTO E TNSTAT-AçÃO. AF_11/20í9 (M)

1. Descrição do Material
O cabo eletrônico Categoria 5E é utilizado para sistemas de cabeamento estruturado em redes de comunicaÉo de
dados, garantindo a transmissão de sinais de alta velocidade com altra perÍormance. Este cabo é ideal para
instalaÉes em ambientes institucionais, como escritórios, escolas, hospitais e outros, proporcionando conexóes de
rede conÍiáveis e eÍicientos. Sua estrutura é projetada para supoítar fequências de até í00 MHz, sendo compatlvel
com sistemas de Ethemet e outros protocolos de comunicaÉo em alta velocidade.

2. CaracteÍlsticas Técnicas

Tipo de Cabo: Cabo dê par trançado não blindado (UTP), Categoria 5E.
SeÉo: Cada condutor é de cobre, de 24 AWG, paÍa garantir uma boa condutividade e resistência à atenuação dos
sinais.
Númêro de Condutores: O cabo possui 4 pares de Íios trançados, que ajudam a minimizar a interferência
eletromagnética (EMl) e a diaÍonia.
lsolamento: O cabo é isolado com material de PVC (policloreto de ünila) ou outro material equivalente, com
proteçâo contra fogo e baixa propagação de chama.
Tonsão de Operação: Até 300V, adequado para uso em redes de dados de baixa tensão.
Desempenho: Suporta velocidades de até 1 Gbps (Gigabit Ethemet), adequado para uso em Íedes locais (LAN) e
sistemas de câmeras de seguranga, telefonia VolP, entrê outros.
Distilncia Máxima de Transmissão: 100 metros para manter a performance de transmissão de dados conformê as
especifcaçôes da Categoria 5E.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 14565: Cabeamento estruturado.
ANSI/T|A-56&C.2: Normas para cabeamento de par trançado.
ISO/IEC l'1801: Cabeamênto de rede para comunicação de dados.
UL ,ll44: Normas para cabos de comunicaçâo.
3. Procedimentos de Fomecimento e lnstalaÉo

3.1. Fomecimento
O Íomecimento incluirá o cabo elêtrônico Categoria 5E, conforme especiÍicações, em rolos ou conforme a metragem
exigida para o projeto.
O cabo será fornecido sem deÍeitos ou danos, com a embalagem adêquada para garantir sua Integridade durante o
transporte e armazenamento.
O cabo deve ser acompanhado de certificado de coníormidade com as normas aplicáveis e com garantia contra
defeitos de fabÍicação.

t,:i\aff rur
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3.2. lnstalaÉo
Etapas do SeMço
Plansiamento e Preparação:
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DêÍinição do traiêto do câbo, garântindo a instâlaçáo em locais adequados e com o mÍnimo de interferências
eletromagnéticas.
Verifcação da necessidade de dutos, êletrodutos ou canalêtas para passâgem do cabo, assegurândo quê o
caminho seja acêssÍvel e seguro.
Corts e Ajuste do Cabo:

O cabo será cortado conforme a metragem necessária para o projeto, com precisão, para eütar desp€rdlcio
As extÍemidades do cabo serão preparadas conetamento para coneÉo, removendo o isolamento de Íorma
adequada, sêm daniÍicar os fos intemos.
Passagem e FixaÉo do Cabo:

O cabo será passado nos dutos, elelÍodutos ou canaletas especifcadas, de foÍma a eütar tensões ou dobras
excessivas que possam pÍejudicar o desempenho.
SeÉ fixado uülizando supoÍtes e acessóÍios apropriados, rêspeitândo as di$encias mínimas entre fxaÉês para
garantir a longevidade da instalação e evitar danos ao cábo.
Conexão das Extremidades:

As extremidades do cabo seÉo conectadas a painéis de dlstribuição, switches, patch panels ou outros dispositivos
de rede, utilizando conectores apropriados (como RJ-45) para garantir a integridade da conexão.
A conexão ssrá realizada com ÍerÍamentas de crimpagem adequadas, assegurando o bom contato elétrico e a
proteção contra falhas.
Testes e lnspeção Final:

Após a instalaÉo, será realizado um teste de continuidade para verificar se não há intenupções no sinal.
Os testes de desêmpenho serão feitos utilizando equipamentos adequados, para garantir que o cabo atenda aos
rêquisitos de transmissão de dados em alta velocidade.
A instalaÉo será inspecionada para verifcar a conÍormidade com as normas técnicas e de segurança, garantindo a
adequaçâo ao proleto.
4. CondiÉ€s Gerais

Normas Aplicáveis:
v ABNT NBR 14565: Cabeamento estruturado.

ANSI/T|A-56&C.2: Cabeamento de par trançado.
ISO/IEC í í 801: Cabeamento de rede para comunicaÉo de dados.
UL 444: Normas para cabos de comunicação.
Segurança:
Uso de EPls durante a instalaÉo, como luvas e óculos de proteÉo.
A instalação será Íêita com os sistemas desligados, garantindo a segurança dos proÍissionais envolvidos.
Garantia:
O cabo será garantido contrâ defeitos de fabricação por um perÍodo de 1 ano após a instalação.
5. Medição
A mediÉo será realizada por metro (m) de cabo instalado, incluindo o fornecimento e a instalaÉo do cabo
eletrônico Catêgoria 5E, conÍorme as especiÍcações do projeto.

13.4.33. 98307 TOMADA DE REDE RJ45 - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_í112019 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Tomada de Rede RJ45. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento
dos lndicês de produtividade foi considerado que o aiudante é Íesponsável também pelo transpoÍte hoÍizontal do
matêrial no andar de execuÉo; - As produüvidades desta composiÉo não contemplam as seguintes atividades:
rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composiÉo específica de cada serviço. EXECUÇÃO -
Utilizando os trecios deixados disponíveis nos pontos de Íomecimênto de energia, ligam-se os cabos às tomadas
(módulo); - Em seguida, fxa-se o módulo ao suporte (nâo contemplado na composição).

í3.4.34. CPJN€STEPHÂNh 12 SAÍDA LATERAL SIMPLES PERFII.ADO 38X38 MM PARA ELETROCALHA .
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1. D6scriÉo do Material
Frlla l{o

A salda lateral simples perÍilada 38x38 mm para eletrocalha é um componente utilizado para permitir a passagem
dos cabos de forma organizada e eÍiciente, garantindo a continuidade do sistema de eletrocalha e facilitando a
distribuiÉo de cabos para diferentes direções. Este acessório é proietado para ser instalado em sistemas dê
eletrocalha de 38x38 mm, seja de chapa peíurada ou lisa, com o obretivo de garantir a integridade e o ordenamênto
dos c€bos, atendendo às necêssidadss de instalações elétÍicas industÍiais, comerciais e prediais.

2. CaractêrÍsticas Técnicas

Dimensões: 38x38 mm, compativel com eletrocalhas dê mesmas dimensões, tanto para modelos pêrÍurâdos quanto
lisos.
Material: Fabricado êm aço galvanizado ou outro material metálico com resistência à corrosão, @nforme as
especifi caÉes do proieto.
Acabamento: SupeÍÍlcie galvanizada a fogo, garantindo alta resistência à corrosâo e maior durabilidade, ou
acabamento pintado êlêtrostaticamentê, conforme as exigências do proieto.
Design: PerÍilado de Íorma a permitir a passagem e Íixação dos cabos com facilidade, mantêndo a organização do
sistema de eletrocalha.
Funcionalidadê: Facilita a instalaÉo dos cabos em direções lateÍais, sem comprometer a integridade da êstrutura
da eletrocalha, proporcionando uma soluÉo prática e eÍiciente para a distribuigão dos cabos.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 5626: lnstalaçÕes elétricas de baixa tensão em ediÍicaçôes.
ABNT NBR 15310: Eletrocalhas e acessórios para conduÉo de cabos.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalaÉo

3.1. Fomecimênto
O fomecimento incluiÉ a saÍda lateral simples perÍilada 38x38 mm, fabÍicada em material adequado (ago
galvanizado ou outro material especificado), conforme as exigências do projeto.
O produto será fomecido em unidadês completas, prontas para instalação, e deverá ser acompanhado de
certificado de conformidade com as normas aplicáveis, com garantia contra defeitos de fabricaÉo.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Sêrviço
Planejamento e Preparação:

A localizaÉo da saÍda lateral seÉ deÍinida de acordo com o proieto dê instalaçáo da êletrocalha, considerando a
necessidade dê direcionamênto dos cabos e a continuidade do sislema.
Verific€Éo da compatibilidade da saÍda lateral com a eletrocâlha existente, garantindo que o tipo e as dimensões
do acessóÍio sejam compatíveis.
FixaÉo da Saída Lateral:

A saÍda lateral seÉ Íixada na posição adêquada da eletrocalha, utilizando parafusos, aruelas e porcas, conforme
especifi cagÕes do pro,eto.
As conexÕes serão realizadas de maneira Íirme, garantindo que a saÍda latêral permaneça sêgura e alinhada com o
sistema de eletrocalha.
Passagêm e Organização dos Cabos:

Após a instalaÉo da saida lateral, os cabos selÉo passados pela abertura criada, organizando-os dê maneira que
não haja sobrecarga na êstrutura da eletrocalha e rêspeitando os limites dê carga e cuÍvatura dos cabos.
A ÍixaÉo dos cabos nas laterais setá feita com suporte adequado, garantindo que os cabos fiquem frmemente
presos, sem risco de deslocamento ou danos.
Ajustes Finais ê lnspeÉo:

Após a instalação, será realizada uma inspeção visual para veriÍicar a conÍormidade com o projeto, além dê garantiÍ
que não haja deformaçÕes ou falhas na ÍixaÉo do acessório.
A instalaÉo sêrá testada, se necessário, para veriÍicaÍ se a passagem dos cabos está funcionando
adequadamente, sem obstruções ou problêmas de o€anizaÉo.
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4. CondiçÕes Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 5626: lnstalaÉes elétÍicas de baixa tensão.
ABNTNBR'153í0: Eletrocâlhas ê acessó os para conduÉo de cabos.
Ssgurança:
Durante a instalaÉo, os profissionais doverão utilizar ôquipamentos de protêÉo individual (EPls), como luvas,
óculos de protêÉo e capacetes.
A instalagão será realizada com a eletricidade desligada no sistema, @nÍorme os procedimentos de seguÍança para
trabalhos em instâlaçóes elétricas.
Garantia:
O produto terá garantia contra defeitos de ÍabricâÉo por um perÍodo mínimo de 1 ano após a instalação.
5. Medição
A mediÉo sêrá realizada por unidade de saÍda lateral simples perfilada 38x38 mm instialada, incluindo o

\-/ Íomecimênto e a instalação do acessório conforme as especificagõês do projeto.

13.4.35. C2067 QUADRO OE D|STRIBUtçÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ 12 D|V|SÕES 207X332X95mm, C/BARRAMENTO
(UN)

Critério de mediÉo - unidade de mediÉo: unidade instalada 1o - Será medido por unidade de quadro instalado; 20 -
O item remunera o fomecimento do quadro completo, inclusive supoíe para ÍixaÉo de disjuntorês padrão por meio
dê parafusos: ou trilho tipo DIN para a ÍixaÉo do mini{isjuntores padrão DlN, por meio de tÍava aiustável;
romunera tambóm o fomecimento de materiais acessórios e a máo-de-obra necessária para a instalaÉo completa
do quadro; não remunera o Íomecimento dos disjuntores.

13.4.36. eB94 LUMrNÁRrA DE EMERGÊNClA (UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Verifica-se o local de instalação da luminária,
próximo a uma tomada. Fixa-se a luminária de emergência através de paÍafusos. Em seguida é feita a conexão do
plug da luminária à tomada.

13.4.37. CP\'N.ESTEPHÂNTA - 00039445 DISPOSITIVO DR,2 POLOS, SENSIBILIDADE DE 30 MA, CORRENTE DE 25
A, T|PO AC (UN)

1. DescriÉo do Material
O Dispositivo DR (Dispositivo de Diferencial Residual), 2 polos, com sensibilidade de 30 mA, conente de 25 A e tipo
AC, é utilizado para proteção de instalações elétricas contra choques êlétricos ocâsionados por fuga de corrente,
garantindo a segurança de pessoas e equipamentos. Este dispositivo detecta diferenças entre a corrênte que entra
e a que sai de uma insialação, desligando o circuito em caso de fuga de corÍente superior ao valor da sensibilidade
ospecificada (30 mA). O tipo AC indica que o dispositivo é senslvel a @Írenles altemadas, sendo adequado para
proteÉo de circuitos de uso geral, como os de iluminaÉo e tomadas, êm instralações residenciais, comerciais e
industriais.

2. CaracterÍstic€s Técnicas

Tipo de Dispositivo: DR (Dispositivo de DiÍerencial Residual) de 2 polos.
Sensibilidade: 30 mA, indicado para a pÍoteÉo confa choques elétricos em instalações onde a segurança de
pessoas é uma prioridade.
Conente Nominal: 25 A, adequado para circuitos elétÍicos de baixa e média capacidade.
Tipo de Conente: Tipo AC, sensível a corentes altemadas, indicado para circuitos em corÍente altemada (AC).
Caracterísücas de Funcionamento:
Desligamento automático do circuito ao detectar uma fuga de conênte superior a 30 rnA.
FunÉo de proteção contra choques elétricos e incêndios devido a falhas de isolamento ou outros problêmas
elétÍicos.
Comportamento rápido e eÍcaz na detecção de Íalhas de corrênte rêsidual, garantindo a segurança dos usuários e
do sistema elétrico.
CertiÍicação: O dispositivo deve ser ceítiÍcado conformê as normas nacionais e intemacionais aplicáveis, como a
ABNT NBR 5410 para instalaçôes elétricas de baixa tensão, e normas IEC 61008 ou IEC 61009.
Normas Aplicáveis:
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ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas de baixa tensáo.
IEC 61008: Dispositivos de conente diferencial residual (RCD) para proteÉo de pessoas

c0ll4rs

rrira ilo
IEC 6í009: Dispositivos de @rrente residual e disiuntores para proteção contra curtG.circuitos e sobrecargas.
3. Procedimentos de Fomecimento ê lnstalaÉo

3.1. Fomecimento
O Íomecimento incluiÉ o dispositivo DR de 2 polos, com as especiflcações de sensibilidadê de 30 mA, coÍrente de
25 A e tipo AC, conÍorme as normas técnicas e de segurança aplicáveis.
O dispositivo será fomecido com todas as caracterlsticas de segurança e opêracionais garantidas, acompanhado de
cedillcado de conformidade com as normas de qualidade e segurança.
3.2. lnstalaÉo
Elapas do Seruiço
Planeiamento da lnstalação:

O local de instalação será deÍinido conÍorme o projeto elétrico, normalmente no quadro de distribuiÉo de energia,
com fácil acesso para operaÉo e manutenÉo.
Verificação de compatibilidade do dispositivo com o sistema de circuitos a ser protegido.
Desligamento da Energia:

A instalaÉo será rcalizada com a energia elétrica dêsligada para garantir a seguÍança dos proÍissionais envolvidos
e a integridade do sistema.
FixaÉo e Conexão:

O dispositivo será fixado no quadro de distribuição, utilizando parâfusos apropriados pâra garantir sua êstabilidade e
coneto funcionamento.
As conexões elétricas serão feitas nas entradas e saldas de acordo com as especiÍicações do dispositivo e do
proieto, garantindo a coneta ligação dos condutores.
Testes e VeriÍicação:

Após a instalaÉo, seá rcaliz.ada uma verificaÉo para garantir o funcionamento coneto do dispositivo DR.
Teste de disparo com corÍente de fuga para cortiÍicar-se de que o disposiüvo desliga automaticamente ao detectâr
uma fuga superior a 30 mA.
lnspeÉo de todas as conexões para garantir que estão Íirmemente Íxadas e seguras.
Comissionamento:

O sistema será energizado e veriÍicado novamente para asseguÍaÍ que o dispositivo DR está operando de Íorma
adequada.
Será fornecido um relatório de tesles e a documenta@o necessária para a entrega final da instalação.
4. Condições Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 54í0: lnstalaçÕes elétricas de baixa tensão.
IEC 61008: Dispositivos de coÍente diferencial residual (RCD) para prot€Éo de pessoas.
IEC 61009: Dispositivos de conente residual e disiuntores para proteção contra curtorircuitos e sobrecârgas.
Segurança:
Durante a instalaÉo, os proÍissionais dêvem utilizar equipamêntos de protegão individual (EPls), como luvas
isolantes, óculos de proteÉo e capacetes.
A instalaçáo sêÉ realizada com a energia desligada no sistema para eütar cfioques elétricos durante a execuÉo
dos serviços.
Garantia:
O dispositivo DR será garantido contra deÍeitos de Íabricação por um perÍodo mínimo dê 1 ano, conforme as
especifi câgÕes do fabricante.
5. Medição
A mediÉo será realizada por unidade de dispositivo DR instalado, incluindo o fornecimento e a instalaÉo do
dispositivo conforme as especiÍicações do proieto.

í3.4,38. CPJN-ESTEPHÂNB 14 DISPOSITIVO DR,2 POLOS, SENSIBILIDADE DE 3OO MA, GORRENTE DE 40 A, TIPO
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1. Descrição do Material
O Dispositivo DR (Disposiwo dê DiÍerêncial Residual), 2 polos, com sênsibilidade de 30 mA, conente de 25 A e tipo
AC, é utilizado paÍa proteÉo de instralações elétÍicas contra choques elétricos ocasionados porÍuga de cononte,
garantindo a segurança dê pessoas e equipamentos. Este dispositivo dêtecta diferençâs entre a corrente que entra
e a que sai de uma instalação, desligando o ciÍcuito sm caso de fuga de con€nte superioÍ ao valor da sensibilidado
especificada (30 mA). O tipo AC indica que o dispositivo ó sensÍvêl a correntes altemadas, sendo adequado para
proteção de circuitos de uso geral, como os de iluminaçâo e tomadas, em instalagões residenciais, comerciais ê
industriais.

2. Características Técnicas

Tipo de Dispositivo: DR (Oispositivo de DiÍerencial Residual) de 2 polos.
Sensibilidade: 30 mA, indicado para a proteção contra choques elétricos em instalaçÕes onde a segurança de
pessoas é uma prioridade.
Conênte Nominal: 254, adequado para circuitos elétricos de baixa ê média capacidade.
Tipo de CorÍentê: Tipo AC, sênslvel a conentes altêmadas, indicado para circuitos em conente altemada (AC).
CaracterÍsticas de Funcionamento:
Dêsligamento automático do circuito ao detectar uma fuga de conentê superior a 30 mA.
FunÉo de proteção contra choques elétricos e incêndios devido a Íalhas dê isolamento ou outros problemas
elétÍicos.
Comportamento Épido ê eÍcaz na dêtecçáo de Íalhas de @rrente residual, garantindo a segurançâ dos usuários e
do sistema elétrico.
CeÍtiÍicaÉo: O dispositivo deve ser certiÍicado conÍorme as normas nacionais e intemacionais aplicáveis, como a
ABNT NBR 5410 para instalações elétricas de baixa tensão, ê noÍmas IEC 61008 ou IEC 61009.
NoÍmas Aplicávêis:
ABNT NBR 5410: lnstalaçôes elétricas de baixa tensâo.
IEC 61008: Dispositivos de conente diferencial residual (RCD) para proteção de pessoas.
IEC 61009: Dispositivos de corrente residual e disjuntorês para protêção contra curto-circuitos e sobrecargas.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

3. í. Fomecimento
O Íomecimento incluirá o dispositivo DR de 2 polos, com as especiÍicações de sensibilidade de 30 mA, corÍente de
25 A e tipo AC, confoÍme as normas técnicas e de segurança aplicáveis.
O dispositivo será fomecido com todâs as caracterlsticas de segurança e opeÍacionais garantidas, acompanhado de
certificado de conformidade com as normas de qualidade e segurança.
3.2. lnstalagão
Etapas do SeMço
Planejamento da lnstalaÉo:

O local de instalação será deÍinido conforme o projeto eléÍico, normalmente no quadro de distribuição de energia,
com Íácil acesso paÍa operaÉo e manutenÉo.
VeriÍicação de compatibilidade do dispositivo com o sistema de circuitos a ser prctegido.
Desligamento da Energia:

A instalação será realizada com a ênergia elétrica desligada para garantir a sêgurançâ dos proÍissionais envolvidos
e a integridade do sistema.
Fixação e Conexáo:

O dispositivo se[á Íixado no quadro de distribuição, utilizando parafusos apropriados para garantir sua estabilidade e
coneto funcionamento.
As conexões elékicas serão Íeitas nas entradas e saÍdas de acordo com as especiÍicações do dispositivo e do
projeto, garantindo a corÍeta ligaÉo dos condutores.
Testes e VeriÍicaÉo:

Após a instalaçáo, será realizada uma veriÍicação paÍa gaÍantir o funcionamento coneto do dispositivo DR.

Ç
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Teste de disparo com conente de fuga para certiÍicar-se de que o dispositivo desliga automaticamento ao detectar
uma Íuga superior a 30 mA.
lnspeção de todas as @nexÕes para garantir que estilo Íirm6mente Íixadas s seguras. CONTSSÃOComissionamênto: 

I lif: l{,
O sistema será ênergizado e verificado novamentê para assegurar que o dlspositivo DR está operando de forma
adequada.
Será fomecido um relatório de testes e a documentação necessária para a entrega Íinal da instalaçáo.
4. Condigões Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 5410: lnstalagões elétricas de baixa tensão.
IEC 6í008: Dispositivos de conente diferencial residual (RCD) para proteção de pessoas.
IEC 6í009: Dispositivos de conente residual e disjuntores para proteção contra curtc€ircuitos e sobrec€rgas.
Segurançâ:
Durante a instalaÉo, os prorissionais devem utilizar equipamentos de protêção individual (EPls), como luvas
isolantes, óculos de proteÉo e capacetes.
A instalação será Íealizada com a snergia desligada no sistema para eütar cfioques êlétricos durante a execução
dos serviços.
Garantia:
O dispositivo DR seÉ garantido contra deÍeitos de fabricação por um período mÍnimo de 1 ano, conforme as
especiÍicações do fabricante.
5. MediÉo
A mediÉo será realizada por unidade de dispositivo DR instalado, incluindo o fornecimento e a instralação do
dispositivo conforme as especificações do projeto.

Se precisar de ajustes ou mais informaÉes, estou à disposição!

Você disse:
DISPOSITIVO DR, 2 POLOS, SENSIBILIDADE DE 3OO MA, CORRENTE DE 40 A, TIPO AC
O ChatGPT disse:
ChatcPT
Memorial Descritivo

Dispositivo DR, 2 Polos, Sensibilidade de 300 mA, Conente de 40 A, Tipo AC - Fomecimento e lnstalação

1. DescriÉo do Material
O Dispositivo DR (Dispositivo de Diferencial Residual), 2 polos, com sensibilidade de 300 mA, corrente de 40 A e
tipo AC, é utilizado para proteçáo de instalaÉes elétricas contra fugas de corrente, oferecendo uma medida de
segurança em sistemas elétricos onde há a possibilidade de falhas de isolamento. Este dispositivo é adequado para
proteger circuitos e equipamentos contra sobrecargas e potenciais falhas de aterramento, garantindo a integridade
do sistema elétrico e reduzindo os riscos de incêndios elétricos.

A sensibilidade de 300 mA toma este dispositivo mais adêquado para circuitos onde as fugas de corÍente não
reprêsêntem risco imediato para a vida humana, como êm sistemas industriais ou circuitos dê distribuiÉo de maior
capacidadê, onde as correntes de Íuga podem sêr mais altas.

2. CaracterÍsticas Técnicas

Tipo de Dispositivo: DR (Dispositivo de DiÍerencial Residual) de 2 polos.
Sensibilidade: 300 mA, adêquado para proteger contra riscos maiores de fuga de conente em instalações onde a
segurança de pessoas é secundária, mas ainda assim importante para evitar íalhas de isolamênto e incêndios.

i:t!i,8À.-:)
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Conente Nominal: 40 A, ideal para circuitos elétricos de maior capacidade, como instalações industriais ou
comerciais.
Tipo de Corente: Tipo AC, sensível a conentes altemadas, adequado para circuitos em conente altêmada (AC).
Carac{erÍsücas de Funcionamento:
O dispositivo desliga automaticamente o circuito sempre que detectar uma fuga de conênte supêrior a 300 mA,
protegêndo contra incêndios e danos em oquipamentos.
O tipo AC indica que o disposiüvo ó projetado para detectar corÍentes altemadas, comuns em instalações de baixa e
média tensão.
CertiÍicação: Cerlificado conÍorme normas de qualidade ê segurança, como a ABNT NBR 5410, IEC 61008 e IEC
ô1009.
Normas Aplicávêis: - 

rE ÀtôtrÀaln
ABNT NBR 54ío: lnstalações elétÍicâs de baixa tensão. C0l'rilSSA0 k4pirppSu ,
IEC 61008: Dispositivos ie conents diferencial residual para proteÉo de pessoas. ' l.r tl! lçl I V
IEC 61009: Dispositivos de corÍente diferencial rêsidual para proleção contra curto-circuitos e sobE-dtrrgas:--
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstralaÉo

3.1. Fomecimento
O fomecimento incluirá o dispositivo DR de 2 polos, com sensibilidade de 300 mA, conente de 40 A e tipo AC,
conformê especific€çÕes do projeto ê as normas técnicas vigentes.
O dispositivo será fomecido com a garantia de conÍormidade com as normas de segurança aplicáveis,
acompanhado de certificado de qualidade e especiÍicaçÕes técnicas.
3.2. lnstalação
Etapas do Serviço
Planejamento da lnstalação:

A instalaÉo do dispositivo será realizada no quadro de distÍibuiÉo elétrica, em local de Íácil acesso para

operações e manutenções subsequentes.
VeriÍicaÉo da compatibilidade do dispositivo com o circuito a ser protegido, conÍorme o projeto elétrico.
Desligamento da Energia:

A instalaÉo seÉ executada com a energia elétuic€ desligada, de modo a garantir a segurança durantê a exêcução
dos tÍabalhos.
Fixação e Conexão:

O dispositivo seÉ fixado no quadro de distribuição, utilizando parafusos adequados para garantir sua estabilidade e
bom Íuncionamento.
As consxões elétricas serão Íeitas com os condutores devidamente dimensionados e fixados nas entradas e saídas
do dispositivo DR, conforme as especificaçÕes do projeto.
Testes e VeriÍicaÉo:

Após a instalação, seÍá rcaliz.ada uma veriÍicação para garantir que o dispositivo DR esteja Íuncionando
conetamente, realizando teste de disparo para certiÍicar-se de que o dispositivo desligará o ciÍcuito quando houver
fuga dB corrente superior a 300 mA.
As conexões e Íixações serão inspecionadas para garantir que estejam seguras e adequadas.
Comissionamento:

A instalaÉo será energizada e o dispositivo DR será testado novamênte para verificar se está operando conformê
êsperado, com a função de proteÉo contra fugas de conênte.
4. Condições Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas dê bâixa tensão.
IEC 61008: Dispositivos de conents diferencial rêsidual para proteção de pessoas.
IEC 61009: Dispositivos de corÍente diferencial residual para proteÉo contra curto-circuitos e sobrecargas.
Segurança:
Durante a instalação, os proÍissionais deveÉo usar Equipamentos de ProteÉo lndividual (EPls), como luvas
isolantes, óculos dê protêÉo e câpacetes.



MEMORIAL DESCRITIVO
OERA REFORMÀ HOSPITA! INFA|IIIL ESIEPIIIXIÁ ROCHA UTJTA lrAT : i0/61ã2a EU: m,34%

Éi.rr ' !,8{O
2O2..r SEM DESd{Ei çÁO

IE'

m.Í o sEM o€sol{Éâ^Ç^o

oEscRrÇÁo:

LOCáL R Sáo P.do, i038 - C.nto. JlEro ô No.t -CE,€3010{10

CUENTE: scEt 116 Muddpál d. ldr8tnJlúÉ dê Juadi, do Nüiâ

UNIDADES 1ü4_7M2

UNIOADE:
Rt 1.$e ,ô7

A instalaÉo será realiz,,da com a eletricidadê dêsligada no sistema, para garantir a segurança durantê os serviços
Garantia:
O dispositivo será garantido contra dofeitos de fabricaÉo por um período mlnimo de I ano, conforme as
especificagÕes do fabricante.
5. MediÉo
A mediÉo será realizada por unidade de dispositivo DR instalado, incluindo o Íornecimento e a instalação do
dispositivo conforme o projeto.

13.4.39, CPJN.ESTEPHÂNN .00039447 DISPOSITIVO DR, 2 POLOS, SENSIBILIDADE DE 30 MA, CORRENTE DE 63
A, T|PO AC (UN)

1. Descrição do Material
O Dispositivo DR (Dispositivo de Diferencial Residual), 2 polos, com sensibilidade de 30 mA, conente de 63 A e tipo
AC, ó uülizado para proteÉo de instalações elétricas, üsando à seguranga de pessoas e a integridade do sistema
elétrico. Esto dispositivo detecta e desliga automaticamente o circuito quando há fuga de @rrente superior ao valor
de ssnsibilidade, prevenindo riscos de choques elétricos e incêndios câusados por Íalhas de isolamenlo.

A sênsibilidadê de 30 mA é indicada paÍa proteger contra choques elétricos, sêndo ideal para circuitos em áreas
com risco de contato dirêto com pessoas, como em instalaçÕes residenciais, comerciais e industriais. A conente
nominal de 63 A é adequada para circuitos de módia capacidade, garantindo proteÉo a sistêmas de distribuiçáo
elétrica mais robustos.

COll]lISS/.O2. CaracterÍsticas Técnicas

trlha t'lo T
Àtr

Tipo de Dispositivo: DR (Dispositivo de Diferencial Residual) de 2 polos
Sensibilidade: 30 mA, adequada para proteÉo contra choques elétricos, especialmênte em instalações com risco
de contato humano com a rêde elétrica.
Conente Nominal: 63 A, indicado para circuitos de maior câpacidade, como instalações comerciais, industriais e
sistemas de distribuiÉo elétrica de médio porte.
Tipo de Conente: Tipo AC, sensÍvel a conentes alternadas, projetado para uso em instalações de corrente
altemada (AC).
Características de Funcionamento:
O dispositivo desliga automaticamente o circuito sempre que deteclar uma fuga de coÍrente superior a 30 mA,
garantindo a proteção das pessoas e evitando riscos de incêndios.
O tipo AC indica que o dispositivo é adequado para circuitos de corrente alternada, como os êncontrados em
instalaçóes residenciais e comerciais.
CeÍtificação: Certificâdo conforme as normas nacionais e intemacionais aplicáveis, como a ABNT NBR 54'10, IEC
61008 e IEC 6í009.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 5410: lnstjalagÕes elétricas de baixa tensão.
IEC 61008: Dispositivos de conente diferencial residual para proteçáo de pessoas.
IEC 61009: Dispositivos de conente diÍêrencial residual para proteÉo contra curto-circuitos ê sobrecargas.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalaÉo

3.1. Fornecimento
O fomecimento incluirá o disposiüvo DR de 2 polos, com sensibilidade de 30 mA, corÍente de 63 A e tipo AC,
conÍome as especiÍicaçÕes do projeto e normas técnicas vigentês.
O dispositivo será Íomecido com as câracterlsticas opeÍacionais e de segurança garantidas, acompanhado de
certificado de conformidade com as nomas de qualidade.
3.2. lnstalação
Etapas do Serviço
Planejamento da lnstalação:

A instalâÉo do dispositivo seÉ rêalizada no quadro de distribuiÉo elótÍica, conÍorme o proieto do sistema,
garantindo que o dispositivo esteja acessível para operação e manutenção.
O dispositivo seÉ dimensionado adequadamente de acordo com a carga do circuito ê as exigências do projeto.
Desligamento da Energia:

Páglná:85
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A instalação sêrá rcalizâda com a energia elétÍica desligada no sistema para garantiÍ a seguÍTsfilgg
execuÉo dos serviços.
Fixaçã'o e Conexãoi tclm lllo

gkü'89'

O dispositivo DR sêrá Íixado no quadro dê distribuiÉo, utilizando parafusos e suportes adequados para garantir sua
estabilidade e funcionamento.
As conexÕes dos cabos serão Íeitas nas entradas e saÍdas do disposiüvo DR, respeitando as espêcificações
técnicas e os requisitos do projeto.
Testes e VeriÍicaÉo:

Após a instalaçâo, será realizado o têste do funcionamento do dispositivo DR para garantir que ele desliga
automaticamentê quando detectar uma Íuga de conente superior a 30 mA.
A instalaÉo será veriÍicada quanto à segurança das conexões, fixações e integridade do sistema.
Comissionamênto:

O sistema será energizado e testado novamente para garantir que o dispositlvo DR está operando conetamente,
protegendo o circuito de Íuga de corrente.
4. Condições Gerais

Normas Aplicáveis:

ABNT NBR 10: lnstalações elétricas de baixa tensão.
IEC 6í008: Dispositivos dê conente diferencial residual para proteção de pessoas.
IEC 61009: Dispositivos de conente diÍerencial residual para proteção contra curto-circuitos e sobrecargas.
Segurança:

Durante a instalaÉo, será utilizado Equipamento dê Proteção lndividual (EPls), como luvas isolantes, capacetes e
óculos de proteção, paÍa garantir a segurança da equipe de instalaÉo.
A instalação seÉ rcalizada com a eneryia elétrica desligada no sistema.
Garantia:

O dispositivo DR será garantido contra defeitos de fabricaÉo por um periodo mlnimo de I ano, conforme as
especifi caÉes do fabricante.
5. MediÉo
A mediÉo sêrá Íealizada por unidade de dispositivo DR instâlado, incluindo o fornecimento e a instalação conformê

v espêciÍic€çõês do proieto.

13.4.40. CP..'N€STEPHÂNIA - 00039523 DISPOSITIVO DR,2 POLOS, SENSIBILIDADE DE 3OO MA, CORRENTE DE 80
A, T|PO AC (UN)

1. DescriÉo do Material
O Dispositivo DR (Dispositivo de Diferencial Residual), 2 polos, com sensibilidade de 300 mA, corrente de 80 A e
tipo AC, é uülizado paral pÍoteger as instialações elétricas contra falhas de isolamento, prevenindo riscos de
incêndios e danos em equlpamentos. Este dispositivo desliga automaticamente o circuito quando detectia Íugas de
corrente supeÍiores ao valor de sensibilidade, garantindo a segurança do sislema elétrico e reduzindo os riscos de
choques elétricos.

Com sensibilidade de 300 mA, o dispositivo é indicado para aplicações em que as Íugas de corentê náo
representam risco imediato para a segurança das pessoas, como em instalaçÕos industriais ou sistemas de
distribuição de maior câpâcidadê, mas ainda assim aiudam a evitar danos à infraestrutura elétrica e incêndios.

2. Características Técnicas

Tipo de Dispositivo: DR (Disposiüvo de DiÍerencial Residual) de 2 polos.
Sen§bilidade: 300 mA, indicado para sistemas onde a pmteção contra riscos de incêndios ou falhas de isolamento
é a principal prioridade, como em circuitos de grande capacidade e áreas industriais.
Conente Nomlnal:80 A, adequado para circuitos de alta c{rrga, como os utilizados em sistemas industriais e
comerciais dê grande porte.
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Tipo de Conente: Tipo AC, adequado para instalaÉes de conenle allemada (AC), tÍpico em sistêmas de baixa ê
média tensão.
CaractêrÍsticas de Funcionamento:
O dispositivo desliga automaticamente o circriito quando deteclar uma fuga de oorente superior a 300 mA,
prevenindo incêndios e danos ao sistema elótrico.
O tipo AC signifca que o dispositivo é pro,iotado para detectar conentes alternadas, comuns em sistemas dê
distribuição elótÍica de baixa e média tensão.
CêrtiÍicaÉo: CertiÍicado conforme as normas nacionais e intemacionâis, como a ABNT NBR 5,410, IEC 61008 e IEC
61009.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas de baixa tensáo.
IEC 61008: Dispositivos de conente diferencial residual para proteÉo de pêssoas.
IEC 61009: Dispositivos de conente diferencial residual para pÍoteção contra curto-ci
3. Procodimentos de Fornecimento e lnstalaÉo

3.1. Fomecimento
O fomecimento incluirá o dispositivo DR de 2 polos, com sensibilidade de 300 mA, conente de 80 A e tipo AC,
conÍorme as especiÍicagões do projeto e normas técnicas ügentes.
O dispositivo será fomeddo com certiÍicado de conformidade com as normas de qualidade, assêgurando que o
material atenda às exigências de segurança e eÍiciência opêracional.
3.2. lnstalação
Etapas do SeNiço
Planeiamento da lnstalação:

O dispositivo será instalado no quadro de distribuição, garantindo acesso Íácil para manutençÕês futuras. O projeto
de instalação será revisado para garantir que o disposiüvo DR seja compatível com as câracterÍsücas do circuito a
sêr protêgido.
Desligamento da Energia:

A instalação seÉ realizada com a energia elétrica desligada no sistema, para garantir a segurança durante os
trabalhos.
Fixação e Conexão:

O dispositivo DR será fixado de acordo com as normas de instalação, utilizando parafusos e suportes adequados,
garantindo sua êstabilidade e eÍiciência no funcionamento.
As consxóes serão Íeitas nas êntradas e saÍdas do dispositivo, assegurando que os cabos estejam devidamêntê
conectados e isolados.
Testes e VeriÍicaÉo:

Após a instjalaÉo, será realizado um teste de Íuncionamento para garantir que o dispositivo DR atue conetamente
ao detectar uma fuga dê corrente superior a 300 mA.
VeriÍicações adicionais seÉo realizâdas para garalntir que todas as conexões e fixaÉes estejam seguras e em
conformidade com as normas técnicas.
Comissionamento:

O sistema será energizado s o dispositivo DR será testado novamente para garantir quê o dispositivo de proteção
ssteia funcionando adêquadamente e assegure a protegão do circuito.
4. Condiçóes Gerais

Normas Aplicáveis:

ABNT NBR 5410: lnstalaçóes elétricas dê baixa tensão.
IEC 61008: Dispositivos de conente difêrêncial residual para proteção de pessoas.
IEC 61009: Dispositivos de conente diÍerencial residual para proteção contra curto-circuitos e sobrecargas.
Segurança:

A instalaÉo será realizada com os devidos cuidados de sogurança, utilizando Equipamentos de ProteÉo lndividual

colt4lssÀ0 0E UCI
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(EPls) como luvas isolantes, capacetes e óculos de protegão.
A energia elétrica será desligada durante o procedimento de instalaÉo, e o trabalho seÉ executado por
proÍssionais qualificados.
Garantia: CONSSÃODE

Iciu
O dispositivo será garantido contra deÍeitos dê fabricação por um perÍodo mínimo de I ano, con
especif caÉes do Íabricânte.
5. MediÉo
A medição será rêalizada por unidade de dispositivo DR instalado, incluindo fomecimento e instalaÉo, conÍorme o
projeto.

13.4.4í. cp-rN€srEpHÂNlA - 039469 otspostflvo Dps CLASSE [, 't poLo, TENSAo MAxIirA DE 275 v,
CoRRENTE MAXTMA DE'20'KA (T|PO AC) (UN)

1. DescÍição do Material
O Dispositivo de Proteção contra Surtos (DPS) Classe ll, de 1 polo, com tensão máxima de 275 V e corÍente
máxima de 20 kA (T'ipo AC), é utilizado para pÍotegeÍ as instalações elétricas contra surtos de tensão provênientes
de descârgas atmosÍéricas (raios) ou manobras no sistema de distribuiç5o elétrica. O dispositivo protege os
equipamentos e sistemas senslveis contra danos causados por picos de tensão, garantindo a continuidade e a
segurança do funcionamento dos sistemas elótÍicos.

Este dispositivo é ideal para uso em instalações residenciais, comerciais e industÍiais, onde é necessário proteger
circuitos de baixa tensão, como sistemas de iluminaÉo, tomada e outros equipamentos eletrônicos. A corrênte
máxima de 20 kA indica que o dispositivo pode supoÍtar surtos de grande intênsidâde, oferecendo proteção robusta
em áreas sujeitas a raios ou outras formas de interferência elélrica.

2. CaracterÍsticas Técnicas

Tipo de Dispositivo: DPS (Dispositivo de ProteÉo contra Surtos) Classe ll, í polo.

Tensão Máxima: 275 V, adequândGse a sistemas de baixa tensão em circuitos rêsidênciais e comerciais.

CoÍrente Máxima: 20 kA, suportando suítos de alta intensidade, como descaÍgas atmosÍéricas, garantindo que o
sistema de proteção absorva as picos de tensão sem danos aos equipamentos.

Tipo de Conente: Tipo AC, projetado para proteger sistemas alimentados por corÍente altemada (AC), como a
maioÍia das instalações elétricas residenciais e comerciais.

Funcionamento:

O dispositivo é pÍojetado para desviar os surtos de tensão para a tena, protegendo os circuitos elétricos de danos.
Possui um sistema de desconexão automática em caso de falhas ou sobrecargas, proporcionando mais segurança
ao sistema.
Normas de ConÍormidade:

CertiÍicado conÍorme as normas nacionais e internacionais de segurança elétrica, como a ABNT NBR í10, IEC
6í643-íí e UL l,l49.
Conformidadê com a norma IEC 6164&'11: Dispositivos de proteÉo contrâ surtos para sistemas dê baixa tensão.
3. Procedimentos de Fomecimento e lnstalação

3.1. Fomecimento
O fomecimento incluiÉ o dispositivo DPS Classe ll, de í polo, com tensão máxima de275V, conentê máxima de
20 kA e tipo AC, conÍorme as especificações do projeto e normas técnicas vigentes.
O dispositivo será fomecido com certiÍicado de conformidade, garantindo que o material atenda às exigências de
seguranga e eÍiciência.
3.2. lnstalaçâo
Etapas do Ssrviço
Planeiamento da lnstalaÉo:
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O disposiüvo DPS seÉ instalado no quadro de distribuição elétricâ ou em pontos estratégicos dê proteção,
conÍorme o proieto de instalaÉo elétrica. O dispositivo será conec{ado de Íorma a garantir que os surtos sejam
devidamente direcionados para a terÍa.
Dosligamento da Energia:

COIÍISSAO
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A instalação será rêalizada com a eneÍgia elétrica dêsligada no sistema para garantir a segurança dos
trabalhadores.
Fixação e Conexão:

O dispositivo DPS será Íxado adêquadamente no quadro de distribuiçáo ou outro ponto de instalação, respeitando
as especiÍicaçôês técnicas e as normas de segurança.
As conexões sêrâo feitas com cabos adequados, seguindo as instruçóes do Íabricânte, para gârantir que o
dispositivo funcione corretamente.
Testss e VeriÍcaÉo:

Após a instalaÉo, sêrá realizada uma veriÍicâÉo do sistema de aterramento e do Íuncionamento do dispositivo,
garantindo que o DPS esteja operando corÍetiamente, protegendo a instialaÉo dê surtos de tensão.
Comissionamento:

O sistema será energizado s o DPS será testado para garantir quê êstá funcionando conforme esperado. Sêrá
realizada uma última veÍificação pam garantir que o sistema dê proteção contra suÍtos estejâ pronto para operar.
4. Condições Gerais

Normas Aplicáveis:

ABNT NBR 5410: lnstalâções elétricâs de baixa tensão.
IEC 61643-11: Disposiüvos de protêçáo contra surtos para sistemas de baixa tensão.
UL í449: Dispositivos de proteção contra surtos para sistemas elétricos.
Segurança:

Durante a instalação, seÉ utilizado Equipamento de Proteção lndividual (EPls), como luvas isolantes, capacetes e
ôculos de proteÉo, para garanür a segurança dos trabalhadores.
A energia elétrica seÉ desligada durante o procedimento de instralaÉo, e o trabalho seÉ executado por
profi ssionais qualificados.
Garantia:

O dispositivo será garantido contra defeitos de fabricaÉo por um perÍodo mínimo de 1 ano, conÍorme as
especifi caçóês do fabricante.
5. Medição
A mediÉo será realizada por unidade de dispositivo DPS instalado, incluindo fornecimento e instalação, conÍorme
as especiÍicaçÕes do projeto.

í3.4.42. CPJN-ESTEPHÂNÁ - t1OOE6 TOMADA TRtpOLAR (4p+T) - 32Ar380V - SOPREPOR (UN)

1. Descrição do Material
A tomada tripolar (4P+T), com corrente nominal de 324 e tensão de 380V, é projetada para sistemas de
Íomêcimento de energia elétÍica êm instalaçÕes industriais ou comerciais que demandam maior capacidade de
conente e proteção adicional. Este modelo de tomada é do tipo'soprepof, o que signiÍica que ela será instalada de
forma aparente sobre a supeílcie da parede ou outro suporte, sem necessidade dê êmbutimento.

A tomada é composta por 4 polos: 3 polos de fase (para as conexÕes de conente elétrica) o um polo de tena (para
garantir a segurança do sistema ê proteger contra choques elétricos). Ela é adequâda para ciÍcuitos triÍásicos dê
380V, com 324 dê corrente máxima, atendêndo às necessidades de equipamentos pesados e sistemas de maior
demanda.

2. Características Técnicas

I
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Tipo de Tomada: Tripohr (4P+T)
Pólos: 3 polos de Íase e 1 polo de tena
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Conente Nominâl: 324, adequado para equipamentos de maior consumo êlétrico, tlpicos em instalações industriais
e comerciais.
Tensão Nominal: 380V, indicado para sistemas trifásicos de média tensáo, comuns em instalaçÕes de maior porte.
Tipo de lnstalaÉo: Soprepor, com a tomada Íxada êxternamente à superfTcis de instalaÉo, o quê facilita a
manutenção e a substituição.
Material: Corpo em material termoplástico do alta rssistência, com terminais de conexão em latáo ou outro material
condutor de alta durabilidade e resistência à corÍosão.
Normas de Conformidade:
CertiÍicaÉo conforme as normas nacionais, como a ABNT NBR 14136 e as normas intemacionais IEC 60309, para
garantir segurança e desempenho.
Norma ABNT NBR 5410 para instalações elétricas de baixa lensáo.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalaçáo

3.1. Fomecimento
O fomecimento incluiÉ a tomada tripolaÍ (4P+T) de 32Á,/380V, tipo soprepor, conforme as especificagões do projeto
e as normas técnicas vigentes.
O material seÉ fornecido com o devido certificado de conÍormidade, atestando que atende às efgências de
segurança e qualidade.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
Planejamênto da lnstalaÉo:

A instalaçáo da tomada sêrá realizâda de acordo com as especiÍicaçÕes do projêto, deÍinindo o local de instalaÉo e
garantindo que a tomâda Íique posicionada dê maneira acêssÍvel e funcional. A localização seÍá escolhida de forma
a facilitar o uso e a manutenção dos equipamentos conectados à tomada.
Desligamento da Energia:

A ênergia seÉ desligada no circuito ondê será feita a instalaÉo para garanlir a segurança dos profissionais durante
o tÍabalho.
FixaÉo e Conexâo:

A tomada seÉ fixada na superflcie de instalaÉo de acordo com as espedficaÉes técnicas, utilizando parafusos e
suportes adequados.
As conexÕes serão feitas nos terminais da tomada, respeitando as normas de segurança elétrica para garantir uma
instalaçáo coneta e segura.
Testes e VeÍiÍicaÉo:

Após a instalaÉo, será realizado um teste de continuidade elétrica e veriÍicaçáo de polaridade, garantindo que a
tomada estela deüdamente conectrada e Íuncionando corÍetamente.
Será tâmbém veriíicado o funcionamento do sistema de atêrramento para assegurar a proteÉo contra choques
elétÍicos.
Comissionamento:

O sistoma seÉ energizado, e a tomada será testada para garantir que está operando conforme esperado, com a
conente nominal de 324 e tensão de 380V, sem apresentar Íalhas ou riscos de curto-circuito.
4. Condições GeÍais

Normas Aplicáveis:

ABNT NBR 14136: Tomadas e plugs para tensóes de até 250 V em corrente altemada e até 440 V em conente
contínua.
ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas de baixa tensão.
IEC 60309: Conectores industriais para tensÕes e conentes superiores a 250V.
Seguranga:
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A instalaÉo será Íealizada utilizando Equipamentos de Proteção lndividual (EPls), como luvas isolantes ê óculos dê
proteção, para garantir a sêgurança dos proÍissionais.
Aaenergia será desligada durantê o procedimento de instalaÉo para evitar acidente" ,n,n*TE1;U, 

Bry@
A tomada será garantida contra deÍeitos de fabricagão por um perlodo mlnimo dê 1 ano, conformê as.-+
especiÍicaçôes do Íabricante.
5. Medição
A mediÉo será realizada por unidade de tomada tdpolar instálada, incluindo fomecimento e instalação, conÍorme o
projeto.

13.4.43. cp-JN-EsrepxÂltn - rs ToMADA Ttpo TNDUSTRTAL 3p+T - 63A (uN)

'L DescriÉo do Material

\-,. A Tomada Tipo lndustrial 3P+T de 634 é um componênte robusto e seguro, proietâdo para atender a sistemas de
alta conente, tlpicos de instalaçõês industriâis e comêrciais de maior porte. Esta tomada é adequada para circuitos
trifásicos, com 3 polos de Íase e 1 polo de terra, oferecendo uma solução ideal para equipamentos industriais
pesados e dB alta demanda.

A tomada de 63A foi projetada para suportar cargas elétricas significativas, com características de seguranga e
resistência, sendo essencial para garantir a integridade dos sistemas elátricos em ambientes industriais. O tipo
industrial se reÍere à sua construÉo robusta e a capacidade de suportaÍ condiçÕes adversas, como vibraçõês e
impactos comuns nesses ambientes.

2. Características Técnicas

Tipo de Tomada: Tipo lndustrial, 3P+T (3 polos de fase e 1 polo ds tera).
CorÍente Nominal: 63A, adequado para circuitos com maior capacidade de carga, como motoÍes, máquinas
industriais e outros equipamêntos de alto consumo.
Tensão Nominal: 380V (para sistemas trifásicos tipicos de instalaçôes industriais).
Tipo de lnstalaÉo: A instalação é feita de forma aparente, ou seia, a tomada será montada sobre a supeílcie,
garantindo maior durabilidade e Íacilidade de manutenÉo.
Material: A tomada será confeccionada em material teÍmoplástico de alta resistência e durabilidade, com conexões
de latalo ou cobrê niquelado para garantir a condução de corrente de Íorma eficiente e segura.
Nomas de ConÍormidade:
CertifcaÉo conÍorme as normas ABNT NBR 14136, ABNT NBR 5410, e IEC 60309, que garantem a sêgurança e a
compatibilidade com as exigências técnicas para instalações elétricas industriais.
3. Procedimentos de Fornêcimento e lnstalaÉo

3.1. Fomecimento
O fomecimento incluirá a tomada tipo industrial 3P+T de 634, conforme as especiÍicaçÕes do projeto e as normas
técnicas ü9entes.
O material será fornecido com o dsvido certiÍicado dê conformidade, atestando que atende às exigências de
segurança e desempenho.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do SeMço
Planejamento da lnstalaÉo:

A localizaÉo da tomada será determinada com base nâs necêssidades operacionais da instalaÉo, garantindo que
ssteja acessÍvel e sm local seguÍo. O planejamento deve assegurar que os cabos de alimentação estêiam
adequadamente dimensionados para suportar a conente de 634.
Desligamento da Energia:

Antes do inlcio da instalaÉo, a energia elétricá seÉ desligada na área ds instalaÉo para garantir a segurança dos
profi ssionais envolúdos.
Fixação e Conexáo:



I
'Ft

MEMORIAL DESCRITIVO
OBAA REFORMÀ HO§PITÂ! INFÂ'.INL ESIEPúNIA BOCHA LIIVIA O T : 10/0612024

- .,.i !/BrIo - /

2@. í tÉH OÉSoíiEârçÁO

úa s€lr DESoNEMçlo

2@3rO S€s O€SOiÉ^IçIO

lloia' IÚ
DESCRTÇÁO:

LOCATT R Sao P.!to. 
'O3A 

' CdírD, Ju.r6lo ô ftorr.. CE, ail0l0{10

CLIENTE S.cEt.í. Mu.ldD.l do líí.asstrutuÉ de úJár.[o do Noíê

I,/NIOADES 1@1.7v2

UNIOADE:
Rl r.a3a,67

A tomada será fixada à superÍTcie conÍorme o projeto e as normas técnicas. Para garantir a resistência e
estabilidade, serão utilizados paraÍusos e suportes adequados.
As conexões elétricás serâo feitas nos terminais da tomada, assegurando que a fiação esteia devidamente

f":[1'i?"frTJd;l 
de cabos compatlveis com a corrente de 63A 

fflSJyHu/
Após a instalação, será realizado um tests de continuidade elétrica, bem como uma veriÍicação de polaridade, para
garantir que a tomada está corretamento conectada e funcionando.
Também será veriÍicado o ateÍramento da tomada, para garantir quê o sistema de proteÉo contra choques elétricos
está operando conetamente.
Comissionamento:

O sistema será energizado e a tomada testada para assegurar que está operando dentro das especiÍicaçôes de
conente e tensão, sem apresentar Íalhas ou dscos.
A instalação sêrá Íinalizada com a entrega de todos os relatórios de testes e vsriÍicações dê segurança.
4. Condições Gerais

Normas Aplicáveis:

ABNT NBR 14136: Tomadas e plugs para tênsões de até 250V em corrente alternada e ató 440V em corrente
contÍnua.
ABNT NBR 5410: lnstalaçôes elétricas de baixa tensão.
IEC 60309: Conedores industriais para tensões e conentes superiores a 250V.
Segurança:

A instalaÉo seÉ realizada utilizando Equipamentos de Protegáo lndividual (EPls) âdequados, como luvas isolantes
s óculos de proteÉo, para garantir a segurança durante o procodimento.
A energia elétrica será desligada durante a instalaÉo para prevenir acidentes elétricos.
Garantia:

A tomada será garantida contra defeitos de fabricação poÍ um perlodo mÍnimo de I ano, conÍoÍme as
especifi caÉes do fabricante.
5. MediÉo
A medição será realizada por unidade de tomada instalada, incluindo fomecimento e instalaÉo, conforme as

v especiÍicaçôes do projeto.

'13.4.44. CPJN-ESTEPHANIA-í8.í COTOVELO HORTZONTAL 90o PARA ELETROCALHA L|SA OU PERFURADA EM
AçO GALVANTZADO 38X38 - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. (UN)

'1. DescriÉo do Material
O cotovelo horizontal de 90o para eletrocalha, fabricado em ago galvanizado, têm como obietivo promover a
mudança de direção das eletrocalhas em sistemas de distribuição elétÍica. O cotovelo é projetado para instalações
de 38x38 mm, tanto para eletrocalhas lisas quanto perfuradas, proporcionando Ílexibilidade e segurançâ no
direcionamento dos cabos elétÍicos, seja em sistemas industiais, comerciais ou de grande porte.

A galvanização a quente garante resistência à conosâo, prolongando a vida útil do componente, tomando-o ideal
para instalagÕss êm ambientes inteÍnos ou extemos.

2. Características Técnicas

Tipo dê Produto: Cotovelo Horizontal 90o

Material: Aço Galvanizado, com alta resistência à conosão e durabilidade, adequado para ambientes com variaÉo
climática ou alta umidade.

DimensÕes:
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Largura: 38 mm
Altura: 38 mm
Tipo de Eletrocalha: Pode ser utilizado tanto em eletrocalhas lisas quanto pêrfuÍadas.
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Conformidade: Atende às normas técnicas de segurança elétrica, como ABNT NBR 5410, ABNT NBR 6504, e
normas IEC para componentês de distribuição elétrica.

Acabamento: Galvanizado por processo de imersâo a quente, garantindo maior Íesistência mecánica e
anticonosiva.

3. Procedimentos de Fornecimênto e lnstalaçáo

3.'1. Fomecimento
O fomecimênto do cotovelo será confoÍme as espêdÍicaÉes ds projeto, com garantia dê que o material estârá êm
conformidade com as normas de qualidade e segurança.
O material será fornecido com a certificafro de conÍormidade, assegurando que os cotovelos atêndem aos
requisitos de resistência mecânica e proteÉo contra corÍosão.
3.2. lnstalagáo
Etapas do Serviço
Planejamento da lnstalação:

O planejamento da instalação será realizado com base nas necessidadês do projeto, considerando o local dê
instalaÉo das eletÍocalhas e a melhor forma de direcionar os cabos, minimizando interferências e riscos. O
cotovelo será posicionado nos pontos necessários para direcionamento dos cabos.
Desligamento da Energia:

Para garantir a sêgurança durante o processo de instalação, seÉ feito o desligamento de energia na área onde
oconeÉ o trabalho, eütando acidêntes durante a manipulação das eletrocalhas.
FixaÉo e Conexão:

O cotovelo será fixado nos pontos dê junçáo das sletrocalhas, utilizando parafusos, anuelas e porcas de acordo
com as especiÍicaçóes de segurança e resistência do projeto.
As conexÕes das eletÍocalhas serão realizadas de maneira que o @tovêlo seja Írmemente preso, garantindo a
continuidade do sistema de disüibuiÉo elétÍicâ s€m falhas ou Íolgas.
Verifi c€ção ds Alinhamento:

O cotovelo seÉ verificado quanto ao seu alinhamento e a instalaÉo das eletrocâlhas adjacentes, garantindo que a
trajetôria dos cabos seja mantida sem desconformidades ou pontos de tensão excessiva.
Testes s lnspeÉes:

Após a instalação, será realizada uma inspeção Íinal para veriÍicsr a integridadB das conêxões e a Íixação do
cotovelo.
Será Íeita uma verificaçáo do sistema de eletrocalhas para garantir que a instalaÉo está em conformidade com as
normas de segurança e opeÍando corretamente, sem risco de sobrêcarga ou Íalha.
FinalizaÉo e Comissionamento:

O sistêmâ de êletrocalhas seÉ testado para veriÍicar sua eÍiciência na condução dos cabos e no correto
Íuncionamento do sistema elétrico.
Os rêlatórios de testes serão Íomecidos ao cliente, atestando a segurança e adequação da instalação.
4. Condições Gerais

Normas Aplicáveis:

ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas de baixa tensão.
ABNT NBR 6504: lnstalações elétricas em ediflcios.
IEC 60309: Conectores industriais para tensões e conêntes superiores a 250V.
Segurança:

)-t t:



'F I'

MEMORIAL DESCRITIVO
OERA RÉFORMA TIO§PIIAL INFÁIINL EEÍEPIíANIA ROCHA UTJIA lr T^: l0 BrD2,a Et l : 20,3{*

,, _ :- rlraro,
,ú..1 Er r§ol{ERrçÃo

ou sÊM oErlor{EF çJô

202,U10 SEM DESoi{ER çIO

E
oEscRrçÀo:

LOCATi R Slo P.ÍtD. 1038 - Crúo, JlEalD & ttorL . CE, 6il0i GOio

CUENTE: S@r.d. Munlclp€l d. ld@dnnuB d. Ju@lE do Noí.

UNIO,qDES: 1§1,?tp

UNIOADE:
RS t.a38,€7

Durante o procedimento de instalaÉo, todos os profissionais utilizarão Equipamêntos de Proteçáo lndividual (EPls),
como luvas isolantes, capacetes e óculos de protêçáo, para garantir a segurança do trabalho
A energia elétrica seÉ dêsligada durante o processo do instalação para evitar ácidentes. 00[1|SSA0Garantie: 
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O cotovêlo e as conexôes serão garantidos contra defeitos de Íabricação por um perlodo mÍnimo de 1 ano,
conÍorme as especiÍicações do fabricânte.
5. Medição
A modiÉo será rêalizada por unidade de cotovelo instalado, incluindo fornecimento e instalaÉo, conÍorme o projeto
s as êspecificaçÕes acordadas.

13.4.45. cp*JN-EsrEpHÂNh 37 CRUZETA HoRTzoNTAL 90. ELETRoGALHA PERFURADA'U. (uN)

1. DescriÉo do Matêrial
V A cÍuzeta horizontal de 90' é um acessório em formato de'U", fabícado em chapa de aço galvanizado, com

perfurações ao longo de sua estrutura para ventilação e fixação. Estê componente é utilizado para a dêrivação de
trajetos em sistemas de êletrocalhas, permitindo a interseÉo em cruz com continuidade mecânica e organização dê
cabos.

2. Características Técnicas

Material: Chapa de aço galvanizado com revêstimento anti@rrosivo.
Acabamento:
Galvanização a fogo ou eletrolÍtica, conÍorme especiÍicaçÕes.
Dimensôes: CompatÍvel com as eletrocalhas especifcadas no pmiêto.
Tipo: Pêrfil em "U' perÍurado, facilitando a ventilaÉo dos cabos e a conexão dê acessórios.
Fixação: FuÍos pr&perfurados para acoplamento com eletrocalhas adjacentes por meio de paraÍusos, anuelas e
porcas.
Normas aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Sistemas de eletrocalhas.
IEC 61537: Requisitos para sistemas de suporte de cabos.
3. PÍocedimentos de Fornecimento e lnstalação

3.1. Fomecimento
A cruzeta será fomecida em peça única, pronta para instalaÉo, com acabamento uniÍorme.
lnclui acêssórios de fixação, como parafusos, arÍuelas e porcas galvanizados.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
Preparação do Local:

lnspeÉo do trajeto das eletrocalhas e identiÍicação do ponto onde será instalada a cÍuzelâ.
VeriÍic€çáo do alinhamento o nivelamento das eletrocalhas adjacentes.
FixaÉo da Cruzeta:

Conexão da cruzeta às eíremidades das êletrocalhas, utilizando os acessórios de ÍixaÉo Íomecidos.
CertiÍica@o de que o alinhamento está corrêto e de que as conexóes estaio Íirmes.
OrganizaÉo dos Cabos:

Lançâmento e organizaÉo dos cabos elétÍicos através da cruzeta, respeitando os raios de curvatura adequados.
Fixação dos cabos utilizando abraçâdeiras para evitar deslocamentos ê garantir a organizaÉo.
lnspeção Final:

Conferência da ÍixaÉo da cruzêta e dos cabos, verificando a segurançâ e a @nformidade com o projêto.
Austes Íinais, se necessário.
4. Condições cerais
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Nonras Aplicávels:
ABNT NBR 11809: Componentes de sistemas de eletrocalhas.
ABNT NBR 5410: lnstalaçÕes elétricas de baixa tensão.
Segurança:
Uso obrigatório de EPls, incluindo luvas, óculos de proteÉo e capacetês.
Sinalização adêquada da área dê trabalho para evitar acidentes.
Garantia:

corúrssÀc' DÊ Lt i
Frha l,]'

O fabricante deve garantir o material por, no mÍnimo, 1 ano contra deÍeitos de ÍabricaÉo e acabamento.
5. MediÉo
A mediÉo será realizada por unidade (un), considerando o Íomêcimento completo da cruzeta e ssus acessórios,
bem como a execuÉo da instalaÉo.

13,4.46. CPJN€STEPHÂNh 32 CURVA HORIZONTAL 90' PARA ELETROCALHA COM EMENDÀ PARAFUSOS,
ARRUEI-AS E PORCAS.FORNECIMENTO E INSTALAçÃO (UN)

DescriÉo do Material
A curva horizontal de 90' é Íabricada em chapa de aço galvanizado, com acabamento anticonosivo, prorêtada para
uso em eletrocalhas. Este componente pormite a alteração da dheÉo do traieto dos cabos elétricos em ângulo reto,
mantendo a organização e a segurança da instalação. O fomecimento inclui as emendas e todos os elementos de
ÍixaÉo necessários, como paraÍusos, arÍuelas e porcas.

2. CaracterÍsticâs Técnicas

Matsrial: Chapa dê aço galvanizado com revêstimento anticorrosivo.
Ângulo: 90' na horizontal.
Compatibilidade: DimensÕes e perÍil compatíveis com a eletÍocalha especiÍicada no projeto.
Fixaçáo:
Emendas com furos pré-pêrÍurâdos para fácil montagem.
Acompanha parafusos, arruelas ê porcas galvanizados.
Acabamento: GalvanizaÉo a Íogo ou eletrolítica.
Normas aplicáveis: ABNT NBR 11809 e IEC 61537.
3. Procedimentos de Fomecimento e lnstralação

3.1. Fomecimento
As curvas horizontais serão fomecidas prâfabricadas, @m acabamento uniforme e embaladas para evitar danos no
transporte.
lnclui kitrs ds fixaÉo (parafusos, anuelas ê porcas) para montagem segura e estanquê.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
Preparação do Local:

lnspêÉo das eletrocalhas já instaladas e do alinhamento do percurso previsto para a curva.
Garantia de acesso ao local de instalação.
FixaÉo da CuÍva:

Acoplamento da curva horizontal à eletrocalha existenle, utilizando as emendas e os elementos de ÍxaÉo
fomecidos.
Alinhamênto e nivêlamento do conjunto para assegurâr continuidade e estéüca da instalaçáo.
OrganizaÉo dos Cabos:

Auste dos cabos elétricos ao trajeto da curva, garanündo que estejam bem posicionados e sem tensão excessiva.
Fixaçâo dos cabos com abraçadeiras plásticas ou metálicas para manter a organização.
lnspeção Final:

Verificação da estabilidade da curva, da organização dos cabos e da conlinuidade do percurso.
CeÍtiícaÉo de que todos os paraÍusos, porcas e anuelas estão devidamentê apertados e seguros.
4. Condiçôês Gerais
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Normas Aplicávsis:
ABNT NBR 11809: Eletrocalhas para instalaÉes elétric€s.
ABNT NBR fl10: lnstalações elétricas de baixa tensão.
Segurança:
Uso de EPls, como capacetes, luvas e cintos de seguEnça, durante a instalação.
Sinalização adequada da área de trabalho.

flXli,:*'i?&

Garantia: O Íabricante deverá garanlir o material por um perlodo mÍnimo de 1 ano contra defeitos de fabricação.
5. Msdição
A mediÉo será realizada por unidadê (un), considerando o fomecimento do material, instalação completa e todos
os acessórios necessários.

í3.4.47. cpJN-EsrEpÂNlA 20.í EIúENDA eARA ELETRoCALHA, LtsA ou nERFURADA EM Aço cALvANlzADo -
FoRNECIMENTo E INSTALAçÃo (UN)

1. DescriÉo do Material
Emenda para eletrocalha fabricâda em aço galvanizado, utilizada para a conexâo e continuidade de sistemas de
eletrocalhas, seja para modelos lisos ou peÍfurados. Este componente é essencial para garantir a união entre
trechos de eletÍocalha de maneira sêgura e eficiente, mantendo a estrabilidade e a integridade do sistema de
suportê de câbos. O aço galvanizado proporciona resistôncia à corÍosão, aumentando a durabilidadê da emênda
em ambientes internos e extemos.

2. CaracterÍsticas Técnicas

Material: Aço galvanizado, com acabamento resistents à corrosão.
DimensÕes:
Largura: Conforme especiÍicação do projeto, compatível com o tamanho da eletrocalha.
Comprimento: Adaptável às necessidades do sistema dê eletmcâlhâ.
Tipo: Emenda lisa ou perturada, compativel com os modelos de eletrocalha existentes.
FixaÉo: A emenda inclui oriflcios para paraÍusos, anuelas e porcas paÍa uma fixação segura e eficiente.
Acabamento: Galvanizaçáo a fogo ou eletrolÍticâ, proporcionando maior resistência à conosáo.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Componentes e sistemas para suporte de cabos.
IEC 6í537: Requisitos para sistemas de eletrocalhas.
3. Procedimentos de Fomecimento e lnstalaçáo

3.1. Fomecimento
O Íomecimento incluirá a emenda em aço galvanizado, conforme as especificações do proieto, além de todos os
acessórios necessários (paraÍusos, anuelas e porcas) para sua instalação.
O material será acompanhado de certiÍicado de conformidade e manual de instalação.
3.2. lnstalação
Etapas do Serviço
PreparaÉo do Local:

lnspeçáo das extremidades da êletrocalha para garantir que a emenda se encaixe @rÍetamente.
VeriÍicaÉo da compatibilidade entre as dimensões da emenda e das eletrocalhas a serem conectadas.
Posicionamento e Fixaçâo da Emenda:

Alinhamento da emenda na eíremidade da eletrocalha.
Fixação da emenda com os parafusos, aÍruelas e porcas Íomecidos, assegurando um aperto firme e correto.
Conexão e Estabilidade:

Conectar as e)dremidades da eletrocalha com a emênda, gaÍantindo que a união seja estável e sêm Íolgas.
Verilicar a continuidâde e a resistência da conexão, ajustando a ÍixaÉo, se necessário.
lnspeção Final:

Verificagão de toda a instalação para garantir quê a emenda esteja corretamenle fixada e que a integridade do
sistêma de êletrocalha seja mantida.
Teste de esüâbilidade e resistência da união entre os trechos de eletrocalha.
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4. Condiçõês Gera'. e0lt]|l

NoÍmas Apticáveis' ftiP
ABNT NBR í í809: Componentes para sistemas de eletrocalhas.
ABNT NBR 5410: lnstralagÕes elétÍicas de baixa tensão.
Sêgurança:
Uso obrigatório de EPls durante a instalação, incluindo luvas, óculos de segurança ê capacetes.
lntenupçáo de energia elétrica, se necessário, para garantir a sêgurança da instrlaÉo.
Garantia:
Garantia mÍnima de 1 ano contra defeitos de fabricação e instala@o.
5. MediÉo

SSÀODE

A medição será realizada por unidade (un), incluindo o Íomêdmento da emendâ em aço galvanizado, os acessôrios
necessários (paraÍusos, arruelas e porcas) e a êxe@Éo da instalaÉo complsta coníorme as especiÍicaçóes do
proieto.

V13.4.48. GPJN.ESTEPHÂNÁ 21 LuvA DE ACABAMENTo PARA ELETRoGALHA 3EX3EOMM COM EMENDA,
PARAFUSOS, ARRUELAS E PORCAS. FORNECIMENÍO E INSTALAçÃO (UN)

'I . DescriÉo do Material
Luva de acâbamento para eletrocalha, fabricada em aço galvanizado, com dimonsões de 38x380 mm, utilizada para
o fechamento das extremidadês das eletrocalhas ou para a conexão de componentos de eletrocalhas em sistemas
elétricos. A luva de acsbamento possui emenda para Íxação segura nas extremidades dâ eletrocalha, e ê
acompanhada de parafusos, anuelas ê porcâs para sua instalaÉo coneta.

2. Características Técnicss

I
ll'

Material: Aço galvanizado, resistente à conosão.
Dimensóes:
Largura: 38 mm.
Comprimento: 380 mm.
Tipo de Luva: Luva de acabamento com emenda para facilitar a conexão e Íechamento das extremidades da
eletrocalha.
Fixaçáo: Acompanha parafusos, arruelas e porcas para a Íxação adequada da luva.
Acabamento: Galvanização a fogo ou eletrolltica, garantindo maior durabilidade e resistência à conosão.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR í'1809: Sistêmas de eletrocalhas e acessórios.
IEC 6í537: Requisitos para sistemas de suporte de câbos.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalaÉo

3.1. Fomecimento
O fomecimento incluirá a luva de acabamento, os parafusos, arÍuelas e porcas necessárias para a instalaÉo,
conforme as especiÍicações do fabricante.
A luva seÉ acompanhada de certiÍcado de coníormidade e manual de instâlação, garantindo sua qualidade ê
adequação às normas tócnicas.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do SeMço
Preparação do Local:

lnspeÉo da extÍemidade da elêtrocalha e do local de instalaÉo da luva.
Verificâção de que as dimensões da luva são compatÍveis com a eletrocalha a ser fechada.
Fixação da Luva:

Posicionamento da luva na extremidâde da eletrocalha, alinhandGa conetamenle para um fecfiamento seguro.
Fixação da luva utiliu ndo os parafusos, anuelas e porcas fornecidos, assegurando um aperto firme e sem folgas
Conêxão ê Fechamento:

Conexão da luva à eletroc€lha, garantindo que o fechamento seia estanque e sem lacunas, impedindo a êntrada de
poeira ou detritos no interior da eletrocalha.

-F t'
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lnspêçáo Final:

VerificaÉo de toda â instalação para garantir que a luva estêja conetâmente fixada e sem defeitos
Teste de estabilidade e resistência da lxação ê do fechamento da extÍemidadê.
4. Condiçõês Gerais

Nomas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Componêntês para sistemas de eletrocalhas.
ABNT NBR 54í0: lnslalações elétricas de baixa tensão.
Segurançâ:
Uso obrigatório de EPls durante a instalaÉo, incluindo luvas de proteção, óculos de segurançâ e capacetes.
Garântia dê intêrrupÉo de energia elétricâ, se necessário, durante a instalaÉo.
Garantia:
Garantia mÍnima de 1 ano contra deÍeitos de íabricáção e instalação.
5. MediÉo
A mediÉo será realizada por unidade (un), contemplando o Íomecimento da luva de acabamento, os acessórios de
Íixaçáo (parafusos, arruelas ê porcâs) e a exeorÉo da instalaÉo completa.

13.5. SPDA

O Sistema de ProteÉo contra Oescargas Atmosféricas (SPDA), também conhecido como sistema para-raios, tem a
função de proteger as estÍuturas dê uma edificação contra os eÍeitos das descargas elétricss provenientes de raios,
evitando danos materiais e riscos de incêndios. O sistema realiza a captaÉo, conduÉo e dissipação da energia dâ
descarga atmoíérica de maneira segura para a tera.

.I3.5.í. C4765 ATERRAi,ENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD í8"X 2..I{IM (UN)

Critérios para quantificação de seMços. Utilizar a quantidade de hastes 5/8' de 3 metros a ser instalada.
Critérios de aÍêriÉo. Para o levantamento dos índices de pÍodutividade foi considerado que o ajudante é responsável também
pelo transporte horizontal do material no pavimento de execução.
ExecuÉo. VedÍica-se o local da instalaçáo;. O solo é molhado para facilitaÍ a entrada da haste;. A haste é posicionada e martelada no solo até alcançar a pofundidade ideal.

\,,í3.5.2. C3504 CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO S/ FUNDO Dl=30x30x50 cm (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: - Pedreiro: profissional responsável por preparar o Íundo da cava, assentar
as paredes de alvenaÍia, revestir as paredes interna e extemamente, colocar a tampa prâmoldada; - Servente:
proflssional que auxilia os pedreiros êm suas tarefas; - Lastro com preparo de fundo: composiÉo utilizada para
exêcução de lasúo de brita no fundo da cava; - Tijolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a exect ção da
alvênaria da caixa; - Argamassa trago 1:3: utilizada para o assentamênto da alvenaria e para o Íevestimento com
reboco; - Argamassa traço 1:4: utilizada para o revêstimênto com chapisco; - Peçâ retangular pré-moldada, volume
de concreto de '10 a 30 litros: composigão utilizada parâ êxecução da tampa da caixa. 2. EXECUÇÃO: - Após
execuÉo da escavaÉo e, câso seja necessário, da contênÉo da cava, preparar o fundo com lastro de brita; -
Sobre o lâstro de brita, assentar os tüolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o
posicionamento dos tubos de entrada e de salda; - ConduÍda a alvenaria da caixa, revestir as paredes intemamente
com chapisco e Íeboco e externamente somente com chapisco; - Por fim, colocar a tampa prâmoldada sobre a
caixa.

13,5.3, 104750 CONECTOR GRAMPO METÁUCO TIPO OLHAL, PARA SPDA, PARA HASTE DE ATERRAMENTO DE
5/8" E CABOS DE í0 A 50 MM2 - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_08/2023 (UN)

1. DescriÉo do Material
O Conector Grampo Metálico Tipo Olhal para SPDA (Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas) é um
componente proietado para gârantir a conêta conexão entre a haste de atonamento e os cabos condutores do
sistema de aterÍamento. Este conector é adêquado para hastes de atêrramento de 5/8'e cabos com segão
transvêrsal variando de 10 a 50 mmz, oÍerecendo alta resistência e conÍabilidade na condução da corÍente de
atenamento.
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Fabricado em material metálico dê alta qualidade, com tratamenlo galvanizado ou equivalentê para resistência à
corosão, o grampo garante a durabllidade ê eÍiciência do sistema de aterramento, fundamêntal para a segurança
das instalaçóes elétricas em casos de dêscargas atmosféricas.

2. CaractêrÍsticss Técnicas MlllISSAODE Li

Tjpo de Conêctor Grampo Metálico Tipo Olhal tslht{'
AplicaÉo: Para conexáo entre a hâstê dê atenamento de 5/8" e cabos condutores ds 10 a 50 mm2 no Sistema de
Proteção contra Dêscargas AtmosÍéricas (SPOA).
Material: Metal galvanizado ou equivalentê, garantindo alta Íesistência mecânica e anticonosiva.
DimensÕes:
Haste de Aterramento: 5/8'.
Cabos: 10 a 50 mm'z de seção transversal.
Acâbamento: Galvanizado a quente ou outro tratamento anticonosivo adequado para resistir às condiçÕes
climáticas adversâs.
Normas de ConÍormldade: Atends às normas de segurança ABNT NBR 5419, NBR 6123 e IEC 62305 para
sistemas de atenamento e proteçáo contra desc€rgas atmosféricas.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

3.1. Fornecimento
O fomêcimênto incluirá o conector grampo metálico tipo olhal, com todos os acêssórios necessários para a
instralação (parafusos, porcás e amrelas), conforme as especiflcações do projeto.
O material será fomecido com a certificação de conformidade, garantindo que atenda às normas de segurança e
eficiência requeridas para SPDA.
3.2. lnstalaçáo
Etapas do Serviço
Planejamento da lnstalaçáo:

A localizaÉo do conêctor seÉ determinada com base no projeto de aterramento e nas condiçóes especlÍicâs da
instalação, para assegurarr que a conexão sela feita de manêiÍa eficiente e segura.
Será deÍnido o ponto de ÍixaÉo da haste dê aterramento ê a disposição dos cabos para garantir um bom
desempenho do sistema dê SPDA.
Desligamento da Energia:

Antes de iniciar o sêrviço de instalação, a energia elétÍicâ será desligada nas áreas de risco, garantindo que os
proÍissionais esteiam seguros durante a manipulação do sistema de atenamento.
FixaÉo do Grampo e Conexões:

O conectoÍ será fixado na haste de atenamento de 5/8', utilizando parafusos e porcas adequâdas, e a coneÉo será
realizada entre o grampo e os cabos condutores de '10 a 50 mm'.
As conexões serão apertadas conÍorme as especmcaÉes do fabricante, utilizando ferramentas adequadas para
garantir uma ÍixaÉo Íirme e segura.
VeriÍicaÉo da Conexão:

Será verificado o aperto das conexões, garantindo que o grampo ê o cabo estelam devidamente Íxados, sem folgas
ou riscos de desconexões.
A continuidade elétrica seÉ checada para garantir quê o âtêramento está funcionando conetâmentê.
Testes e lnspegões:

Após â instâlaÉo, o sistema de ateramento será testado para veriÍicar a eÍiciência da conexão e garantir que a
resistência de atenamento êsteja dentro dos paÉmetros exigidos pelas normas de segurança.
Comissionamento:

O sistema será comissionado, garantindo que o conector e o sistema de aterramento esteiâm êm peíeito estâdo de
funcionamento.
Relatórios de testes ê inspegões seráo Íornecidos ao cliênte, atestando â conformidade da instalação.
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í3.5.4. Cí205 ELETRODUTO CONDULETE DE PVC DE 3/4' (M)

1. DescriÉo do Material
O eletroduto conduto de PVC de 3/4" é um componente utilizado para a proteÉo de cabos elétícos s condutores
em instalações elétricas. Fabricado em PVC (policloreto de vinila), oferece alta resistência à corrosão, ao impacto e
à ação de agentes qulmicos, sendo ideal para sistemas de conduÉo de energia elétrica, tanto em ambientes
intemos quanto extemos.

O material é leve, fácil de manusear e instalaÍ, sendo amplamente utilizado em instalações de baixa e média
tensão, com a vantagem de proporcionar durabilidade e segurança para os sistemas elétricos.

2. CaracterÍsticss Técnicas

Tipo de Eletroduto: Conduto de PVC
Oiâmetro Nominal: 3/4"
Material: PVC, com alta resistência à conosão, ao impacto e à intempérie, garantindo longevidade e segurança para
as instalações.
Cor: Gsralmente branco ou cinza, conforme as normas da instalação elétrica.
Acabamento: Liso, com supeÍÍiciê intema livre de imperfeições, Íacilitando o passagem dos cabos sem risco de
danos.
Normas de ConÍormidade: Atende às normas ABNT NBR 5581 e NBR 7481, que regulam a fabricação e as
especiÍicaçóes para eletrodutos de PVC.
3. Procedimentos de FoÍnecimento e lnstalação

4. Condiçõês Gêrais

Normas Aplicáveis
6T[lISSI|O DE L

têliu N'
ABNT NBR 5419: ProteÉo contra descaças atmosféricas.
ABNT NBR 6123: Forças deüdas a vento em edificações.
IEC 62305: Protêção contra descaÍgas atÍnosféricas.
Segurançâ:

Durants a instalaÉo, seÉ garantido o uso de Equipamentos de Proteçáo lndividual (EPls), como luvas isolantês,
capacêtes e óculos de proteção, para assegurar a integridade dos proÍssionais ênvolüdos.
A energia elétdca será desligada em áreas próximas ao sistema de aterÍamento, quando necessário.
Garantia:

O conector seÉ garantido contra defeitos de fabricação por um período mlnimo de 1 ano, conforme as
especiÍcações do Íabricante.
5. MediÉo
A mediÉo será realizada por unidade de conector inslalado, incluindo fomecimento e instalaÉo, conÍorme as
especiÍicações do projeto.

3.1. Fomecimento
O fomecimento do eletroduto conduto de PVC será realizado em conformidade com as especiÍicaçÕes do projeto,
garantindo quê as dimensões e a qualidade do material atendam às exigências de resistência e durabilidade.
O material será Íomecido com a certificaÉo de conformidade, assegurando que atende às normas de segurançâ
aplicávsis para instalações elétricas.
3.2. lnstalação
Etapas do Servigo
Plansjamento da lnstalação:

A localizaÉo do eletroduto seÉ deÍinida com base nas necessidades do projeto, levando em consideração a
mêlhor Íorma do condução dos cabos, respeitando as normas de seguÍança e a facilidade de manutenção.
Preparação para a lnstalaÉo:

.4i,lt
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O local será prêparado, garantindo que o caminho do eletroduto esteja livre de obstruçôes e que as medidâs de
segurança sejam adotadas, como o desligamento da energia elétÍica, quando necessário, e a utilizaÉo dê
Equipamentos de ProteÉo lndividual (EPls) pelos trabalhadores
Corte e Conexão do Eletroduto: CCIiÍISSÀO O

trllre lJo
O eletroduto será cortado de acordo com as medidas estabelecidas no projeto. As conexóos entÍé os
êletÍoduto serão Íeitas por mêio de luvas de PVC ou conexões específicas para garantir a estanqueidade e a
continuidade do sistema.
FixaÉo:

O eletroduto será Íixado êm pontos estratégicos utilizando suportes ou braçadeiras de fixaÉo apropriadas,
garantindo que o sistema esteja Íirmementê preso, sem risco de deslocamento ou danos mecânicos.
lnstalação dos Cabos:

Após a instalação do elêtroduto, os cabos serão passados internamente, garantindo que a passagem seja Íealizada
sem danos aos condutores, respeitando as especificações de tensão e corrente.
Verificação e Testes:

Será realizada uma verificação final para garântir que o eletÍoduto está bem instalado, com todas as conexões bem
fixadas e sem obstruções. Também serão fêitos têstes para verificar a continuidade do sistema dê cabos e a
integridade do eletroduto.
4. CondiçÕes Gerais

Normas Aplicáveis:

ABNT NBR 5581: Eletrodutos e ac€ssórios de PVC.
ABNT NBR 7481: Condutores elétrlcos isolados.
ABNT NBR 5410: lnstalaçÕes elétÍicas ds baixa tensão
Segurança:

A instalação será realizada com total atenÉo às normas de segurança, utilizando EPls como luvas, câpacetes e
óculos de proteção para os proÍissionais envolvidos.
Garantia:

O eletroduto e todos os acessórios de instalaÉo são garantidos contra defeitos de fabÍicação por um perÍodo

v mínimo de 1 ano, conforme as especiÍcaÉes do fabricante.
5. MôdiÉo
A mediÉo será rcalizada por metro linear de eletroduto instalado, incluindo fornecimento e instalação, conforme as
especiÍicações do projeto.

13.5.5. C2457 TERMTNAL DE PRESSÃO P/ CABOS ATÉ 35Mir2 (UN)

1. DescriÉo do MateÍial
O terminal de pressão é um componente utilizado para realizar a conexão segura entre cabos @ndutores e outros
elementos do sislema elétrico, como barramentos, têrminais de ateramento ou dispositivos de protêção. Este
terminal é proietado para cabos de até 35 mm'z, sendo ideal para aplicações em sistemas de baixa e média tensão,
onde a êÍiciência ê a segurança das conexões são essenciais.

Fabricado em material condutor de alta qualidade (geralmente cobre ou alumÍnio), com acabamento adequado paÍa
evitar conosão e garantir boa condutividade elétÍica, o terminal de pressão oferece uma conexão Íirme e duradoura,
minimizando os riscos de aquêcimento ou falhas no sistema elétrico.

2. CaracterÍsücas Técnicas

Tipo de Terminal: Têrminâl dê pressão
AplicaÉo: Conexão de cabos condutores com seÉo até 35 mm'zem sistemas elétricos.
Material: Cobrê, com acabamento antimicrobiano ou galvanizado para maioÍ rêsistência à conosão
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t'ç.i.-:rCapacidade dê Conêxão: Até 35 mmz ds seÉo transversal.
Forma: Terminal tipo 'olhal'ou 'fenda', dependendo da especificaÉo do projeto
Resistência à Conosão: Tratamento supeíicial (gatvanização, tinning ou outros) para garantir resistência à
corrosâo.
Normas dê ConÍormidade: Atende às normas da ABNT NBR 6880 (conectores elétÍicos) e NBR 5410 (instalações
elétricas de baixa tênsão).
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstâlâção

3.1. Fomecimento
O terminal de pressão será Íomecido conÍorme as especiÍicâgões do proieto, atendêndo à capacidads de segão de
csbo de até 35 mm2.
A embalagem seÍá adequada para o transportê e armazenamento dos terminais, protegendo-os contra danos e
contaminaçóês.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do SeMço
Preparação do Local e Materiais:

O locâl de instalaÉo será prêparado, veíficando-se as condigões dos cabos e a necsssidade de intenomper o
fomecimento de energia, quando aplicável.
Os materiais nêcessários para a insüalaÉo, incluindo os terminais de pressão, ÍerÍamentas de crimpagem e outros
acessóÍios, serão reunidos.
Preparação dos Cabos:

Os cabos a serem conectiados serão prepaÉdos, removendo-se o isolamênto na medida nêcessária para permitir a
coneta inserÉo nos terminais.
A seÉo do cabo será verifcâda para garantir que estêia dentro do limite de 35 mm2, conÍorme o especiÍicado.
FixaÉo do Terminal de Pressão:

O terminal de pressão será Íixado ao cabo utilizando a fenamenta adêquada (geralmentê uma Íerralmenta de
crimpagem ou prensa hidráulica), aplicando a pressão necessária para garantir uma @nexão firme e segura.
Para garantir o bom funcionamento, seÉ utilizado o torque recomendado pelo fabricante.
Conexão com o Banamento ou Outro Elemento:

Após a fixação no cabo, o terminal será conêctado ao banamento ou ao slemento de atenamento, utilizando os
acessórios necessários (parafusos, affuêlas, porcâs), dê acordo com o projeto.
A conexão será apertada com o torquê rêcomendado para êvitâr qualquer risco de falha.
VeriÍicaçáo da lnstalaÉo:

A instalação seÉ veriÍicada para garantiÍ quê todos os terminais estejam devidamente Íixados e que não haja folgas
ou conexÕes inadêquadas.
SeÉo roalizados testes de continuidade elétrica e resistância de conexão, se necessário, para assegurar a
eÍciência da instalaÉo.
4. CondiçÕes Gerais

Normas Aplicáveis:

ABNT NBR 6880: Conectores paÍa fios e cabos.
ABNT NBR 54í0: lnstalaçÕes elétricas de baixa tensão.
Segurançâ:

Durante a instalaÉo, será garantido o uso de Equipamentos de ProteÉo lndividual (EPls), como luvas isolantês,
capacetes e óculos dê proteÉo.
A energia elétrica será desligada nas áreas de instalação, quando necessário, para garantir a segurançâ dos
trabalhadores.
Garantia:

O terminal de pressão será garântido contrâ defeitos de ÍabricaÉo por um período mÍnimo dê 1 ano, conÍorme as

Págh6:102
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especifi cações do fabricante.
5. MediÉo
A medição sêrá realizada por unidade de terminal de pressão instalado, incluindo fomêcime
conforme as espêcificações do projêto.

í3.5.6. C0520 CABO COBRE NU 35MM2 (M)

A

t.!plll

1. DescriÉo do Materiâl
O cabo dê cobre nu 35 mm'z é um condutor elétrico utilizâdo em sistemas de distribuição de energia elétrica,
projetado para atender a instalaçóes de média e baixa tensão. Fabricado com cobre de alta condutividade, este
cabo é adequado para utilização em redes elétricas, seja em instalações industriais, comerciais ou residenciais,
onde se exige eÍiciência na condução de energia elétrica.

O cabo de cobre nu, por ser llvre de isolamento, é indicado para aplicações em que o ambiente ou a instalação
permita o uso de condutores expostos, como em sistemas de aterramênto, sistemas de distdbuição em áreas
extemas e conexões diretas.

2. CaÍacterísticas Técnicas

Tipo de Cabo: Cabo de cobre nu
Seção Transversal: 35 mm2
Condutor: Cobre nu, de alta pureza, com excelente condutividade elétrica.
lsolamento: Sêm isolamento, ideal para aplicaçÕes onde o condutor náo precisa ser protegido por revestimentos
isolantes.
Classe: Classe 2, conformê a ABNT NBR 7251, que define os requisitos para cabos de cobre de acordo com a
flexibilidade ê resistência mêcânica.
NoÍmas de ConÍormidade: Atende às normas ABNT NBR 7286 (cabos elétricos de cobre) e NBR 5410 (instalaçóes
elétricas de baixâ tensáo).
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

3. í. Fomecimento
O fomecimento do cabo de cobre nu será realizado conforme as êspêcificagÕes do projeto, com a quântidade
necessária para a execução da instalaçáo.
O material será fornecido com garantia de qualidade e conÍormidade com as normas nacionais de segurança e
eÍciência.
O cabo será fornêcido em rolos, conforme o comprimento especiÍicado para o projeto.
3.2. lnstalação
Etapas do Serviço
Preparação da lnstalaçáo:

Antes da instalação do cabo de cobre nu, será realizado um levantamento do local para garantir que as condiçóes
de instalação estão adequadas, respeitando as normas de segurança e o projeto elétrico.
SeÉ veriÍicado sê há a necessidade de interromper o Íornecimento de energia, se o cabo for instalado em locais já
energizados.
Manuseio e Corte do Cabo:

O cabo será manuseado comcuidado para evitar danos físicos âos Íios de cobre. Caso seja necessário cortar o
cabo, o corte será Íeito com ferramentas adequadas, garantindo que não haja danos nos condutores.
FixaÉo e Passagem do Cabo:

O cabo será instalado de acordo com o proleto, passando pelos eletrodutos, suportes ou dirêtamente na estrutura
de suporte, conÍorme indicado. O cabo será fixado de forma a garantir a estabilidade e evitar riscos de atrito ou
danos mecânicos.
Conexóes e Terminaçóes:

As exlremidades do cabo seÉo preparadas para rêcebeÍ as conexões ou terminais, conforme necessário. Caso o
cabo seja utilizado em sistemas de atenamento ou distribuição, as conexõês serão Íeitas utilizando terminais
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apropriados, para garantir uma boa condução elótrica e segurança na instalação.
VorificaÉo e Testes: J

A instialaÉo será verificada para garantir que o csbo estêja conetamente posicionado e Íixado.
Testes de continuidade e resistência elétrica serão realizados para assegurar que a instalaÉo nâo tenha falhas e
que o cabo esteja opeÍando coretamenle.
4. Condições Gerais

Nomas Aplicáveis:

ABNT NBR 7286: Cabos de cobre para sistemas elétricos de baixa tensáo.
ABNT NBR íí0: lnstralagõês elétricas de baixa tensão.
Segurança:

A instalaÉo seÉ Íealizada com a devida atenção às normas de segurança, utilizando EPls como luvas, capacetes
e óculos de proteÉo.
A enêrgia eléÍics sêrá desligada nas áreas de instalaÉo, quando necessário.
Garantia:

O cabo de cobre nu seÉ garantido contra deÍeitos de fabricaÉo por um perÍodo mÍnimo de í ano, conforme as
especifi cações do fabricante.
5. Medição
A mediÉo será realizada por mêtro linear de cabo de cobre nu instalado, incluindo fomecimento e instalação,
conforme as espêcificagÕes do projeto.

't3.5.7. C052í CABO COBRE NU 50MM2 (M)

Itens e suas câmcterÍsticas. Cabo de cobre nu, somm'z.
Critérios para quantiÍicaÉo de serviços. Utilizar os comprimentos ÍetilÍneos de cabos de cobre nu, seÉo de 50 mm2, medidos em projeto uniÍilar.
Critérios de aÍeriÉo. Para o levantamento dos Indices de produtividade foi conslderado que o ajudante é responsável também
pelo transporte horizontal do materiâl no pavimento de execução.
Execução. VeriÍicâ-se o comprimento do trecho da instalaÉo:

v . Corta-se o comprimento necessário do rolo de câbo de cobre;. Posiciona-se a cordoalha.

13.5.8. C3909 SOLDA EXOTÉRMTCA (UN)

Itens e suas câracterísticas . Pó exotérmico de igniÉo, com palito, para solda. Critérios para quantiÍicação de
serviços . Utilizar as quantidades de uniÕes a serem realizadas através de solda exotérmica na instralação do
sistema de proteÉo contra descargas atmosféricas. Critérios de aferição . Para o levantamento dos índices de
produtividade Íoi considerado que o aiudante é responsável lambém pelo transpoíe horizontal do material no
pavimento de execução. Execução . O molde é aberto e no seu fundo coloca-se um disco de retenção; . Encaixam-
se os cabos nos oriflcios de passagem do molde; . Despeja-se no interior do molde o pó exotérmico e Íeúa-sê a
tampa; . Acende-se o palito ignitor e coloca-se rapidamente na abertura do molde sobÍe o pó êxotérmico; . Após o
resfriamento o molde é retirado do local soldâdo.

í3.5.9. CPJN-ESTEPHÂNn 18512 TERMINAL AÉREO EM BARRA CHATA OE ALUMíNIO COM FIXAçÃO VERTICAL H

= 30CM (UN)

1. Descrição do Material
O terminal âéreo em bana úatra de alumínio com Íixação vertical é utilizado pa[a a interligaÉo de condutores
elétricos em sistemas de distribuiÉo de energia elétrica, especialmente em instalaçõês aéreas. A bana é fabricada
em alumÍnio, material de alta condutividade elétrica e resistência à corrosão, proporcionando uma conexão eficiente
e duradoura.

Este terminal é projetado para suportar a fixação vertical em postes, torrês ou outras sstruturas, com altura de 30
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cm, pêrmitindo a montagem de redes de distribuição aérca de forma segura e prátic€. É utilizado principalmente
para conexões em redes dê média e baixa tensão, tanto em instalações novas quanto êm manutenÉo de sistemas
existentes.

2. caracterÍsticas Técnicas ti:.',Ss/.o !: L:i:Tl,l,l.C .,6qv
Tipo de Terminal: Terminal aéreo em barra chata ds alumÍnio. ):
Material: Alumlnio de alta qualidadê, resistente à conosão e com boa conduüvidade elétÍica.
Fixaç€o: Sistema de fixação vertlcal, garantindo estabilidade e seguranga na instalação.
Altura da Barra (H): 30 cm, conforme espêcificaÉo do projeto.
Dimensóes da Barra: As dimensões exatas da barra chata podem ser aiustadas conforme as necessidadês do
proieto, mas a barra padrão possui largura e êspessura compâtiveis com a aplicaÉo.
Aplicagão: Conexóes e interligaçÕes em sistemas de distribuiÉo de energia elétÍica aérea.
Capacidade de Conente: Adequada para suportar as corÍentes tÍpicas de rsdes de módia e baixa tensão, conforme
as especiÍicagÕes do projeto.
Normas de Conformidade: Atende às normas da ABNT NBR 5410 (instalações elétricas de baixa tensâo) e NBR
7286 (cabos e condutores elétricos).
3. Procedimentos de Fornecimento ê lnstalação

3.1. Fomecimento
O terminal aéreo será fornecido conforme as especificações do projeto, com a quantidade e dimensóes necessárias
para a execuÉo da instalaÉo.
O material seÉ entregue em embalagens adequadas para lransporte e armazenamento, gaÍantindo a integridade
dos componentês.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do SeMço
PreparaÉo da lnstalaÉo:

A área de instalaçáo será limpa e veriÍicada para garanür que a estÍutura de suporte (poste, tone, etc.) está em
condiçÕes adequadas paÍa receber o terminal aéreo.
Será Íeito o levantamento de matêriais e equipamentos necessários paÍa a instâlâçâo do terminal aéreo.
FixaÉo da Bara Aérea:

A bana chata de alumlnio será fixada na estrutura @m o uso de paEfusos, poÍcas e anuelas, garantindo que a
ÍixaÉo seja estável e segura.
Será utilizado o torque recomendado pelo fabricante para garantir que a barra esteia Íirmemente instalada.
Conexáo dos Condutores:

Os condutores aéreos serão conectados à bana utilizando teÍminais adequados, que devem ser apertados
conÍorme as especificaçÕes do projeto, a fim de garantir uma boa condutividade elétrica e seguÍança na conexão.
O tipo de conector será determinado conÍorme o tipo e a sêção do condutor.
VeriÍicação de ConfoÍmidade e Segurança:

A instalaÉo será verificada para garantir que todas as conexõês estão bem apertadas e que não há folgas que
possam compÍometer o desempenho do sistema elétrico.
Testes de continuidade elétrica serão realizados, se necessário, para veriÍicâr a qualidade da instâlâção e a
eÍciência da condução elétrica.
Conclusão da lnstalação:

A inslalaÉo seÉ Íinalizada com a realizaÉo de todos os ajustes ne@ssáíos, ê o local será limpo, deixando-o em
peÍfeitas condições dê operação.
4. CondiçÕes Gêrâis

Normas Aplicáveis:

ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas de baixa tensão.
ABNT NBR 7286: Cabos e condutores elétricos.
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Segurança:

Todos os procedimentos de instalaÉo serão realizados com o devido uso de Equipamentos de ProteÉo lndividual
(EPls), como luvas isolantês, capacotes e óculos de proteção.
A instâlaçáo será realizada com a devida pÍeocupação com a segurança elétric€, svitando o risco de choques e
curlos-circu itos.
Garanlia:

O teÍminal aéreo será garantido contra defeitos de fabÍicaÉo por um pêríodo mÍnimo de 1 ano, conforme as
especifi cações do fabricânte.
5. Medição
A mediÉo s€rá realizada pot unidade de terminâl aéreo instalado, incluindo fomecimento e instalação, conforme as
especif cações do projeto.

13.5.10. CprJN - ESTEPHÂNLA - 96994 CONJUNTO PAtlA-RiAtOS T|PO FRANKLTN PARA SPDA (INCLUSO BASE
\JETÁLICA, MASTRO COM 6 M, CAPTOR FRANKLIN E CONJUNTO DE ESTAIAMENTO COM 3 ESTAIS FLEXIVEIS DE

4 M) - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_08/2023 (UN)

í . Descrição do Material
O coniunto para-raios tipo Franklin é utilizado em sistêmas de proteção contra descargas atmosféricas (SPDA -
Sistema de ProteÉo contra Descargas AtmosÍéricas). Este coniunto é composto por vários elementos, incluindo a
base metálica, o mastro de 6 melros, o captor Franklin (ponta de mastro) e um coniunto de estaiamento com três
estais flexíveis de 4 metros, proporcionando uma instalaÉo eficiente e segura paÍa a proteçáo de edificaçóes e
instalações em áreas propensas a descargas elétricas atmosÍéricas.

2. Características Técnicas

Tipo dê Para-Raios: Tipo Franklin (mastro vêrtical com captor para interceptação de raios).
ComposiÉo do Conjunto:
Base Metálica: Estrutura de apoio feita em ago galvanizado, resistente à conosão, proietrada para suportar o mastro
e os estais de foÍma estável.
Mastro: Tubo de aço galvanizado com altura de 6 metros, com resistência a intempéries e alta durabilidade.
Captor Franklin: Ponta de mastro com material condutor de alta resistôncia, projetado para interceptar as dêscargas
atmosféricas e conduzi-las ao sistema de atenamento de Íorma segura.
Estaiamento: Coniunto composto por 3 estais flexíveis, de 4 meÍos cada, Íeitos de material metálico com alta
resistência mecânica e condutividade elétrica. São utilizados para garanür a estabilidadê do mastro e eútar a
movimentação causada por ventos ou oulras forças extêmas.
Normas de Conformidade:
Atende às normas da ABNT NBR 5419 (ProteÉo contÍa Descargas AtmosÍéricas) e NBR 7286 (Cabos e
condutores elétricos).
Conformidade com as exigências do Corpo de Bombeiros e regulamentiaÉes locais.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

3.1. Fomecimento
O coniunto para-raios será fomecido de a@rdo com as especiÍica@es do projeto, contendo todos os componentes
necessários para a montagem e instalaÉo.
OÍomecimenloincluiÉabasemetálica,omastÍodeOmetros,ocaptorFranklineos3estaisflexíveisde4metros.
Todos os materiais seráo entÍegues em embalagens adequadas, pÍotegendo os componentes contra danos durante
o transporte ê armazênamento.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
PreparaÉo do Local:

O local de instalaÉo será avaliado e preparado para receber o mastro e a base metálica. A área será limpa e
nivelada, garantindo uma fundâção estável.
SeÉ veriÍicado se há a necessidade de perfuração para a instalaÉo da bâse mêtálica ou dê outros aiustes no
teneno,
lnstalagão da Base Metálica:
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A base metálic€ será Íixada no solo com parafusos de ancoragem ou fundaçáo de concÍeto, dependendo das
condiçóes do teneno e especlÍicações do projeto. A base será instalada de forma a garantir a estâbilida
resistência necessária para suportar o mastro e os estais. 

C0|\IlISSAo
Montagem do Mastro: 
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O mastro de ô metros será montado e Íixado na base metálica. A instalagão será reallzada de forma a garantir quê
o mastÍo esteja totalmênte verticâl e sêguro.
A altura e a posiçâo do mastro serão veriÍicadas parâ gâranür que o captor Franklin esteja em posiÉo adequada
para interceptar descaÍgas atmosféricas.
Fixação do Captor Franklin:

O captor Franklin (pontra de mastro) seÉ Íxado na extremidade superior do mastro. A ÍixaÉo seÍá Íeita de acordo
com as normas de segurança, garantindo que o captor seia eficaz na interceptação das descargas atmosféricas.
lnstalação do Estaiamento:

Os 3 estais ÍlexÍveis de 4 metros serão fixados no mastro e an@rados no solo, garantindo a estabilidade do
conjunto. Os estais sêrão tensionados adequadamente para garantir a Íirmeza do sistema.
Cada estai será fixado em pontos especÍficos no solo, de a@rdo com as especifcações do proieto, utilizando
ancoragens e suportes adequados.
Conexões Elétricas e Atenamento:

O coniunto para-raios seÉ conectado ao sistema de atenamento da edificaçáo ou instalaÉo, garantindo a
dissipação segura das descargas atmosféricas.
O atenamento seÉ verificâdo para garantir que a resistência do sistema esteja dentro dos parâmetros exigidos
pelas normas.
Verificação e Testes:

Após a instalação, serão realizados testes de conünuidade elétricâ no sistema de aterÍamento e verificação da
estabilidade estrutural do mastro e estais.
A instalaçáo seá inspêcionada para garantir que todos os componentes estejam conetramente montados e que o
sistema de aterÍamento esteja funcionando @netamente.
4. Condições Gerais

Normas Aplicáveis:

ABNT NBR 5419: Proteção contra descargas atmosÍéricas
ABNT NBR 7286: Cabos e condutores elétricos.
NBR 12100: Sistemas de atenamento.
Segurança:

Todos os procêdimentos dê instalação serão realizados com o uso adequado de Equipamentos ds ProteÉo
lndividual (EPls), incluindo luvas isolantes, capacetes e óculos de proteÉo.
Será garantido qua o sistema de aterramento esteia em conformidade com as normas de segurança elétrica,
minimizando o risco de choques ou incêndios.
Garantia:

O conjunto para-raios sorá garantido contra defeitos dê fabricâÉo por um perÍodo mÍnimo de 1 ano, coníorme as
espêcifi cações do Íabricântê.
5. MêdiÉo
A mediÉo será realizada por unidade de conjunlo para-raios instalado, incluindo fornecimento e instâlação,
conÍorme as especiÍicaçôes do projeto.

13.5.'t 1. CPJN - ESTEPHÂNlA - 30 CONJUNTO PARA-RA|OS T|PO FRANKLTN PARA SPDA (tNCLUSO BASE
METÁLIcA, MASTRo cou 3 M, cAproR FRANKLTN E coNJUNTo DE ESTATAMENTo coú 3 EsrAts FLExívets oe
4 Ml - FoRNECTMENTo E rNsrALAçÃo. AF_0E/2023 (uN)

1. DescíÉo do Material
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O conjunto para-raios tipo Franklin é proietado para proteção contra descargas atmosÍéricas, integrando-se ao
Sístema de ProteÉo contra Descargas AtmosÍéricas (SPDA). Este conjunto inclui uma base metálica, um mastro
com 3 metros de altura, captor Franklin (ponta de mastro) e um conjunto de estaiamênto composto por 3 estais
flexÍvêis dê 4 mstros cada, oÍerecendo uma solução robusta para proteger a estrutura contra os impactos dê râios.

2. CaracterÍsticas Técnicas

Tipo dê Para-Raios: Tipo F
descargas atmosféricas).

Composição do Conjunto:

ranklin (mastro vertical com captor ds raios para intêrcêptaÉo e condução d.as .

r,yii^'715§-'
Bas€ Metálicâ: Estrutura de apoio fabricada em aço galvanizado, com resistência à conosão, para garantir a Írmeza
e a segurança da instalaÉo.
Mastro: Tubo de aço galvanizado, com 3 metros de altura, resistenle a intempéries e com alta durabilidade,
proietado para sustentar o captor e garantiÍ a interceptraÉo das descargas.
Captor Franklin: Ponta de mastro, projetada para csptar ê conduzir as descârgas atmosféricas para o siíema de
aterÍamênto ds forma eficiente.
Estaiamento: Três estais flexÍveis, com 4 metros de comprimento, Íeitos de material metálico de alta resistência
mecânica e condutividade elétÍica, utilizados para garantir a estabilidade do mastro, evitando movimentações
dêvido a ventos ou Íorças externâs.
Normas de Conformidade:

Conformidade com a ABNT NBR 5419 (ProtêÉo contra Descargas Atmosféricas) e NBR 7286 (Cabos e condutores
elétricos), garantindo que o sistema atenda aos requisitos técnicos de segurança e eÍicácia.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

3.1. Fomecimento
O conjunto para-raios será Íomecido de a@rdo com as especificações detalhadas, incluindo todos os componentes
necessáÍios para sua montagem e instalaÉo.
O fomecimento incluirá a base metálica, o mastro de 3 metros, o c€ptor Franklin e os três estais flexlveis de 4
metros.
Todos os materiais serão entregues devidamente embalados e protegidos para evitar danos durante o transporte e
armazenamento.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
Preparação do Local:

O local será preparado e avaliado para a instalação do conjunto, garantindo que a área esteja adequada para
receber a basê mêtálica e o maslro.
A fundaÉo do mastro será veriÍicada e, se necessário, reali?âda a peíuraÉo para Íixação da base metálica.
lnstalaçâo da Base Metálica:

A base metálica será Íixada dê Íorma segura ao solo, utilizando parafusos de ancoragem ou fundação de concÍeto,
de acoÍdo com as especiÍicações do projeto.
A base deverá estar nivelada e alinhada para garantir a estabilidade do mastro.
Montagem do Mastro:

O mastro dê 3 metÍos será montado e Íixado de forma Íirme na base metálica. A instalação garantirá que o mastro
esteja vertical e em conÍormidade @m as especificações de alturâ.
A posiÉo do mastro seÉ verificada para assegurar que o captor Franklin esteja conetamente posicionâdo.
Fixação do Captor Franklin:

O captor Franklin será fixado na eÍremidade superior do mastro, seguindo as normas de seguranga e instalaÉo
para garantir que o captor possa interceptar adequadamente as descargas atmosféricas.
lnstalação do Estaiâmento:
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Os estais flêxlveis de 4 metros serão instalados, sendo Íixados ao mastro ê ancorâdos no solo com os devidos
suportes, garantindo que a estrutura Íique estável e resistente a Íorças externas.
Cada estai será tensionado conforme as especiÍicâçÕss do pro,iêto, assêgurândo a Íirmeza do sistêma.
Conexões Elátícas e Atenamento:

O sistsma será conectado ao sistema de aterramento da edificaÉo, garantindo a segurança na dissipaçâo das
descargas atmosféricas.
O atenamento seÉ veriÍicado para garantir que a resistência esteja conÍorme os parâmetros exigidos pelas normas
de ssgurança elétrica.
Testes e VerificaÉo:

Após a instalaÉo, serão realizados testes de continuidade elétrica paÍa garantir o bom funcionamento do sistema
de aterramênto.
A estÍutura sêÉ inspecionada paÍa verificar a firmeza do mastro e a corÍeta instalaÉo dos estais.
4. CondiçÕos Gerais

Normas Aplicáveis:
colrllssl,O DE l,!C[l.f ,].u,

..:2,,' l2í1§/ABNT NBR 5419: ProteÉo contra descargas atmosféricas.
ABNT NBR 7286: Cabos e condutores elétricos.
NBR 12í00: Sistemas de atenamento.
Segurança:

A instalação será rcaliz.ada com a utilizaÉo de Equipamentos ds Proteçáo lndividual (EPls), como luvas isolantês,
capacstss e óculos de proteção.
O sistema de aterramento será instalado conforme as normas de segurança elétrica, minimizando riscos de
choques ou incêndios.
Garantia:

O conjunto para-raios será garantido contra defeitos de fabricaÉo por um perÍodo de 1 ano, conÍorme
especiÍicaÉes do Íabricante.
5. MediÉo
A mediÉo será realizada por unidade de conjunto para-raios instalado, incluindo fornecimento e instralação,
conforme as especificaçõês do projeto.

-3.5.12. 
CP - JN - ESTEPHÂNA 31 BARRA CHATA Eir ALUMTNIO (M)

1 . DescriÉo do Material
A bana chatâ em alumÍnio é um pÍoduto de seÉo retrangular, fabricado em alumínio de alta qualidade, utilizado em
diversas aplicaÉes industriais e de construçáo, como em sistemas êlétricos e estruturas metálicas. O aluminio
oferece resistência à corÍosáo, durabilidade e lêvêza, o qus torna a bana chata ideal para ambientes expostos a
condiçõês climáticas adversas.

2. CaracterÍsticas Técnicas

Material: AlumÍnio
Formato: Chato (seção retangular ou plana)
Acabamento: SuperÍTcie lisa ou anodizada (quando especiÍicado), com resistência melhorada contra corrosão
Dimensões: A bana chala em alumínio é fornecida de acordo com as dimensõês especiÍicadas no proieto, podendo
vadar em largura, espessura ê comprimento. As dimensões padrão podem incluir larguras de 20 mm a '150 mm e
espessuras dê 3 mm a í0 mm, dependendo da aplicaÉo.
Propriedades Mecânicas:
Resislência à traÉo: Variável conÍorme a liga do alumÍnio, @mumente entre í50 MPa a 300 MPa
Densidade: 2,7 g/cm'
Condutividade elétrica: Excelente, tornando o material ideal para aplicaÉes elétricas (quando utilizado em sistemas
de distribuiÉo de energia ou aterramento).
Durabilidade: O alumínio é resistente à corÍosão, especialmente quando anodizado ou tratado, proporcionando uma
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longa vida útil, mesmo em ambientes êxternos
3. Aplicações

COll,lISSAO DE

Fci*a l,lo I
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Estruturas e Suportês: Utilizado para a Íabricação de suportes e estruturas metálicas, devido à suâ resistência e
leveza.
Sistemas Elétricos: Empregado êm consxÕos de sistemas de atenamento, condutores de eletricidadê e supoÍtes
para cabos elótricos.
lndústÍia Automoüva: Usado na fabricaÉo dê componentes estruturais ê de acâbamento.
ConstÍuÉo Civil: Aplicado em esquadrias, grades, portas e janehs.
Outras Aplicaçõês: Utilizado também em sistemas de refrigeraÉo, painéis solares e elementos de decoração.
4. Procedimentos de Fornêcimsnto e lnstalação

4.1. Fomecimento
A bana chata em alumlnio será Íomecida conforme as espsciÍicações do proioto, com as dimensÕes e ac€bamêntos
solicitados.
O produto será entregue em comprimentos padrão ou cortado sob medida, conforme solicitâdo.
O Íomecimento incluiÉ barras de alumÍnio com a superficie limpa e livre de qualquer defeito vislvel, como oxidação
ou amassados.
4.2. lnstalaÉo
A instalaÉo da bana chata em alumÍnio sêrá realizada conforme as seguintes etapas:

PreparaÉo do Local

O local de instalaÉo será preparado, garantindo qus as suporfTcies de contato sejam limpas e niveladas para
permitiÍ o ajuste e fixação adequados da bana chata.
Corte e Aiuste:

Caso necessário, as banas serâo @rtadas no tamanho adequado utllizando feramentas espêcÍÍcas para aluminio,
garantindo coÍtes precisos e sem danifi@r a estrutura.
Fixaçáo:

A bana chata seÉ Íixada uülizando parafusos, soldas ou outros métodos de ÍixaÉo apropriados, dependendo da
âplicaÉo. Os pontos de fixaÉo seÉo disfibuídos para garantir a resistência e estabilidade da estÍúura.
VeriÍicaÉo de Alinhamento e NÍvel:

A bana seÉ alinhada e nivelada durante a instalação, garantindo que esteja na posiÉo coneta e adequada para
suportar as cargas previstas.
Proteção:

Se necessário, a bana poderá ser tratada com uma camada de proteÉo, como anodizaÉo, paÍa aumentar sua
resistência à conosão, especialmente em ambientês agressivos.
5. Normas e Certif caÉês

Normas Técnicas:

ABNT NBR 15575 (para construção civil)
ABNT NBR 5410 (para sistêmas elétricos de baixa tensão, caso a barra seja utiliuda para esse fim)
CertificaÉes:

O alumÍnio utilizado é cêdmcado conÍorme normas intemacionais de qualidade ê segurança, garantindo sua
conÍiabilidade e durabilidade.
6. Garantia e Manutênção

Garanlia:
O fomecimênto da barrà chata 6m alumÍnlo estaÉ coberto por uma garantia contra deÍeitos de Íabricaçâo por um
pêríodo de í ano, a contar da data de entrega.
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ManutenÉo:
A manutenÉo do material será mínima, bastando a limpeza pedódica para remover sujeiras ou detritos que possam
afetar sua integridade e aparência. Caso seja aplicada a anodização, a manutenção envolveffiffigpBg,fidO
veriÍicsr sinais de desgaste e reâplicação quando nêcessário. 

É,-.::: t!, / ? 3§/
7. Mediçâo
A medição será Íealizada por metro linear de bana chatra Íomecida e instalada, conforme as especificaÉes do
pro,eto.

rs.e. Lócrca

As instalaçÕes lógicas reÍerem-se ao sistema dê cabeamento e equipamentos utilizados para garantir a
comunicâÉo de dados e a interconêxão de dispositivos dentro de uma ediÍcação. lsso inclui sistemas de telefonia,
rede de dados, câmeras de seguranga, controle de acssso, entre outros serviços que requerem transmissão dê
informaçôes.

\,,13.6.1. C4762 CATXA DE L|GAçÃO PVC 4" X 2' (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTTCAS -Caixa rerangular em PVC, 4" x 2',. CR|TÉR|OS PARA OUANTTFICAÇÃO
DOS SERVIçOS -UtilizaÍ a quantidade de caixas altas retangulaÍes em PVC de 4" x 2'eÍetivamentê instalada em
alvenaria de vedaÉo, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. EXECUçÃO -Após a marcação da caixa,
com nÍvel para deüá-la alinhada, e a furaçáo do local; -Abre-se o oriflcio na caixa para passagem do eletroduto; -
Conecta-se o eletroduto à caixa; -Faz-se o êncaixe da pêça no local definido e eventual fixação com argamassa
(paÍa parede de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural).

í3.6.2. C3764 RACK FECHÂDO 24 U'S,67omm, PROFUNDIDADE PADRÁO 19" (UN)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar por unidado de rack Íechado 24 U'S
instalado.

13.6.3.98301 PATCH PANEL 24 PORTAS, CATEGORTA 5E - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_11/2019 (UN)

1. Descrição do Material
O Patch Panel 24 portas, categoria 5e, é um componente essencial para a organização e distribuiÉo de cabos em
sistemas de cabeamento estruturado. Destinado a ser instalado em racks ou gabinetes de telecomunicaÉes, este
dispositivo permite a interligação eficiente de equipamêntos de rede, oÍerecendo alto desempenho para transmissão
de dados e comunicação de voz.

2. CaracterÍsticas Técnicas

Tipo de Conecton RJ45 (conector modular de I posiÉes)
Categoria: 5e (ClassillcaÉo para suportar transmissões de até í000 Mbps em distÍlncias de até í00 metros)
Número de Portas: 24 portas
Material: Estrutura de metal (geralmente aço carbono ou alumínio pintado) com acabamento em pintura eletrostálica
ou galvanizaÉo.
DimensÕes: Aproximadamente 19" de largura (tamanho padrão para racks de 19 polegadas) e 1U de altura.
Conectores: Conectores de 8PBC, compatíveis com cabos de par trançado, tanto blindados (STP) quanto não
blindados (UTP).
Con Geralmente preto ou cinza, conÍorme especificaÉo do projeto.
lnstalação: Montagem em rack de 19", com capacidade para Íixaçáo em altura padrão ('lU).
3. AplicagÕes

Redês de ComunicaÉo de Dados: Utilizado em sistemas de cabeamento estruturado, proporcionando uma
conexão oÍganizada e eÍiciente para redes de dados.
Centros de Dados e TelecomunicaÉes: Usado em racks de servidores e equipamentos de redes, permitindo a
distribuição de conexõês de forma sistemática.
Sistemas de Voz e Dados: Suporta a transmissáo de sinais de dados e voz, com alta taxa dê transfêrência de até
1000 Mbps.
Ambientes de Escritórios e lndústÍias: lnstalaçÕes coÍporativas ê industriais que requerem uma gestão eÍciente do
cabeamento de rede.

) r
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4. Procêdimentos de Fornecimento e lnstâlação

4.1. Fomecimenlo
O Patcfi Panel será fornecido conÍorme especificaÉes técnicas do projeto, com 24 portras RJ45, compatÍvel com
cabos dê categoria 5ê.
A unidade será acompanhada dê acessórios necessários para instalação, como pârafusos ê buchas pâra Íixação
em racks de 19'.
O fomecimento incluiÉ manual de instalaÉo e testes de conÍormidade.
4.2. lnstalação
Prêparação do Local:

O rack ou gabinete onde o Patch Panel será instralado deve estar adêquadamente preparado, com espaço
disponÍvel e estnÍurado para suportar o equipamento.
A instalaÉo deve set Íealizada por pofissionais qualificados, que realizarão a Íixação coneta do Patch Panel no
rack de 19' utilizando os paraÍusos íomecidos.
Conexão dos Cabos:

Os cabos de rede (categoria 5o) serão conêctados aos terminais do Patcfi Panel, respêitando a ordem e a pinagem
padrâo de cabos para garantir a integridade da transmissão de dados.
Cada cabo será identiÍicado de acordo com o sistema de cabeamento utilizado, facilitando a manutenção ê futuras
alteraçôes no sistema.
Têstês e VeriÍcâÉo:

Após a instalaçâo, será rêalizada a veriÍica@o do coneto funcionamento de todas as portas, através de testes de
continuidade e desempenho para assegurar que o Patch Panel esteja operando conforme as especificagões da
categoria 5e.
Os testes incluirão a verific€ção de perda de sinal e a velocidade de transmissão, para garantir a confoÍmidade com
as normas de cabeamento estruturado.
5. Normas e Certificaçôes

Normas Técnicas

ABNT NBR 14565 (para cabêamento estÍuturado em ambientes corporativos e industriais)
TlA,/ElA 568-8 (padrões internacionais de cabeamento para redes de telecomunícagões)
ISO/IEC 11801 (padrões para caboamento de redes em ediÍicios)
CeÍtiÍicaÉes:

ffili:.r,,8^he

O Patch Panel será fornêcido com certificaÉo conÍorme os requisitos intemacionais e nacionais, garantindo sua
qualidadê ê conÍabilidade em ambientes de alta peíormance de redes de dados.
6. Garantia e ManutenÉo

Garantia:
O Patch Panel será fornecido com uma garantia de I ano contra defeitos de fabricação.

Manutenção:
A manutênÉo do Patch Panel sêrá simples, com veriÍicaÉes periódicas das conêxõês e dos câbos, além de
eventuais subsütuiçóes de conectores, caso necessário.

7. MêdiÉo
A modição será realizada por unidade Íomecida e instalâda, conforme as especiÍcaçóes do proieto.

13.6.4.91872 ELETRODUTO RÍG|DO ROSCÁV-EL, PVC, DN 32 MM (í), PARA CTRCUTTOS TERMTNATS, TNSTALADO
EM PAREDE - FoRNEctMENTo E tNSTAt-AçÃo. AF_03/2023 (M)

rrENS E suAS cARAcTERÍsIcAs
-Eletrodutos rÍgidos em PVC, DN 32 MM (1").
cRrrÉRros PARA euANTtFtcAÇÃo Dos sERVtÇos
-Utilizar os comprimentos rstillneos de eletroduto rÍgido roscável, PVC, com DN 32 mm (1') eÍetivamente instalados

Páglmi112



;g

MEMORIAL DESCRITIVO
osÂÀ REFoFlra HosptrÁf tNFÁNnL EsrEprúN!À RocriÀ Ltira lrT:IO]€JZ)24 6Dl: zo,3!{

I Çialg .
2O2..! SÉia DESO{ERágAO

@ô scM oE3or{ÉMçÁo

2024r0 sEM OÊSOr{ERÂçrú

fEDESCRTçiO:

LOCÂti R Sto P.üo, 1036-C.núD, Jt]@llo do Ndt . CE, e301q0i0

CUENIE s.clüíl. Munldpâl d€ lú8ô3üülura ó. JúrE rÍo do tloít

UNIDADES: 1844,7M2

UNIDADE:
RS t.E3ô,07

ExEcUçÃo
-VeriÍca-se o comprimento do trecho da instalação;
-Corta-se o comprimento necessário da bârra do eletroduto de PVC rígido;
-Encaixa-se a tanaxa na extremidade do eletroduto:
-Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda;
-Repet+sê a operaçáo antêrior até aüngir a rosca no comprimento desejado;
-Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esÍorços dê Íxação das abraçadêiÍas não êstão
contemplados nesta composição);
-As extremidades sâo deixadas livres para posterior conexão.

13.6.5.91871 euErnoouro nÍcroo noscÁvel, pvc, DN 25 tuM (3/4'), eARA crRcurros rERMrNArs, rNsrALADo
EM PAREDE - FoRNECTMENTo E rNsrALAçÃo. AF_03/2023 (M)

trENS E suAS cARAcrERlsIcAS
-Eletrodutos rÍgidos em PVC, DN 25 MM (3/4).
cRrrÉRros PARA euANTrFrcAÇÃo Dos sERVrços
-Utilizar os comprimentos retilÍneos de eletroduto rÍgido roscável, PVC, com DN 32 mm (í') efetivamente instalados
EXECUçAO
-VeriÍica-se o comprimento do tÍecho da instalâÉo;
-Corta-se o comprimento necsssário da barra do eletroduto de PVC rÍgido;
-Encâixa-se a tanaxa na extremídade do eletroduto;
-Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda;
-Repete-sê a operaÉo anterior até atingir a rosca no comprimento deseiado;
-Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadêiras (os esÍorços de Íxação das abraçâdeiras não estão
contemplados nesta composiÉo);
-As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

13.6.6. C4533 CABO LÓG|CO 4 PARES, CATEGORTA 6 - UTp (ir)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Eletricista com encaÍgos complementares: oÍicial responsável pela
instalação dos cabos. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalaÉo dos
cabos. - Cabo lógico 4 PARES, CAT. 6 - UTP EXECUçÃO - Após o eletroduto iá estar instalado no local definido,
inicia-se o processo do passagem dos cabos; - Faz-se a junçâo das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos
longos, recomenda-se a utilização de Íta guia; - Com os cabos iá preparados, sêja com fita isolante ou com fita
guia, inicia-sê o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chêgar à outra extremidade; - Já com os
câbos passados de um ponto a outro, deixa-se trecfios de câbo para fora dos pontos lógicos para facilitar a futura
ligaÉo.

V3.6.7. C1158 DUTo PERFURADO - ELETROCALHA CHAPA DE Aço (50x50)mm (M)

Itens e suas caractêrÍsticas:
. Eletrocalha lisa ou perfurada, com tampa ou sem tampa, em chapa dê aço galvanizado, (50x50)mm.

ExecuÉo:
.VeíiÍica-se o comprimonto do trecho da instalação;
.Se necessário, corta-se a peça dê eletrocalha para ajustar ao comprimenlo a ser utilizado;
.Encaixa-se a eletrocalha no local deÍinido;
.As extremidades são deixadas livres para postêrior conexão.

13.6.8. C1160 DUTo PERFURADO - ELETROCALHA DE CHAPA DE Aço (s0xí00)mm (M)

Execuçáo . Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; . Se necessário, corta-se a peça de eletrocalha para
âjustar ao comprimento a ser utilizado; . Encaixa-se a eletrocalha no local definido; . As extremidadês são deixadas
livres para posterior conexáo.

13.6.9. Cíí61 DUTO PERFURADO - ELETROCALHA DE CHAPA DE AÇO (50x7s)mm (M)

L DescriÉo do Mâterial
A eletrocalha espêcificada é Íabricada em chapa de aço galvanizado, com dimensÕes nominais de 50 mm (altura)
por 75 mm (largura). Possui perfuÍaçõês ao longo de sua extensão para Íacilitar a ventilação dos cabos ê o
acoplamento dê acessórios. É indicada parâ supo/(ar e otganizat cabos êlétricos êm instálaçóes industriais,

COl\|ISSÀO DE

í,:'irc l.ló



MEMORIAL DESGRITIVO
REFORMA HOSPIÍA! INFÁIINL ESTEPHÂNIÂ ROC}IA LIMA DATA: 10/0612024 BOt.,20,U%

:,:':4. :'vq'!to.:.;.'..
2o2..r sÉM DcsoNÉÂÂçÁo

OAA SEM DESONEÂAçIO

204!7 . C.índ s€M

202./10 SEíll DESONER çÀO

DESCRTçÁO:

LOc"Al: R, São Psüo, 103ô - C.rÍro, JuâzêIo do llolr. - cE. 6301É010

CLIENTE: seEt ri. Munidp6l d6 líháBlruiJE & JE 6IF do t{dr€

UNIDADES 1864.7M2

UNIOADE:
R§ r.83C,67

comerciais e prediais.

2. Caracter[sticas Técnicas

Material: Chapa de aço galvanizado com revestimênto anticorrosivo
DimênsÕes: 50 mm (altura) x 75 mm (largura).
Tipo de peíuraçáo: Furos distribuídos uniformemente ao longo do duto, permitindo ventilação e Íixação de cabos ou
acessódos.
Acabamento: Galvanização eletrolÍtica ou a fogo, conÍorme especiÍicações do projeto.
Espêssura da chapa: Mínimo de í,0 mm, conÍormê norma NBR 11809.
Carga suportada: Compatível com o peso dos cabos previstos no projeto, considerando a distância entre os
suportes.
ConexÕes: União por paraÍusos e acessórios padrão, como curvas, tampas e junções.
Normas aplicávêis: ABNT NBR 11809 e IEC 61537.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

3.1. Fomecimento
As eletrocalhas serão entregues em banas de comprimento padrão (geralmente 3 metros), com as extremidades
preparadas para encaixês ou junçóes.
Acompanha acessórios como tampas, curvas, "T", suportes e paraÍusos galvanizados.
3.2. lnstalação
Etapas do SeÍviço
Preparaçáo do Local:

Vêrillcaçáo das condlçõês do ambiente e das estruturas de suporte (paredes, pisos ou têtos).
Garantia de acesso seguro ao local da instalação, com uso de andaimes ou plataformas, se necessáÍio.
Fixação dos Suportes:

lnstalação de suportes ou pendurais para sustentação da eletrocalha, respeitando o espaçamento máxímo indicado
(geralmentê entrê 1,5 m ê 2,0 m).
Montagêm da Eletrocalha:

Acoplamento das banas da êletrocalha, utilizando parafusos e conêxõês apropriadas.
Fixação das peças de maneira alinhada e nivelada.
Organização dos Cabos:

Lançamênto e fxação dos cabos dentro da eletrocalha, utilizando abraçadeiras plásticas ou metálicas para
organizaÉo e segurança.
ldentificaÉo dos cabos conÍorme o projeto elétrico.
Fixação de Tampas (se aplicável):

lnstalagão de tampas nas eletrocalhas para proteção adicional contra poeira, obiêtos estranhos e contratos
acidentais.
lnspêção Final:

Verificaçáo de alinhamento, Íixação e organização dos cabos.
CertiÍicação da conÍormidade da instalaçáo com as no[mas e o proieto técnico.
4. Condições Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Eletrocalhas para instalaçóês elétricâs.
ABNT NBR 5410: lnstalaçóes elétdcas de baixa tensão.
Segurança:
Uso obrigatório de EPls, como capacetes, luvas e cintos de segurança.
SinalizaÉo da área dê trabalho para evitar acidentes.
Garantia: O fabricante deve garantir o material por, no mínimo, I ano contra defeitos de fabricaçáo
5. Mediçáo

nyi:À'TIYW
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A mediÉo será realizada em metros lineares (m), incluindo Íomecimento, instalação e todos os acessórios
neoêssários paEr o correto funcionamento e acabamento da eletrocalha.

í3.6.10. et92í ToMAoA pARA Lóctca, colit 1 coNEcroR RJ4s, 8 Ftos, CAT-5E, coMpLETA pARA cAtxA 4'.:<2'
(NÃo rNcLusA) (uN)

Para o levantamento dos Índlces de produtividade foi considerado que o ajudante é Íesponsável também pelo
transportê horizontal do material no andar de execução. As produtividades desta composiÉo não contêmplam as
seguintos atividades: rasgos e cortês; chumbamentos. Para tais atividades, utiliza r composição especÍfica de cada
serviço. Execução: Utilizando os trechos deixados disponÍveis nos pontos de Íomecimento, ligam-se os cabos à
tomada (módulo). Em seguida fixa-se o módulo ao suporte e encaixa-se a placa.

13.6.í1. CPJN. ESTHEFÂNh COTOVELO HORZONTAL 90'PARA ELETROCALHA, LISA OU PERFURADA EM AçO
GALVANIZADO, LARGURA DE 75MM E ALTURA DE 50tríM - FORNEC|iTENTO E |NSTA]ÁçÃO. AF_04/2023 (UN)

I . DescdÉo do Material
O cotovelo horizontal de 90' especificado é Íabricado em aço gâlvanizado, disponÍvol nas versões lisa ou perfurada,

\./ com dimensões de largura de 75 mm e altura de 50 mm. Esse componentê é utilizado para reâlizar mudânçâs dê
direÉo em instalaçóes elétricss com eletrocalhas, proporcionando conünuidade mecânicâ e organizaÉo para os
cabos. O Íomecimento inclui todos os acessórios de ÍixaÉo, como paraíusos, arÍuelas e porcas.

2. CaracterÍsticas Técnicas

Matêrial: Chapa de aço galvanizado com acabamento anticorrosivo.
Ac€bamênto:
GalvanizaÉo a fogo ou eletrolÍticâ, conforme especiÍicagões do projeto
Dimensóes:
Largura: 75 mm.
Altura: 50 mm.
Tipo:
Lisa ou perfurada, conforme a necessidade do projeto.
FixaÉo:

COII4ISSAO DE

toi\a l{o

Furaçáo compatlvel com as dimensôes da eletrocalha, pormitindo conexão fácil e segura
Normas aplicáveis:
ABNT NBR 11809 e IEC 61537.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

3. í. Fomecimento
O cotovelo será entregue em peças pÍontas para instalaÉo, com acabamento uniforme
lnclui os elementos de Íixaçáo necessários: parafusos, anuelas e porcas galvanizados.
3.2. lnstalação
Etapas do SeÍviço
Preparação do Local:

lnspeção das eletrocalhas existentes e alinhamento do peÍcuÍso da instâlação.
Garantia de acesso seguro ao local para a execução do seÍviço.
Fixação do Cotovêlo:

Conexão do cotovelo às extÍemidades das eletrocalhas adjacentes utilizando os âcessórios Íomecidos
Alinhamento do conjunto para garantir a continuidade e estabilidade da instalaÉo.
OrganizaÉo dos Cabos:

Ajuste e ÍixaÉo dos cabos no interior do cotovelo, resp€itando os raios dê curvatura especiÍicados.
Utilização de abraçadeiras plásticas ou metálicas para organizar e assegurar os cabos.
lnspeÉo Final:

VeriÍicaÉo do alinhamento e da ÍixaÉo do cotovelo e das conexões.
CertiÍica@o de que todos os elementos de Íixação estão corretamêntê apertados.
4. Condições Gerais

PáglE:115
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Nomas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Eletrocalhas e acêssórios para instalagÕes êlétricas.
ABNT NBR 54í0: lnstalagÕês elétricas de baixa tensão.
Sêgurança:
Uso obrigatório de EPls, como luvas, capacetes e óculos de proteÉo.
Sinalização da área de trabalho durânte â execuçáo do serviço.
Garantia:
Garantia mÍnima de 1 ano contra deÍeitos de fabricaÉo e montagem.
5. MediÉo

COIJISSÂO D
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A mêdição será realizada por unidadê (un), incluindo o Íomecimento do material e a execução completa do servigo
de instalaÉo.

't3.6.í2. cpJu€slrerÂtn gs swtrcHER AuTo€EneltcÉvel pl couuNtcAcÃo DE DADos cou 24 poRTAS

=u 
coNEcToREs RJ 45 (UN)

\-'l í. Descrição do Material

O Switcher âuto-gerenciável para comunicaÉo de dados com 24 portas em conêctores RJ45 é um dlspositivo
eletrônico uülizado em redes de dados para realizar a comutação de pacotes de dados entre dispositivos
conectados, como computadores, servidores e outros equipamentos de rede. Este switch, por ser autogerenciável,
nâo exige configurações complêxas e permitê ao usuário monitorar o desempenho e realizar ajustês diretamente
através de uma interfac€ de gerenciamento simples. A utilizaÉo de 24 portas RJ45 permite a conexão de múltiplos
dispositivos em uma rede local (LAN), oferecendo alta performance e confiabilidade.

2. CaracterÍsticâs Técnicas

Tipo de Dispositivo: Switcher autcgerenciável
Número de Portas: 24 portas F*,45 (para conexão de cabos de Íede Ethemet, categoria 5e ou superior)
Tecnologia dê ComutaÉo: ComutaÉo de camada 2 (Ethemet) com suportê para VLAN, QoS e outras
Íuncionalidades básicas dê gerenciamento.
Velocidade de ComutaÉo: Suporta velocidades dê 10/100í000 Mbps (Gigabit Ethemet).
Capacidade de Comutação: De acordo com o modelo, a capacidade de comutaçáo pode variar, sendo geralmente
entre í0 Gbps a 48 Gbps, depêndendo do número de portras e do tipo de switch.
Gerenciamento: Auto{erenciável (sem necessidade de configuraçáo complexa), com interÍace de monitoramento
para ajuste de parâmetros de Íede e diagnóstico.
Modo de OperaÉo: OperaÉo sem bloqueios, ofeÍecendo conectividade eficiente para dispositivos em uma rede de
dados.
Padrõês de Rede Suportados:
IEEE 802.3 (Ethemet)
IEEE 802.3u (Fast Ethemet)
IEEE 802.3ab (Gigabit Ethêrnet)
Suporte a padrõ6s de auto-negociação para adaptaÉo automática às velocidades e duplexes dos cabos
conectados.
AlimentaÉo: A fontê de alimêntaÉo do switch pode ser AC (normalmente entre 110-240V), com potência variando
de acordo com o modelo e número de portas.
Carcaça: Geralmente Íabricado em metal (ago ou alumÍnio), com ventilaÉo adequada para dissipaÉo de calor.
lndicadores LED: lndicadorês parâ stâtus de conexão, atividâde de dados e energia de cada porta.
3. Aplicações

Redes Corporativas e lndustÍiais: Utilizado em ambientes empresariais para distÍibuir o tÍáÍego de dados entrê
diferentes dispositivos, como estaÉes de trabalho, seÍvidoros, impressoras e outros dispositivos conectados em
rede.
Ambientes dê Data Centers: ldeal para interligar servidores e outros equipamentos em um centro de dados,
proporcionando uma rede de alta velocidade e baixa latência.
Escritórios e lnstituiçÕes de Ensino: Facilita a comunicação entre dlspositivos de uma rede local, oferecendo
conexões Íápidas e estáveis.
Redes Domésticas Avançadas: Podê sêr usado para melhorar a infraestrutura de rede doméstica, proporcionando
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mais portas para conêctar múltiplos dispositivos
4. Procedimentos de Fornêcimento e lnstalaçáo

4.1. Fomecimento
O Switcher seÉ fomecido conformê as êspeciÍicaçÕes do proieto, com 24 portas RJ45 para conexão de cabos de
rede.
A unidade será entregue com Íonte de alimentação inclusa, além de todos os acêssórios necessários para
instalaÉo, como cabos de âlimentação e manuais dê operaÉo e instalação.
O fomecimento incluiÉ testes de funcionamento básico, garantindo que o switch está operacional ântes da entrega.
4.2. lnstalação
Preparação do Local:

O local de instalaçáo do switch deve estar preparado em uma área com espaço adequado paftr sua fixaÉo, como
racks de '19'ou suportes de parede, dependendo da êspecificaÉo do projeto.
Certifque-se de que a área de instalação tenha boa ventilação, pois o switch pode gerar calor durante o
funcionamento.
Fixação e Conexão:

O switch será montado no rack ou suporte, Íixando{ de forma segura para garantir a êstabilidade.
Os cabos de rede seráo conectados nas portas RJ45, garantindo que a polaridade e a identiÍicaÉo das portas
sejam respeitadas.
Alimentaçáo:

A fonte de alimentação será conectada ao switch, utilizando a tensão e coÍrsnte adequadas conÍormê o modelo do
dispositivo.
Testes e VsÍiÍicaÉo:

Após a instalação, seráo realizados testes de conectividade e desêmpênho, veriÍicando se todas as portas estáo
Íuncionando coíetamente e se a comutâÉo dê dados ocone de Íorma eÍcaz entre os dispositivos conectados.
Confi guragão (so necessário):

Se o switch for configurável (mesmo sendo auto-gerenciável), seÉ realizado um processo de configuÍação mÍnima,
como a atribuição de VLANS, ajustes de QoS (Qualidade de Serviço) e outras tunções básicas.
5. Normas e CertiÍcações

Normas Técnicas:

IEEE 802.3 (Ethemet)
IEEE 802.3u (Fast Ethemet)
IEEE 802.3ab (Gigabit Ethemet)
ISOíEC í 1801 (Cabeamento de redes)
CertiÍica@es:

O sútch seÍá fomecido com as certiÍicações pertinentes de conformidade com os padrões intemacionais de
desempenho e segurança de disposiüvos de rede.
6. Garantia e ManutenÉo

Garantia:
O switch será Íomecido com uma garantia mínima de 1 ano contra defeitos dê fâbricação, incluindo suportê técnico

Manutenção:
A manutenção do switcà será mÍnima, envolvendo a limpeza periódica dos conectorês e a veriÍicação do
desempenho das portas, com foco em evitar Íalhas devido a sobrecarga de tÉÍego ou supemquecimento.

7. Medição
A medição será realizada por unidade fomecida e instalada, conforme as especiÍicações do projeto.
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13.6.13. CP..JN-ESTEPHÂNlA 03 TÊ HORIZONTA.L 9OO, PARA ELETROCALHA, LISA OU PERFURADA EM AçO
GALVANIZADO - FORNECIMENTO E INSTALAçAO. AF_o/t 2023 (UN)

1 . DescriÉo do Material
O Tê horízontal de 90' é Íabricado em aço galvanizado, disponÍvel nas versões lisâ ou perfurada, projetado para
realizar derivagões em instalagões elétricas com eletrocalhas. Este acessório mantém a continuidade mecânica e
êstrutural da eletrocâlha, pêrmitindo a organização adequada dos cabos. O Íomecimento inclui os elementos de
fixação, como parafusos, arruelas e poÍcas, necessários para a montagêm.

2. CaracterÍsticas Técnicas

Material: Chapa de aço galvanizado com acabamênto anticorrosivo.
Acabamento:
GalvanizaÉo a fogo ou eletrolítica, conÍorme especificado.
DimensÕes: Compatível com as eletrocalhas especiÍicadas no projeto (largura e altura)
Tipo: Lisa ou pêrfurada, conforme a nêcessidade da instalação.
Fixação: Furos pré-peíurados para conexão com eletrocalhas adiacentes.
Normas aplicávêis:
ABNT NBR 11809: Eletrocalhas e acessórios.
IEC 61537: Requisitos para sistemas de eletrocalhas e acessórios.
3. Procedimentos de Fornecimenlo e lnstalação

3.1. Fornecimento
O Tê horizontal será entregue montado ou em peças pré-fabricadas, pronto para instalação.
Acompanha os elementos de fixação necessários (parafusos, arruelas e porcas).
3.2. lnstalação
Etapas do SêMço
Prêparação do Local:

lnspeção do trajeto das eletrocalhas e identiÍicâção do ponto de derivação onde o Tê será instalado.
VeriÍicação de alinhamento e nivelamento das eletrocalhas existentes.
Fixação do Tê:

Conexão do Tê às extremidades das eletrocalhas existentês utilizando os paraÍusos, arruêlas ê porcas fornecidos.
CertiÍicação de que o Tê está corrêtamenle posicionado e Íxado para garantir a contlnuidade estrutural e estética.
Organização dos Cabos:

Lançamento e organização dos cabos através do Tê, respeitando os raios de curvatura mínimos especificados para
os condutores.
FixaÉo dos cabos com abraçadeiras plásticas ou metálicas para evitar deslocamentos.
lnspeção Final:

VeriÍcação da ÍixaÉo, alinhamento e organizaÉo dos câbos.
CertÍÍicação de que todas as conexões estão sêguras e @nforme as especiÍicâções do proiêto.
4. Condiçóes Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR '11809: Acessórios para sistemas de eletrocalhas.
ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas de baixa tensão.
Segurança:
Uso obrigatório de EPls, como capacetes, luvas ê óculos de proteÉo.
Sinalização da área de trabalho durante a execuçáo dos serviços.
Garantia: O fabricante deve garantir o matêrial poÍ, no mínimo, 1 ano contra deÍeitos de fabricaÉo.
5. Medição
A mediÉo será rcalizada por unidade (un), considerando o fornecimento do Tê e todos os acessórios, bem mmo a
instalâção completa e funcional.

CPJN-ESTEPHÂNN 32 CURVA HORIZONTAL 90' PARA ELETROCALHA COM EMENDA, PARÂFUSOS,
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ARRUET-AS E PORCAS -FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO (UN)

DescriÉo do Material
A curva horizontal de 90" á Íabricada em chapa de aço galvanizado, com ac€bamento anticonosivo, projetada para
uso em êletrocalhas. Esle componente permite a alteragão da direção do trajeto dos cabos elétÍicos em ângulo reto,
mantendo a organização e a sêgurança da instalação. O fomêcimento inclui as emendas e todos os êlementos de
fixação necessários, como paraÍusos, anuelas e porcas. 

mfi:lssÀo oEüCITACÂ0
2. CarasterÍsücas Técnicas Filr:a 1,1o I Y;\ §/
Material: Chapa de aço galvanizado com revestimento anticorrosivo.
Ângulo: 90' na horizontal.
Compatibilidade: DimensÕes e peÍÍil compatíveis com a eletrocalha especiÍicada no projeto.
Fixação:
Emendas com furos pré-perÍurados para Íácil montagem.
Acompanha paraÍusos, arruelas e porcas galvanizados.
Acabâmento: Galvanizâção a fogo ou eletrolÍtica.
Normas aplicáveis: ABNT NBR 1 1809 e IEC ô1537.
3. Procedimentos de Fornêcimento ê lnstalaÉo

3.1. Fornecimento
As cuNas horizontais serão fornecidas pré-fabricadas, com acabamento uniforme e embaladas para evitar danos no
transporte.
lnclui kits de ÍixaÉo (parafusos, amrelas e porcas) para montagem segura e sstanque.
3.2. lnstalação
Etapas do Serviço
Preparação do Local:

lnspeção das eletÍocalhas já instaladas e do alinhamento do percurso previsto para a cuÍva.
GaÍantia de acesso ao local de instalação.
Fixação da Curva:

Acoplamento da curva horizontal à eletrocalha existente, uülizando as emendas e os elementos de ÍixaÉo
Íomecidos.
Alinhamento e nivelamento do conjunto para assegurar continuidade e estetica da instralação.
Organização dos Cabos:

Ajuste dos cabos elétricos ao tra,ieto da curva, garantindo que estejam bem posicionados e sem tensão excessiva
Fixação dos câbos com abraçadeiras plásticas ou metálicas para manter a organizaÉo.
lnspeção Final:

Verificação da estabilidade da anrva, da organizaÉo dos cabos e da continuidade do percurso.
CeÍtificaÉo de que todos os paraÍusos, porcas e anuelas estão devidamente apertados e seguros.
4. Condições Gerais

Normas Aplicávêis:
ABNT NBR 11809: Eletrocalhas para instalaÉes elétricas.
ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas de baixa tensão.
Sagurança:
Uso de EPls, como capacetes, luvas e cintos de segurança, durante a instalação.
Sinalização adequada da área de trabalho.
Garantia: O Íabricante devorá garantir o material por um período mÍnimo de 1 ano contÍa defeitos de fabricaÉo.
5. MêdiÉo
A mediÉo será realizada por unidade (un), considerando o fomecimento do material, instalaçáo completa e todos
os acessórios necessários.

13.6.15. CPJN-ESTEPHÂNlA 33 SAíOI UTEU- SIIIiIPLES PERFIT-ADO 38X38 MM PARA ELETRODUÍO314" .
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FORNECIMENTO E INSTALAçÃO (UN)

1. Descri@o do Material

! ".- llc

A sa[da lateral simples perÍilada para elêtrocalha, com dimensóes de 38x38 mm, é fabricâda em aço galvanizado.
Este componente é utilizado parâ a dêrivaçáo de cabos a partir de sistemas de eletrocalhas, possibilitando a
distribuição de energia de forma ordenada e segura. O perÍilado proporciona maior rêsistência mecânica e melhor
Íixação ao sistema de eletrocalha, oferecendo durabilidadê e êstabilidade à instalação elétrica.

2. CaracterÍsticas Técnicas

Material: Aço galvanizado, com acabamento que garante resistência à conosáo e longa vida útil.
Dimensões:
Largura: 38 mm.
Altura: 38 mm.
Tipo: SaÍda lateral simples perÍilada, ideal para derivação de cabos e continuidâdê do sistema de eletrocalhas.
Fixação: FuraÉo para parafusos e anuêlâs, garantindo Íirmeza na instalaçáo.
Acabamento: GalvanizaÉo a fogo ou êletrolÍtica para resistência à conosão e maior durabilidade.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Sistemas de eletrocalhas e acessórios.
IEC 61537: Requisitos para sistemas de suporte de cabos.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

3.'1. Fomedmento
A salda latêral seÉ fomecida com todos os acêssórios nêcessários (parafusos, amrelas e porcas) para a instalação
conforme especiÍicações do fabricânte.
O material será certiÍicado de acordo com as normas técnicas aplicáveis e com garantia de resistência e
durabilidade.
3.2. lnstalação
Etapas do Serviço
Preparação do Local:

lnspeção do ponto de derivação na eletrocalha, verificando a necessidade de instalaçáo da saída lateral.
Avaliação do local para garantir que a saída lateral se encaixe corretamênte no sistema de eletrocalha existente
Fixaçáo da Saída Lateral:

Posicionamento da saída lateral na posigão desejada, alinhando-a com as extremidades das elet[ocalhas.
FixaÉo do componente com os parafusos, aruelas e porcas Íomecidos, garantindo uma instalação segura e sem
Íolgas.
Conexão de Cabos:

Conexão dos cabos na saÍda lateral, garantindo que eles sêjam dêvidamênte organizados e fixados para evitar
movimentação e danos.
Assegurar que os cabos estejam em conformidade com os requlsitos de segurança e manutenibilidade.
lnspeçáo Final:

VeriÍicaçáo de que a saída lateral está Íirmemente Íixada e que a instalação está de acordo com as especificações.
lnspegão visual e íuncional do sistema para garantir a continuidade elétrica e a integridade do conjunto.
4. Condi@es Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Componentes para sistemas de eletrocalhas.
ABNT NBR 54'10: lnstalações elétricas de baixa tensão.
Seguxança:
Uso de EPls obrigatórios durante a instalaÉo, como luvas, óculos de segurança e capacetes
Garantir interrupção de energia elétrica, se necessário, durante o trabalho de instalaçáo.
Garantia:
Garantia mínima de 1 ano contra deÍeitos de Íabricaçáo e instalação.
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5. Mediçâo
A mediÉo será realizada por unidade (un), incluindo o Íomecimento da saída lateral simples perfilada, os
acessórios necessários para Íixação (parafusos, amrelas e porcas) e a instalaÉo completa conforme as

C0!,,r,lS§40 D

t;na No

O sistema de ar condicionado tem como funÉo proporcionar conforto térmico aos ambientes, controlando a
temperatura, a umidade do ar e a qualidade do ambiente. O sistema pode ser central, quando atende a toda a
ediÍicaÉo, ou individual, no caso de unidades indepêndêntes, como os modelos de janela ou splil.

13.7.í. C2069 QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ 36 D|V|SÕES 457X332X95mm, C/ BARRÂIUENTO
(UN)

Para o levantiamênto dos Índices de produtividads foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transpoíê horizontal do material. As produtividades desta composição não contemplam rasgos e cortes de
alvenaria. Para tais atividades, utilizar composição especlfica de cada serviço. Exscução: VeriÍica-se o local da
instalação. Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado. Realiza-se a aplicação
de argamassâ nas laterais ê partê posterior. Encaixa-se o quadro e veriÍicar o prumo, realizando ajustês.

í3.7.2. G2068 QUADRO DE D|STR|BUtçÃO DE LUZ EiTBUT|R ATÉ Zl OtVtSÕeS rS2X332X9smm, C'BARRAMENTO
(uN)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTTCnS: - Eletricista com encargos complementares: oÍicial responsável pela
instalação do quadro; - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oÍiclal na instalação do
quadro; - Quadro de distribuição sem barramento, com porta, de embutir, em chapa de aço galvanizado, paÍa 24
disjuntorês 332X332X95mm NEt\íi{'- Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa
única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixaÉo do quadro. 2. CRITERIOS PARA
OUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS; - Quàntificar por unidade de quadro de distribuiÉo instalado. 3. EXECUÇÃO: -
Verifica-se o local da instalação; - Para instalar o quadro de embutir o recorle na alvênaria já deve estar executado;
- Realiza-se a aplicaÉo de argamassa nas laterais e paÍte posterior; - Encaixa-se o quadro e verif car o prumo,
realizando ajustes.

í3.7.3. C1095 DTSJUNTOR MONOPOTáR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO 20A (UN)

Deverão ser monoÍásico, conforme indicaÉo no quadro de c€rga e diagrama uniÍibr do projeto elétrico, fabricaÉo
ELETROMAR ou similar, Íigidamente fixados nos quadros.

13.7.4. ClO9S DTSJUNTOR MONOPOIáR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO 32A (UN)

v Para o levantamento dos Índicos de produtividade foi considerado que o ajudantê é responsável tambóm pelo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo. Exêcuçáo: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal êslarem pronlos, o paraÍuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

'r3.7.5. Cí124 DTSJUNTOR TRTPOT-AR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO 324 (UN)

Para o lêvantamento dos Índices de produtividade foi mnsiderado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do matêrial no andarde execução. Execução: Encaixa-se o torminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disiuntor.

13.7.6. C1122 DTSJUNTOR TR|PO|-AR EM QUADRO DE DTSTRTBUTçÃO 2sA (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pêlo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo. Execuçâo: Encaixa-se o têrminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é dessncaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

í3.7.7. Cíí25 DTSJUNTOR TRrpOláR EM QUADRO DE DTSTRTBUTçÃO 40A (UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminâl à eíremidade do câbo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desêncaixado.
Coloca-sê o terminal no pólo. O parafuso é recolocsdo, fixando o terminal ao disjuntor.

especifi caçõês do projeto

13.7. AR CONDTCTONADO
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13.7.8.91872 ELETRODUTO RIG|DO ROSCÁVEL, PVC, ON 32 MM (1'), PARA C|RCU|TOS TERIU
Etrlt PAREDE - FORNECTMENTO E |NSTA|-AçÃO. AF_O3aO?3 lr,i,.l

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Eletrodutos rÍgidos em PVC, DN 32 MM (1).
CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇAO DOS SERVIÇOS

F;iu l.l'

-Utilizar os comprimentos retilÍnsos de eletroduto rÍgido roscável, PVC, com DN 32 mm (1') efetivamentê instalados
EXECUÇÃO
-VeriÍca-se o comprimento do trecho da instalaçáo;
Corta-sê o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rÍgido;
-Encâixa-se a tanaxa na extremidade do eletroduto;
-Faz-se um giro para direita e % dê volta para a esquêrdâ;
-Repete-se a operação anteÍior até atingir a rosca no comprimento desejado;
-Fixa-se o elêtroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de ÍixaÉo das abraçadeiras não estão
contêmplados nesta composiçâo);\-/ -As êxtremidadês sâo deixadas livres para posterior conexão.

13.7.9. 91871 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4'), PARA CTRCUTTOS TERMTNATS, TNSTALADO
EM PAREDE - FORNECTMENTO E INSTAIáçÃO. AF_03/2023 (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Eletrodutos rígidos em PVC, DN 25 MM (3/4").
CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS
-Utilizar os comprimentos retillneos de eletroduto rigido roscável, PVC, com DN 32 mm (1") eÍetivamente instalados
EXECUÇÃO
-VeriÍica-se o comprimento do trecho da instalaÉo;
-Corta-se o comprimênto necessário da barra do eletroduto de PVC rigido:
-Encaixa-se a tanaxa na êxtrêmidade do eletroduto;
-Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda;
-Repete.ss a operação anterior atá atingir a rosca no comprimento deselado;
-Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiÍas (os êsforços de fixaÉo das abraçadekas nâo êstão
contemplados nesta composiÉo);
-As extÍemidadês são deixadas livres para posterior conexão.

13.7.í0. Cp-rN-ESTEpHÂNn - 039469 DISPOS|T|VO DPS CLASSE [, í POLO, TENSAO UAXIUA OE 275 V,
GoRRENTE MAxlMA OE 20' KA OPO AC) (UN)

1. DescriÉo do MateÍial
v O Dispositivo de ProteÉo contra Surtos (DPS) Classe ll, de 1 polo, com tensão máxima de 275 V e conente

máxima de 20 kA (Tipo AC), é utilizado para proteger as instalações elétricâs contra surtos de tensão provenientes
de descargas atmosÍéricas (raios) ou manobras no sistema de distribuição elétrica. O dispositivo protege os
equipamentos e sistemas sensÍveis contra danos causados por picos de tensão, garantindo a continuidade e a
segurança do Íuncionamento dos sistemas elétdcos.

Este dispositivo é ideal para uso em instralações residenciais, comêrciais e industriais, onde é necessário proteger
circuitos de baixa tensão, como sistemas de iluminaÉo, tomada e outros equipamêntos eletrônicos. A @rÍente
máxima de 20 kA indic€ que o dispositivo pode suportar surtos de grande intensidade, oferecendo proteção robusta
em áreas sujeitas a raios ou outras Íormas dê interfeência elétrica.

2. CaracterÍsticas Tócnicas

Tipo dê Dispositivo: DPS (Dispositivo de Proteçáo contra Surtos) Classe ll, I polo.

Tensão Máxima: 275 V, adequando-se a sistemas dê baixa tensão em circuitos residenciais e comerciais.

Conente Máxima: 20 kA, suportando suÍtos de alta intensidade, como descargas atmosféricas, garantindo que o
sistema de proteção absorva as picos de tensão sem danos aos equipamentos.

Tipo de CorÍentê: Tipo AC, projetado para protêger sistemas alimentados por corÍente alternada (AC), como a
maioria das instalações elétricas residenciais e comerciâis.

Páglqt 12,
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O dispositivo é projetado para desviar os surlos de tensão para a tena, protegendo os circuiúÉH
Possui um sistema de desconexão automática em caso de falhas ou sobrecargas, proporcionando mais segurança
ao sistema.
Normas de Conformidade:

CertiÍcado conÍorms as normas nacionais e intemacionais de segurança elétÍica, como a ABNT NBR 5410, IEC
6164$11 e UL 1449.
Confomidade com a norma IEC 6164&11: Dispositivos de proteÉo contra surtos para sistemas de baixa tensáo
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

3.1. Fomecimento
O fomêcimênto incluirá o dispositivo DPS Classe ll, de 1 polo, com tensão máÍmade 275V, conente máxima dê
20 kA e tipo AC, conforme as especiÍicações do projeto e normas técnicas vigentes.
O dispositivo seÉ fomecido com certificado de conformidadê, garantindo que o material atenda às exigências dê
segurança e eÍiciência.
3.2. lnstalação
Etapas do Servigo
Planejamento da lnstalaÉo:

O dispositivo DPS será instalado no quadro de distíbuição elétrica ou em pontos estratégicos de proteÉo,
conforme o projêto de instalaÉo elétrica. O dispositivo será coneclado de forma a garantir quê os surtos sejam
devidamente direcionados para a tena.
Desligamento da Energia:

A instalaÉo será realizada com a energia elétrica desligada no sistema para garantir a segurança dos
trabalhadores.
FixaÉo e Conexão:

O dispositivo DPS seÉ fixado adequadamente no quadro de distribuiÉo ou outro ponto de instalaÉo, respeitando
as especiÍicações tócnicas e as normas de segurança.
As conexões serâo feitas com cabos adequados, seguindo as instruções do Íabricante, para garantir quê o
dispositivo funcione corrêtamente.
Testes e VeriÍicação:

Após a instalação, será realizada uma veriÍicação do sistema de atenamento e do funcionamento do dispositivo,
garantindo que o DPS esteja operando conetamente, protegendo a instalação de surtos de tensáo.
Comissionamento:

O siíema seÉ energizado e o DPS será testado para garantir quê está funcionando conÍorme esperado. SeÉ
realizada uma última vêÍiÍicação para garantir que o sistêma de proteçâo contra surtos esteja pronto para operar
4. Condiçôes Gerais

Normas Aplicáveis:

ABNT NBR 54í0: lnstalaçôes elétricas de baixa tensão.
IEC 61 3-í 1: Dispositivos de proteÉo contra surtos para sistemas de baixa tensão.
UL 1449: Dispositivos de proteÉo contra surtos parâ sistemas elétricos.
Segurança:

Durante a instalação, será utilizado Equipamento de Proteção lndividual (EPls), como luvas isolantes, capacetes e
óculos de proteÉo, para garantir a seguÍança dos trabalhadores.
A energia elétrica será desligada durante o procedimento de instalação, e o trabalho será executado por
profi ssionais qualifl câdos.
Garantia:

t
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m",pioc7gyli
O dispositivo seÉ garantido contra defeitos de ÍabricaÉo por um perÍodo mÍnimo de 1 ano, conÍolÍlíê'1
especificações do fabricante. .,:.li' /J [ \],/
5. Medição
A mediÉo será realizada por unidade de dispositivo DPS instalado, induindo fornecimênto e instâlaÉo, conforme
as especificações do projeto.

í3.7.1í. 9í929 cABo DE coBRE FLexível soueoo,4 MM,, ANTI-CHAIUA 0,6/í,0 Kv, PARA ctRcutros
TERMTNATS - FoRNEcTMENTo E rNsrALAçÃo. AF_03/2023 (M)

í.trENS E suAS cARAcTERÍsIcAS
-Cabo de cobre, 4 mm'z, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou
pontos de iluminação);
-Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.
2.EQUIPAMENTO

. -Nào se aolice.v s.cRrrÉiros pARA euANTrFtcAçÃo Dos sERVrços
-Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 4 mm'eÍetivamente passados pelos eletrodutos
instalados entre o(s) quadro(s) de distribuiÉo e os circuitos terminais.
4.cRtrÉRros DE AFERrÇÃo
-Para o levantamento dos Indices de produtividade foi considerado que o aiudantê á responsável também pêlo
transporte horizontal do material no andar de execuçâo;
-As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixaçÕes finais das tubulações;
Íixação de abÍaçadeiras; passantes em lajes; rasgos ê cortes; chumbamêntos. Para tais atividades, utilizar
composiçáo_especÍÍica de cada servigo.
5.EXECUÇAO
-Após o eletroduto iá estar instalado no local deÍinido, inicia-se o procêsso dê passagem dos cabos;
-Faz-se a junÉo das pontas dos cabos com Íita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de Íita guia;
-Com os cabosjá preparados, seja com fita isolante ou com Íita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;
-Já com os cabos passados dê um ponto a outro, deixa-se techos de cabo para fora dos pontos elétricos para
facilitar a futura ligação.
6.INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
-Nâo sê aplica.
7.PENDÊNctAs
-Não se aplica.

V13.7.12.91931 CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 6 M]UI,, ANTICHAI'A 0,6',t,0 I§/, PARA CIRCUITOS
TERMTNATS - FORNECTTvTENTO E TNSTALAçÃO. AF_o3/2023 (M)

l.ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Cabo de cobre, 6 mmz, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuiÉo aos pontos de tomada ou
pontos de iluminaçáo);
-Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.
2.EQUIPAMENTO
-Não se_aplica.
3.CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
-Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seÉo de 6 mm2 efetivamente passados pelos eletrodutos
instalados entre o(s) quadÍo(s) de distribuiÉo e os circuitos têrminais.
4.CRrTÉRrOS DE AFERrçÃO
-Para o levantamenlo dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução:
-As pÍodutividadês desta composição não contemplam as seguintes atividades: Íixações Íinais das tubulaÉes;
Íxação de abraçadeiras; passantes em laies; rasgos e cortes; chumbamentos. Para trais âtividades, utilizar
composiÉo espêclÍica de cada serviço.
s.EXECUÇÃO
-Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;
-Faz-se a junÉo das pontas dos cabos com Íita isolante; em trechos longos, rêcomênda-se a utilização de Íta guia;
-Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com Íita guia, inicia-se o procêsso de passagem por dentro
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dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;
Já com os cabos passados de um ponto a outÍo, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos eléúi@s
facilitar a Íutura ligação. C0llllSSAO
6.TNFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
-Não se aplica.
7.PENDÊNCÁS
-Não se aplica.

í3.7.13. CP.JN.ESTEPHÂNIA í2 SAiOI IITCNN- SIUPLES PERFILADO 38X38 MM PARA ELETROCALHA.
FORNECIMENTO E INSTAI.AçÃO (UN)

1. DescriÉo do Material
A saída lateral simples perÍilada 38x38 mm para eletrocalha é um componente utilizado para permitir a passagem
dos cabos de forma organizada e eÍiciente, garantindo a continuidado do sistemâ de êletroc€lha e facilitando a
distribuiçáo de cabos para diferentes direçÕes. Este acessório é projetado para ser instalado em sistemas de
eletrocalha de 38x38 mm, seja de chapa perfurada ou lisa, com o obiotivo de garantir a integridade e o ordenamento
dos cabos, atendendo às nêcessidadês dê instalações elétricas industriais, comerciaís e prediais.

2. Características Técnicas

Dimensões: 38x38 mm, compatÍvel com eletrocalhas de mesmas dimensões, tanto para modelos perfurâdos quanto
lisos.
Material: Fabricado em aço galvanizado ou outro material metálico com resistênciâ à conosão, conforme as
especifi cações do projeto.
Acabamento: Supêrflcie galvanizada a fogo, garantindo alta resistência à corrosão e maior durabilidade, ou
acabamento pintado eletrostaticamente, conforme as exigências do projeto.
Design: Perfilado de forma a permitir a passagem ê Íixaçáo dos cabos com facilidade, mantendo a organização do
sistema de eletrocalha.
Funcionalidade: Facilita a instalação dos cabos em direções laterais, sem comprometer a integridadê da estrutura
da eletrocalha, proporcionando uma solução prática e eficiente para a distribuiÉo dos cabos.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 5626: lnstalações eléÍicas de baixa tensão em edificações.
ABNT NBR 15310: Eletrocalhas e acessórios para conduÉo de cabos.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

3.1. Fomecimento
O Íomecimento incluirá a saÍda lateral simples perÍilada 38x38 mm, Íabricada em material adequado (aço
galvanizado ou outro material especificado), conforme as exigências do projeto.
O produto seÍá fomecido em unidades completas, prontas para instalaÉo, e deverá ser acompanhado de
certificado de conÍormidade com as normas aplicáveis, com garantia contra defeitos de Íabricação.
3.2. lnstalação
Etapas do Serviço
Planejamento e PreparaÉo:

A localização da saÍda lateral será deÍinida de acordo com o projeto de instalação da eletrocalha, considerando a
necessidade de direcionamento dos cabos e a continuidade do sistema.
Verifcação da compatibilidade da sâída lateral com a eletrocalha existente, gârantindo que o tipo e as dimensões
do acessório sejam mmpatíveis.
Fixação da SaÍda LateÍal:

A sâÍda lateral será fixada na posição adêquada da eletrocalha, utilizando parafusos, arruelas e porcas, confoÍme
especifi cações do proleto.
As conexões serão realizadas de maneira Íirme, garantindo que a saÍda lateral permaneça segura e alinhada com o
sistêmâ de eletrocalha.
Passagem e Organizaçáo dos Cabos:

Após a instalaÉo da saÍda lateral, os cabos serão passados pela abertura criada, organizando-os de maneira que
não haja sobrecarga na estrutura da eletrocalha e respeitrando os limitês dê carga e curvatura dos cabos.
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A fixação dos cabos nas laterais será feita com suporte adequado, gaÍantindo que os cabos Íiquem firmemente
presos, sem risco de deslocamento ou danos.
Aiustês Finais e lnspeção:

Após a instalaÉo, será rêâlizada uma inspeção visual para vêriÍicar a conformidadê com o projeto, além de garantir
que não haja deformaçÕes ou falhas na Íixação do acessório.
A instalaÉo será testada, se necêssário, para veriÍicar se a passagem dos cabos está funcionet(9.^. -
adequadámente, sem obstruções ou probiemas de organizafro. - tUllilss/iQ il0Âo
4. Condições Gerais

-s/
(, i:: l]o

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 5626: lnstalações elétricas de baixa tensáo.
ABNT NBR 153í0: Elêtrocalhas e acessórios para conduÉo de cabos.
Segurança:

\-,. Durante a instalaÉo, os proÍissionais deverão úilizar equipamentos de proteÉo individual (EPls), como luvas,
óculos de proteÉo e capacetes.
A instalaçáo sêrá Íealizada com a eletricidade desligada no sistema, conÍorme os procêdimentos de segurança para
trabalhos em instalações elétricas.
Garantia:
O produto teÉ garantia contra deÍeitos de Íabricagào por um período mÍnimo de 1 ano após a instâlação.
5. MediÉo
A medição será realizada por unidade de salda lateral simples perÍilada 38x38 mm instalada, incluindo o
fomscimento e a instalaçâo do acessório coníorme as espedfcaçÕes do proiêto.

13.7.í4. CPJN.ESTEPHÂNh 32 CURVA HORIZONTAL 90' PARA ELETROCALHA COM EMENDA" PARAFUSOS,
ARRUEI.AS E PORCAS -FORNECIMENTO E INSTALAçÃO (UN)

Descrição do Material
A curva horizontal de 90' é Íabricada em chapa de aço galvanizado, com acabamento anticonosivo, projetada para

uso em eletrocalhas. Esle componente permite a alteração da dirêção do trajeto dos cabos elétricos em ângulo reto,
mantendo a organização e a segurança da instalaÉo. O Íornecimento inclui as emendas e todos os elementos de
Íixação necessários, como parafusos, anuelas e porcas.

2. Características Técnicas

Material: Chapa de aço galvanizado com revestimento anti@rrosivo.
Ângulo: 90' na horizontal.
Compatibilidade: Dimensões e perfil compatlveis com a eletrocalha especiÍicada no projeto
Fixação:
Emendas com furos prâperfurados para Íácil montagem.
Acompanha paraíusos, arruelas e porcas galvanizados.
Acabamento: Galvanização a fogo ou eletrolítica.
NoÍmas aplicáveis: ABNT NBR 11809 e IEC 61537.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalaçáo

3.1. Fomecimento
As cuNas horizontais serão fomecidas pré-fabricadas, com acabamento uniforme e embaladas paÍa evitar danos no
transporle.
lnclui kits de fixação (parafusos, amrelas e porcas) paÍa montagem segura e estanque.
3.2. lnstalaçáo
Etapas do Serviço
PreparaÉo do Local:

lnspeçâo das eletrocalhas já instaladas e do alinhamento do percurso previsto para a curva.
Garantia de acesso ao local de instalação.
FixaÉo da Curva:

Acoplamento da curva horizontal à eletrocalha existente, utilizando as emendas e os elementos de ÍixaÉo
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Íomecidos.
Alinhamento e nivelamsnto do conjunto para assegurar continuidade e estética da InstalaÉo.
Organização dos Cabos:

Auste dos cabos elétricos ao trajeto da curva, garantindo que êstêiam bem posicionados e sem tensão excessiva
FixaÉo dos cabos com abraçadeiras plásücas ou mêtálicas para mantêr a organizaÉo.
lnspeção Final:

VeriÍicaÉo da êstabilidade da curva, da organizaçâo dos cabos e da continuidade do percurso.
CertificaÉo de que todos os parafusos, porcas e arruelas estão devidamente apertados e seguros.
4. Condigões Gerais

c0[ilssÀ0

Filia t{'

AÇAulrNormas Aplicáveis:
ABNT NBR í í809: Eletrocalhas para instralações elétÍicas.
ABNT NBR í10: lnstalaçóes elétricas de baixa tensão.
Segurança:
Uso de EPls, como capacetes, luvas e cintos de segurança, durantê a instalação.
Sinalizagão adequada da área de trabalho.
Garantia: O Íabricante deverá garantir o material por um perlodo mÍnimo de 1 ano contra defeitos de fabricaÉo.
5. Mediçáo
A mediÉo será realizada por unidade (un), considerando o íornecimento do material, instalação completa e todos
os acessórios necessários.

13,7.í5. CPJN-ESTEPHANIA.18.í COTOVELO HORIZONTAL 90' PARA ELETROCALHÀ LISA OU PERFURADA EM
AçO GALVANTZADO 38X38 - FORNECTi'TENTO E TNSTAI-AçÃO. (UN)

1. DescriÉo do Material
O cotovelo horizontal de 90o para eletrocalha, Íabricado em aço galvanizado, tem como objetivo promover a
mudança de direção das eletÍocalhas em sistemas de distribui@o elétrica. O cotovelo é projetado para instralaçõês

de 38x38 mm, tanto para eletÍocalhas lisas quanto perfuradas, proporcionando flexibilidade e segurança no
direcionamento dos câbos elótricos, seja em sistemas industriais, comerciais ou dê grande portê.

A galvanizaÉo a quentê garante resistência à conosão, prolongando a vida útil do componentê, tomando-o ideal
para instalações êm ambientos internos ou eíemos.

2. Características Técnicâs

Tipo de Produto: Cotovelo Horizontal 90o

Material: Aço Galvanizado, com alta resistência à conosão e durabilidade, adequado para ambientes com variação
climática ou alta umidade.

Dimensóes:

Largura: 38 mm
Altura: 38 mm
Tipo dê Eletrocâlha: Pode ser utilizado tranto em eletrocalhas lisas quanto perfuradas.

ConÍormidade: Atende às normas técnicas dê seguranga elétrica, como ABNT NBR 5410, ABNT NBR 6504, e
normas IEC para componentes de distribuição elétrica.

Acâbamento: Galvanizado por processo de imersão a quente, garantindo maior resistência mecânica e
anticonosiva.

3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalaÉo

3.1. Fomecimento
O Íomecimento do cotovelo será conforme as especiÍicaçÕes de proieto, com garantia de que o material estará em
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conformidade com as normas de qualidade e segurança.
O material será Íornecido com a certiÍcaÉo de conÍormidade, assegurando que os cotovelos atendem aos

fr:HlH"r&f""tência 
mecánica e proreção conrra conosâo. 

collllssÀo rrl
Etapas do óerviço r..i:: lJo lVl
Planejamento da lnstalaÉo:

O planejamento da instalação sêrá realizado com base nas necessidades do projeto, considerando o local de
instâlação das eletrocalhas e a melhor Íorma de direcionar os cabos, minimizando interferências e riscos. O
cotovelo será posicionado nos pontos necessários para dirêcionamento dos cabos.
Desligamento da Energia:

Para garantiÍ a ssgurança durante o processo de instalaÉo, será feito o desligamento de ênergia na árêa onde
ocorerá o trabalho, evitando acidentes durante a manipulação das eletrocalhas.
Fixação e Conexão:

O cotovelo seÉ fixado nos pontos de junçâo das eletrocalhas, utilizando paraÍusos, anuelas e porcas dê acordo
com as especiÍicações de segurançâ ê resistência do proieto.
As conexôês das eletrocalhas serão realizadas de maneira que o cotovelo seja firmemente preso, garantindo a
continuidade do sistêma de distribuiÉo elétrica sem Íalhas ou Íolgas.
VêriÍicaÉo de Alinhamento:

O cotovelo seÉ verificado quanto ao seu alinhamento e a instalação das eletrocalhas adjacentes, garantindo que a
trajetória dos cabos seja mantida sem desconÍormidades ou pontos de tensáo excessiva.
Testes e lnspeÉes:

Após a instalação, será realizada uma inspeÉo Íinal para veriÍicar a integridade das conexões e a ÍixaÉo do
cotovelo.
SeÉ fêita uma verificação do sistema de eletrocalhas para garantir que a instalaÉo eslá em conÍormidade com as
normas de seguEnça e operando conetamente, sem risco de sobrecarga ou Íalha.
FinalizaÉo e Comissionamento:

O sistema de eletmcalhas seÉ testado para veriÍicar sua eÍiciência na conduÉo dos cabos e no coneto
funcionamento do sistema elétrico.
Os relatórios de testes serão fomecidos ao cliente, atestando a segurança e adequaçáo da instalaçáo.
4. CondiçÕes Gerais

,Ç[ACÀU
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Normas Aplicáveis:

ABNT NBR 5410: lnstralações eléuicas de baixa tensão.
ABNT NBR 6504: lnstalações elétricas em edifícios.
IEC 60309: Coneclores industriais para tensÕes e @rÍentes superiores a 250V.
Segurança:

Duranle o pÍocedimento de instalaçáo, todos os proÍissionais utilizarão Equipamentos de Proteção lndividual (EPls),
como luvas isolantes, capacetes ê óculos de proteÉo, para garantir a segurança do trabalho.
A energia elétrica será desligada durante o processo de instalaÉo para evitar acidentes.
Garantia:

O colovelo e as conexões serão garantidos contra defeitos de fabricação por um período mÍnimo de 1 ano,
conforme as especiÍicaÉes do fabricante.
5. MediÉo
A medição será realizada por unidade de cotovelo instalado, incluindo fornecimento e instalação, conÍormê o projeto
e as especiÍicações acordadas.

í3.7.í6. Cí15E DUTO PERFURADO - ELETROCALHA CHAPA DE AçO (í1X50)mm (M)

P&lÉ: r28
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Itens e suas características:
. Eletrocâlha lisa ou perÍurada, com tampa ou sem tampa, em chapa de aço galyanizado, (50x50)mm

COI'1ISSÀO D Ltc AoAExecuÉo:
.VeriÍicâ-se o @mprimento do lrecho da instalaÉo;
.Se necessário, corta-se a peça de eletrocalha para ajustar ao comprimento a sor utilizado;
.Encaixa-se a eletrocalha no local deÍinido;
.As extremidades sáo deixadas livres para posterior conêxão.

Ftira l'lo

i3.7.í7. cpJN€srepÂu zo.'t EMENDA PARA ELETRoCALHA, LrsA ou PERFURADA EM Aço GALVANTZADo -
FoRNECIMENTo E INSTAIAçÃo (UN)

L Descrição do Material
Emenda para eletrocalha fabricada em aço galvanizado, uülizada para a conexão e continuidade de sistemas de
eletrocalhas, seja para modelos lisos ou peíurados. Este componente é essencial para garantir a união entre
trechos de êletrocâlha de maneira segura e eficiente, mantendo a estabilidade e a integridade do sistemâ dê
suporte de cabos. O aço gavanizado proporciona resistência à conosão, aumentando a durabilidade da emenda
em ambientes internos e extemos.

2. CaracterÍstic€s Técnicas

Material: Aço galvanizado, com acabamento rêsistenle à corÍosão.
Dimensóes:
Largura: Conforme especificação do projeto, compatÍvel com o tamanho da eletrocalha.
Comprimento: Adaptável às necessidades do sistema de eletrocalha.
Tipo: Emenda lisa ou perfurada, compatÍvel com os modelos de eletrocalha existentes.
Fixação: A emenda incluioriflcios para parafusos, anuelas e porcâs para uma ÍixaÉo segura e eficiente
Acabamento: GalvanizaÉo a fogo ou eletrolÍtica, proporcionando maior resistência à conosão.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Componentes e sistemas para suporte de c€bos.
IEC 61537: Requisitos para sistemas de eletrccalhas.
3. PÍocedimentos de Fornecimento e lnstalação

3.1. Fomecimento
O fomecimento incluirá a emenda em aço galvanizado, conforme as especiÍcaçÕes do projeto, além de todos os
acessórios necessários (parafusos, anuelas e poÍcas) para sua instalaÉo.
O material será acompanhado de certiflcado de conformidade e manual de instalaÉo.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do SeÍviço
PreparaÉo do Local:

lnspeção das extremidades da eletrocalha para garantir quê a emenda sê encaixê @rretamênte.
Verificação da compatibilidade entre as dimensÕes da emenda e das eletrocalhas a serem conectadas.
Posicionamento e FixaÉo da Emenda:

Alinhamento da emenda na extremidade da eletrocalha.
Fixação da emenda com os parafusos, anuelas e porcas fornecidos, assegurando um aperto Íirme e correto
Conexáo e Estabilidado:

Conectrar as extremidades da elstrocalha com a emenda, garantindo que a união seja estável e sem folgas.
Vêrifcar a continuidade e a resistência da conexâo, aiustando a Íixação, se necessário.
lnspeção Final:

Verificação de toda a instalação para garantir que a emenda es§a corretamentê fixada ê que a integridade do
sistema de elêtrocalha sêja mantida.
Têste de estabilidade e resistência da uniáo entre os trechos de eletÍocalha.
4. Condições Gerais

) rr
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Normas Aplicáveis:
ABNT NBR í 1809: Componontes para sistemas de êletÍocalhas.
ABNT NBR 5410: lnstialaçÕes elétÍicas de baixa tensão.
Segurança:
Uso obrigatório de EPls durante a instalaÉo, incluindo luvas, óculos de segurança e capacetes.
lntenupção de energia elótric€, se ne@ssário, para garantir a segurança da instalaÉo.
Garantia:
GaEntia mlnima de 1 ano contra defeitos de fabricaÉo e instalação.
5. MediÉo
A mediÉo será realizada poÍ unidade (un), incluindo o Íomecimênto da emenda em ago galvanizado, os acessórios
necessários (parafusos, arruelas e porcas) e a execução da instalaÉo completa conforme as especiÍicações do
proieto.

13.7.18. 91939 CAXA RETANGULAR 4'X 2" ALTA (2,00 Íut DO P|SO), PVC, TNSTALADA EM PAREDE -
FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_03/2023 (UN)\'/ 

TTENS E suAs cARAcTERÍslcAS -caixa rêtângutar em pVC,4" x 2'. cRtrÉRtos PARA ouANTtFtcAÇÁo
DOS SERVIçOS -Utilizar a quantidade de caixâs altas retangulares em PVC de 4" x2" eÍetivamente insüalada em
piso. EXECUÇÃO -Após a marcação da caixa,
com nÍvol para dsixá-la alinhada, e a furação do local; -Abrê-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; -
Conêcta-sê o eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe da pêça no local deÍinido e eventual ÍxaÉo com argamassa
(para parede de alvenaria de vedação ou alvênaria êstrutural).

14. TNSTALAçÔES DE COMBATE A |NCÊND|O

As instalações de combate a incêndio são sistemas proietados para prevenir, detectar, controlar e eíinguir
incêndios dentro de uma ediÍicação. Esses sistemas são Íundamentais para garantir a segurança das pessoas, a
protêÉo patrimonial e a conformidade com as regulamentaçóes de segurança contra incêndios.

14.1. At-ARltitE

O sistema de alarme de incêndio é um conjunto de dispositivos e equipamentos destinados à detecÉo precoce de
incêndios, ao acionamento de sinais sonoros e visuais, e à ativação de outras medidas de segurança para alerlar os
ocupantes de uma edificaÉo sobre o risco iminente. Esses sistemas têm como objetivo garantir a evacuação
segura das pessoas e a prevenção de danos materiais e ambientais.

14.í.í. C0732 CENTRAL ALARME P/6 |-AçOS SUPERV., MOD. FIRE-LITE/STMTLAR (UN)

CÍitério de MediÉo:
Por unidade - und.
Unidade de central de alarme com painel de controle de alarme contra incêndios de doze zonas instalado em local
predeÍinido no pÍoreto de combate a incêndio.

14.1.2. C1179 ELBIRODUTO DE ALUMÍNlo, tNCLUS|VE CONEXÕES DE 3/4'(M)

Os eletrodutos a serem instalados aparente na parede deveÉo ser em ÍerÍo galvanizado de 3/4' e as caixas de
passagem (conduletes) em alumÍnio fundido ou caixas metálicas, 10x10cÍn e caixa de passagem de PVC embutida
na mureta, de a@rdo com o proieto.

Todos os êlêtrodutos a serem utilizados dêvêráo ser de uso exclusivo para acionamento do sistema de alaÍme de
emergência o dos hidrantss, não podsndo om hipótese alguma ser instalados qualquer outro tipo de circuito em
conente altemada.

í4.1.3. CPJN-ESTEPHÂNIA - 40 ACIONADOR MANUAL, DO TIPO OUEBRA VIDRO, E SINALIZADOR AUDIO VISUAL
(UN}

1. Descrição do Material

O acionador manualtipo quebra vidro e o sinalizador audiovisual são dispositivos de seguranç€ destinados à
ativação de sistemas de alarme, especialmenle em situaçóes de emergência, como incêndios. O acionador manual,
também conhecido como botão dê emergência ou dê alarme, é utilizado para acionar manualmente o sistema de
alarmê ou de extinÉo, enquanto o sinalizador audiovisual sêrve parâ alertar visual e auditivâmente as pessoas
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presentês no ambiênte sobre a situaçáo de emergência. O modelo de acionador manual é do tipo quebra vidro, o
que exigo qus o vidro seja quebrado pâra quê o dispositivo seja ativado.

2. CaracterÍsticas Técnicas

2.1. Acionador Manual Tipo Quebra Vidro
FunÉo: Ativar o sistema de alarme ou extinção de incêndio manualmente
Material: Gabinete em plástico de alta resistência ou metal, com vidro temperado (para quebra).
Mecanismo de AtivaÉo: O acionador é ativado pêla quebra do vidro, libêrando o contato para disparar o sistema de
alarme.
Tênsão ds Funcionamento: Normalmente, 12V OC ou 24V OC, depêndendo do sistema dê alarme utilizado.
Con Vermelho (padrão para dispositivos de emergência).
Dimensões: Variáveis, com padrão comum de 100x100x40 mm.
lndicadores de Funcionamento: lndicador visual que mostra o status do acionador (normal ou ativado).
Capacidade dê Contato: Reló com contato normalmente fechado (NF) ou normalmente aberto (NA), depêndendo do
sistema dê controlê.
FixaÉo: O disposiüvo será instalado em local de Íácil acesso, geralmentê em paredes próÍmas à saÍda ou êm
conedores principais.
2.2. Sinalizsdor Audiovisual
Função: Emitir alertas visuais e sonoros quando o sistema de alarme Íor ativado.
Tipo de Sinalizaçáo:
Visual: Lâmpada LED de alta intensidade, com sinalizaÉo de cor vêrmelha (para emergências).
Auditiva: Sirene ou buzzer com intensidade sonora ajustável (geralmente entre 90 dB e 120 dB).
Tensão dê Funcionamento: Compatível com o sistema de alarme, geralmente 12V ou 24V OC.
Temperatura de Operação: Entre -10'C e 50'C.
lnstalaÉo: O sinalizador seÍá instalado em locâl de alta visibilidade e onde o som possa ser claramente ouvido em
toda a área de cobertura.
Dimensõss: Normalmente 150mm de diâmetro ê 100mm de altuÍa, podendo varlar conforme o modelo.
3. AplicagÕes

Sistemas de Alarme de lncêndio: O acionador manual tipo quebra vidro é essencial para permitir a ativação do
sistema de alarme em câso de incêndio, enquanto o sinalizador audiovisual serve para alertar todos os ocuPantes
do ediflcio sobre a situaçáo de emergência.
lndústrias, Escritórios e Ediflcios Públicos: Utilizados em ambientes onde é necessário alertar rapidamente sobre
incêndios ou outras emergências.
Ediflcios Comerciais e Residenciais: Facilitam a evacuação e a sêgurançâ dos ocupantes em casos de Íisco.
4. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

4.1. Fomecimento
O acionador manual tipo quebra vidro seÉ fomecido conÍorme as especificaçóes do projeto, incluindo o dispositivo
completo com vidro temperado, mecanismos de contato e caixa de proteÉo.
O sinalizador audiovisual será fomecido com a lâmpada LED e sirene integrados, preparados para a instalação e
conexâo ao sistema de alarme.
Todos os acessórios de instalaçáo, como parafusos, buchas e fiaÉes, serão fomecidos conforme as necessidades
do projeto.
4.2. lnstalação
Preparação do Local:
O acionador manual será instalado em pontos estratégicos, geralmente póximos a saÍdas ou áreas de grande
circulagão.
O sinalizador audiovisual será posicionado em locais de gÍande visibilidade e onde o som do alerta possa ser
ouvido claramente em toda a área de risco.
Fixação e Conexão:
O acionador seÉ fxado à parede com parafusos apropriados, garantindo que o dispositivo seia acessÍvel e esteja
em conÍormidade com as normas de segurançâ.
O sinalizador seÉ fixado em suportes de pareds ou teto, com a conexão elétrica feita de acoÍdo com o projeto de
Íiação do sistema de alarme.
Testes e VeriÍicação:

l'il:'o'iw8t,



NBR 13434: Sistemas de alarme de incêndio - Requisitos para sistemas de detecÉo e alarme de incêndio.
NBR 9077: SaÍdas de emergência em ediflcios.
IEC 60332: Dispositivos de sinalizaÉo em sistemas de alarme.
CertificagÕes:
Todos os dispositivos devem ser cerliÍicados por órgâos competentes, como o INMETRO, para garantir a
conformidade com as normas de segurança elétrica ê de incêndio.
6. Garantia e Manutengão

Gârantia: O acionador manual tipo quebra vidro e o sinalizador audiovisual teráo uma garantia mlnima da 1 ano
contra defeitos de fabricaçáo, que cobre o reparo ou substituição de partes com deÍeito.

Manutenção: A manutenÉo preventiva será realizada periodicamente para garantir a integridade dos dispositivos,
incluindo a verificaÉo do vidro do acionador manual, a integridade dos cabos de conexão e o Íuncionamento
adequâdo do sinalizador (testos visuais e sonoros).

7. MediÉo

A mediÉo será rcalizada por unidadê fomêclda e instalada, conforme as especiÍicaçÕes do proieto.

14.2. CANALTZAçÃO pneVeXlVA

A canalização preventiva é um sistema de tubulaçÕes ê acêssórios projetado para garantir a distribuição de água ou
outros lÍquidos nêcessários ao combate a incêndio, como paÍte de um sistema de combate e controle de incêndios.
Ela é essencial para o Íuncionamento de sistemas de hidrantês, sprinklers e outros dispositivos de extinção, como
os sistêmas de espuma ou gás.

14.2.1.92367 TUBO DE AçO GALVANTZADO COM COSTURA, CLASSE irÉDA, DN 65 (2 í'2), CONEXÃO
ROSQUEADA, INSTALADó EM REOE DE ALIMENTAçÃO PARA HIDRANTE . FORNECiMENfO E INSTALAçÃO.
AF_l0/2020 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial Íesponsável pela instalação do

v tubo.
- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidÉulico @m encargos complementares: auxilia o encanador na
instalação do tubo.
- Tubo de aço galvanizado com coíura, classe média, DN 65 (2 1/2), e = 3,65 mm, peso 6,51 kg/m (NBR
s580).

EXECUÇÃO
- VeriÍic€-se o comprimento do trecho da instalação;
- Corta-se o comprimenlo necessário da barÍa do tubo de aço;
- Retiram-se as arestas que ficaram após o corte;
- Fixa-se o tubo num tomo apropriado, com cuidado parâ não o dêformar;
- Em seguida é feita a fabricaÉo dos filetes de rosca no tubo atÍavés de rosqueadeira aÍiada;
- Após a rosca atingir o tamanho desejado, passa-se zarcão (anticonosivo) na região dos Íiletes do tubo e
da conexão;
- Para garantir melhor vedaçáo, aplica-se Íita veda rosca ou estopa na rosca do tubo;
- Fixa-se o tubo no local deÍinido através de abraçadeiras (os esforços de Íixação náo estão contêmplados
nesta composiÉo);
- As êxtremidades são deixadas llvres para posterior conexão.
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Após â instâlagão, será realizado um testê funcional de ambos os dispositivos, verificândo a ativagão do acjonador
manual ao quebrar o vidro s o acionamento do sinalizador audiovisual, incluindo o som e a lu4.- . . - _ ,
s. Normasecertincaçóês C0liilSSlOTlfU§p

Normas Técnicâs: i' 
':: 

tio - -

14.2.2.92?90 JOÉLHO 90 GRAUS, EM FERRO GALVANTZADO, DN 65 (2 1/2), CqNEXÃO ROSOUEADÀ TNSTALADO
EM REDE DE ALIMENTAçÃO PARA HIDRANTE . FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-10/2020 (UN)

Páglm: 132
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Encanador ou bombeiro hidráulico cÍrm encargos oomplementarês: oÍicial responsável pela
conexão.
- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico oom sncargos complementarês: auxilia o encanadoÍ na
instalação da conexão.
- Cotovelo 90 graus de ferro galvanizado, com rosca BSP, DN ô5 (2 1/2).
- Fundo anti@rrosivo para metais Íenosos (Zarcão): para proteÉo anticorrosiva das roscâs.
- Fita veda rosca em rolos de 18 mm x 50 m (lx c): para melhor vedação na conêxáo entt€ as peças.
3. EQUIPAMENTO
- Não se aplica.
4. CRTÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIçOS
- UtilizaÍ a quantidade de joelho 90 graus em Íeno galvanizado com DN 65 (2 1/2') efetivamente instaladas
em prumada.
- Considerâ-se prumada os seguintes encaminhamentos verticais:
- Coluna para sistema de gás;
- Coluna para sistema de hidrantes;
- Coluna para sistema de chuveiros automáticos.
5. CRTÉR|OS DE AFER|çÃO
- Para o levantamênto dos Indices de produtividade foi considerado que o ajudantê é responsável também
pelo transporte horizontal do material no andar de execução.
- Foi considerado esforço de fixaÉo provisória da instralação (Íeitra em pontos locâlizados paÍa montagem da
tubulaçáo).
- As produtividadês desta composição nâo contemplam as seguintes atividades: ÍxaçÕes Íinais das
tubulações no teto e paredê; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar
composição específica de cada serviço.
6. EXECUçÁO
- PaÍa iniciâr o processo de conexão, o tubo já deve estar preparado, com o fundo anticonosivo e a Íita veda
rosca.
- A conexão deve ser encaixada no tubo;
- As peças são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedaÉo.

2. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
- Encanador ou bombeiro hidÉulico com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da
conexão.
- AuxiliaÍ de encanador ou bombeiro hidÉulico @m encargos complementaÍes: auxilia o encanador na
insüalaÉo da conexão.
- Tê de feÍro galvanizado, DN 50 (2).
- Fundo anticorrosivo para metais fenosos (Zarcão): para proteção anticorrosiva das roscas.
- Fita veda rosca em rolos de 18 mm x 50 m (l x c): para melhor vedagão na conexão entrê as peças.
4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
- Utilizar a quantidadê de tê em ferro galvanizado com DN 50 (2') efetivamente instaladas em prumada.
- Considera-se prumada os seguintes enc€minhamentos vêrticais:
- Coluna para sistema de gás;
- Coluna para sistsma de hidrantes;
- Coluna para sistema de chuveiros automáticos.

5. CR|TÉRrOS DE AFERrçÃO
- Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também
pelo transporte horizontal do material no andar de exêcução.
- Foi considerado esÍorço de ÍxaÉo provisória da instalação (feita em pontos localizados para montagem da
tubulação).
- As produtividades desta composiçáo não contemplam as seguintes atividades: Íixações Íinais das
tubulagões no teto e parêde; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar
composiçáo específica de cada serviço.

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS (

14.2.3.92642_TÊ, EM FERRO GALVANTZADO, CONEXÃO ROSOUEADA, DN 65 (2 1/2), TNSTALADO EM REDE DE
ALIMENTAçÃO PARA HIDRANTE - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-íO/2020 (UN)
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6. EXECUÇÃO
- Parc iniciar o processo de conêxão, o tubojá devê estar preparado, com o fundo anticorÍosivo ê a fÍta veda
rosca

A conexão deve ser encaixada no tubo; C0IüISSAO
As peças são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedaÉo. 

ÍCita il,

14.2.4. COOO1 ABRJGO p' HTDRANTE C/MANGUETRA E ESGUTCHO DE tÂTÃO (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Encanador ou bombeiro hidráulico @m encargos complementares: oÍcial
responsável pela instalação do abrigo. - Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos
complementares: auxilia o oficial na instalaÉo do abrigo. - Bucha de nylon, diâmetro do furo I mm, comprimento 40
mm, com parafuso de Íosca sobeóa, cabeça chata, Íenda simples, 4,8 x 50 mm. - Adaptrador, em latão, engate
rápido 1 í/2'x rosca intema 5 fos 2 1/2", para instalação prêdial de combate a incêndio. - Registro ou válvula globo
angular em latão, para hidrantes em instalação predial de incêndio, 45 graus, diâmetro de 2 1/2", com volante,

\./ classe de prêssão dê até 200 PSl. - Caixa de incêndio/abrigo para mangueira, de sobrepor/eíema, com 90 x 60 x
17 cm, em chapa de aço, porta com vsntilação, visor com a inscrição 'incêndio', suporte/cesta intema para a
mangueira, pintura eletrostática vermelha. - Chave dupla para conexôes tipo Storz, engate rápido 1 112" x 2 112", em
latão, para instalação predial combate a incêndio. - Mangueira de incêndio, üpo 1, de 1 112", comprimento = 30 m,
tecido em fio de poliéstêr e tubo intemo em borracha sintética, com uniões engate rápido. - Esguicho iato rêgulável,
tipo Elkhart, engate Épido 1 112",paru combate a incêndio. EXECUÇÃO - VeriÍica-se o local da instalação: - Fixa-se
o abÍigo para mangueira através de 4 parafusos; - Encaixa-se o adaptador, com rosca intema, à válvula globo
angular; - Em seguida, coloc€-se a válvula globo angular por dentro do abrigo e encaixa-se à tubulaÉo de combate
a incêndio já instalada; - Após o completo encâixe da válwla, a cfiave dupla é colocada na válvula; - Conecta-se o
esguicho tipo Elkhart à extremidade de uma das mangueiras; - Por último, as mangueiras são colocadas no suportê
dêntro do abrigo.

14.2.5. CO.I48 BOMBA CENTR|FUGA P/ PRESSURIZAçÂO/HIDRANTE 1O CV (UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material. As produtividades desta composiÉo não contemplam rasgoJcortes de alvenaria,
chumbamento, instalaÉo de tubos e conexões em aço. Para tais atiüdades, utilizar composição especÍÍca de cada
seÍviço. Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerÍtdos os operários (oficiais e ajudantes)
envolvidos com a execução da bomba. Exêcução: VeriÍicâr o locâl da instalação. Conectrar as tubulaçóes de
recalque e sucÉo na bomba. Posicionar e Íixar a bomba no local estabelecido. lnstalar cabos de ligaÉo da bomba
ao quadro elétrico.

ç14.2.6. C2065 QUADRO DE COMANDO DE BOMBAS - COMPLETO (UN)

O quadro dê comando conüará com um painel de avisos que possibilitaÉ ao usuário identiÍicar se o sistema está
energizado ou não, se existe a falta de qualquêr uma das fases ou não, e se a fase de automação (Fase R) está em
condições de funcionamento. Este painel será composto por três lâmpadas monoÍásicas protegidas por disjuntores
monopolarês de 10 amperes, cada lâmpada estará conectada à uma das Íases, de maneira que será possÍvel
acompanhar se estas se encontram na sua condição normal (lâmpadas acesas) ou náo (lâmpadas apagadas).

í4.2.7. 1O3Oí9 REGISTRO OU VÁLVULA GLOBO ANGULAR EM LATÃO, PARA HIDRANTES EM INSTAI-AçÃO
PREDTAL DE |NCÊNDIO,45 GRAUS,2 1/2'- FORNECTMENTO E |NSTA|-AçÃO. AF_OS/202í (UN)

EXECUÇÃO -VeriÍicar o local da instalação; -Para garantir melhor vedação, aplicâÍ â fta veda rosca conforme a
recomendaÉo do Íornecêdor; -As conexôes devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a
completa vedação; -vêrificar a estanqueidade do sistema.

14.3. STNALIZAçÃO

A sinalízaçáo de segurança é um conjunto de elementos visuais e sonoros utilizados para informar, advertir, indicar
ê orientar as pessoas sobre aqões de seguranga em situações dê emergência, como incêndios, êvacuação ou
outros Íiscos. Ela é essencial para garantir a evacuaÉo segura dos ocupantes e o dirêcionamento adequado em
caso de êmeÍgência.

'14.3.í. C4650 PLACA EM ACRÍLICO ADESTVADA PARA S|NAL|ZAçÃO COM |ND|CAçÃO DE ROTA DE FUGA
26X13CM (M)

Àu
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Critério de Medição: Por unidade - und. Placa em acrilico adesivada palE sinalização com indicação de rota de Íuga
26xí3cm, extintores, hidrantes e alarmes instaladas em locâl predefinido no projeto dê combate a incêndio.

:."T];:"t''ERRAPANTEEF.SF'RES.ENTE(uN) flji:.Tdq§,
A Íita adesiva antiderapante e fosforescente é um material de seguranga utilizado em ambientes intemos e
êxtemos, para proporcionar maior segurança em pisos ê superfÍcies suieitas a escorregamentos, além de garantir
visibilidade em condiçÕes de baixa luminosidade ou sscuÍidão. Sua aplicação é comum êm escadas, rampas,
corredores, áreas de trabalho e outros locais ondê o risco ds quêdas pode ser reduzido.

A Íita é composta por um substrato adesivo, com propriedades antiderrapantes e ÍosÍorescentes. Quando exposta à
luz, a Íita acumula energia e, em ambientes escuros, emite um brilho visível, ajudando a evitar acidentes.

\./ 2. Caracterísücas Técnicas

ComposiÉo: A Íita é composta por um material base (geralmente PVC ou poliéster) revestido com adesivo de alta
resistência. A superfíciê da Íita é tratada com partlculas antidenapantes (geralmente granulado de óxido de alumlnio
ou materiais similares) para aumentar a aderência e evitar escorÍegamentos.

PropÍiedade Fosforescentê: A Íita tem capacidade de acumular energia luminosa e brilhar no escuro. Sua
intensidade luminosa depende do tempo de exposiÉo à luz nalural ou artificial.

Cor:

A cor da fita é normalmente amarela ou verde fosforescente, quê é altamente vislvel em condições de baixa
luminosidade.
As partículas antidenapantes podem ser de cor pretra, criando contraste com a cor da Íita e melhorando a
visibilidade e aderência.
Dimensóes:

Largura:50 mm,75 mm, 100 mm (varia conforme a aplicaÉo).
Comprimênto: Normalmênte om rolos de 10 metros, 20 mêtros ou 30 metros, dependendo das necessidades do
proielo.
Resistência ao Desgaste: A fita possui alta resistência ao desgaste e à abrasão, sendo ideal para áreas de tráÍego
intenso, como escadas e pisos industÍiais.

Adesão: O adesivo utilizado é de alta adêsividade, proietado para manter a fita firmemente fixada em diversos tipos
de superÍícies, incluindo concreto, madeira, metal e cerâmica, sem perder a eÍicácia ao longo do tempo.

Temperatura de Operação: A fita é projetrada para suportar uma ampla Íalxa de temperaturas, geralmente entre -
20'C e 70'C, garantindo seu desempenho em ambientes intemos e externos.

CertiÍicações: A fita adesiva antidenapante ê fosforesconte deve atender às normas de segurança e resistência a
incêndios, como a NBR 7170 (Íita antiderrapante para uso em escadas e rampas) e outras normativas pertinentes
dê segurança e resistência ao Íogo.

3. Aplicações

Escadas e Rampas: Para evitaÍ esconegamentos e quedas em loc€is com tráfego ds pessoas, principalmente em
ambientes com baixa visibilidade.

Áreas de Trânsito: Em pisos dê corÍedores, oÍicinas, depósitos e áreas industriais, para melhorar a segurança do
ambiente ê rêduzir acidentes.

Amblentes Extêmos: Para uso em áreas êxtemas, como êntradas de prédios, pátios de Íábricas e instalâçóês
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públicas, onde a visibilidade pode sêr limitada durante a noite ou em condições de baixa luminosidade.

SinalizaÉo de SeguEnça: A fila também pode ser uülizada como parte de sistemas de sinalizagão de emergência,
indicando saldas ds emergência, escadas dê fuga, e outras áreas críücas.

c0|llirssA0

4. Fornecimento e lnstalaÉo F.ha llo

4.1. Fomecimento
A Íita adesiva antidenapante e fosfoÍescente será fomecida em rolos, com as dimensões e características tócnicas
acordadas no poeto.
Cada rolo seÉ embalado dê forma segura, garantindo a integridade do material durante o transporte e
armazenamento.
4.2. lnstalação
Prepâração da SuperÍTcie:

A superÍlcie onde a fila sêÍá aplicada deve estar limpa, seca e livre de poeira, godura ou qualquer outro
contaminante que possa comprometer a aderência do adesivo.
Aplicação:

A Íita será cortada de acordo com as necessidadês do local dê instalaÉo.
A aplicagão deve ser feita manualmente ou com o auxÍlio de Íerramêntas adêquadas para garantir que â Íita Íique
bem aderida, sem bolhas dê ar ou rugosidades.
Posicionamento:

A Íita seÍá instalada ao longo dê escadas, rampas, plsos e outras áreas de tráfego intenso, seguindo as orientaçÕes
do projeto quanto ao local exato e à quantidade de fita a ser utilizada.
VerificaÉo:

Após a instalaÉo, será veriÍicada a eÍicácia da Íta, êspecialmente a üsibilidade fosforescente em condiçÕes de
pouca luz e sua aderência à superÍTcie.
5. Manutenção

A FÍta adesúa antiderrapante e foíorescentê exige manutenÉo periódica, incluindo a verific€ção da inlegridade da
Íta (especialmente a resistência à abrasão) e da visibilidade fosÍorescente.
Em áreas de intenso tráfego, a íita podeÉ ser substituída ou reposicionada conforme o desgaste natural do
material.
6. Garantia

O produto deverá possuir garantia mlnima de í ano contra defeitos de fabricação, que cobriÉ a substituiÉo ou
reparo de unidades que apresentem Íalhas no adesivo, brilho fosforescente ou resistência ao desgaste.
7. Normas e CertificaÉes

NBR 13434: Requisitos para sistemas de sinalizaÉo de segurança.
IEC 60332: Requisitos para materiais com propriedades anti-chama.
Normas de segurança e sinalização para ambientes industriais, comerciais e públicos.

í4.3.3. í02491 PTNTURA DE P|SO COM TTNTA ACRíL|CA, APLTCAçÃO MANUAL, 2 DEMÃOS, TNCLUSO FUNDO
PREPARADOR. AF _0st2021 luzl

A pintuÍa deverá ser realizada após a aplicaÉo do fundo preparador nos locais indicados em projeto.

,t4.4. CENTRAL DE GLP

A Cêntral de GLP (Gás Liquefeito de Petróleo) é o conjunto de equipamentos e instalaçóes responsáveis pelo
armazenamento e fornêcimento de gás liquefeito dê petróleo (GLP) para consumo em edifícios ou indústrias. O GLP
é utilizado principalmente em sistemas de aquecimênto, cozinha, aquecedores de água e pro@ssos industriais,
sendo uma fonte de eneÍgia eficients e amplamentê utilizada.

14.4.1. C4006 REDE DE GÁS p/ COZTNHA (FORNJMONTAGEM) (M)

Páglná l!6
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Critério de medição - unidado de mediÉo: m'z 10 - SeÉ medido por comprimento da rede instalada; 2o - O item
remunera o Íomecimento de materiais e a mãGde-obra necessária para a instalaÉo da redê de gás.

90 GRAUS, EM FERRO GALVAT{IZADO, CONEXÃO ROSQUEADÀ DN í
MA|S DE GÁS - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_10/2020 (UN)

Material li ,;12 llo

O joelho de 90 gÍaus em Íero gavanizado com conexão rosqueada é um componente utilizado em sistemas de
tubulaÉo de gás, destinado a rcalizaÍ a mudança de direÉo de um ramal ou suEramal, permitindo a passagem do
lluido gasoso com segurança e eficiência. O joêlho ó Íabric€do com feno galvanizado, garantindo maior durabilidade
e resistência à conosão, ideal para ambientes intêmos ou eriternos, em instalaçÕes de sistemas de gás de baixa
pressão.

2. CaracterÍsticas Tócnicas

Matedal: Feno galvanizado, proporcionando resistência à corrosáo e maior duÍabilidadê, com vida útil prolongadâ.

Tipo de Conexão: Rosqueada, permitindo fácil montagem e desmontagem da tubulação, idêal para manutençáo e
aiustes no sistema.

Diâmetro Nominal (DN): 15 mm (1/2"), adequado para ramais e sub-ramais de gás de pequeno porte, comuns em
sistemas residênciais ou comerciais dê distribuiÉo de gás.

Ângulo de Curvatura: 90 graus, projetado paÍa realizar mudanças de direÉo no sistema de tubulação de forma
eÍiciente e sem perda de pressão signiÍicativa.

Acabamento: Galvanizado, com revestimento de zinco, oferecendo proteção contra oxidação e conosão, o que
aumenta a úda útil do material em instalaçÕes expostas a umidade ou ambientes agressivos.

Normas de SeguÍança: Atende às normas da ABNT NBR 5648 e NBR 15218, garantindo a qualidade e a
conformidade com os requisitos técnicos para sistemas de gás.

Temperatura de OperaÉo: A temperatura de opêraÉo do material pode variar conforme o sistema, mas é
projetado para suportar condigões tÍpicas de instalaÉo de gás, êm temperaturas variando entre -20'C e 70'C.

v 3. Aplicações

lnstialaçÕes de Gás: Utilizado em ramais e sub-ramais de sistêmas de gás, tanto em instalaÉes residenciais quanto
comerciais, para conduzir o gás até os pontos de utilizaÉo, como fogôes, aquecedores e outros aparelhos.

Mudança de DireÉo: O joelho de 90 graus é utilizado para fazer a mudança de direção da tubulaÉo em áreas
onde o espaço é limitado ou onde é necessário redirecionar o fluxo de gás de maneira eficiente.

Sistemas de Gás de Baixa Pressão: ldeal para sistemas que operam em pressÕes baixas, como os utilizados êm
[esidências e estabêlecimentos comerciais.

4. Fornecimento e lnstalação

4.1. Fomecimento
O joelho 90 graus em ferro galvanizado será Íornecido com as dimensões DN 15 (1/2), conforme especificado no
projeto. O produto seÉ entrogue em embalagem segura, garantindo a integÍidade durante o transpoÍte.
4.2. lnstalaÉo
Preparação da Superflcie:

Antes da instalação, as extremidades do tubo onde o joelho será instalado devem estar limpas e sem quaisquer
rêsÍduos ou impurêzas, garantindo uma vedaÉo adequada e evitando vazamentos.
Montagem:

14.4.2. 92699 JOELHO
EtI RAMAIS E SUB-RA

1. DescriÉo do
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O ioelho sêÉ instalado por meio de rosqueamento nas extÍemidades do tubo, utilizando Íenamentas adequadas
para garantir a pressão correta e evitar danos às roscas.
A conexão será Íeita de forma a assegurar a estanqueidade do sistema, utilizando fita veda-rosca ou outro material
apropriado, conforme as orientaçõês do fabricânte.
Verificação:

Após a instâlaÉo, será rêalizada uma inspeçáo para veriÍicar a adequaÉo das conexôes e garantir que não há
vazamentos ou falhas no sistema.
A pressão do sistema será testada conÍorme as normas técnicas vigentes.
5. ManutenÉo

O loelho de feno galvanizado requer manutenÉo periódica, especialmente em áreas com riscos de conosâo ou
sujêitas a danos mecânicos.
Deve ser inspecionado para garantir quê as conexões rcsqueadas estejam sempre seguras e sem vazamentos.
A veriÍicâção de posslveis desgastes e a substituiÉo de partes danmcadas ou conoldas devem ser realizadas dê
acordo com as recomendaçÕes do Íabricante.
6. Garantia

O produto possui garantia mÍnima de í ano contra deÍeitos de fabricação, sendo coberta a substituiÉo do
componente em caso de falha estrutural ou de fabricação.
7. Normas e CertiÍicagÕes

NBR 5&18: Sistemas de conduÉo de gás.
NBR 15218: Requisitos para sistemas de gás.
ISO 9001: Qualidade na fabricáÉo e fomecimento de componentes para sistemas de gás

14.4.3. GASOoí KrT CAVALETE PARA GÁS 1/2'- FORNECTiíENTO E TNSTALAçÃO (UN)

Será instalado na Íace da parede interna da central GLP um suporte para compor os equipamentos de registros,
válvulas, conexões e tubulaçÕes, conÍorme detalhamento do projeto.

í4.4.4. 103823 BUCHA DE REDUÇÃO EM COBRE, DN 22 MM X í5 MM, SEM ANEL DE SOLDA, PONTA X BOLSA
|NSTA|-ADO EM RA|UAL E SUB-RAMAL DE GÁS COMBUSTíVEL - rOnreCrUENTO E INSTALAçAO. N _0412022
(uN)

v Será instalado na saÍda do manifold uma @nexão paftr ser instalado na tubulaÉo do gás

11.4.5. C2574TI)BO COBRE |NCLUS|VE CONEXÕES D= í5mm (12') CLASSE E (M)

Este serviço êngloba o fomecimsnto de tubo de cobrê Classe E, juntamente oom as conexões necessárias. O tubo
tem um diâmetro de ísmm (1/2 polegada) e está em conformidade com o modelo C2574.

O tubo de cobre Classe E á reconhecido por sua alta condutividade térmica e elétrica, bem como por sua excelente
resistência à corrosão. Essas característicâs o tomam ideal para uma variedade de aplicações, incluindo sistêmas
hidÉulicos e de refrigeração em ediflcios residenciais, comerciais e industriais.

As conexões inclusas no fomecimento garantem umâ instalaçáo completa e segura do sislêma de tubulaÉo. Elas
são projetadas para se encaixar perfeitamente no lubo de cobre, proporcionando uma vedaÉo eficaz e duradoura.

Este serviço atende aos padrões de qualidade e especiíicâçÕes técnicas estabelecidas para tubos de cobre e
conexões. A instalação será realizada por profissionais qualificados, assegurando que o sistema de tubulação
esteia corÍetamente montado e pÍonto para uso após a conclusão do serviço.

14.4.6. 103029 REGTSTRO OU REGULADOR DE GÁS DE COZTNHA - FORNECTMENTO E TNSTAT-AçÃO. AF_0812021
(UN)

CÍitério de mediÉo - unidade dê mêdiÉo: unidade 10 - SeÉ medido por unidade de registro instalado; 20 - O item
remunera o Íomecimento ê instalação REGISTRo ou vÁLvuLe GLogo nNGULAR EM LATÃO, PARA

Pádnár l3A
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HIDRANTES, diâmetro nominal de 65mm ou 2y2",inclusive materiais acessórios e mão-d"-obf':ita lJo-

14.4.7. 92904 UNIÃq, Ernr FERRO GALVANTZADO, CONEXÃO ROSOUEADÀ DN 15l1l2'), |NSTAI-ÂDO EM RAMATS E
suB-RAMA|S DE GÁS - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_10/2020 (UN)

1. Descriçáo do Material

A uniâo em Íeno galvanizado com conexão rosqusada ó um componêntê êssencial pâra a intêrligação de tubos em
sistemas de distribuição de gás. Destina-se a unir duas seçõês dê tubo com rosca, permitindo a contínuidade da
tubulação sem a necessidade de cortes. Fabricada em ferro galvanizâdo, oferece Íesistência à corÍosão e maior
durabilidade em ambientes expostos, sendo adequada para uso em ramais e suFramais de 9ás de baixâ pressão.

2. CaracterÍsticâs Técnicâs

Material: FeÍo galvanizado, pÍoporcionando excelente resistência à conosão, ideal paÍa ambientes intemos e
eíemos. O galvanizado confere ao material uma camada de proteÉo contra oxidaÉo e desgaste.

Tipo de Conexão: Rosqueada, facilitando a instalaÉo e manutenÉo, com boa vedação para garantir a segurança
no transporte de gás.

Diâmetro Nominal (DN): 15 mm (1/2'), adequado para ramais e sub-ramais de sistêmâs de gás de pequena e média
capacidade, utilizados em instalaÉês residenciais e comerciais.

Acsbamento: Galvanizado, com camada de zinco, que garante maior resistência à conosão e aumenta a
durabilidade do componente.

Normas dê Segurança: conÍormidade com as normas da ABNT NBR 5 8 e NBR 15218, que asseguram a
qualidade s a segurança dos materiais utilizados em sistemas de distribuição de gás.

Temperatura de Operaçáo: O materiâl suporta condiÉes normais de instalaÉo em sistemas de gás, opêrando
dentro da faixa de temperaturas usuais para esse tipo de aplicaÉo.

3. Aplicações

lnstalaçÕes de Gás: Uülizado em sistemas de distÍibuiÉo de gás, permitindo a interligaÉo de ramais e sub-ramais,
facilitando a continuidadê da tubulaÉo sem a necessidade de soldas ou complicados processos de união.

Sistemas de Gás de Baixa Pressáo: ldeal para instalaÉo em sistemas de gás com baixa pressão, como os
utilizados êm residências ê pequenos comércios, onde a integridadê e a segurançâ da rede de gás são
fundamentais.

ManutenÉo e Reparos: A união permite o desmonte e remontagem do sistema de tubulação, facilitando o acesso
para reparos ou modificaçóes na instalaÉo.

4. Fornecimento e lnstalação

4.1. Fomêcimento
O produto será fomecido conÍorme as especiÍicaçÕes do projeto, @m união rosqueada, em Íeno galvanizado, de
diâmotÍo nominal ON 15 (1/2).
O mateÍial será embalado de maneira segura para garantir a integridade durante o transporte e manuseio.
4.2. lnstalação
Preparação da Superflcie:

Antes da instalaÉo, os tubos onde a união será instalada devem estar limpos e sem residuos, garantindo uma
vedaÉo eficiente e evitando vazamentos.
Montagem:
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A união sêÉ rosqueada manualmente ou com o uso de fenamentas adequadas para garantir o encâixê pêrfêito e â
vedação necessária, utilizando fita veda-rosca ou outro material vedante conÍoÍme as recomêndações.
As extremidades dos tubos e da união devem estar conêtamentê alinhadas para garantir a estanqueidade do
sistema.
Verificação:
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Após a instalação, será realizada a veriÍcaÉo de possÍveis vazamentos por meio de testes de prêssão,
assegurando que o sistema êsteja livre de Íalhas ê dê conformidade com as normas de segurança.
5. ManutenÉo

A uniáo deve ser inspêcionada periodicamente, êspecialmente êm árêas com âlto risco de corrosão ou danos
mecânicos.
Durante a manutenÉo do sistema, a união pode sêr desmontada e rêcolocada, desde que o material náo apresente
sinais de desgasle excessivo ou falha.
Caso haja necessidade de substituiÉo, as uniões devem ser tÍocadas por componêntes de mesma especificaÉo.
6. Garantia

O produto possui garantia minima de 1 ano contra dêfeitos dê fabricação, coberta pela substituiÉo do componente
em caso de falha estrutural.
7. Normas e CertiÍicações

NBR 5tr8: Requisitos para sistemas de condução de gás.
NBR 15218: Requisitos para materiais e componentes de sislemas de gás.
ISO 900í: CertiÍicaÉo de qualidade no processo de Íabricação.

14.5. EXTINTORES

Os êxtintorês de incêndio são dispositivos portáteis utilizados para controlar e combater focos de incêndio em sua
íase inicial, evitando que o fogo se espalhe e causê danos maiores. Eles são essenciais em sistêmas de segurança
contra incêndio e devem sêr distribuÍdos estrategicamente por uma ediÍicação ou área, conforme as normas de
segurança contra incêndios e riscos ambientais.

í4.5.1. C1359 EXTTNTOR DE GÁS CARBÔN|CO OU PÓ QUiMICO DE 4 OU 6KG (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:
-Encanador ou bombeiro hidÉulico com encargos complementares: oficial responsável pela instalaÉo do extintor.
-Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulim com encargos complementares: auxilia o oÍcial na instalação do
extintor.
-Bucha de nylon, diâmêtro do furo 8 mm, comprimento 40 mm, com paÍafuso de rosca soberba, cabeça chata, fenda
simples, 4,8 x 50 mm.
-Suporte de parede êxtintor -universal (*insumo a ser cadastrado no SINAPI).
-Extintor de incêndio portátil com carga de gás carbônico (CO2) de 4kg ou 6kg, classe BC.

Execuçáo:
-Executam-se dois Íuros na parede, no nível que o extintor ÍicaÉ:
-Em seguida o suporte ó fixado através das buchas e dos parafusos;
-Encâixa-se o extintor ao suporte.

í4.5.2. S13314 Bomba para incêndiojockey í í/2" cv (un)

1. DescriÉo do Material

A bomba para incêndio jockey é um êquipamento essencial em sistemas de combatê â incêndios, destinâdo a
manter a pressão constante no sistema de hidrantes e sprinklers, especialmente em situaçÕes de baixa dêmanda.
Este tipo de bomba, com conexão de 1 1/2" e potência variável (cv), é projetado para Íuncionar automaticamente,
acionando-se sempre que a pressão do sistema cair abaixo de um nível seguro, devido a pequenos vazamentos ou
demanda de água nos sprinkleÍs.

2. CaracterÍsticas Técnicas



MEMORIAL DESCRITIVO
OAÍ : iq062024 êOl | 20,14%OERA REFORMA HOSPIÍAI INFÀNNL ESTEPHÀNIA ROCTIA UIi]tA

DESCRTÇÀO

LOCALi R sáo P..to. 103ô - C.Íní!, Juâzêllo do Nortâ. CE, «totG0i0

CLIENTE: Sdr.da Munlclpâl d. lnÍÍa..ülltuE d. Jl,@tE do Non

UNIOÂDES r8c4.ru2

-rr \

UNIDADE:
Rt r.838,07

..,1., . t:ltr.ll.Ü!+)",',, I i

?o2a 1 3EU OESOXER ç,tO

02! sEM OESOIER^ç.IO

azso . c.ü sElr

@.l/io aEM o€aoN€P 9Ào

A4frtr I Âfír t rnt'rrn

-tto.i^"

f ll,r llo
e a inêIflfÕS: --Tipo de Bomba: Bomba jockey, projetada para manter a prossão estável em sistemas de combat

Diâmêtro da Entrada: I í/2", compatlvel com sistemas de distribuiçáo de água dê médio porte.

Potência: Potência vaíável (cv), de acordo com a especificaçáo do projeto, com o objetivo de Íomecer energia
suÍiciente para acionar o sistema de pressão e restaurá-la quando necsssário.

Tipo de Acionamento: Acionamento automático, ativado quando a pressão do sislema de água de incêndio cai
abaixo de um limite preestabelecido.

Material de ConstruÉo: A bomba é geralmente fabricada em materiais rêsistêntes à corÍosão, como ferro fundido
ou aço inoxidável, para garantir longa durabilidade e resistência, principalmênto em ambientes industriâis ou
comerciais.

Vazâo e Pressão: A bomba é projetada para fornecer uma vazão adequada ao sistema de hidrantes e sprinklêrs,
mantendo uma pressão mlnima necessária para o bom funcionamento desses sistemas.

Normas Técnicas: Conformldade com as NBR í3714 (Sistemas de hidrantes e combate a incêndios), NBR 12693
(Equipamentos de combate a incêndio) ê NFPA 20 (NoÍmas de inslalagÕês de bombas para incêndio), assegurando
sua eficiência e segurança.

3. Aplicaçóes

Sistemas de Combate a lncêndio: Principalmente em sistemas de hidrantes e sprinklers em ediflcios comerciais,
industriais, hospitais, armazéns, entre outros.

ManutenÉo de Pressão: ldeal para manter a pressão no sistêma de combate a incêndios, mesmo em perlodos de
inatividade do sistema, como vazamentos menores ou utilizaÉo de sprinklers.

Automação de Sistemas: A bomba jockey opera automaticamente, sem necessidade de inlervenÉo humana,
contribuindo para a segurança do sistema de combate a incêndios e evitando falhas no caso de necessidade de
acionamento dê êmergência.

4. Fornecimento e lnstalação

4.í. Fomecimento
O Íomêcimento da bomba para incêndio jockey seÍá realizado conforme as especificaçôes do proieto, incluindo
todos os componentes necessários para sua opeÍaÉo, como motor elétrico, painel de controle e acessórios.
A bomba seÉ entregue com todos os manuais de operaÉo, manutenção e certiÍicado de conÍormidade com as
normas aplicáveis.
4.2. lnstalação
Preparação do Local:

A instalação da bomba jockey deve ser realizada em um local adequado, com ventilação e acesso fácil para
manutenÉo.
A base onde a bomba será montâda deve ser nivelada e estruturada para suportar o peso do equipamento.
ConexÕes:

As conexÕes de entrada e sa[da da bomba devem ser fsitas com tubos adequados, seguindo as êspeciÍicáÉes de
1 1/2", respeitando as normas de pressão e segurança.
Deve.se utilizar válvulas dê rêtenÉo, válvulas de isolamento ê conexôês compatÍveis para garantir o funcionamento
adequado do sistema.
Acionâmento Automático:

A bomba será equipada com um pressostato que monitora a pÍessão do sistema. Assim, a bomba será acionâda
automaticamente sempre que a pressão do sistema cair abaixo do nÍvel de refsrência.
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Após a instralação, será realizâdo o teste de operaÉo da bomba jockey, verificando seu desempenho e
funcionamento automático.
O sistema de acionamento da bomba e os componentes de controle seÉo testados paÉ gârântir que o sistema
opere corretamentê em situaçÕes de emergência.
5. ManutênÉo

Manutenção Preventiva: lnspeçáo regular para garantir que a bomba e seus componentes, como o pressostato,
motor, válvulas e conexões, estejam em perfeito funcionamento. A limpeza do sistema e a lubrificaÉo dos
oomponentes móveis dovem ser realizadas conforme as recomendagões do fabricante.

ManutenÉo Conetiva: Em caso ds falhas no sistema, como não acionamento ou perda de pressào, a bomba
deverá sêr rovisada, ê os componentes defeituosos substituÍdos para assegurar a eÍicácia do sistema dê combate a
incêndios.

6. Garantia

A bomba para incêndio jockey possui uma gaÉntia mínima de I ano contra deÍeitos dê fabricação, desde que a
instalaçáo tenha sido realizada de acordo com as normas e Íecomendações do Íabricante.
7. Normas e CertiÍicaçÕes

NBR 137í4: Sistemas de hidrantes ê combate a incêndíos.
NBR í2693: Equipamentos para combate a incêndio - Bombas paÍa incêndio.
NFPA 20: Norma de instalação de bombas de incêndio.

14.5.3. S'13002 Motobomba Contro Mono.stáglo P/ lncêndio Serie SH Modelo BPI-22 & 3600, '13,0 CV motor
combust. TriÍásica. Schneider ou slmllar (un)

1. DescriÉo do Material

A motobomba para incêndio modelo BPl22 R, pertencente à Série SH, é uma motobomba de centro monoestágio
projetada para sistemas de combate a incêndio. A motobomba é acionada por um motor a combustaio triÍásico,
proporcionando a autonomia necêssária para operações em áreas onde a disponibilidade de energia elétrica possa
ser limitada ou inexistente. Com uma capacidade de 13,0 CV e rotaÉo de 3600 RPM, a bomba foi projetada para

Íomecer vazão e pressâo adequadas aos sistemas de hidrantes e sprinklers, garantindo a eficácia no combate a
incêndios.

2. CaracterÍsticâs Técnicas

Modelo: BPF22 R, Série SH.
Tipo de Bomba: Monoestágio centrífuga, ideal para sistemas de combate a incêndio.
Potência do Molor 13,0 CV (cavalos-vapor).
Tipo de Motor: Motor a combustão, triÍásico, ideal para operaÉo autônoma, sem necessidade de Íornecimento de
energia elétrica externa.
RotaÉo: 3600 RPM (rotações por minuto).
Vazão: A motobomba possui uma vazão êspecÍfica, compatível com as exigências de sistemas de combate â
incêndios, podêndo variar conforme a pressáo de trabalho.
Prêssão: Capacidade dê geraÍ pressão suÍiciente para operar hidrantes, sprinklers e outros dispositivos do sistema
de combate a incêndio.
Materiais de ConstruÉo: Corpo em feno Íundido ou alumínio (dependendo do modelo), com componentes intemos
rcsistentes à conosão para garantir a durabilidade e eÍiciência.
3. Aplicações

Sistemas de Combate a lncêndio: A motobomba é indicada para ser utilizada em sistemas de hidrantes, sprinklers e
outras instalaçôes de combate a incêndio em edificações comerciais, industriais, hospitais, depósitos ê áreas com
alto risco de incêndio.
Autonomia em /rreâs sêm Energia Elétrica: Devido ao motor a combustão, a motobomba é adequada para

)
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situaçôes em que o fornecimenlo de energia êlétrica é instável ou não está disponlvel, garantindo o funcionamento
contÍnuo do sistema de combate a incêndio em situaçÕes de emergência.
Eficiência em Grandes Áreas: Com seu alto desempenho, a bomba é ideal para áreas com grandes nêcessidades
de vazão e pressão.
4. Fornecimento e lnstalação

4. 1. Fomecimento

COll!ISSAO
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O fomecimento da motobomba será realizado conforme as êspecificações do modelo BPI-22 R, Série , com
todas as peças e componentes necessários para a operaÉo, como o motor a combustão trifásico, sistema de
ignição, controle de partida e opêraÉo, além dos acessórios como manômetros, válvulas de retençáo, Íiltros, entre
outros.
A motobomba será entregue com todos os manuais técnicos, cêrtificâdos de conformidâde com as normas e
garantias do Íabricante.
4.2. lnstalação
Localizaçào e Preparação do Local:

A motobomba deverá ser instalâda êm um local ventilado, de fácil acesso para manutençáo, e em uma base fiÍme e
nivelada.
O local de instalaçáo deve garantir que a bomba esteja longe de fontes de calor excessivo ê tenha espaço suÍiciente
para o funcionamento e manutenÉo adequados.
ConexÕes Hidráulicâs:

A entrada e a saída da bomba serão consctadas ao sistema de tubulaÉo de combate a incêndio, respeitando o
diâmêtro da bomba e as normas técnicas de dimensionamento de redes de incêndio.
Devem ser utilizadas conexões de alta resistência, como flanges ou conexões rosqueadas, conformê o proieto.
Conexôes Elétricas:

A bomba será conectada a um sistema elétrico trifásico para alimentação do motor de igniÉo e controle de
opeÍaÉo.
O sistema elétrico dêve ser devidamente protegido por disjuntores e aterramento conforme as normas de
seguranç4.
Sistema dê Combustível:

A motobomba será alimentada por um tanque de combustível adequado, com capacidade suficiente para garantir o
funcionamento contínuo do sistema durante o combate ao incêndio.
O sistema de combustlvel deve ser instalado de forma segura, com válvulas de fechamento Épido ê dispositivos de
contÍole de fluxo.
Teste e Comissíonamento:

Após a instalaÉo, será realizado o teste de funcionamento da motobomba, verific€ndo a sua capacidade de
fomecer a pressão e a vazáo necessárias para o sistema de combate a incêndio.
O motor será testado, e o sistema de controle e igniÉo será ajustado conforme as especiÍicaÉes do Íabricante
5. Manuten@o

ManutenÉo Preventiva: A manutençâo periódica inclui a verificação do estado do motor, do sistema de
combustÍvel, dos mânômetros, válvulâs ê filtros. A troca de óleo do motor a combustão ê o controle do nível de
combustÍvel devem ser feitos conforme as oÍientações do Íabricante.

ManutenÉo CorÍetiva: Em caso de Íalhas no funcionamento da bomba, o sistema será inspecionado, e os
componentes danmcados, como partes do motor, sistema de ignição ou sistema hidráulico, seÉo substituÍdos.

6. Garantia

A motobomba para incêndio modelo BPI-22 R, Série SH, conta com uma garantia mÍnima de 1 ano contra deÍeitos
de fabricação, desde que a instalação e a manutenção seiam realizadas conÍorme as orientações do fabricante.
7. Normas e CertiÍicaÉes

Páglnêria3
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r tlNBR 13714: Sistemas de hidrantes e combate a incêndios.
NBR 12693: Equipamentos para combate a incêndio - Bombas para incêndio
NFPA 20: Norma de instalação de bombas de incôndio.

14.5.4. 5í3001 líotobomba Cento Monoostágio P/ incôndio 12,5 CV -3,O12201380 v. Modelo BPI - 22 R, Trifásica
SchneidoÍ ou similar (un)

1. Descrição do Matedal

A motobomba para incêndio de centro monoestágio modelo BPl22 R é projetada para atender às exigências de
sistemas de combatê a incêndio êm edificagóês comerciais, industriais e demais ambientes que necessitam de
sistemas de prêvênÉo. Com motor trifásico de 12,5 CV, a bomba opera com tensão de 3,0 kV (220l380V),
garantindo uma soluÉo eficiente para fomecer a pressão e vazão nêcessáías aos sistemâs de hidrantes e
sprinklers.

V 2. Caracterlsticas Técnicâs

Modelo: BPI-22 R, Sórie SH, tipo monoêstágio.
Potência: 12,5 CV (cavalos-vapor).
Tipo de Motor: Trifásico, ideal para ambientes com fomecimento de energia elétrica adequado (220l380V).
Tensão: 220l380V trifásico.
RotaÉo: 3.000 RPM (rotaçÕes por minuto).
Capacidade de Pressão e Vazão: A motobomba é capaz de fomecer vazão e pressão compatÍveis para sistemas de
hidrantes e sprinklers em ambientes com grande demanda de água, como instalaÉes comerciais e industriais.
MateÍiais de ConstruÉo: Corpo em feno fundido, resistente à conosão, com componentes intemos projetados para
garantir êÍiciência e durabilidade.
Tipo de Bomba: Bomba de centÍo monoestágio, adequada para sistemas de combate a incêndios.
Desempenho: Capacidade de operar em regimes contínuos durante o tempo necessário para o combatê a incêndio.
3. Aplicsções

Í, ii: I'J'

Sistemas de Combate a lncêndio: ldeal para intêgração em sistemas de hidrantes e sprinklers de edifÍcios
comerclais, industriais, hospitais, depósilos ê outras instalaçóes que necessitam de combate eÍiciente a incêndios.
Autonomia em Caso de Emergência: A motobomba Íunciona com motor trifásico, utilizando a rede elétrica para
acionamento, oÍerêcendo alto desempenho e conÍiabilidade no combate a incêndio.
Eficiência para Areas de Grande Escala: lndicada para locais com grandes instalaçóes e alta demanda de água, a
bomba fornece a pressão necassária para sistemas de grande porte.
4. Fornêcimento e lnstalaçáo

4.1. Fomecimento
A motobomba será fornecida com todas as partes e acessórios necessários para operação imediata, incluindo o
motoÍ trifásico de 12,5 CV, manômetÍo, válvulas de retenção, Íltros e conexões apropriadas.
A motobomba será entregue com manuais técnicos e certiÍicados de conformidade com as normas vigentes.
4.2. lnstalaÉo
Preparação do Local:

A motobomba deve ser instalada em uma base sólida e nivelada, com bom acesso para manutenÉo e
Íuncionamento adequado. A área precisa ser venülada para garantir o desempenho do motor.
Conexões Hidráulicas:

A entrada ê saída da bomba seráo coneclâdas à rede de combate a incêndio, utilizando tubos de diâmetro
adequâdo e conformidade com o projeto do sistema.
As @nexões serão Íeiüas de Íorma segura, garanündo estanqueidade e resistênciâ à pressão do sistema.
Conexões Elétricas:

A motobomba seÉ conectada a uma rede elétrlca triÍáslc€ 220l380V, com disjuntores e sistemas de pÍoteÉo
adequados para evitar sobrscarga ou curto-circuito.
O sistema eléÍico será devidamente aterramento e protegido por dispositivos de seguranç€.
Sistema de Teste e Comissionamento:
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Após a instalaçâo, a motobomba será têstada para veriÍicar o funcionamento adequado do motor e da bombâ, além
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de conrrore de operação e parrida. o:l:rssLol;gry.irly
5. Manutenção ..,.. lj, d,Ul§/_
Manutênção Preventiva: Deve incluir inspeção periódica do motor, sistema de vácuo, válvulas, Íiltros, e trocas de
ólêo conforme as recomendaÉes do fabricante.
Manutenção Conêtiva: A motobomba deverá ser inspecionada caso apresente falhas no sistemâ hidráulico ou
motor, sendo reparada ou substituída as peças daniÍicadas.
6. Garantia

A motobomba para incêndio modelo BPF22 R tem garantia mÍnima de I ano, desde que as condiçóes de instalação
e operaÉo seiam atendidas conforme as instruçÕes do Íabricante.
7. Normas e Certificações

NBR 13714: Sistemas de hidrantes e combate a incêndios.
NBR 12693: Bombas para incêndio - Requisitos e métodos de ensaio
NFPA 20: Norma de instalaÉo de bombas de incêndio.

í5. CASTELO O'ÁGUA

O castelo d'água é uma estrutura elevada utillzada para armazenar e distribuirágua potável ou para sistemas de
incêndio. Ele é geralmente composto por um reservatório de grande capacidade, suportado por uma torre ou
estrutura metálica, que garante a pressão necêssária para o abastecimento de água nas instalaçóes, ssja para uso
doméstico, industrial ou para o combate a incêndios.

15.1. C4151 ARMADURA DE AçO CA 50/60 (KG)

Critério de medição - unidade de medição: kg 1o - SeÉ medido pelo peso nominal das bitolas constantes no projeto
de armadura; 20 - O itêm remuneÍa o fomecimênto de aço CA-50 e CA - 60, com fck igual 600 MPa, dobramento,
transporte ê colocaÉo de armaduras com bitolas de 3,40mm à 20mm e qualquer comprimento; estilo incluldos no
item os seÍviços e materiais secundários como arame, espaçadores, perdas deconentes de desbitolamento, cortes
e pontas de traspasse para emendas.

15.2. c0843 CONCRETO PMBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execução de sapalas, vigas e radiers terá a resistência indicâda no
proiêto estrutural e obedeceÉ, na sua confecção e emprego, às mesmas condições determinadas pelas normas
para o @ncreto armado da superestrutura. A execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamentê aos
projetos, especiÍicaÉes e detalhes rêspectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além
das que se seguem. O encargo da execuÉo da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela
resistência ê estabilidade da mesma. Não se permitirá a colocação de canalizações dentro de vigas, pilares ou
outros elementos de suporte da estrutura, a não ser que esta colocação esteja expressamente provista no projeto
estrutural. As passagens de canalizações através de vigas ou outros elementos estruturais deverão obedecer
rigorosamente às determinaçóes e detalhes do projeto, nâo sendo permitida mudança de posição das mesmas.
Quando de todo inevitáveis, tais mudançâs exigirão aprovação consignada em projeto. Na execuÉo da estrutura
deverão ser tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e
inÍiltraçÕes. Só se Íará alteraÉo no projeto estruturâl sob a supervisão e autorizaÉo por escrito de seu autor. Fica o
construtor obrigado a quebrar e refazer os elementos que foÍem julgados dêfeituosos pela flscalizaçáo. Poderá ser
exigida prova de carga, em parte ou no total da ediÍicaÉo, no caso de haver dúvidas sobre a resistência da
estrutura. Nenhum coniunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por
parte do construtor e da fisc€lizaÉo, dâ pêrÍeita disposiçáo, dimensóes, ligações e escoramentos das fôrmas e
armaduras conespondentes, bem como da coneta colocaÉo das canalizações. Todos os vãos de poÍtas e janelas
cuios nÍveis superiores não coincidam com os nlveis de fundo de vigas ou laies receberáo vergas de concreto
convenientemente armadas. As vergas terão altuÍa mÍnima de 10cm e comprimento quê excêda 15cm, no mínimo,
para cada lado do vão. Poderão sêr utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas. Critério de mediÉo - unidade de
mediç5o: ms 1o - Será medido pelo volume calculado no projeto de fôrmas, sendo que o volume da interseção dos
diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez; 20 - O item remunera o Íomecimênto, posto na
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obra, de concreto usinado ou produzido no local, resistência mÍnima à compressão de 25,0Mpa, plasticidadê,
'slump" de scm, com variação de mais ou menos 1cm, preparado com pedrisco conforme indicados em projeto ou
memorial descritivo.

15.3. C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X (ir2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS -Carpinteiro de fôrmas - responsável mediÉo, marcaÉo, corte e pr&
montagem das peças de fôrmas; -Aiudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro durante a ÍabÍicagão das peças, seja
distibuindo material ou identiÍicando as peças; -Chapa dê madeira compensada plastiÍicada para fôrma de concreto
de 2,Mx 1,22 m; e = 12 mm; -Peçâ de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma; -Peça dê madêira
nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sanaÍo para fôrma; -Prego polido com @beça 17y21 (comprimento 48 mm,
diâmetro 3 mm). EQUIPAMENTO - Sena ciranlar de bancada com motor elétrico, potência dê 5 HP, para disco de
diâmetro de 10'(250 mm). cRlTÉRlos PARA ouANTlFlcAçÃo Dos sERVIços - uülizar a área da superfÍcie dâ
fôrma em contato com o concreto. EXECUÇÃO -A partir dos projêtos ds fabric€Éo de Íôrmas, conferir âs mêdidas
e realizar o corte das tábuas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, obsêrvar perfeita

\./ marcâÉo das posições dos cortes, úilizando trena metálica calibrada, esquadro dê braços longos, transferidor
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; -Para a Íôrma da lateral da üga, sobÍê o compensado já cortado,
dispor os sanafos verticais e horizontiais, de forma a estruturar a grslha e dar rigidez à fôrma; -Para a ÍôÍma de
fundo de ü9a, dispor os sarrafos faceando as bordas do painel e duas peças de compensado nas extremidades,
que serviÉo de guia para a montagem; -Fazer a marcação das faces para auxllio na montagem das fôrmas.

15.4. C1603 LANçAryrEirTO E APLTCAçÃO DE CONCRETO C/ ELEVAçÃO (M3)

A contratante deveÉ lançar o concrelo logo após o amassamento, nas fôrmas previamênte molhadas. Em nenhuma
hipótese lançar o concreto com pega iá iniciada. A altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme as normas,
2 m. Nas peças com altura maiores que 3 m, o lançamento do concreto deve sêr Íeito em etapas, porjanelas
abertas na parte lateral das Íôrmas. Em alturas de quedas maiores, usar tubos, calhas ou trombas.
ADENSAMENTO / VIBRAÇÃO: começâr a vibraÍ logo após o lançamento. Evitar übrar a menos de '10 cm da
parêde da fôrma. A profundidade de vibração não deve ser maior do que o comprimento da agulha de vibraÉo.
Evitar übrar além do tempo recomendado para que o concreto não desande. O processo de vibraÉo deve ser
cuidadoso, introduzindo e retirando a agulha, de forma que a cavidade formada se Íeche naturalmente. Várias
incisÕes, mais próximas e por menos tempo, produzem melhores resultados Critério de mediÉo - unidade de
medição: m' 1o - Será medido pelo volume acabado, nas dimensÕes indicadas em projeto; 20 - O item remunera o
Íomecimento de equipamentos e mão-de-obra necessários para o transporte intemo à obra, lançamento ê
adensamento de concreto ou massa em estrutura.

í5.5. Cí604 LANçAiTENTO E APLTCAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO (M3)

v Critério de medição - unidade de mediÉo: mt 10 - Será medido pelo volume calculado no proieto de fôrmas: sendo
que o volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve seÍ computado uma só vez; 20 - O item
remunera o fomecimento de equipamentos e mão-de-obra necessários para o transporte intemo à obra, lançamento
e adensamento de concreto ou massa em lastío; remunera também o apiloamento do teneno, quando necessário-

í5.6. CIO1l LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO CSP.= 5CM (M2)

As fundações deverão ser executadas em rigorosa obediência ao cálculo estrutural, rêlatórios de têstes de
sondagem e normas da ABNT. No Íundo das cavas de fundaçóes dos blocos, será executada uma camada de
concreto de regularização, no traço 1:4:8 (cimento, areia ê brita), nas mesmas dimensôes das cavas, com 5cm de
espessura. 2.03.03b - Critério de medição - unidade de medição: m2 1o - Será medido pela área acabado, nas
dimensões indicadas em projeto ou memoriais descritivos ê com espêssura indicâda no projeto; 2o - O item
remunera o fomecimento materiais, equipamentos e mão-de-obra nêcessária para a execução do lastro, conforme
exigências do projeto; nivelamento, acertos e acabamontos manuais.

í5.7. 96523-ESCAVAçÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (INCLUINDO ESCAVAçÃO PARA
coLocAçAo DE FORMAS). AF_01 t2024 lMSl

Escavação manual para execução da sapata (fundação) dos pilares da estrutura.

15.8. C2843 tMPERMEABILTZAçÃO C/ EMULSÂO ASFÁLT|CA CONSUMO 2kglm' (M2)

Pa[a o levantamento dos Índices de produtividade foram considerados os oÍiciais e ajudantes que estavam
envolvidos na execuÉo do sistema do impermeabilizaÉo. Foram consideradas pêrdas incorporadas e por êntulho

!Í
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no consumo de emulsão asfáltica. Essa composição não inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes
e rodapé. Execução: A superÍÍcie deve estar limpâ, seca e isenta dê partlculas soltas, pinturas, graxa, óleo ou
dêsmoldantes. Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha. Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a sêgunda
demão em sentido cruzado ao da primeira demão. Após a âplicâçáo em toda árêa e o tratamento dos ralos e dos
pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo a área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e
deixar por no mínimo 72 horas para verificar se há algum vazamento.

í5.9.93382 REATERRO MANUAL DE VALAS, COIvt COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO. AF_08/2023 (M3)

1. lnsumos ê suas Características . Serventê: profissional que lança o material, de Íorma manual, para o interior da
vala e auxilia o trabalho feito pêlo equipamento; . Compactador de solos: equipamento para a compactiaçáo do solo
utilizado no reaterro da vala; . Caminháo pipa: utilizado para a umidiÍicação do solo. 2. Equipamento: . Compactador
de solos pneumático tipo sapo até 35 kg tipo dozirone ou equivalente. 3. Critérios para QuantiÍicaçáo dos Serviços:
. Volume de reaterro geométrico, deÍinido em proieto, considerando o devido Íator de empolamento do matêrial
escavado. Unidade de medida - m3. 4. Critérios de AfêriÉo: . Estão comtemplados na composiçáo os esÍorços

V nêcêssários para a umidiÍicação do solo de reateno, a Íim de atender as exigências normativas e deÍiniçóes de
projeto. . Para gerar os Índices de produtividade reÍerentes à compactação da vala reatênada foi considerado que a

atividade é Íeita em etapas com camadas na ordem de 20 cm de alturâ. . Sáo separados o tempo produtivo (CHP) e
o tempo improdutivo (CHl) dos equipamentos da seguinte forma: - CHP: considera o tempo em que o equipamênto
êstá êm uso para realizar as atividades de compactaÉo da vala - CHI: considera os tempos em que o equipamento
está parado por falta de frente (exemplos: êspera pelo assentamento de tubo). 5. Execução: . lnicia-sê, quando
necessário, com a umidiÍicaçáo do solo aÍim de atingir o teor umidade ótima de compactação prevista em projeto. '
Escâvação da vala de acordo com o projeto de engenharia. . A escavaçáo deve atender às exigências da NR 18.

15.1c..1q262',t CA|XÂ D ÁGUA EM POL|ÉSTER REFORçADO COM FIBRA DE VIDRO, 2OO0O LITROS -
FORNECTMENTO E INSTALAçAO. AF_06/2021 (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS
-Todos os itens (insumos e composições) necêssários à execução do reservatório elevado de água estáo
incluídos na composição principal e possuem código no SIPCI/SlNAPl.
2.EQUIPAMENTO
-Não se aplica.
3.CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÁO DOS SERVIÇOS
-Utilizar o quantitrativo de reservatórios.
4.CR|TÉRrOS DE AFER|ÇÃO
-Foi elaborado projeto de reservatório elevado de água reÍerencial, composto por base contraventada e suporte da
caixa d'água em madeira, e caixa d'água em polietileno de 2000 l.

v s.EXECUÇÃO
Para fins de êspêciÍicagão, foram consideradas as seguintes etapas de execuçáo da obra:
-Exêcuçáo da base contraventada em madeira;
-lnstalaçâo do suporte de apoio para Caixa D'á9ua;
-lnstalaçáo da Caixa D'água.
o.TNFORMAçÔES COMPLEMENTARES
-Não se aplica.
7.PENDÊNC|AS
-Náo se âplica.

í5.1í.89446 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MIiI, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA. FORNECIMENTO E
TNSTALAÇAO. AF_06t2022 (Ml

Fornecimento e instalação de tubo dê PVC soldável, com diâmetro de 25 mm, em prumada de água.

EspeciÍicaçóes Técnicas:

Material:
Tubo de PVG soldável com diâmetro nominal de 25 mm, destinado ao transporte de água em sistemas prediais

PVC Soldável: Este tipo dê tubo é fabricado em PVC (Policloreto de Vinila), material leve, resistente à corrosáo e de
fácil manuseio. As conexões sáo realizadas poÍ meio de soldagem a Írio, utilizando adesivo específco para PVC, o
que garante vedação e durabilidade.
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Aplicação:
lnstalação do tubo em prumada de água, ou seja, em tubulaÉo vertical destinada ao abastecimento de água em
ediÍícios ou estruturas de múltiplos andares.

Fornecimento:
O tubo de PVC soldável dê 25 mm seÉ Íornecido em conÍormidadê com as normas técnicas vigentes, garantindo a
qualidade e a segurança do material a ser utilizado.

Execução yvc0illlssAo

Fri,iia llo

DEL

3
Preparação da Prumada: Antes da instalação, deve-se veriÍicar e preparar o trajeto onde o tubo será instalado,
assegurando que o espaço esteja livre de obstruÉes e que a superÍície esteia adequada para a Íixação.
Corte e Preparaçáo dos Tubos: Os tubos devem ser coíados nas medidas necessárias, utilizando ferramentas
apropriâdas. As êxtremidades devem ser limpas e chanfradas para garantir uma boa aderência durante a soldagem.

\-/ Soldagem das Conexões: As conexões serÉo realizadas por meio de soldagem a frio, aplicando o adesivo PVC em
ambas as extremidades das peças a serem conectadas. O tempo de cura dêve ser respeitado conÍorme as
instruçóes do fabricante.
Fixação: Após a soldagem, o tubo será Íixado à estrutura utilizando braçadeiras ou suportês âdequados, garantindo
que a prumada permaneça alinhada e segurâ.
Tesle de Estanqueidade: Após a instalação, deve ser realizado um teste de estanqueidade para verificar a ausência
de vazamentos e garantir a integridade do sistema.
Normas e Referências:
A instalaÉo deve seguir as normas técnicâs e rêgulamentos locais aplicáveis, como a NBR 5626 (lnstalação
Predial de Agua Fria) e demais normas pertinêntes.

15.12.94649 TUBO, pVC, SOLDÁVEL, DE 32MM, TNSTALADO EM RESERVAçÃO PREDTAL DE ÁGUA -
FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF _04t2021 (M)

1.ltêns e suas câracterísticas
.Tubo dê PVC com diâmetro nominal de 32 mm para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com
ligagão das peças do tipo soldável;
.Lixa d'água em folha, gÉo 100 para uso em tubos e conexÕes de PVC.
2.Equipamentos
.Não se aplica.
3.Critérios para quantiÍicâção dos serviços
.Utilizar os comprimentos de tubo medidos em projeto unifilar, incluindo os comprimentos de conexões (estas peças

\-/ não estão inclusas nesta composiÉo), êfêtivamente instalados em reservaÉo de água;
.Considera-se reservação de água: vasos comunicantes (tubulaçóês que interligam reservatódos); tubulaçáo de
sucção (tubulação que interliga o reservatório ao registro dê sucção da bomba); banilete (tubulaçáo que sai do
reservatório e alimenta as colunas de distribuição); extravasor (tubulação destinada a escoar o êventual excesso de
água de reservatórios onde Íoi superado o nível de transbordamento) e tubulaÉo de limpeza (destinada ao
esvaziamento do reservatório para permitir a sua manutençáo e limpeza).
4.Critérios de aÍerição
.Para o levantamênto dos lndices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transpofte horizontal do material no andar de execução.
.Foram consideradas perdas por resíduos.
.Foram considerados esfoÍços de Íxaçáo provisória da instalaÉo (feita em ponlos localizados para montagem da
tubulaÉo).
.As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações finais das tubulações no
teto e parede; passantes em laiês; rasgos e cortês; chumbamentos. Para tais atividadês, utilizar composiçâo
especíÍica de cada serviço.
.Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas nas composições para as conexôes.
5.Execução
.Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com
solução desêngoÍdurante das superfícies a serem soldadas.
.Lixamento.
.Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com soluçáo limpadoÍa.
.O adesivo deve ser aplicado uniformêmentê na bolsa ê na ponta do tubo. Após a iunçáo das peças, deve-se

m-
L
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removeÍ o excesso de adesivos, pois êstês atacam o PVC. Não os movimentar por aproximadamente 5 minutos.
.Após soldagêm, aguardar Í2 horas antes de submêter a tubulaçáo às pressões de serviço ou ensaios dê
estanqueidade e obstrução.
6.lnÍormações Complemêntares lfri.ll(Cl ô nr r raryr 

^ 
i.,

.O tipo de rêservatório considêrado para aplicaÉo desta composição é o de fibr€/Íibrocimento. !vir''v',.'v u; ti,, Í;{! .:.'.i

T.lnformações Complementares -.til" d,1\À-/
.O tipo de reservatório considerado para aplicâçáo destra composição é o de fibra/Íibrocimento.
8.Pendências
.Não se aplica.

15.13.94651 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE sOMM, INSTALADO EM RESERVAçÃO PREDIAL DE ÁGUA.
FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_04t2024 Qnl

Fornecimento e instalação de tubo de PVC soldável, com diâmêtro dê 50 mm, para sistemas de reservaçáo predial
de água.

EspeciÍicaçóes Técnicas:

Material:

Tubo de PVC Soldável: Tubo fabricado em PVC (Policlorêto dê Vinila) com diâmetro nominal de 50 mm, pÍojetado
para sistemas de distribuição de água em ediÍicações. O material é resistente à conosáo, durável e de fácil
instalação.
Conexões e Acessórios: As conexões sêrão realizadas utilizando acessórios compativeis de PVC soldável,
garantindo vedação e integridade do sistema.
AplicaÉo:

ReservaÉo Predial de Água: O tubo será instalado como parte do sistema de reservação predial, que inclui
cistemas, caixas d'água e demais componentes parc o armazenamento e distribuiÉo de água potável dentro do
edifício.
Fornecimento:
O fomecimento do tubo de PVC soldável de 50 mm deve atender às normas técnicas vigentes, assegurando que o
material sêjâ de alta qualidade e adequado pâra o uso em sistemas prediais de água.

ExecuÉo:

\J Preparação da lnstalaÉo: VeriÍicaÉo da área dê instalaÉo, garantindo que o espaço destinado ao tubo êsteja livre
de obstruçÕes e adequado para a ÍixaÉo.
Corte e PreparaÉo dos Tubos: Os tubos seÉo cortados nas dimensÕes necessárias com ferramentas apropriadas.
As e)Ítremidades dos tubos devem ser limpas e chanÍradas para garantir uma soldagem eÍiciente.
Soldagem das Conexões: A soldagem sêrá fêita a frio, utilizando adesivo específico para PVC. O adesivo seÉ
aplicado nas superÍicies dê contato dos tubos e acessórios, e as peças sêráo unidas seguindo as recomendações
do fabricante para tempo de cura e manuseio.
Fixação: Após a soldagem, o tubo será fixado ao sistema de reservação utilizando suportês ou braçâdêiras
adêquados, garantindo estabilidade e alinhamento.
Teste de Estanqueidade: Após a instalaÉo completa, será realizado um teste de estanquêidade para veriÍicar a
ausência de vazamentos e assegurar a integridade do sistema.
Normas e ReÍerências:
A instalaÇão deve estar em conformidade com as normas técnicas aplicáveis, como a NBR 5626 (lnstalaÉo Predial
de Água Fria) e outras normas pêrtinentes, assegurando a segurança e funcionalidade do sistema.

15,14.103042 REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COM BORBOLETA, 3/4'- FORNECIMENTO E
TNSTALAçÃO. AF_08/2021 (UN)

Í.ITENS E SUAS CARACTERISICAS
-Encanador ou bombeiro hidráulico com êncargos complementares: oficial responsável pêla instalação da válvula ou
registro;
-Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalaÉo da
válvula ou registro;

I
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-Fita veda rosca em rolos dê '18 mm X 50 m (L X C): para melhor vedação na conexão entre 4mH§0r0 DE LlQllAÇAU

IErd",j'.,BiirE"^Í?ã 
PVC, roscáver, com borboreta, bitora 3/4'. 

h:iieN, J í/{ }(q-,
- Não sê aplica.
3.CR|TÉR|OS PARA OUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS
- Utilizar a(s) quantidade(s) de registro(s) de esfera PVC roscável, com boóoleta, com diâmetÍo de 3/4', conÍorme o
proieto.
4. CRTÉR|OS DE AFERrÇÃO
-Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado quê o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material;
-As produtividades desta composiÉo não consideram rasgo/corte e chumbamento na parede. Para tais atividades,
utilizar composiÉo especÍÍica de cada serviço;
-Para o levantamento dos Índicês de produüvidade Íoram considerados os operários (oÍciais e ajudântês)
envolvidos com a instalaçâo da válvula ou registro.

v s.EXECUçÃO
-VeriÍicar o local da instalaçáo;
-Para garantir mêlhor vedação, aplicar a Íita veda rosca conforme a ÍecomendaÉo do fomecedor;
-As conexÕes devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação.
6. INFORMAÇÓES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
7. PENDÊNCIAS
- Não se aplica.

í5.15. C'1251 ESCADA DE MARINHEIRO,G/TUBO GALVANIZADO 3/4",H=VAR (M)

I . DefiniÉo

A escada de marinheiro é um tipo de escada vertical, utilizada para proporcionar acesso seguro a ár6as de diÍlcil
acesso, como telhados, sótãos, depósitos, caixas d'água, entre ouúos. Ela é caracterizada por sua estrutura
compacta e resistência, sendo projetrada para suportar condigÕes de uso intênsivo e oferecer segurança ao usuário
Neste caso, a escada será Íabricada com tubo galvanizado de 3/4', garantindo durabilidade e resistência à
coÍTosão.

2. Objetivo

O obietivo da escâda de marinheiro com tubo galvanizado é proporcionar um meio seguro ê eÍiciente de acesso a
locais elevados ou de diflcil alcance, com um design que assegure a estabilidade durante a subida e descida. O uso
de tubo galvanizado assegura maior vida útil, resistência à conosão e menor manúênÉo, tomando a êscada
adequada para ambientes intemos ou extemos.

3. Descrição das Atividades

3.1. Componentes da Escada de Marinheiro
Estrutura Principal:
A escada será construlda com tubos de aço galvanizado de 3/4", montados de forma a garantir estabilidade e
resistência mecânlca. O tubo galvanizado oferece proteÉo contE conosão, tomando a escada adequada para uso
em ambientes eíernos, expostos a intempéries.

Degraus:
Os degraus serão dê mateÍial Íesistonte e antiderrapante, como aço ou outro material adequado para garantir
segurança durante o uso. Os degraus serão espaçados adequadamênte para atender às normas ds segurança e
garantir conforto durante a ascensão.

Altura:
A altura da escada será variável (H = VAR) conforme a necessidade do proieto e o local de instalação. A êscada
seÉ dimensionada para atender à altura nêcessária com um número de degÍaus apropriado, respeitando a
incllnaÉo e os parâmetros de seguÍança.

PáElm: 150
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FixaÉo:
A escada será fxada de maneira segura à estrutura de suporte (parede, @luna ou outra estrutura), utilizando
suportes metálicos adequados, para garantir estabilidade e êútar qualquer risco de dsslocamento durante o uso

4. Normas Técnicas

A escada de marinhêiro sêÉ projetada e construlda de acordo com âs normas técnicas vigentes, como a NR-18
(Norma Regulamentadora de Condições e Meio Ambisnte de Trabalho na lndústria da ConstruÉo), garantindo a
sêgurança e o conforto do usuário, além de atender às exigências locais de segurança e acessibilidade.

5. Observações

A escada deverá ser instalada em locais com acesso soguro, sem obstrugões e com área suficiente para permitir a
\-/ subida e descida de forma segura.

O uso de materiais galvanizados assegura a resistência à conosão, aumentando a vida útil da escada ê reduzindo a
necessidadê dê manutenÉo constante.

16. LOUçAS E METAIS

O termo louças e metais refere-se aos elementos ds acabamento e acessórios sanitários de uma êdiÍicaÉo,
compostos por louças (como lavatórios, vasos sanitários, bidês, pias, etc.) e mêtais (como tomeiras, chuveiros,
rsgistros, misturadores, etc.), quê têm como funÉo garantir a Íuncionalidade e conforto nas instalaçôes hidráulicas
e sanitárias.

't6.1. C3506 GUARDA CORPO C/ CORRTMÃO Errr rUBO DE AçO GALVANIZADO 2' (M)

A fabricação e instalação dos guarda-corpos e conimáos devem respeitrar as especiÍicaÉes das normas NBR
9050/2015, NBR 9077/2001 e NBR í4718/2008 e os códigos de prevenção e combate contra incêndio. A estrutura
do guarda-corpo e corrimão será feita com montantes verticais espaçados a no máximo 90 crn (dependendo das
condições do local), produzidos com tubos de 2'de diâmetro, 3,00 mm de espessura, com massa de 4,45 kg por
metro e altura conforme pro.jeto. Acima dos montantes verticais sêrá soldado os montantes horizontas produzidos
com tubos de 2"de diâmetro, 3,00 mm de espessura ê com massa de 4,45k9. Os guarda-corpos seÉo produzidos
com duas banas de 1.112" xyana horizontal espaçados 0,85m entre si. Ligando as duas banas horizontais serão
instalados tubos na vertical de 1" de diâmetro e 2.65 mm dê espessura, com massa de 2.13k9 por metro,
distanciados entre si no máximo l0 cm.

\-/6.2. 86888_VASO SANTTÁR|o STFONADO COM CATXA ACOPT-AOA LOUçA BRANCA - FORNEC|iTENTO E
rNSTA|áçAO. AF_oí/2020 (UN)

Nivelar o ramal de esgolo com a altura do piso acabado. VeÍificar as distâncias mÍnimas para posicionamento da
louça, conforme especiÍicaÉo do Íabricante. Marcar os pontos para furaçáo no piso. lnstalar o vaso sanitário,
nivelar a peça e parafusar. Rejuntar utilizando argamassa industrializada de reiuntamento flexÍvel.
SoÉ usado vaso sanitário sifonado em louça branca convencional, anel de vedaÉo, parafusos, poÍcas e arruelas
em mêtâl náo fêrÍoso. É permitida a utiliza,ão dê arÍuelas de material sintético: ulilizado para Íixação da peça e
argamassa industrializada de reiuntamênto epóxi branco: utilizado para ÍixaÉo da peça.
10.1.1 - Critério dê medição - unidade de medição: UN
1o - QuantiÍicar as unidades por tipo de peça instalada.
2o - O item remunera a máo{e-obra e material.

't6.3. C3OO4 LAVATóruO Oe LOUçA BRANCA S/COLUNA C/TORNE|RA DE METAL E ACESSÓR|OS - PADRÃO
POPUIÁR (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:
- Encanador com encaÍgos complementares: oficial responsável pela instalaçáo da peça;
- Sêrvente com encargos complementares: responsável pelo rejuntamento e auxiliar ao oÍicial na
instalação da peça;
- Lavatório de louça branca, 44 x 35,5cm ou equivalentê;
- Coluna dê louça branca com Íixação no pavimento;
- ParaÍuso niquelado para Íixar lavatóÍio e coluna - inclusa porca cega, arruela e bucha de nylon S{.:
utilziado para fixaÉo da peça;
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- Argamassa industrializada de rejuntamento epóxi branco: utilizado para ÍixaÉo da peça.

EXECUçÃO:
- Posicionar o conjunto completo (peçâ e coluna) na posigão Íinal, nivelar, marcar os pontos de fixaÉo,
em seguida, fazer as ÍuraçÕes;
- Posiclonar a louça, nivelãr e paratusar; C0IJIISSAO L Âo
- Rejuntar utilizando argamassa industrializada de reiuntamento flexÍvel.

't7. sERV|çOS FtNA|S
tilii, l'lo

Os serviços Íinais consistem nâs últimas etapas de um projeto de construÉo ou reÍorma, envolvendo o acâbamento
de todas as instalaçÕes e superflcies para garantlr a entrega da obra de acordo com as especiÍica@es exigidas.
Esses serviços visam otimizar a funcionalidade, a estêtica e o conforto dos ambientes, além de garantir a segurança
e a durabilidade dos componentes implantrados.

'7.1. C1628 LTMPEZA GERAL (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Servente com encargos complementares.
EXECUÇÃO
- Caso existiam respingos de tinta, retirar com auxÍlio de uma espátula;
- Vaner toda a área com vassoura adequada para pisos intsmos.
- Caso existâm respingos de tinta, retirar com auxÍlio de uma espátula;
- Umidecer o pano de chão com água, posicioná-lo sob o rodo e passar em toda área;
- Repetir o procedimento, se necessário.
- Caso existram respingos de tinta, retirar com auxilio de uma espátula e solvente;
- Com uma esponja, espalhar e esfregar o deteÍgente diluÍdo em toda a pega;
- Enxaguar com água e retirar o exesso de água com pano;
- Aplicar limpa vidÍos diretamente no vidro, espalhar e secar com pano sêco.

Marcio And de Oliveira
Engônh6iro Civil

CREA-CE: 337631

PáglM: 152



COIIiISSI,O DE 0
Feli;a lJo

ffi JUAZEIRO
oo NORYE

S êc fttt Íi a lllu n ic i p al d e
lnl'te'rrutuâ . SEINFRA

OBJEIO: Reforma Hospital lnfantil Estephânia Rocha Lima

LocA[:Juazeiro do Norte - CE

DAÍAt 7Oh2l2O24

ENCARGOS: HORISTA - 114,15% / MENSALISTA - 71,31%

BANCO: SEINFRA 028 SEM DESON ERAçÂO / SINAPI 1212023 SEM DESONERAçãO

BDl: 2q34%

ESUMo oRÇAtvtENTÁRro, pLANTLHn oRçanrrurÁRrn, venóRra DE cÁLcuLo,
ot\4PostÇoES DE PREÇO UNTTARtO Ê CRONOGRAMA



RESUMO DO ORçAMENTO
OBRÀ REFORMA HOSPIÍAL INFANNL ESÍEPHÂNIÂ ROCHA LIIIIA DATA: 10/0ô/2024 Bt l : 20,34%

202a.1sEM D€SO{ER çÀO

02. sEü oEsoxEPÁçÃo

,0r./1osEM oEsorER çÁo

oEscRrÇÁo

LOCAL R, São Pêúo. i038 - c.ntro, J@ôlro & Non -cE,630iG0l0

CUENTE: S6d.táda Munldp€l d€ lntE€rlrururÊ do úJe€llo do NoÍlo

UNI(»DES: 18I4.7M2

UNIDADE:
RS 1.4$,67

cóDGo DEscRrçÀo PREçOTOTAL %

1

2

3

4

5

I

7

E

I

í0

1í

12

í3

14

15

í6

1f

t8

R$ 3.060,23

R§ í/O,00í,E2

RS l.í39,04

R$ í78.61í,27

R9 49,575,6E

P§ 1L271,G2

Rt 312.1 82,89

RS í0í.6Ít,í0

R3 86.960,8'l

Rl 2/*125i1,63

R4 34S.970,86

Rl í0.27í,68
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SERV|çOS PREL|iflNARES

oE oltçóEs E RmRADAS

MovtMENTAçÃo DE TERRA

COBERTURA

IiTPERflEABILIzAçÃo

l-vex'lnn

ESQUADRIAS

REVESTITIENTO

Ptso

POÍTURA

FORRO

INSÍALAÇÔES HIOROSAN|TÁRIAS

INSTATÁçÔES EÉTRICAS E LóGEA

INSTAI.ÀÇÔES DE COMBATE A INCÊNDIO

CASIELO D'ÁGUA

LOUçAS E ETATS

SERV|çOS FtrAtS
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0,36%

36dr%

491%

2,04%

2,01%

2,65%

20,34%

VALOR BDI ÍOÍAL:

VÁLOR ORçÀI'EI{TC

VAI.OR TOTAL:

Rt 585.7í,417

Rt 2,870.8í0,8:t

Rt 3.485.3r!,30

,il_ CÜiiiISSAO DÊ LICII

[iii:N' â\t

í00,00%

Marcio And de Oliveira
ot$9

Engênhêiro Civil
CREA-CE: 33763'í

.Í'



A|)ASSI,O DCO
t.t

PLANILHA ORçAMENTÁRIA
DAT : lll/06/202a BOI:20,34%OBR I REFORMA HOSPITA! INFÁI{TIL ESTEPHANIA ROCriA LIIi/IA

DESCRTçáO:

LOCáti R, Sáo P.ôe, 103A - CÁrlrD, J@nD ô Ndl6 - CE, qlli lxrlo

CUENTE: ScEtá.i6 Munldpâldô lnh..tr.áJE & JlE lre do No.t

l,/lllOADES i08/t,7Mit

'trl:

UNIDADE:
Ri 1.838,67

,@. 1 sEx rsd,ERrçro

02. nsíoEsoNEF çlo

202rtlro sÉ oEsoi€i^(.Áo

.._.itjütz, , ,a|j ...iâl,o

2_4

n: .Pffiq" l-
, UilfÍ BO Rf- i

;f,ilPFFço
airlTqlril Rlr: ..

í sERUçOA PRE.ITIMRES R4 3.00:3
'1.1 cí937 PI.ACÂS PADFÀo DE oBRA SEINFRÂ M2 Rl 1.870,í0í0,00 Rrt 187,01

'1.2 98525

LIMPEZA MECANIZADA OE CÂM'OA VEGETAL.
VÉGETAÇÍ\O E PEAUENAS ÁRVORES (DúMETRO DE
TRONCO MENOR OUE 020 M), COM TMTOR OE
ESTEIRAS, AF 03/2024

R31.1SO,13SINAPI ll\2 í.750,19 R! 0,68

2 DEÍIIOUçôES E RENRADAS Ra í40.001,E2

2.1 c2210 RETIRADA DE PORTAS E JANELAS. INCLUSIVE BATENIES SEINFRA Rt 18,36 R$ í0.322,54M2 §223

2.2 c3040 RETIRADA DE ORAOE DE FERRO SEINFRA RS 9,42 R§ 90r,79M2 96,05

2.3 97622
DEMOi_|ÇÀO DE ALVEMRTA DE BL@O FURÁOO. OE
FORMA MÀNUAL. SEI,I REAPROVEITAMENTO. AF OO2M3 SINÂPI M3 89.04 R.158,7,1 R$ 5.23021

97€2S
DEMOLTÇÀO DE IÁJES, EM COi'TCRETO ARMADO. DE
FORVIA MECANIZADA COM MRTEI.STE, SEM
REAPROVEITAMENTO. ÂF O9i'2O23

SINAPI M3 25,20 R0 93,81 R$ 2 364,01

2.5 cí ü6 SEINFRA R3 5,74 Ri 7.117,60oEMOUçÀO DE COBERTURA C/TEL}|ÂS ONDULÂDAS DE
FIBROCIMENTO

va 1.240,O0

2.6 c1053 DEMOLIÇÀO OE ESTRUTUM METALICA SEINFRÂ M2 303,99 R$ 38,70 R$ 11.764,4'1

2.7 c2716 DEMoLIÇÃo oE PISo DE LÁDRILHo SEINFRA M2 É7.O2 Rt 20,26 RS í 7.363.23

2_8 c1o6s oEMoLrÇÃo DE Ptso rNousrRrAl SEINFRA M2 74,70 Ri61,13 R$4.s66,41

2.9 cl o49 DEMOT-|ÇÁO OE CONCRETO STMPLES SEINFRA M3 15.06 Rt 298.30 R!4.492,40

R$ 14.664,342.10 c1056 DÉMOL|çÀO DE FORRO DE GESSO SEINFRA M2 3.402,40 RS 4,31

R31.024,202.11 c1061 DEMoLTÇÁo oE LouÇA SAN|ÍÁRA SEINFRA UN ,l5,m R$ 22,76

Rt 1.615,962.12 c1061 DEMoLIÇÁo oE LoUÇA SANITÁRA SEINFRA UN 71,00 Ri2,16

2_13 c1074 oEMoLlÇÁo DE REVESIMENTo c/cERÂMlcAs SEINFRA M2 480,06 RS 57,37 R$ 27.í1,04

2.11 @74 CARGA MÂNUAL OE ENTUT}IO E}' CAÀIINiiÀO
BASCUI,ÁNTE

SEINFRA M3 491,?7 Rt 30,38 Rt'14.999,97

215 c2á3:l TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM
CAMINHÁO ATÉ 5 KM SEINFRA M3 491,77 R$ 32,2 R§ 16.090,71

3 xovt ElfiaçÂo DE TERRA R$ í.13e,04

3.í co92S
CORTE E ATERRO COMPENSADO S/COI{TROI.E DO GRAU
DE COMPACTACÃO R$ í.139.04SEINFRA M3 126,OO R§ 9,04

Rt í78.6íí:ta COBERÍURA

4-1 92543

IRAMA OE MADEIRA COi,IPOSTA POR TERÇAS PARA
TELHAooS oE ATÉ 2 ÁGUAS PARA IELHA oNoULÁDA OE
FrBRocrMENTo, MErÁLrcA PLÁsncA ou
TERMoAcÚsTIcA, INcLUso TMNSPoRTE VERTICAL.
AF O7rm19

SINAPI M2 1.210,OO Rt 23,67 RS 29.350,80

4.2 9,213 TEL.I.IÂMENTO COII TEL]IA OE AÇO/ALUMINIO E = 0,5 MM,
coM arÊ 2 ÁGUAS rNcLUso rcaMENTo. aF o7l20r9 SINAPI M2 1.240.00 RS 65,63 R$ 81.381,m

4.3 94213
TELl-lAÀ,iENTO COM TEU{A OE AÇO/rüUMlNlO E " 0,s MM,
coM ATÉ 2 ÁcuÁs. rNcLUso tcArrENTo. AF 0720í9 SIMPI |'n s0.70 Ri65,6:r R$ 5.952,64

4.4 cí 35i!
ESTRUIURA METÀL|CA TREUÇADA EtrI AÇo, EM
MAROUISES SEINFRA |.t2 90,70 R§ 269,í4 R$ 24.411,m

4.5 gÁ1s R$ 14.,105,95

TET}IAMENTO COM TEI.}IÂ ONDULADA OE FIERA DE
VIORO E = 0.6 MM. PARA TETHADO COM INCUNÂÇÁO
MAroR orJE í0', coM ATÊ 2 ÁGUÂs, tNcLUso rÇÂÀ,!EMro.
AF 07/2019

SINAPI |t2 í85.00 Rlr/,87

4.6 92580 R§A.72.,7s

IRAMÂ DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PÂÂÂ
TETHAooS DE ATÉ 2 AGUAS PARA TET}IA oNDULADÂ oE
FIBRoCIMENTo, MErÁUcA Pr,ÁsIcA oU
TERMoacúsncA. tNcLUso rRÁNspoRTE vERTrcAL.
,§ 07n019

SINAPI v2 í85.00 R1,17,15

4_f c0€61
CALHA DE CHÂPA GÂLVANIZADÂ 26 OESENVOLVIMENTO
50.Ín SEINFRA 160,30 Rt 89,7s R114.386,93

5 rxPERrEABtLzaçÀo Rt a0.í5,t0

5.í c'l609 LASTRO DÉ CONCRETO INCLUINDO PREPARO E
LANCÂMENTO SEINFRA M3 18,46 R$ 680,66 RS 12.564,98

5.2 c50'13
IMPERMEAAIL|ZAÇAO COM MÂNTA ASFALTICA, CLASSE B,
ESTRUTUMDÂ coM PoLIESTER NÁoTEcIDo, FACE
ExPosrA ÉMALUMlNto, TtPo [. E=3MM

SEINFRA M2 369,00 Rt 65,47 R!24.r5E,43

5.3 c5025 PROTEÇÀO MECÀNICA COM ARGÁMASSA DE CIMENTO E
AREIA TRACO í :4. E=2CM SEINFRA M2 36S.00 R134.8:t R$ 12.&52,27

6 ALVET{ÂRIA É12n1,@.

' ..t

ã.plrli";l íi]#B.:r. OUA'MDADE
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eIáNTLHA oRçAMENTÁRll i', lr: N'=-ü1 .Y
Blr:20,34*OERA REFoRMÁ H(,spÍÂ! tNFÁl{rL EsÍEp}ú^[^ Rocrq LnlA

DE§CR|çÁO:

LOCAL R Sao Po.ro, l03ô - Cgri!. J!.:.Lo ô No.t -CE,63oicoto

CUEXIE: SGEi.rb MúiCp.l d€ lnÍr.rtut ! .t ú.EdlE do ilo.i.

UNIOADES: 1@1.7M2

,l-. t:

UNIDADE:
Rl t.a3a,67

'i fu '. ::Íi;::i Íj"üg*§?.i!'r"r:.i:i:rlrt?ú..'i;,1ÉJ; - r'.:i.-

202..1 3Ex oEsoxEq çÃo

02. sfl o€soNE lçIo

2nzú!0 llEx DEsor{ERrçrlo

7.1

2

L,'::l ITEII ?th,i,la'r' ili.trl'i.Êi;:r l'rl',r :1.: t: tl óÉEçdê[ô1]l 1.r."_1i.?,1't.,' l'::i,:jl tiúliiÍiifiôÊ
,. TEFçÔ. ::i
UI{]'AEO R',1

;.,:.
tir:.

PRÊgO
IOIÁL R3

6.í @u7 ALVENARIA oE BLOCO CERÀÂI||CO ÊURÁDO (gx'l$(3g)(,n
OâÂGAi/iASSA MISTA DE CAL HIORATÂDA. ESP=! crh

SEINFRA |fr. 9,98 R!38.43 Rl3tB.s3

6.2 47879

CI.IAPISCO ÂPLICÂOO EM ALVENÁRIAS Ê ESTRUTURAS DE
CONCRETO INIERNAS, COM COI.IIER DE PEOREIRO.
ARGÂ|úASSA TRAÇO í :3 COM PREPARO EM BETONEIRA
4/)oL. N lUmD

SINAPI M2 r9,96 RS 4,58 R$ 91,42

6.3 c3245 EMêOÇO CI ANGAMASSA DE CIMENÍO E ÂREIA S/
PENEIRAR TRACO ,1:6 SEINFRA M2 19,96 R137,81 RS 7í,69

6.4 c2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO SEINFRA M3 0,77 R$ í.894,94 RS í.459,10

6.5 un3 TAT'PA EM CONCRETO ARMAOO, ESPESSUM O,O8M SEINFRA Me. 15,19 Rt í 3i|,0{ Rt 2.020,88

c3245 EMBOÇO CJ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 9
PENEIMR. TRACO 1:6

SEINFRA M2 200,00 R137,81 R17.562,00

f ESQUAOR'AS R3 3í2.í82,89

c4421 poRTA Trpo PARANÁ (0,60 r Zío m), coMprETA SEINFRA UX 5,00 Rrl L066.70 R§ 5.3a},s0

c4426 poRTA Trpo PARÂNÁ (0,70 x aro m), coMpLETÂ SEINFRA UN 2,00 Rt í.078,08 R$ 2.156,16

7.3 cÁ42E poRTÂ Trpo PARÂNÁ (0,80 x 2,10 m), coMprETA R$ 63.637,60SEINFRA UN 54.00 R!1.09720

7.4 c/428 poRÍA Trpo pAR NÁ (0,00 x 2,í0 m), coMpr-ETA SEINFRA UN 105,00 Rt 1.09720 R3115?m,00

7.5 c1991
PORTA SASAZMI.VENEZ IANÀ INCLUSIVE AATENTES E
FERR.AGENS

SEINFRA M2 7,U R§ 3S4,52 Rt 3.0s3,04

7.6 cr 9E2
PORTA INTERM DE CEDRO LISA COMPIETA OUAS
FOLHAS í1 AOX 2 lo).n R§ 1.506,49 Rt 15.064,90SEINFRA UN 10.00

7.7 100701
PORTA DE FERRO, OE ABRIR, TIPO GFÁDE COM CHÂFA,
coM GUARNTCô€S. AF í2019 SINAPI t,2. 4.58 R$ 556.55 R!2.549.00

7.8 cl6tt9 PEITORIL DE GRANITO L= í5 cm SEINFRA M 191.67 R3 97,10 RS 18.611,í6

7_9 94í3

JANELA DE ALUMINIO DE CORRER COT 4 FOT}IAS PAR^
VIDROS. COM MDROS. MTENTE. ACASAMENTO COM
ACETATO OU BRILHANIE E FERRAGENS. E(CLUSIVE
AUZÂR E CONTRAMÂRCO, FORNECIMENTO E
tNsTAtacÃo. aF'tz2o19

SINAPI M2 120,53 R$ 445,07 Rt 53.644,29

7 _10 c2ú7 vERNIz 3 oEMÁos EM ESoUADRIAS oE MÂoEIRA SEINFRA M2 319,77 R4 27,72 RI E.Eô4,02

'?.11 04573

JANELA DE ALUMINIO OE CORRER COM 4 FOL}TAS PARA
VIDROS. COM VIOROS. BAÍÉNTE. ACAÊAMENTO COM
ACETATO OU BRILMNTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE
ruZÂR E COIÍÍMÀ,|ÁRCO. FORNECIME,{TO E
lNSTAtacÁo. aF rzoío

SINAPI M2 53,15 R$ 445,07 Rrt 23.655,47

7.12 c12a2 ESMALTE SINTÊTICO EM ESTRUIURA DE AçO CARBONO
50 MICRA C/TRINCIIA SEINFRA M2 11,48 Ri 21.0r Ri 240,77

7.13 c2039 PRIMER EM ESÍRUÍUM OE AçO CAREONO 25 MICRÂ
OTRINCHA SEINFRA M2 11,8 R3 11,08 RS 126,98

a REVESTIXEITO R3 r01.6Í!,í0

8.1 c4442 CERÁÀ,iICA ESMALTADA CY ARG, PRÊ-FABRICADA ÀTÊ
10x1ocÍn íí00cm1- DECORATIVA- P/ PAREDE SEINFRA M2 67,50 R190,38 Rt 6.100,65

8.2 c1126
REJUNTAMENTO C/ ARG. PREfABRICADA, JUNTA ENTRE
2Ínm E 6ÍÍún EM CERÂlrlC ATÉ 1ür0 .rn (100 oIl.) -
OECORAÍtvÂ (PAREDE/PISO)

SEINFRA M2 67.50 Rl21.63 Rt I 454,08

8.3 c442 CERAT,IICÀ ESMATÂDA CY ARG. PRÊ-FASRICADA ATÉ
10x10cm (100cÍÍf) - DECORATIVA - P/ PAREDE SEINFRA M2 «t9,55 RS 90.38 RS 30.688,53

8.4 c1126
REJUNTAMENTO C/ ARG, PRÊ-FABRICÁDA, JUNTÂ ENIRE
2mm E 6í n EM CERAI4ICA AÉ íOrtO crn (lOO crlf),
OECORAÍIVA íPAREOSPISO}

SEINFRA M2 339.55 R! 21,59 RS 7.364,84

t.5 c4442 CEFÃMICA ESMALTADA C/ Á,RG, PRÊ-FABRICADA ATÊ
10x1ocm (100cm1- DECORATIVA- P/ PAREDE SEINFRA M2 500,00 Rt 90,38 R0 45.190,00

8.6 cl126
REJUNÍAMENTO Ci/ ÀRG. PRÉ.FÂBRICADA, JUNTA ENTRE
2rnm E 6íÍÍn EM CERÀÀIICA ATÉ l0rl O cÍn íOO oI|,) -
DECORATIVA íPAREDE/PISO)

SEINFRA ti2 500,00 RS 21,69 Rl 10.845,m

I Ptso Rt 0e9c0,8í

9.í cl609 LASTRO OE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E
LÂNCAMENTO SEINFRA M3 25,71 R$ 680,66 R§ 17.520,19

9.2 c3,149
ME|O FrO PRE MOLDTDO (0,07ú,3üí .00trn
C/REJUNTAMEMTO SEINFRA M R!28,64 Rl E.537.58298.10

9.3 cl9z0 PISO INDUSTRIAL NATUML ESP.= l2mm,lNCLUS
POLIMENTO TINTERNO} SEINFRA va 74,70 RS'145,5í RS 10.869,60

9.4 c2180 REGUI,ÁRIZAÇÃO DE BASE Cli ARGAMASSA CIMENTO E
AREIÀ S/ PENEIR.âÂ, TRACO 1 :5 - ESP: 3on SEINFRA ti2 140,5'l Rt 27,r3 Rt 3.812.04

9.5 072s0
REVESTIMENTO CERÀMICO PÂRA PISO COM PLACAS TIPO
ESMALTADA DE DIMENSÓES 45x45 cM APLICADA EM
AMBIENTES DE ÁREA ENTRE 5 M2 E 10 M2- AF oz2o23 PE

SINAPI M2 140,51 R$ 72,114 RS t0.178,í

9.6 c1123
REJUNTAMENTO cJ ARG. PRÉ+ÂBRICADA. JUNTA ATÉ
2nm EM cE:RÁMtc ActMA OE ?Ox3O cm (9oo dn:) E
PORCEI-ANATOS (PAREOE/PÍSO)

SEINFRA ll\2 140,51 R$ 10,53 R§ 1.479,57

FO}IIE fitúüi.r:..:
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oEscRrÇÀo

LOCAti R. Sao PôdE, i 038 - C.nüt, Jlr.:.llo (b Norl. - CE, elol qolo

CLIENTE: s.dlt.nâ MuÍndpd ó. hlr.EtrruE d. J@dc do No.t

UNII'ÀDES: 1@4.7v2

r r9rí!: :"ri i, r; r lq!t{c,:]- i i: :. .;r.:.:rirErâ:r:,r ' úúi ..

2C2a.1 ltEM D€8O{ER qlo 17.,77* !32,51X

2@.110 sEM D€so{ER çÁo

UNIOAOE:
Rrl r.63E,67

-.-,..,r,
1.f9tfrF ';r.ÚlP;ii ou ÍllDADa ,,.PiEoÍi.+

luirÍr'IRlô nl1
:.i PREçg. TOÍILn!.mtÍ ffij-rj'ry"i.*liÍ1"#!,FHôii,.9;f ,:r;riirr+:'

SEINFRA M3 29,§ R§ 680,66 Rrt 1 9.732,339.7 cí6(B LAS]RO OE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E
LÂNCAT,IENTO

SINAPI M2 í0í,84 Rl í45,63 R$ 14.tXi0,S6s.8 r(X658
PISO PODOTATIL OE AERTA OU DIRECIONAL, DE
CONCRETO, ASSENÍÂDO SOSRE ARGÂMASSÂ,
AF @IM4

R3 2,12rí1,63í0 PI]{TURA

SINAPI M2 74E,47 Rl4,3s Rt 3.2t,5810.í 08445
FUNOO SELADOR ACRILICO. APLICÂÇÀO }TANUAL EM
PAREoE UMA oEMÁo, ÁF O4I2O:23

SINAPI Itl;z 740,47 R$ 13,94 Rt 10.4i)9,25'1o.2 95305
TEXTURA ACRILICA. ÂPLICÂÇÀO MÂNUÂL EM PAREOE
UMA DEMÃO. AF O4i2M3

R§ 7.955,5010.3 88,$5 FUNDO SELAOOR ACRILICO, APLICAÇÀO MÂNUAL EM
PAREDE UMA DEMÃo aF o4J2oz3

SINAPI |m 1.828,8s R$ 4.35

Rt 14,04 Rt 25.677.0510.4 c1208 EMÁSSAMENTO OE PAREDES INIERNAS 2 OEIiIAOS
C/MÁSSA DE PVA SEINFRA in í.828,85

10.5 88,$S
PNruRA LAÍE( AcRlLlcA PREI.iIUM, APLICAÇÃO À,lÁNUÂL
EM PÁ,REDES. DUÁs DEMÁos. N uÍn8 stxAPt |a í.828,E5 RS 13,18 Rl24.10/,24

FUNDO SELADOR ÂCRILICO, ÂPLICAÇAO MÂNUAL EM
PAREDÉ UMA DEMÃo ÂF o4l2023 SINAPI |J2 760.E7 RS 4,35 R13.309,7E84445

RS 14,04 R!10.751,1310.7 cí208 EMÁSSAMENTO DE PÁREDÉS INIERNAS 2 OEIi,IÀOS
C/}iIÁSSA DE PVÀ SEINFRÁ ta. 765.75

Rt 10.028,210.8 88,$9 PINTURA LÁIE( ACRILICA PREfiIUM, APLICAÇÀO IúÁNUAL
EM PAREDES. DUAS DEMÁos. AF 04/20ã SINAPI llt2 760,E7 R$ í3,18

SEINFRÂ M2 r 34,96 R§ í 1,08 Rl 1.495,3610.9 c2G,9 PRIMER Ei,l ESTRUIUM OE AÇO CARBONo 25 MICRA
CJ'IRINCHA
ESMALIE SINTETICO EM ESTRUTURA DÉ ÂçO CARSONO
50 MICRA C/TRINCHA SEINFRA M2 134,96 Rl2r,01 R3 2.8a5,5110.í0 c12U

SINAPI |n2 2_6*20 R! 13.r8 R$ 35.'/5.,16í0.íí 88449
PINTURA LAÍs ACRIUCA PRE i,lluM, APLIC çÀO MÁNUAL
EM PÂREoEs, ouAs oEMÁos, AF O4l203

SEINFRA Rt 11,04 RS 37.8S6,r/10.12 cl 2ot EMÁssArilENÍO DE PÁREOES INTERNAS 2 OEMÀOS
C/MASSA DE PVA

lJv 2.6*20

í0.13 la445 FUNDO SELÁÍX)R ACRILICO, APLICÀQ{O MÂNUAL EM
PAREoE UMA DEMÁo aF o4l2o23 SINAPI Mtz 2.69920 Ri 4,35 Ri 11.741,52

10.14 84489
PINTURA I-AÍEX ACRILICA PREi.llUM, APLICAÇAO M NUAL
EM PAREDES DUÁs DEMÃGS- aF o4l2o23 SINAPI Mt:2 í.0í1í1 R$ 13,18 Ri 23.874,38

SEINFRA |t2 1.8í 1,41 R!14,04 R125.€2,20í0.15 cí m8 EtIÁssAMENÍo DE PAREDES INIERNAS 2 OEMÀOS
C/MASSA DE PVA

SINAPI |n 1.t11íí Rri 4.35 Rt 7.879,6310.16 88485
FUNDO SELADOR ACRILICO, ÂPLICAçÀO MÂNUAL EM
PAREDE. UMA DEMÀO. AF 04/2023

Ri3,19.9701611 FORRO

RS 83.«i7,1711_1 c/285 FORRO OE GESSO ACARTONADO ARÂÂ,IADO.
FORNECIMENTO E MONTAGÉM SEINFRA M2 t.523,41 R! s4,69

11.2 aT5 FORRO DE GESSO ACARTONÂOO ARAMADO .
FORNECIMENTO E MONTAGEM SEINFRA M2 r.878,59 Rt 54.69 R!102.740,09

SINAPI r.878,59 R$ 30.85 Rl 57.954.í)11.3 88496
EMASSAMENTO COM MASS\ LATEX, APLICAÇÀO EM
TETO, OUAS OEMÀOS. LIXAMENÍO MÁNUAL, AF 042023 |fr

88496
EMASSAMENTO COM MÂSSA LAIEX, APLICAÇÀO EU
TETo, DUAS DEMÁos. LIXAMENTo MÂNUAL, AF 04/2023 SINAPI M2 r.523,8r Rt 30,E5 R§ 47.009,í

R$ 10.012,6811.5 E6,184
FU}.IDO SEI,ÁIX)R ACRILICO, APLICAÇÀO MÂNUAL EM
TETo. UMA oEMÁo. AF 042023 SINAPI M2 1.878,59 f§ 5,33

R$ 8.121,9111.6 844€,{
FUNDO SELADOR ACRILICO. APLICAÇÀO MANUAL EM
TETO. UMA OEMÁO. AF 0,r/2023

SINAPI M2 1.523,81 R3 5.33

11.7 t(N639 PINTURA |.ÀTEX ACRIUCA ECONOÀ,i|CA. APL|CÂÇÁO
MANUÂL EM TETo. DUAS DEMÁos. AF O4I2O23

SINAPI M2 1.878,59 R$ í 1,99 RS 22.524,29

11.8 't04639 PINÍURA LATEX ACRILICA ECONOMICA. APLICAÇAO
MANUAL EM TETo. DUAS DEMÁos, AF O4/2o23

SINAPI M2 1.523,81 Ri 11,9s R§ 1E.270,4a

Rl'10.271,6812 It{sÍat-açóEs HrDRosa nÁR As

R§ 9.447,9712.1 ot630 REINSTALAÇÃO DE PONTO HIDRAULICO, MATERIAL E
EXECUCÀO

SEINFRA PT 71.00 Rt 133.07

12.2 c1242 ENGATE PúsTlco (NsrArÁDo) SEINFRA UN 45,00 Rl 12,44 RS 55S,80

12.3 c0797 CHUVETRo PúsTrco (NSTALADo) SEINFRA UN 10,00 Rl 13,89 R!138,90

12.1 SEINFRA 9,00 Rl 13,89 R§ 125,01c0797 cHUvErRo PúsT|co (NsrAtÁoo) UN

í3 tNstar-açôEs EÉTRtcaa E Lócrca Rt I .056.067,4í

í3.r sUBEsÍAçÃo R, íí4.105rí

RS s9.953,97r3.1.1 ag2
SUBESTAÇAO AEREA OE 225 KV Jr 3.80G380220V COM
OUÁORO DE MEDIçÃO E PROTEçÀO GERAL, INCLUSIVE
MALHA DE ATERRAMENTO

SEINFRA UN í,00 R§ 59.953,97

13.1_2 c0325 ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTÉ COPPÊRWÉLD 34'
x 3.0M SEINFRA UN 6,00 R§ 385,03 RS 2.314,98

13.1.3 c0624 CAIXA EM ALVENARIA (40x40x6ocrn) DE I TIJOLO COMUM,
LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO SEINFRA UN 4,OO RS 504,17 R$ 2.0í6,68

10.6

11_4

;r
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oEscRrÇÁo:

LOCAL R. Slo P.do, 103€ . CúrE, J@!ll! do ltsíi. - cE. ô!01 G0t0

CUENTE: §.crdtL Muddpd d. liír.-tltu! d. J.E lrc do trút

UNI"ADES: 1l,61.7 !2

UNII»DE:
Rr3 1.83€37

e,ú0sEx o€Sd{€FrçlO

', 
're!&",-r.". .

202',1AEM DESONEÂAçIO

'..IFtt r i l:cóóEõ :§§,{§',,,*,i::i"iWiiitiiiii,,::yiif,tli:, r't.,.ut{19..': ] , -PEçA '':,
:, U]{TÍÁRIO IT

!.BEç9i;ÍoIâ!'at

Í3.1.4
CP.rN.

ESTEPHANIA
09 - DPS

oIsPosITMo DE PRoTEÇÁo coNTRA sURTos DE
TENsÁo cLAssE u[ r2,5/6okA 2?sv

CompodÉos
Pópdâ! UN 3,00 Rt 145,72 R$437,'t6

't3.1.5 s29S8

CASO OE COSRE FLE(IVEL lSOl,ÁDO, 185 MirF, ANn-
C}IAMA 0,6/1,0 KIr', PARA REDE ENÍERMOA OE
DtsrRtButcÀo oE ENERGTA ELÉTR|CA - FoRNEctMENro E
tttstlLlcÁo lr tzzmt

SINÁPI M 9,63 R§ 187,70 R$ 1.807,55

13.1.6 93000

CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOI,ÂDO. 240 MM', ANN.
C}IAMA 0,6,/1,0 I«, PÂRÁ REDE ENTERMOA DE
OISTRIBUICÀO OE ENERGIÂ ELÉTRICA- FORNECIMENTO E
tNsÍAl acÁa, ÂF l r/2ori

SINAPI M Í56,60 R$ 248í9 R$ 38.9í3,53

r3.í.7 cl101 DtsJUt{TOR MONOPOLAR EM AUADRO DE OtSTRtBUtÇÀO
$A SEINFRÂ UN 3,00 Rt 32,08 R!98,94

SINAPI 39,15 R3 25,88 Rl 1.0132013.1.8 97570
EI.!ÍROOUTO FEXVEL CORRUGA)O, PE D, ON 1@ (4'),
PARA REDE ENTERRÁDA DE OISTRISUIÇÀO DE ENERGIA
ELÉTRICA - FoRNECIMENTo E INSTALACÁo, AF 122021

c0521 CABO COARE NU 5OMM2 SEINFRA M 25.68 R165,60 Rt 1.684,€r

R$ 80,2013.1.10 c3909 soLDA ExorÉRMtcA SEINFR^ UN 2.00 R!40,10

3,00 R$ 1.822,í3 Rt 5466.3913.1.1r c49:14
DISJUNTOR TERÀ.IICO E MAGNETICO ÀIUSTAVEIS,
TRIPOLÂR OE 350 ATE 4OOA, CAPACIOADE OE
INÍERRUPCAO DE 35KA

SEINFRA UN

c1108 DISJUNTOR TRIPOLAR C/ACIONA}.IENTO NÂ PORTA DO
O D,ATE 160A SEINFRA UN í,00 Rt 318,00 R1318,0013_1.12

13.2 AUTEI{TADORES Rt í26.9í3,37

9í 929
CABO OE COBRE FLEXIVEL ISOI.ÁÍ)O,4 Mi,n, AiITLCHAMA
0,6,/1,0I«, PARA CIRCUTÍOS TERMINAIS - FORNECIMENTO
E INSTALACÃO, AF M/2M3

SINAPI 1.930,85 R!7,06 R$ 13.63í,8013.2.',1

R$ r7.(b7,7313.2.2 91931
CÂSO DE COBRE FLEXIVEL ISOLÂDo. 6 MÍi,l', ANTI-CHÁMA
0,6/1,0I«, PARA CIRCUÍTOS TERMINÀS - FORNECIMENTO
E rNsra-ÀcÁo. aF 612023

SINAPI 1.715,35 Rt 9,9s

101560

crAO DE COSRE FLE(IVEL ISOLADO. í0 MÍi,l', 0,fl1,0 KV,
PARA REDE AÉREA DE DISTRISUIçÁo DE ENERGIA
EGTRICA DE aAxA TENSÁo . FoRNECIMENTO E
rNsraLAcÃo. aF 07/2020

SINAPI M 1.017,50 RS 10,02 R510.195,3513.2.3

13.2.4 r01561

CAAO DE COBRE FLEXIVEL ISOLAOO, 16 MM'.0,d1,0 KV,
PARA REOE AÉREA DE OISTRIBUIçÃO OE ENERGIA
EGTRICA DE aAIxA TENsÁo. FORNECIMENTO E
tNsrALAcÁo. AF o712o2o

SINAPI M 799,'t 0 R$ 15,91 Rt 12.713,68

í3.2.5 í01563

CABO OE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 35 MMT, O,â/1 ,O KV,
PARÂ REDE AÉREA oE DISTRIBUIÇÀo DÉ ENERGIA
ELÊTRICA DÉ BAI)(A ÍENSÃO . FORNECIMENTO E
rNsraLAcÁo. aF oz2mo

SINÁPI M 217.72 Rt 34,77 R17.570,12

13.2.6 c0521 CABO COSRE NU 5OMM2 SEINFRA 33.8€ R!65,60 R4 222.,53

SINÀPI 150,36 R3 71,86 R$ í0.804,87101565

CABO DÊ cOBRE FLEXIVEL rSOrÁOO, 70 M[4', 0,6/r,0 KV,
PARA REDE AÊREA oE oISTRIBUIÇÁo DE ENERGIA
ELÉTRICA oE BAIXA TENsÁo -FoRNEoIMENTo E
rNsrAlÂcÁo. AF o7l2q20

Ri í.007.8813.2.8 c0326 ATERRAN,iENTO COMPLETO C/ HASÍE COPPERWELO U4}
2.40M

SEINFRA UN 3,00 RS 335,96

RS 5í6í5r3.2.9 c1119 orsJulnoR TRTPoLAR EM qUADRO DE D|STRTBUTçÀO í6A SEINFRA UN 5,00 R31032S

RS 413,1613.2_10 c1121 DTSJUNTOR TRTPOLAR EM OUTORO DE DISTRTBUTÇÃO20A SEINFRÂ UN 4,00 Rt í0329

í3.2.11 c1124 DISJUNTOR ÍRIPOLAR EM AUADRO DE DISTRIBUIÇÀO32A SEINFRA UN 7,00 R$ 10329 R§ 723,03

R$ 413,1613.2.12 c1125 DISJUNToR TRIPoLAR EM oUADRo DE DISTRIBUIÇÁo 4OA SEINFRA UN 4,00 R$ í03,29

r3.2.13 cl127 D|SJUNToR TR|PoLAR EM auADRo oE otsÍRtsutÇÁo soA SEINFRA UN 3,00 R$ 103,29 R$ 309,87

13_2.14 cí114 DISJUNTOR TRIPOI.AR C;/ACIONAN,IENTO NA PORTA DO
O D ATE 634 SEINFRA UN 1.00 R$ 119.77 R$ 119.77

r3.2.15 c1101 oTSJUNTOR MOa'IOPOLAÍI EM Q{TADRO DE OTSTRTBUtÇAO
504 SEINFRA UN 3,00 Rt 32,98 R$ 98,94

r3.2.16 c2É2 OUADRO DE DISTRIBUIÇÀO GERÁf, BAIXA TENSÃO
c/ÀcF§qôRlÔ§ - íllN ôF rrFôrêÁô SEINFRA UN 1,00 Ri 2.453,51 R!2.453,51

13_2.17 91472
ELETRODUTO RIGTDO ROSCAVEL, PVC, DN 32 MM (1').
PÂRA CJRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREOE -
FoRNECIMENTo E INSTALACÃo, AF 032023

SINAPI 45,í0 R$ 18,ô{ R$ 840,66

13.2.18 91873
ETETRODUTO RTG|DO ROSCAVEL, PVC, DN 40 MM (1 1/4),
PARA CIRCUITOS IERMINAIS. INSTAIÁDO ÉÀ.I PAREDE .
FoRNEclMEtfio E tNsrÂl-AcÁo. N o3í2c23

SINAPI 11.44 Ra22,v RS 25l,86

r3.2.19 9:]010
E|.ETROOUÍO R|GTOO ROSCAVEL, PVC. DN 75 MM (2 í/Z),
PARA REDE ENTERMDADE DISTRIBUIÇÁo DE ENERGIA
ELÉTRICA - FoRNECIMENTo E INSTALACÁo, AF 12021

SINAPI M 39,44 Rl39,2E Ri 1.549,20

13.2.20 c4§2 DISPOSITMO OE PROIEÇÃO CONTRA SURTOS OE
TENsÀo - DPss -40 KA,/44ov SEINFRA UN 4,00 R$ 133,83 RS 535,32

13.1.9

13.2_7
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02l sElr o€§arEÂ 9ro

2O24r0 S€U O€So.TERTCÁO

13_2.24

";iiiii
:.'cóuco:l '-:r'oElCRlçÂO '.-FiiÍÉ, uÍD Pçc'o-

ultÍÍÂtüo R,
P@O

ÍOIAL R'OUÀÍÍ|DADE

13.2.21 o{8't6 DISJUNÍOR TERMOMAGNETICO TRIPOI-AR 175A COM
CAIXA MOLDADA 1O KA SEINFRA UN RS 618,14 RS 616,141.00

132.2 0ís:l HASTE DE ATERRÁI'ENTO COPPERIIEI.I) í&X 2.4OM SEINFRA UN 4,00 R$ 136,í4 Rrl54.í,56

13.2.23 c1'160 DUTO PERFURÂDO - ELETROCALHA DE CHAPA OE AçO
í50XlOolmm SEINFRÂ 27,4 RS 76,36 Rt 2.092,26

13_2.24 c115E OI,ITO PERFURÂDO . ELETROCÂLHA CHÂPA DE AçO
í5OX50lrlln SEINFRA R$ 6.13:l,01M Í05.36 Ri 58.2í

13.2.25 c1161
DUTO PERFURÁDO - ELEÍROCALI.IÂ OÉ CHAPA DE AçO
l50rr5)mm SEINFRA M 132,30 R$ 63,90 R$ 8.453,97

13.2.2i cí154 ouTo PERFURÁDO - EI-ETROCALH CI|APA DÉ AÇO (1 m X
20OÍÍ|rn

SEINFRÂ M í9,80 R$ ím,24 R$ 1.984,75

13.2 27
CP.JN-

ESTEPHÀNlA
32

CURVA HORIZONTAL 90' PARA ELETROCAT}IÂ COM
EMENDÀ PARAFUS$, ARRUETÁS E PORCAS.
FORNECIMENTO E INSTA ACÀO

CompoCÉ6s
Própfu§ UN «l,m RS 44,21 R$ 1.458,93

R0113,27 R$ 1.019,4397279

COTOVELO HORIZONTÂL $' PARA EI..ETROCAT}IÂ, LISA
OU PERFUMDA EM AçO GALVANIZADO, LÂROUR^ DE
75MM E ÀLTUM OE sOMM - FORNECIMENTO E
tNsrALAcÃo. AF o4J2m3

SINÂPI UN 9.00

SINAPI 25,00 R$ 1n,77 R§ 4-444,2513.2_29 97315
ÍE HORIZONTAL SC, PARA ELETROCAI.}I,A, LISA OU
PERFURADAEMAÇO GALVANIZADO - FORNECIMENTO E
rNsrALÂcÁo. AF od2o23

UN

CompoCÉ€s
Pópdss UN 't,00 R$ 107,51 RS 107,5113.2.30

CP.JN-
EsTÉPHÂNlA

37

CRUZETA HORZOT{ÍAL 90' ET.ETROCALHA
PERFURÀONU'

SEINFRA UN I,00 Rt r.822,í3 R!1.822,13í3.2.31 ug OISJUNTOR TÊRMICO E MAGNETICO ÀJUSTAVEIS,
IRIPOLAR OE 350 ATE,OOA, CAPACIOÂDE DE
INTERRUPCAO DE 35KA

R$ 318,00 R§ 3',lE.0013.2.32 cl108 OISJUNTOR IRIPOLAR Ci/ACIONAMENTO NA PORÍA OO
O,D.ATE 160A

SEINFRA UN 1,00

SINAPI UN 2,00 R$ 535,06 RS 1.070,1213.2.31, 101879

AU'ORO ÓÊ DISTRIBUIÇÀO DE ENERGIA EM CMPA DE
AÇO GÁLVANIZADO. OE EMBUTIR COM AARRAN'ENTO
TRIFASICO. PARA 24 DISJUNTORES DIN lOOA.
FoRNEctMENTo E tNsrÀ-AcÁo. eF torzeo

13.2.U
CP.JN.

EsÍEPHÀNIA
10.1

ELETROOUTO RlGloO. E r.l ACO ZINCAOO OU
GALVANIZADO. TIPOPESÁDO. ON=Z , |Nd-USIVE
coNExÓEs - FoRNECIMENTo E INSTATÁCÀO.

Compodgõ6s
Pópdas UN 57,09 RS 72,47 R$ 4.137,31

r3.2.35
CP.JN.

ESTEPIIÂNIÂ.
ít.1

COTOVELO HORIZONTAL $O PARÁ ETETROCAI}iA, LISA
OU PERFUMDA EM AÇO GALVANIZADO 38X36.
FORNECIMENTO E INSTALACÃO

Compodçó6
Pópdas UN 7,00 Rt íã,30 R$ 905,10

R$ 51,38 R!8.35S,01r3.2.36 101564

CÂAO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, SO MM',0,6/1.0 KV,
pÁ,RA REoE AÉREA DE DrsÍRrBurqÁo DE ENERGTA
EGTRGA oE BAI)(A TENsÁo - FoRNEoIMENIo E
tNsrALAcÁo. AF oz2o2o

SINAPI r6269

R$ ía7.778,59r3.3 rLuMrxaçÀo

13.3.'l CABO |SO-ADO Fr'C 750V 2,5MM2 SEINFRA M 9.791,01 Ri 7,43 Rl72747,Nc0540

SEINFR^ UN 36,00 R! 32,64 R$ 1.175,0413.3.2 c1479 INTERRUPTOR DUÀS TECLÂS SIMPLES 1OÂ 25OV

13.3.3 c1494 INTERRUPTOR UMA TEG.Â SIMPLES íOA 2$V SEINFRA UN 159,00 Rt 18,51 R12.94:],09

r3.3.4 cí4a9 INTERRUPTOR TRES IECLAS SIMPLES 1OA 2$V SEINFRA UN 12,ú R$46,12 R$ 553,44

í3.3.5 c10g2 oTSJUNTOR MONOPOLÁR EM OTJADRO DE DTSTRTBUTÇÃO
l0a SEINFRA UN 21,ú RS 25,47 Rt 534,87

r3.3.6 cl121 DISJUNToR TRIPoLAR EM oUADRo DE DISTRIBUIÇÀo2OA R$ 1C]29 R§ 413,16SEINFRA UN 4,00

13_3_7 91855
ELE]RMUTO FI..EXIVEL CORRUGADO REFORÇADO, Fr'C,
ON 25 MM (44'), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO
EM paREoE - FoRNEctMENTo E tNsrÂLAcÃo. aF 03/2023

SINAPI 1.576.1E Rt 1r,30 R$ 17.810.83

13.3.E 9í955
TNTERRUPTOR PrÂÁr-ELO (í MODULO), 10rr'2s0v,
INCLUINDO SUPORIE E PLACA - FORNECIMENTO E
TNSTALACÃO. AF 03/202:l

SINÂFI R! 37,23 R$ í.042,,14UN 28,00

í3.3.9 c2068 QUADRO DE DISTRIBUIÇAO DE LUZ EMBUTIR ATE 24
otvtsÓEs 332x32x95rvn C/BARRAMENTO SÉINFRA UN 4,00 R$ 39626 RS 1.505,04

13.3.10 c1(E5 Rl 305.64orsJuNToR MoN@oLAR EM OUADRO OE OTSTRTBUTçÀO
204 SEINFRA UN 12,ú Rt 25,47

13.3.1r c4762 cArxA DE LrGAÇÁo PVc 4'x z SEINFRA UN 271,OO RS 9,55 RS 2.5E8,05

13.3.12
cPiJt+

ESTEPHÂNIA.
039t63

otsPostTNo oPs clÁssE [. I poLo, ÍENsAo MAxttvr,À oE
275 V, CORRENTE MAXTMA OE .2(r KA (TIPO AC)

ComposlÉ6s
Pópdss UN 16,m Rt 74,28 R!1.18a,48

r3.3.13
CP.JN-

ESTEPHÂNIA
ta

COTOVELO HORIZONTAI 90" PARA ELETROCALHA, LISA
OU PERFURÂDA EM AÇO GALVANIZADO 38X38 -
FORNECIMENTO E INSTAIâCÁO,

Composlç&s
Pópdas UN 9,00 RS 10026 Rrl9@,34

13.3.14
CP"JN.

ESTEPúNlA
37

RS 6.880,64CRUZETA HORIZONTAL 90' ELETROCA]-HA
PERFURADA'U' 3AX}8

ComposlÉ€s
Pópdâs UN 6,1,00 R$ 107,51



C,i:,:SS/0 ELI rrAç

F;li

PL NTLHA onçmrelrÁnn
gÀr^t 1|llgtâU BDI:20,34*OBRA REFORMA HOSPITAL INFAI.ITIL ESÍEPI|ÀNIA ROCHA LIMA

DCscRrç,(o

LOCAL R Sáo P.úo. l03t - C.íü!, Ju.z.r! & iH. - CE, ô3OtGOro

CUENIE Soc.rd.nâ Munlclp.l d. lnÍÉ.íÍüturâ (b JlE .tF do t{orr.

ur,{MDES: iEt4.7M2

'fl.) L

UNIOÀDE:
R! r.a3a.67

'.',".,,::-iiuó1!.i , .-;':,.iiii{i !;.iiE .' ),:t::
2@..í SEtr DEACi{ER çÁO 11a,7tt 13cstr

,ü./1osEx o€soEF çro

?tffi;:,';. .;raimi :i:;*ítlff**t"jiffi,:t:; i,t tii;,§'{Éii l': lllllD - $ryEFE ;,.eEcp,,.,, 
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13.3.'Í5
CP-JN-

ESTEPHÀNIAp
CURVA HORZONTAL 90' PARA ELETROCAI.}IA 3O€8OMM
COM EffENOÀ PAMFUSOS. ÂRRUELAS E PORCÂS -
FORNECIMENÍO E INsTA-AcÁo

Compodçó€g
PópdaB UN 4,00 Ri 44,21 RS 176,84

í3.3.16
CP-JN.

ESTEPHÂNIA
21

LUVA DE ACABÂI,IENTO PARA EI..ETROCALTIA 38X38OMM
COM EMENDA PARAFUSOS. ÂRRUELAS E PORCAS.
FoRNEctMEtwo E tNsrat acÃo

Compo§Éo.
P.ópÍlâs UN 61,00 R$ 1S,88 R3 1.212,68

13.3.17
CPJN-

ESTEPTIÀNIA
33

sÀDA LATERAL SIMPLES PERFILADo 38)98 MM PARA
ELETROCAL}I,A . FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

CompodÉ@
PÉpÍias UN 456,00 R$ í2,41 R$ 5.658,96

í3.3.18
CP.',N.

m.1
EsTEPÀNA EMENDA PARA ELETROCAT}IA, LISA OU PERFUMDA EM

AÇo GÂLvANzADo. FoRNECIMENTo E INSTALAÇÀo
Compo§Éê

PópÍbs UN 56,00 R$ 33,00 Rl 1.8,4A,00

r3.3.19 ot8:t4

ARANDELA COúII SOOUEIE É-27, CORPO Ê GRADE
FRoNTAL oE PRoTEcÁo EM ÂLUMINIo, oIFusoR EM
VIDRo TMNSPARENÍE coM UMA úMPADA ETETRONIcA
FLUORESCENTE COMPACTA DE 15W. COMPTETA

SEINFRA UN 39,00 R$ 114,85 R04.479,15

oíí06
ARÁNOELA PARA FLUORESCENTE COMPACÍA í EW EM
ALUMINIo ANooIzADo E PINTADo PoR PRocEsSo
ELETRoSTÁTtco coM Dots vtsoREs EM vtDRo Fosco

SEINFRA UN 24,@ R$ 2e6,22 R$ 8.38S,28

13.3.21 CP003,UN LUMINÁRIA REFI,.EToRA LED. sow ComposlÉe
Pdpíia§ UNO 12,@ Rl70,04 Rt 8{0í8

R$ 16.502,9413.3.22 1037A2
LUMINARIA TIPO PLÂFON CIRCUI,.AR, OE SOBREPOR, COM
LÉD DE 12í3 w- FoRNECIMENTo E INSTALAÇÃo.
AF 0912024

SINAPI UN 549,00 R$ 30,0€

Rl1.,27:traí3.4 TOIADAS

R$ 9,s5 R$ 8.747,80í3.4.í c4762 cAxA DE LIGAÇÁo H/c 4. x z SEINFRÁ UN 9í€.00

11,00 R511.8t Rt 130.6813.4.2 c4761 CAD(A oE LrcaçÁo Fvc 4'x f SEINFRA UN

Rl9s,65 R3 286.9sí3.4.3 cosgE
cArxA oE DERTVAçÀO NO P|SO 3@X300MM OU
420x420i,itM

SEINFRA UN 3,00

SEINFRA UN 2,OO R! 9,12 R118,2413.1.4 c0621
CAXA OE LIGAÇÁO EM CHAPA AÇO ESTAMPTOA, 3'X3'.
4'XZ,{X4'

N 25/.,12c4ru TOMDÁ SIMPLES OE PISO 2P+T 204-2íIv c/ PLACÂ EIi,!
TATÁO CAIXA 4'X2 fiÁO INCLUI A CAD(A} SEINFRA UN 4,00 R3 63,53r3.4.5

RS 23.029,r/13.4.6 c/792 TOMADA DUPLA DE EMBUTIR 2P+T 1OÀ250V SEINFRA UN n1,oo R$ 29,87

13_4.f I t9S2
TOMÁDA ALTA DE EMBUTIR (I MODULO),2P+T 1O A
INCLUINDO SUPORIE E PLACÂ - FORNECIMENTO E
tNsÍALAcÁo. AF o3/2o23

SINÁPI UN 136,00 R$ 46,3:, Ri6.3m,88

6,00 R$ 483í8 R$ 2.900,8813.4.8 c2069 QUADRO DE DrSÍR|BUIÇÀO DE LUZ EMSUTTRATE 36
DtvtsÔEs 457x332x95mm. c/ sARMr!,lENTo SEINFRÂ IJN

r3.4.9 c2070 OUÁDRO DE DISTRISUIÇÀO OE LUZ EMBUTIR ATÊ 72
DtvtsóEs 457x646x'tsorfln OBARRAMENTO SEINFRA UN 2,OO R$ 838,94 Rt í.67,88

Rt 113,3613.4.í0 91856
ETE]ROOUTO FLEXIVEL CORRUGADO, PVC, ON 32 MM
(1'), PÂRÂ CIRCUITOS TERMINAIS, INSTÂLADO EM
PAREDÊ - FORNECIMENTO E INSTALACÁO, AF O3/2M3

SINAPI 8,99 R$ 12,61

RS 75,0813.4.íí 9í8í)
ELEIROOUTO FEXIVEL CORRUGÁDO. PEAD. DN 40 MM O
Ii4'), PARA CIRCUÍTOS TERMINÀS, INSTALÂDO EM LAJE -
FoRNEctMENTo E tNsral acÃo. aF 03i"2023

SINÁPI M 7.03 R!10,68

R$ 74,4513_1.12 97667

ELETRODUTO ÉLEX]VEL CORRUGÁDO. PEAD. DN 50 (I
I21, PARA REDE ENTERMoA oE DISTRIBUIÇÁo DE
ENERGIA E-ÊTRICA - FoRNECIMEMTO E NSTAI-AçÃo.
AF 121i2ú21

SINÁPI M 7,42 R|9,52

RS 29.&50,87í3.4.13 91855
ETETROOUTO FTEXIVEL CORRUGADO REFORçADO, PVC,
ON 25 MM (3/,í'), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTAI-ADo
EM PAREOE. FORTECIME ÍO E INSTALACÃO. ÂF 03'2023

SINAPI 2.ú1,67 R$ 11,30

948,98 R$ 21,á5 R$ 20.450,5213.4_14 91835

EL-ETROOUTO F|-EXIVEL CORRUGADO REFORÇÁOO, ryC,
ON 25 MM (3/4'), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTAUDO
EM FORRO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÀO.
AF 0312023 PA

SINAPI

Ri 1€,03't3.4.15 91845
ETfTROOUTO FLEXIVEL CORRUGÂDO REFORÇADO. Fr'C.
0N 2s MM (U4'), PARA CTRCUTTOS TERMTNATS. TNSTAI3DO
EM TÂJE - FORNECIMEI,ITO E INSTATÂCÃO. AF 03M23

SINÂPI M 17,17 R$ E,33

Rt 47,97í3.4.16 97668
ETETRODUTO FIfXIVEL CTRRIJGA)O, PÊAD. DN 63 (2').
PÂRA REOE ENTERRÂDÂ OE DISIRIBUIÇÀO OE ENERGIÀ
ELÊTRICA . FoRNECIMENTo E INSTALACÁo. AF í22021

SINÁPI M 3,53 R$ í3,59

13.4_17 9187í
ELEÍRODUTô RIGTDO ROSCÀVEL, pVC, ON 25 MM (3/4),
PÂRA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREOE.
FoRNEctME^rro E tNsrA-AcÀo. AF 032023

SINAPI s,07 R$ 14,62 Rr§ 144,30

13.4.18 cíí65 DUTO PERFURADO . PERFII..ADOS CHAPA OE AÇO
í38X34)m.n SEINFRA M 1.3Ct2,92 Rt s4,«) R$ 75.e2.31

13.4.19 c4816 DIqJUNTOR IERMOMAGNETICO TRIPOLAR í75À COM
CAXA MOLDADA 10 KA SEINFRA UN 1,00 R§ 618,14 RS 618.14

Rt 929.6113.4 20 c1122 DTSJUMTOR TRTPOLAR EM OT ADRO OE OrSrRrBUrÇÃO 25A SEINFRA UN 9,00 Rl í0129

R$ 206,5813.4.21 c1124 DISJUNTOR TRIPOLAR EM OUÂDRO DE OISTRIBUIÇÃO 32A SEINFRA UN 2.00 Rl '103,29

13.3.20
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í3.4.28

13.4.29

13.4.40

i,o.§F ul D.:.':. q.r$mqlroE .. PEEçO,-u rÍAito Rt
PREçor "

TOfAL R3r,:.rÍlt cô0|o0 '

SEINFRA UN í,00 RS í0329 R§ 1032913_4.n c't'125 oTSJUNTOR TRTPOLAR EM OUADRO DE DTSTRTBUTÇÃO 40A

Rs í0s29 RS 309,8713.1.23 c't127 oTSJUNTOR TRTPOLAR EM AUADRO DE OTSTR|BUIÇÁO 50A SEINFRA UN 3,00

RS 119,7713.4.24 c1114 OISJUNTOR TRIPOLAR CJACIONAMENTO NA PORTA OO
O.D,ATÊ 63A SEINFRÂ UN í,00 R$ 119,77

RS 7,06 R013.2',t4,4',113.4.25 91929
CAbO DE COBRE FLEXIVEL ISOLÂDO.4 MM', ANTI.CHAMA
0,6/,I,0 Kr', PARA CIRCUIÍOS TERMINAIS. FORNECIMENTO
E tNsral-AcÃo. AF mi2m3

SINAPI 1.871.73

CABO OE COBRÉ FLEXIVEL ISOLADO, 6 Mi,l", ANTI-CHÂMA
0.6/1,0 K\r'. PARA CIRCUTTOS TERMINÂIS. FORNECIMENTO
E INSTÂI ACÁO AF ()3/2M3

SINAPI 564,96 Rt 9,95 R!5.621,3513.4_26 9í93í

R!77.861,3113.1.27 91t27
CABO OE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 2.5 MIú', ANTI-
Cl.BÂ,lA 0,6/1 ,0 l(V, PARA CIRCUÍTOS TERlirlNÀS -
FORNECIMENTO E INSTA-ACÁO . AF O3NA3

SINAPI M 162il,97 R34,79

9í933
CASO ôE COSRE FLO(IVEL ISOLADo. í0 Mli,l', ANTI-
CHAMA 0,6/1,0 l(V, PARA CIRCUÍTOS TERIIINAIS -
FORNECIMENTO E INSTA-rcÃO. AF O3I2M3

SINÁPI 4,17 Rl 15,91 Rt 66,34

Ri3122591935
cÂao DE coaRE FaD(IVEL tsot.âoo, 16 Mrr, Atttr-
CllÂMA 0,6/l,0 l«, PARA CIRCUITOS IERIIINÀS -
FORNECIMENTO E INSTA.ACÃO, AF 032023

SINÂPI 12,51 Rt 24,96

R$ 1.935,7213.4.30 c1003 orsJUMroR MoNoPot-ÂR EM QUADRO DE DtSTRtBUtÇÃO
't6a SEINFRA UN 76,@ R!25,47

13.{.3r c't095 otsJUNroR MoNoPotÂR EM QUADRO DE DtSTRtBUtÇÃO
20Â SEINFRA IJN 38,00 Rt 25,47 RS S67,86

R§ 53,9713.4_32 98295
CABO EI..ETRONICO CATEGORTq 5E. INSTÂI,ÁDO EM
EDIFICAÇÁO INSTITUCIONAL. FORNECIMENTO E
|NSTALACÁO. AF 1 í/2019

SINAPI 10,30 RS 5.24

13.4.33 98307
TOMAOA DE REDE RJ45. FORNECIMENTO E INSTATAçÁO
aF 11n019 SINAPI UN 1,00 R$47,65 R$47,65

13.4.34
CP.JN-

ESTEPHÀNIÂ
12

SAIOÀ LATERÁL SIMPLES PERFILADO 38X38 MM PÂRA
ELETROCALHA. FORNECIMENÍO E INSTALÀÇÁO

Compodçó€s
PÉpdas UN 595,00 R$ 12,41 R$ 7.383,95

R$ 323,71 R$ 323,7113.4.35 c2067 OUÂDRO OE DISTRIBUIÇÀO DE LUZ EMBUTIRATÊ 12
DtvtsÔEs m7x32x95mm, oBARMMENTo SEINFRA UN 1,00

R$ 263,26 Rt 35.803,3613.4.36 oÍ394 LUMINÀRIADE EMERGÊNCÁ SEINFRA UN 136,00

r3.4.37
CP.JN.

ÉSTEPHÂNlA.
mo39445

DISPOSITIVO DR, 2 POLOS. SENSIBILIDADE DE 30 IíIA,
CORRENTE DE 25Â NPOAC

ComposlÉes
Pópdar UN 2,OO R! 138,83 Ri 2n,66

13.4.38
CP.JN.

ESTEPHÀNlA
14

DISPOSITIVO DR,2 POLOS, SENSIBILIOADE DE 3OO MA
CORRENTE DE 40 A TIPO AC

Composlçõee
Pópdâ6 UN í3,00 Rl 't69,57 RS 2.204,41

13.4.39
CP.JN.

ESTEPHÀNIA -
00039447

DISPOSITIVO DR. 2 POLOS. SENSISIUOAOE OE 30 MA,
CORRENIE DE 63 A NPO AC

CompoCçh
PópÍla§ UN 8,00 R$ í 50í0 R$ 1.2ü120

CPJN.
ESTEPHÂNÁ -

mm9523
OISPOSITIVO DR, 2 POLOS, SENSIBIUDADE DE 3OO MA
CORRENTE OE 80 A T]PO AC

CompodÉ€3
PrópÍlás UN 3,00 Rl 279,96 RI E39,EE

't3.4.41
cP-Jl+

ESTEPTIÀNlA.
039469

DISPOSITMO DPS CI.ASSE II, 1 POLO. ÍENSAO MÂXIIVIA OE
275 V. CORRENTE MA)(MA DE '2e KA (nPO AC)

CompoCah
Pópdas UN 32,00 Rt 74,28 R12.376,96

13.1.12
cP-Jr+

ÉSTEPHÂNÁ.
lí0086

TOMÂDA TRIPOLAR (4P+T) - 32Á,BaO/ - SOPREPOR CompodÉos
Póprlás UN 9,00 R$ 93,4a RS 841,32

13.4.43
CP.JN-

ESTEPHÂNlA.
15

ÍOMADA TIPO INDUSTRIAf, 3P+T .63A ComposlÉ€s
PÍópÍ16s

í,00 R§ 81,06 R3 81,06UN

13_4_44
CP.JN.

ESTEPHANIfu
Íaí

R§ 1.034,40
COTOVELO HORIZONÍAL 90'PARA ELETROCÂLHÂ, LISA
OU PERFURADA EM AÇO GALVANIZADO 38X38 .
FORNECIMENTO E INSTALACÃO,

ComposlÉ€3
PÍúpÍlâs UN 8,00 R§ 129,30

13.4.45
CP-JN.

ESTEPHÂNÁ
37

CRUZETA HORIZONTAL 90' ELETROCALM
PÊRFURADA.U'

R!6.880,64ComposlÉ.s
Pópdas UN ôt,00 RS 107,51

13.4.46
CP\'N-

ESTEPHANlA
32

CURVA HORIZONTAL 90" PARA ELEIROCALHA COM
EMENDÀ PÂRAFUSGS, ARRUETÁS E PORCAS.
FORNECIMENTO E INSTALACÁO

ComposlÉdt
Pópdâs UN 8,00 R1,14.21 Ri 353.68

13.1.17
CPNN-

ESTEPÀNIA
m.1

EMENOA PÂRA ELETROCAT}IA, LISA OU PERFUMOA EM
AçO GÂLVANZADO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Compodç6É
Pópdas UN 443,00 Rt 33,00 R3 15.9:]9,m

13./t.4E
CP.JN.

ESTEPHÀNIA
21

R11.192,80
LUVA OE ACABAMENTO PARA ELETROCAL}IA 38X38OMM
COM E iTENO PARÂFUSOS, Á,RRUEI,AS E PORCAS -
FORNECIMENTO E INSTAIÁCÃO

Côítposlçõ€6
Póp.ia3 UN m.m Rl 19,88

13.5 SPDA Rt 5a.{5,ts

13.5.1 C,0765
ATERRAÂ,iEMTO COI,IPLETO C/ ITA§E COPPERWELD í8'I
2.10M SEINFRA UN 14,m R1340.84 RS 4.771,76

13.5.2 c3501 CAXA ALVENARIA / RESOCO / C/ TAMPA CONCRETO S/
FUNOO Ol=3O(30xí) cÍn SEINFRA UN t4,m R3 18020 P.l2.52,AO
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PRÉÇO
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PREçO

ÍO'AL Rt

R$ 7mI813.5.3 10475o
CONECTOR GRAMPO METALICO TIPO OI.}I,AI- PARA SPDA.
PARA TIASIE OE ATERRAMENTO DE 5/8' E CáBOS DE ÍO A
50 MM2 - FORNECTMENTO E TNSTAI-ACÃO. er OAr2023

SINÂPI UN 44,0O R$ 15,92

25,00 Ri27,81 R$ 69s2513.5.4 c1x]'5 ELEÍROOUTO CONDULETE OE PVC DE U4' SEINFRA

r3.5.5 c2457 TERMINAL DE PRESSÁO P/ CABOS ATÊ 35MM2 SEINFRA UN E,00 R$ í 5.06 Rt '120.48

13.5.6 c0520 CABO C@RE NU 35MM2 SEINFRA M 27,U R$45,68 R$ 1.248,89

13.5.7 c052r CABO COERE NU 5OMM2 SEINFRA M 321,54 R$ 65,60 RS 2í.316,06

13.5.0 c3909 sot-oA ExoÉRMrcA SEINFRA UN í4,00 R$ 40,10 Rrt 561í0

RS 88,9613.5.9
CP.',N-

ESTEPHÀNIA
r8lt12

TERMINAL AÊREO EM AARRA CHATA OE ALUMINIO COM
Ftx ÇÁovERTrcÂLH=3OCM

Compoliçô€s
Pópías UN 4,00 R§22,24

R$ 2.9062496S4

CONJUNTO PÂRA.RAIOS TIPO FRÁNKLIN PARA SPDA
(rNcluso BASE METAUCÀ MÂSTRO COM 6 M. CâPTOR
FRANKLIN E CONJUNTO OE ESTAIAT,IEI{ÍO COM 3 ESTAIS
FLEÍVEIS OE 4 M). FORNECIMENTO E INSTALAÇÁO.
AF 08/2023

SINAPi UN 4,00 Rt 726,56

13.5.11 96994

CONJUNTO PARA.RAIOS TIPO FRÁNXLIN PARA SPOA
(INCLUSO SASE METÁLICA MASTRO COM 3 M, CAPTOR
FRANKLIN E CONJUNTO DE ESTAIAN4ENTO COM 3 ESTAIS
FLEXÍVE|S OE 4 M) - FORNECTMENTO E tNSTÂLAÇÁO.
aF 08/2023

SINAPI UN 4.00 R$ 554.53 R§ 2.218,12

13.5_12
CP- JN -

ESTEPHÂNIA
3í

BARM C}{ATA EM ALUMINIO
Composlçõêt

PópÍiâs M 378,02 R$ 56,44 RS 21.335,45

Rt ítl:0c,5613.C LÓGlcA

Rt 1.231,95r3.6.1 c/762 caxA oE LrGAg{o Fr'c 4' x ? SEINFRA UN 129,00 R19,55

13.6.2 Gl76,l RACK FECHÂDO 24 U S, 670Í n, PROFUNOIOADE PADRÃO
19. SEINFRA UN 8,00 R5 2.431,44 Rrt 19.451,52

13.6.3 9830í PATCH PANEL 24 PORTAS. CATEGORIA 5E.
FORNECIMENTO E INSTALACÁO. ÂF í1i2019 SINAPI UN í 3,00 R$ 624,52 RS 8.11E,76

13.6.4 91872
E|-ETRODUTO RIG|OO ROSCAVEL, PVC, ON 32 MM (íJ,
PARA CIRCUITOS IERMINAIS, INSTATADO EM PÂREOE -
FORNECIMENÍO É INSTAI ACÃO, AF 032023

SINAPI 59,,10 R318,64 Rl1.107,22

13.6.5 s1871
EI.ETRODUTO RIGIOO ROSCAVEL, PVC, ON 25 MM (U41,
PARA CIRCUITOS IERMIN^IS, INSTATADO EM PAREDE.
FORNECIMENTO E INSTÂLACÁO, tr O3NO23

SINAPI 889,11 R$ 14,62 R$ 12.SS8,79

13.6.6 c45«l CABO LÓGICO 4 PARES, CATEGORIA 6. UTP SEINFRA 4.946.23 R9 15,04 R$ 74.39í,30

R0 15.769,0913.6.7 cl15A DUTO PERFURÁDO - ELETROCALHA CHAPA OE AçO
(s0x50lnm SEINFRA 270,90 R$ 58,21

cl1@ DUTO PERFURÁDO - ELETROCALM DE CHÂPA DE AÇO
í50X100)mm SEINFRA M 1,20 RS 76,36 R$ 91,6:l

13.6.9 cí161 DUTO PERFURÁOO . ELETROCALHA DE CHAPA OE AÇO
í50X75Inm SEINFRA M 9,90 R$ 63,90 RS 632,61

13.6.10 ug21 TOÜlÂDA PARA LOG|CA, COt 1 CONECÍOR RJ45, I FIOS,
CAT-sE COMPLETA PARA CAIXA 41A' íNÃO INCLUSA) SEINFRÂ UN r29,00 Rt 466:) R!6.015,27

13.6.11 97279

COTO\r'ELO HORIZONTAI S@ PARA ETETROCA]-HA, LISA
OU PERFURÂDA EM AÇO GALVANZADO, LARGURA DE
75MM E ÂLTURA DE sOMM - FORNECIMENTO E
INSTALACÃO AF 042023

7,OO RS 11327 Rt 792,89SINAPI UN

13.6.12
CP.JN.

ESTHEFÀNIA
35

SWTCHER AUTGGÊRENCIAVEL P/ COMUNICÂCÀO DE
DADOS COM 24 PORTAS EM CONECTORES RJ 45

CompodçÕ€6
PÉpdas UN 13.00 R$ 3.618,69 R$ 47.U2,97

13.6.í3 Rt 1.955,4797315
TE HORIZONTÀL gOP, PARA ELETROCAL}I,A. LISA OU
PERFURAOA EMÀÇO GALVANIZADO - FORNECIMENTO E
TNSTALACÃO. AF 0/s2023

SINAPI UN 11.00 RS 12.77

r3.6.14
cPn&

ESTEPHÂNIA
32

CURVA HORIZONTAL 90' PARA ELETROCATfiÂ CONII
EMENDA. PARAFUSOS, ARRUETAI} E PORCAS.
FORNECIMENTO E INSTA.ACÃO

Compoiç6És
Pópdas UN 8,00 R$ 44,21 R§ 353,68

13.ô.15
CP.JtG

ESTEPHÀNIA
«l

SÂIOA LA1ERÁL SIMPLES PERFILÁDo 36x38 MM PARA
ELETRODUTO 3/4' - FORNECTMENTO E tNSTÂ,tlÇÁO

Côífodçe6
PÉpÍias UN 101,00 Rt 12.41 Rl 1.253,41

í1,7 aR coNDtctol{arx) Rt 6&32a.55

13.7.'l c2069 QUADRO DÊ DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMAUTIRATÊ 36
DIVISóES 457X«l2X95hM C/ BARFTAMENTO SEINFRA UN 4,00 R§ 483,48 R91.933,92

13_7 _2 c206E OUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÊ 24
DtvtsóEs 332x332x9shm C/BÂRRÂMENTO SEINFRA UN 4,00 R$ 39626 R31.585,01

13.7.3 cí 095
DISJUNTOR MONOPOT.AR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÀO
204 SEINFRA UN 113,00 R$ 2s,47 R!2.878,11

13_7.4 cí(B8 DTSJUNTOR MONOPOT.^R EM OUADRO DE DrSTRrSU|çÀO
9A SEINFRA UN 8,00 R132,98 R$ 2A3,E4

13.7.5 cl121 D|SJUNTOR TR|POtAR EM AUAORO DE D|STR|EUtçÁO 32A SEINFRA 4,00 Rl lGt2S R3 4r3,16UN

Pá01n . ô

..jrr ÍTE! :.córxco , ç.19nclo:.,;
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í3.7.6 c112. DISJUNTOR TRTPOLAR EM OT ADRO OE OTSTRTSUIÇÁO 25A SEINFRÁ UN 1.00 Ri 103,29 R$ 103,29

't3.7 _7 cí125 OISJUNToR IRIPoLÁR EM aUADRo DE DISTRIBUçÃo 4OA SEINFRA UN 3.00 R$ 10329 R$ 309,87

13.7.6 91872
ETETROOUTO RIG|OO ROSCAVEL, PVC. DN 32 MM í),
PARA CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALADO EM PÂREOE.
FoRNEctMEtvro E tNsral acÃo aF o3/2o23

SINAPI M 22,8 R$ í8,64 R! 426í8

r3.7.9 91871
ELEIROOUTO RIGIDO ROSCAVEL. PvC. DN 25 MM (3/.1').
PARA CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALAOO EM PÂREDE -
FoRNEctMEt{ro E tNsrÀ-AcÁo. aF 03/2023

SINAPI 591.E2 Rri 14,62 R$ 8.652í1

13.7.í0
CP.JN.

ESTEPHÂNIA -
039469

DISPOSITIVO DPS CLASSÉ Í, 1 POLO, TENSAO MAXIMA DE
275 V, CORRENTE MÂX|MA DE .2tr m fiPO AC)

ComposlÉ€6
Pópri53 UN 32,00 R§ 74,2E RS 2.376,96

13.7.11 91929
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO.4 Mltf, ANTI-C}I.ÁIvIA
O.€i/í,O KV. PARA CIRCUITOS TERMINAIS. FORNECIMENTO
E rNsTÂLAcÁo. AF o3zo23

SINAPI 4.033,80 RS 7,06 R0 28.478,63

91931
CABO DE COSRE FLEXIVEL ISOLADO, 6 MÀf, ANTIC||ÁI,IA
O,ô/1,0 KV, PARA CIRCUÍTOS TERMINAIS - FORNECIMEMTO
E tNsralAcÃo aF 03i2023

SINAPI 549,05 R19,95 R!5.861,05

CoÍposlçõ€6
Póp.iaB 1,00 R!12.41 R3 12,41r3.7.13

CPJN-
ESTEPIúNN

12

sÂloA LATERA stMpLEs pERFtLÁ[)o 3rx3g MM PARA
ELETRoCAL}IA - FoRNEcIMEtfio E INSTALAÇÁo UN

13.7 _14

CP.JN.
ESTEPHÂNIA

32

CURVA HORIZONTAL 90' PARA ELEIROCALHA COM
EMENDA, PARAFUSOS, ARRUEI,Á:i E PORCAS.
FoRNECIMENTo E INSTALACÁo

ComposlÇóeg
PópÍiâB UN 1,00 Rl44,21 RS44,21

r3.7.15
CP.JN.

ESTEPHANN"
18.í

COTOVELO HORIZONTAL SOê PÂRA ELETROCALHA, LISA
OU PERFURÂDA EM AÇO GALVANZADO 38X38 .
FoRNECIMENTo E INSTÂLACÃÔ

Composlç6et
Pópdâs UN í,00 Rt 129,30 R0 129,30

DUTO PÉRFURAOO . ELETROCAL}I,A CHAPA OE AÇO
í5OX50)dn SEINFRA M 25/1,10 R! 5A,2r R314.7S1.í6r3.7.1ô cíí58

13.7 _17

CP.JN.
ESÍEPÀNIA

m-1

EMENOA PARA ELE'TROCÂLHA, LISA OU PERFURÁOA EM
AÇO GALVANIZADO. FORNECIMENTO E INSTÀIAÇÀO

CoÍposlçôe6
PÉpd.3 UN 1,00 R!33,00 R!33,00

't3.?.10 9í93S
CAD(A RETANGULAR 4: X Z ALTA (ZM M DO PISO), Fr'C.
INSTALADA EM PAREoE. FoRNECIMEtfio E INSTALAÇÁo.
aF o3t2o23

SINAPI UN 1,00 R!31,71 RS 31,71

1a II{SÍALAçÔES OE COXBATE A IXCÊID|o Rt íal.51132

Rt 15.6í45014.1 ALAR'íE

14.'t.1 co732 CENIRAL AI,ARME P/6 LAÇOS SUPERV,. MOD, FIRE.
UTE,/SIMILÂR SEINFRA UN r,00 R3 7.727,6í Rl7 .727 ,61

14.1.2 cí179 ET.ETROOUTO DE AJ-UMINIO, INCLUSIVE CONEXOES DE
SEINFRA 235,77 Rt 28,32 R$ 6.6r,,01

't4.í.3
CPJN.

ESTEPHÂNh -
40

ACONADOR MANUAL, DO TIPO OUEBRA VIDRO, E
SINAI.IZADOR AUDIO VISUAL

CoÍrpodçõae
Pópíies UN 14.00 Rl E6,42 RS 1209,E8

caxallzaçÀo PREvEirrrva Rl 53.71a,20

14.2.1 92§7
TUBO OE AÇO GALVANTZADO COM COSTURA Cr-ÂSSE
MÊD|A, DN 6s (2 üz ), coNExÀo RosauEADÀ rNsrÀ-ADo
EM REOE OE ALIMENTAÇÀO PARA HIDRÂNTE -
FÔRNFCIMFNTo F INSTÀI Â.IO ÀF 1oi2o2o

SINAPI 65,69 Rt 114,36 Rr 7 .512,31

14.2_2 s2390

JOETXO 90 GRAUS, EM FERRO GÁLVANTZADO, ON 6s (2
,2.), coNãAo RoSoUEADA INSTAIADo EM REDE DE
ALIMENTACÀO PARA HIDRANTE. FORNECIMÉNTO E
tlstaLlcÁo lr rozouo

SINAPI UN 17,@ Rt 1s6,09 Rt 2.687,53

14.2.3 c2u2
TE, EM FERRO GALVANIZADO. CONEXAO ROSOUEÁDA,
DN 66 (2 í/2'), rNsrALADo EM REoE DE ALTMEMTAÇÃo
PARA HIDRANTE. FORNECIMENTO E INSTAIÁÇÃO,
AF 10tm20

SINAPI UN 12,@ R$ 216,35 RÍ 2.596,20

11.2.4 ciml R1!2.551,18 R133.165,34
ABRIGO P/ HIORANTE C,I}.IANGUEIRA E ESGUICHO OE
r.^TÁo SEINFRA UN í3,00

1a.2-5 c0448 BOMEA CENTRIFUGÀ P/ PRESSURIZAÇÀO/HIOMNTE 1O
CV SEINFRA UN 2,OO Rt 3.568,72 R$ 7_137,44

11.2_6 c2065 QUÀ)RO DE COMÁNDO DE BOMBAS - COaTIPLETO SEINFRA UN 1,00 Rt 42í,8E R1421,80

14_2.7 103019

REGISTRO OU VALWLA GLOBO ANGULÂR EM LÂTAO,
PÁ,RA HIDRÂNTES EM INSTALAÇÁo PREDIAL DE
rNcÊNDro,45 GMUS.2 ru - FoRNEcrMEr.Íro E
tNSTALAcÃo. aF ou2o2r

R$ 223,50SINÂPI UN 1.00 R§ 223,50

14.3 RS s041,86sr alrzaçÀo

14.3.1 c4Àí) PLACA EM ACRIUCO AOESIVADA PARA SINALIZAçÀO COM
INDIcÂcÁo DE RoTA DE FUGA 26x1 3cM SEINFRA 30,82 RS t3,66 R!421,00

11.3_2 cÁ@. FITA POES IVA ANTIDÊRRAPANTE E FOSFORESCENTE R!5.3í8,38SEINFRA UN 94.65 RS 56,r9

14.3.3 102191
PINTUM DE PISO COM TINTAÂCRILICA. APLICAÇÃO
MANUAL, 2 DEMÁGS. INcLUso FUNDo PREPÂRADoR.
aF o5ÍN21

SINAPI M2 9.40 R!21,54 Rl2m.48

13_7.12

14.2



UU 0

PLANILHA ORçAMENTÁRA
D ÍÂ: 10/06l?024 8ot : rc,34ÍOBFA REFORMÂ HOSPITAL INFANM. ESTEPIIAI{IA ROC}IA LIUA

oEsc8rçÀo:

toca! R Sao P.ú!, t 03E - C€nto, JIDLo (b No.t -CE,630i0{t0

CLIENTE S.cEt rl. Munlclpll d. lnfrá.aürrlurâ (b Jl'll:.lro rio Noú.

UNIDÁDES: tt84.7M2

)
'F l-

UNIOÀDE:
$ t.a38,67

; llrl. ..'i,:'rr. dl{i:l;:lr,.,i,.i::1'úv.u;r' ::.irli
202a.r sêx oÊsc.rER (lo

off sEM oEsor{EPâçro

2&4?i0sEu oE3oNER çlO

FIM'.? ,i,-9.--.H,, urD PiFçO
U ÍÍAFIO RI:AUÁllnDÁDE PRE@.

ÍoÍÁL Rt

11.1 CEI{TRAL DE GLP R14,575,36

14_4.1 oÍ@6 REDE oE GAs p/ cozrNlrA (FoRN./MoNTAGEÀ,|) SEINFRA 4,00 RS 2s,m R§ 100,E0

11.4.2 92699

JOELHO 90 GRAUS, EM FERRO GAVANIZADO. COND(ÃO
ROSQUEADA. DN 15 (1/2'), INSTATADO EM RAMAIS E SU&
RAMAIS DE GAs. FoRNEoIMENTo E INSTÂIAçÁo,
N tom20

SINAPI UN 1,00 R$ 21,06 R3 21,06

14.4.3 GASMí KrI oAVALETE PARA G,.s íu - FoRNECIMENTo E
INSTALAÇÁo

CompoCçôêi
PópÍia6 UN 1,00 R§ 820,38 Rl Em,36

14.4.4 í03823

BUCHA DE REDUÇÀO EM COBRE, DN 22 MM X í 5 MM, SEM
ANEL OE SOL.DÂ PONTA X BO{-SA INSTÂLÁDO EM RÂÀTAL
E SU&RAIITAL DE GAS COMEUSTIVEL. FORNECIMENTO E
INSTALACÃO. AF O4l2022

SINAPI UN 1,00 RS 18,37 Rl '18.37

14.45 c2574 TUBO COBRE INCLUSIVE CONEXOES O= í smm (í2')
cr.ÁssE E SEINFRÂ 52,81 R$ 66,88 R13.531,93

14.4.0 103029 REGISTRO OIJ REGULADOR OE GAS DE COZNHA.
FoRNECTMENTo E tNsralAcÁo aF oaao21 SINAPI UN 1,00 Rl46,80 R$ 46,80

SINAPI R$ 36,06 R$ 36,0614.1_7 92904

UNIÀO, ÉM FERRO GALVANIZADO, CONEXÀO
ROSQUEADA, ON ,I5 (í/2), INSTALÂDO EM RÁÀ,IAIS E SU&
RAMÀS oE o{s - FoRNEoTMENTo E rNsra-AçÁo.
AF 10/2020

UN I,00

R§ 6í.8ii5,38í4.5 EXTINTOREA

14.5.1 c135S
EXIINTOR DE GAS CARBONICO OU PO OUIMICO DE 4 OU
6KG SEINFRÂ UN 34,00 R$ 8m,71 R$ 29.264.14

14.5_2 s1«l14 Eombe pâíe lnc6.ldlo lod(6y I í/2' cv ORSE í,00 Ri2.951,65 R!2.951,65

r4.5.3 sr3002
Mobbombe C6ntD Monoêstáglo P/ lncêodlo S6rie SH Mod€lo
gPl-22 R, 3600, 13,0 CV mc[q combust. TítÍá6ica. Sdn€Hêr ou ORSE 1,00 Ri16.r70,91 Rt 16.170.S1

ORSE 1.00 Rl 13.248.68 RS't3.248,6814.5.4 s1300í Mobbomôê cüro Monoêstáglo P/ incêndlo 12,5 CV - 3,U
2Ol3@ v- Moddo API - 22 R, Tríá6lcá Schmldôr ou Bhllar

Rt 59.8aí,23í5 casrELo D'Ácua

í5.1 ot151 ARÀ,|ÁDURA DE AÇO CA 5Cv60 SEINFRA KG 880,80 R$ 13,27 RS r 3.015,22

15.2 c0843 CONCRETO P/VIBR . FCK 25 MPa COM AGREGADO
ADOUIRIDO SEINFRA M3 14.50 RS 545,53 R$ 7.910.19

R116.745,«)15.3 cí 3ss
FoRl,lA PLANA CtiAPA COMPENSTOA PI-ASTIFICADA
ESP.= 12mm UnL $( SEINFRA tp. 128,90 R5123,91

1s.4 cl603 LÂNÇÀMENTo E ÂPTIcAçÁo oE coNcREIo c/ ELEVAÇÃo SEINFRA M3 9,20 R$ 296,38 R$ 2.726,70

R$ 928,9815.5 cí604 LANÇAI,IEtfio E APLICAÇÁo DE coNcRETo s/ ELEVAçÁo SEINFRA M3 5,30 R$ 175,28

R3 8,3415.6 cl611 LÂSTRO DE CONCRETO REGUI,áRIZADO ESP.= sCM SEINFRA }D, 0,17 R$49,03

R196,97 R!496,/1915_7 96523
ESCAVAÇÀO MNUAL PARA ELOCO DE COROAMENTO OU
SAPATA irNclurNoo EscávAÇÃo PARA colocÀÇÃo DE
FôRÀ.rÁs). AF oí12o24

SIMPI M3 5,12

R$ 649,2815.8 c2u3 TMPERMEAB rLrZAÇÃO C/ EMULSÀO ASFALTTCÀ CONSUMO
2kolm' SEINFRA M2 16,00 RS40,5E

15.9 $342 REATERRO MANUÂL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE
solos DE PERCUSSÁO- É Bt2ü23 Rt 27.13 Rl 180'41SINAPI M3 6,65

R§ 12.909,1415.10 10%21
CAlxA O AGUA EM POLIÊSTER REFORÇADO COM FISRA
DEVIDRO,2O@O LITROS - FORNECIMENTO E
|NSTALÂCÀO. AF 06/2m1

SINAPI UN 1,00 RS í2.909,14

15.11 89446 R! 260,50
TUBO. PVC, SOLOAVEI, DÉ 25MM, INSTAI.ADO EM
PRUMADA oE ÁGUÂ. FoRNEoIMENTo E INSTALAÇÃo
AF O6r2t22

SINÁPI M 50,@ RS 5,21

15-12 RS 610,5094649
TUBO, PVC, SOLDAVEI-, DE 32MM. JNSTÂLAOO EM
RESERVAçÃo pREDrÁL DE AGUA - FoRNECTMENTo E
INSTALACAO. AF 04/2024

SINAPI í),00 RS 12,21

15.13 94651
ÍUBO, PVC, SOLDAVEL, DE $MM, INSTA-AÍ)O Efi
RESERVAçÁo pREDrÁL DE ÁGUA- FoRNEctMENTo E
INSTÂLACAO AF O/U2m4

SINAPI M 50,00 RS 21.50 RS I 075,00

t5.'t4 103J42
REGISÍRO DE ESFERA PVC, ROSCAVET, COM
EORBOLETA, 3A' . FORNECTMENTO E TNSTALAÇ/O
aF oaÍ2c21

SINAPI UN 4,00 R$ í8,98 R3 75,92

15-15 c1251 R$ 374,86 R$ 2.249,16ESCADA DE MÂRINHEIRO,dTUSO GAVÂNIZADO
SEINFRÂ 6,00

t6 LOUçAS E TEIAIS Rl 57.057.98

16.1 c3506 GUARDA CORPO C/ CORRIMÀO EM TUBO DE AÇO
GAVANIZADO2' SEINFRÂ 35,66 RS 369í3 R§ 13.173,87

16_2 86868
VASO SANITÂRIO SIFONÁDO COM CAXA ÀCOPTADA
LoUÇA ERANCA. FoRNECIMENTo E INsTÀ.AÇÃo,
AF O1t2ú20

SINÂPI UN 45,00 R$ 439,37 Rl 22.471,65

16.3 c3004 I,AVATÔRIO DE LOUÇA ARANCA SrcOLUNA C/TORNEIRA
DE METAL EAcEssÔRIoS - PADRÁo PoPULAR SEINFRA UN 71,00 R!31426 R$ 22-312,46
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MEMóR|AS DE CÁLCULO
oaR REFOR'IiIA HOSPITAL INFÁNNL ESÍEPHÂNIA ROCHA UIi/IA O T : 10/002124 gol:20,31t4

. r,-{9 : '
2O2..! S€ra OESO.CÂ çÀO

.- ÍEa

ãEs1osE OESOTER ç.lO

o€scRrÇÁo

LOCAL: R Sáo Pêdro, i03ô - Cúrrc, JlEElE rb t{orló - cE, €itoi Goio

CLIENTE: SÉEtaiá Munlclrâl d. lníE6h]luE d. J@6iE do No.to

UNIOADES: t8€4.7M2

UNIOADE:
Ftl t.t,:t6,67

(,'..,.r)üliu

ltira f,lo

NE

J
1.1. C1937 PLACAS PADRÃO OE OBRA (M2) LICII

t,.RGURA C(IlPFillET{TO oÍ)
PLACA PAORÁO DE OBRA LARGURA'COMPRIM

ENTO
2,50 4,00 10.00

10.«)

ÍoÍALDA E óRA oE cÁLcwo/.,o,a

1.2.98s2s LrMpEzA MECANTZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAçÃo E PEQUENAS ARVoRES (D|ÂMETRo DE
TRONCO MENOR QUE 0,20 M), COM TRATOR DE ESTEIRAS. N _0312024 (M2)

ÂREA EXTERNA

ATIo CENTRA].

ÍoÍALDA EIíóRjÁ É cÁLcur-o:1.7 ,1c

2.1. C2210 RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES (M2)

PORTAS SUPERIOR
í Orí

AS TERREO (1r0$,80)

TotAL DA NE tóRu DE cÁLcuLo: 5ô2,23

2.2. C3040 RETTRADA DE GRADE DE FERRO (M2)

ÁREA OTD

JANELAS DA ÁREA EXIERNAS AREA 95,í7 ,17

GRÁDE DÂ BÂNCÂDA POSTO
OE ATENDIMEMTO
(SUPERIOR)

ÁREA 0,88 0,88

96,05

ÍoÍAL DA ,,EtóR,Á DE cÁLca,.o| ec,os

2.3.97622 DEMOLIçÃo DE ALVENARIA DE BLoco FURADo, DE FoRMA MANUAL, SEM REAPRoVEITAMENTo
AF_09/2023 (M3)

ÁRÊA oÍD
ÁREA 't.623,74 1.623,74

ÁREA 126,45 12845

'r.750,1S

ÁREA OTD OTI)

JANELAS OÂ ÁREA EXIERNÂS
fiERREO)

ÁREA 95,17 0,00 95,í 7

JANELAS SUPERIOR ÁREA í 10.83 0.00 110,03

PORTAS SUPERIOR
(2,1Oí(),E0)

AREA'aTD 1,68 58,m st#
PORTAS SUPERIOR
(2,í 0x0.70)

ÁREA.oÍD 1,17 í,00 1,47

PORTAS SUPERIOR
(2,1010,60)

ÁREA'om 1,26 2,OO 2,52

PORTAS SUPERIOR
(2,í{Xí.00)

ÁREA.oID 2,10 3,00 6,30

PORTAS SUPERIOR
(1.60x0,70)

ÁREA'orD 1,12 í.00 1,12

ÁREAaTD 3,36 10,00 3:l,m

ÁREA.oTD í,68 105.00 t76.40

PORTAS TERREO (2,í0x0,êo) ÁREAarD 1,26 3,00 3,70

PORTAS TERREO (2,10x1,60) ÂREA.oTD 3.36 í0.00 3i,.60

562,23

\
'F



olfiis3A0 0 Uvü

Fr

ÀLTURA @IPET'E'{IO IIRGURA ESPESSURA om
cArxÂ D'ÁGua 4'ALTUFÂ'COMPRIM

ENTO'ESPESSURA'L
ARGURA.í.47

3,65 6,00 4,00 0,í 5 5í,09

cAIxA ÉcNIcA ÍALTURA'COMPRIM
ENTO'ESPESSURA'L
ARGUMí í7

3,65 8,00 4,00 0.15 37,95

8S,04

TofAL DA ttEttóR A DE cÁLculo: o9,a

2.4. 97629 DEMOLIçÃO DE LAJES, EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA MECANTZADA COM MARTELETE, SEM
REAPROVETTAMENTO. AF_09/2023 (M3)

E OA CAXA DI UA

TorALoA E óR,, oE cÁLculo: zs,a

2.5. C10/,6 DEMOLTçÃO DE COBERTURA C/TELHAS ONDULADAS DE FTBROCTMENTO (M2)

ÁREA OTD

ÍELHAOO , COSERTÀ
PRINCIPAL

ÁREA 12§,OO 't.2&,oo

1.2&,00

ÍoÍAL DA ,,EAóR,Á DE úLcuLú 1-2&,N

2.6. cr0s3 DEMoLTçÃo DE ESTRUTURA METÁLrcA (M2)

MAROUISE INFECTOLOGIA

ÍorALDA E óRta DE cÁLculo: 3ú,ee

2] . c2716 oEMoLrÇÃo oE ptso DE LADR|LHo (M2)

ÁREA orD
CALçADA EXTERNA AREA 457,O2 457,O2

§7,02

ueuóntls oe cÁlculo
Blrl:20,34*D Í : 10/062024o8a REFoRMÂ Hosptral |NFANT|L EsrEpHANtÂ RocHA Lllvta

oEsc8rçÀo:

LOCA! R Sao P.ú!, 1036 - C.nlÍo, J4z.lro ô ttdb - CE, dloi 0{i0

S@Bt .lá MuílclpEl d6 lnÍãáüúuÉ dê Jue.lÍo do Non.c]-tE[TE:

UNIOADES 1481,7 2

UNIDADEI
R31,838,67

iF9trlE r..!::r:.VEt ó.,-r.i-.,
2ma.1 sEn oEsoriER^ç,Áo

02. sErr oE3o ER çÁo

,@./10 SEM DESOTERÂçTD

.lAEê'

coafftllEl{Ío I,ARGURA ESPÉSSURA OTD OID

COMPRIMENTO'LAR
GURA'ESPESSURA'O
TD

6,00 4,00 0,15 4,00 14,4

6,00 4,00 0,15 3,00 í0.EoL JE DA cÀxA TÊcNtcÂ COMPRIMEMTO1ÁR
GURA'ESPESSURA'Q
TD

25,N

ÁREA QII)

9,78ÁREA g,7s

MAROUISE TRÂUMA ÁREA 79,12 79,12

ENTRÂDA PRINCIPAL ÀREA 87,37 87,37

ENTMDA TRÂNSPORIE ÀREA 82.72 92,7i2

303,99

2.8. C1069 DEMOLTÇÃO DE PrSO TNDUSTRTAL (M2)

ÍoÍAL DA t EttóRjÁ IE cÁLctt-o: 897,02



:F i:

meuónns oe cÁ-cuto
OBRA FIEFoRMA HosPÍr^! tNFÀNnL ESTEPTiAN|Â RoctlÂ Ltira tAI : ilyln/2024 BIrl : 20,34í

',1.orÊ' : ''::, , \,Eltloi:.:, ..-:

2üa.r s€M Eaoà€Rrçao

0a sEM rsoNER ç&
2ú2.J07 . C-ri SEM

m./ío §Ex D€lqcP çlô

D€scRrçáo

LOCAIT R Sao Pôdrc, l03a ' C.ntD, Ju@lF do Norr. . CE. 6301G0r0

CUENTE S-tt rh Mhldpol d. lnír.alriE rL úElE do tldr.

UNIOADES: rloa.rM2

UNIDÀ'E:
R' r.03ô,ô7

ÁREA QTD

SÂIÁ DE AUI-A ÁRÉA 24,70 21,70

REcoMPosrÇÃo Do Prso ÁREA 50.00 50.00

71,70
murssÁoorLrcnleuj
rr:iuH Jt)i

2.9. C1049 DEMOLTçÃO DE CONCRETO StMPLES (M3)

LASTRO COBERTA

2.i1. c1061DEMoLrÇÃo DE LouÇA sANtrARtA (uN)

2.10. c1056 DEMoLTÇÃo DE FoRRo DE GESSo (M2)

ÁREA QID

SUPERIOR ÁREA 1.523,E1 1.5z3,A1

TÉRREo ÁREA 1.E78,59 t.E78,59

3.402,40

fofAL DA ,,E,,óRra oE c,/,Lct,.ol 7a,to

Íot,/- DÀ nEflôR,Á rE cÁLcuLú 1q06

TorAL DÀ uE róRu oE cÁLculo: 3.,o2,ao

@taElrE {To I.ARGURA ESPESSI,RA oÍD
TAMPAS DE CONCRETO 31'COMPRIMENTO'L

ARGURA'ESPESSUR
0,70 0,70 0,08 1,22

276,70'ESPESSURÁ 0,00 0,00 0,05 13,E4

í5,(r



'tri:
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meuónrls oe cÁlcur-o
OBRÂi REFORMA HOSPIÍAL INFÂI{NL ESIEPHÃNIA ROCHA I-IMA OATÂ : 1CY0ô202. aot 220,v%

:l '. F.rr - j
202a 1 SEit oêso.iEiÁÇÁo

0ã sEr oEsoNER çÁo

2o2al10 sEM oEsolrER ç/to

Íoi :: E'
0EscRrçÃo:

LOC rJ R São P.rtD, 1O3A . C lre, Ju@lo.b irorb -CE. ô301GO10

CLIENTE: S.cÉ!.rh Munlêlpâi d. hftE6rülnuE d. JuE.lro do Noí.

UNIT'ADES r084.71t2

UNIDADE:
R§ 1.0tô37

colirssÀoorLtcmCu
r.t,r11' J$Y

WC ALMOXARIFADO SESAU

torAL DA ,,ExóPj,. oE cALctLo: a40,

UN OTD

wcs REcEPçÁo UN 2,00 2,00

wc REPouso MÉDrco UN 1.00 r,00

WC POSTO OEATENDIMENÍO UN 1,00 t.00

WC ENFERMARIAOl UN 1.00 í,00

WC ENFERMARIA02 UN 1,00 I,00

WC ENFERMARIA 03 UN í,00 í,00

WC ENFERMARIÀ(X UN 1,00 1,00

WC ENFERMÂRIA 05 UN í,00 í.00

WC ENFERMARIAOS UN 1,00 í,00

BÂNHEIRO COLETMO UN 4,00 4,00

UN 2,00 2,00

wc DEPÓs[o E
AI-IT4OXARIFADO

UN 1.00 1,00

wc cooRDENAçÁo E
MANUIENÇÁo

UN í,00 í,00

WC POSTO OE ATENOIMÊNTO UN í,00 1,00

WC REPOUSO DOS GUÂRDAS UN 1,00 1.00

wc oBSERVAÇÁo UN 1,00 í,00

wc oesERvAÇÁo E
INTERNAMENTO

UN 1,00 't.00

wc crRcur.ÂÇÁo í UN 2,00 z@
WC ADMINISTRAÇÁo UN 2.00 2.00

wc crRcur.AÇÃo 06 UN 2,OO 2,@

wc DrREÇÁo
TRÀUMÂTOLOGIA

UN 1,00 1,00

WC TRAUMATOLOG IA UN 2,00 2,00

wc oBsERvAÇÀo E
MEorcAçÁo

UN 1,00 1,00

WC REPOUSO BREVE UN í,00 í,00

wc SALA DE TMOBTLTZÂÇÀO UN 1,00 't,00

wc REPouso MÊDrcos UN 1,00 1,00

WC REPOUSO TRÂNSPORTES UN Í,00 í,00

WC SETOR OE TMNSPORTÉS UN 1,00 1,00

wc crRcuLAçÁo(x UN 3,00 3.00

wc coNSULTÓRIo
ODONTOLOGICO

UN í,00 í,00

wc oEPósrTo UN 1,00 't.00

WC ÂROUIVO INFECTOLOGIA UN Í,00 t,00

wc crRculAÇÁo
INFECTOLOGIA

UN 2,O0 z@

45,00

2.'12. c1061 DEMoLtÇÃo DE LouÇA sANrrÁRtA (uN)



IiEMóR|AS DE CÁLCULO
OERA REFORMA TIOSPIÍA! INFÀ{IIL ESIEPIlÂl{l^ ROCIIA LIIIA D T :1qGr2O24 Blrl:20,34%

' rglrE
,ú..1 sEH rsc.tER 9ro

@ SErl OESOiEÂ^ÇIO

,ú./r0 sEM rsor,ERr4.Ào

EI
oEscaçÁo

LOCAL R Sào Po.to, 
'034 

- CeüD, JE:.!o do l\bL - CE, &llri0{10

CUENTE Ss.rrb Muich6l dô lIír.dnnE .b Jr@ko do tldr.

UNIDADES: 184,4,7M2

UNIT»DÊ:
R3 1,&lA,67

^tJ'j4'§y
0ClltSii

Fiiim N'

WC AL-i'O)ARIFADO SESAU

UN OTD

wcs REcEPçÃo suPERroR UN 2,OO 2,00

í,00wc REPoUSo MÉDIco UN í,00

WC POSTO DE ATENDIMENTO UN 1,00 í,00

WC ENFERMARIAOl UN í,00 í,00

í,00WC ENFERMARIA02 UN 1,00

í,00 í,00WC ENFERMARIÂ 03 UN

WC ENFERMARIA 04 UN 1,00 í,00

wC ENFERI.IÂRIA 05 UN 1.00 1,00

WC ENFERI,]ÂRIA 06 UN í.00 t,00

UN 2,OO 2,00BAT.IHEIRO COTETIVO

UN 2,O0 2,O0

1,00wc oEPÔsITo E
À-ITIOXARIFÁOO

UN í,00

wc cooRDENAçÁo E
MANI,IENÇÃo

UN í,00 í.00

UN 1,00 1,00WC POSTO DE ATENOIMENTO

UN í,00 1,00WC REPOUSO DOS GUAROAS

í,00 í,00wc ossERVAçÀo UN

r,00wc oBSERVÂçÁo E
INTERNÀMENTO

UN 1.00

wc crRcurAÇÁo I UN 2,00 2,00

UN 2,O0 2,00wc crRcur^ÇÁo 06

2,00wc AoMINISTRÂçÁo UN 2,00

wc orREÇÁo
TRAUMATOLOG IA

UN 1,00 í,00

2,OO 2,00WC TRAUMATOLOG IA UN

PEOUENÂS CIRURGIAS UN í,00 1,00

wc oBsERvÁÇÁo E
MEOTCAÇÁO

UN 1,00 í,00

SALA OE COLETA UN í,00 'r.00

coNSULTÔRIo UN 1.00 t.00

wc REPouso MÉDrcos UN 1.00 t,00

WC REPOUSO IRÂNSPORTES UN 1.00 í,00

1.00WC SETOR OE TRÁNSPORÍES UN ,,00

ESTERILIzAÇÁo UN 1.00 t.00

wc ctRcuLAçÀo(x UN 3,00 3.00

coNSULTÓRIo UN 1,00 1.00

coNsULTÔRIo ENFERMAGEM
UBs RoMEIRÁo

't.00UN 1,00

coNsuLTóRto MÉDrco uBs UN 1,00 1.00

TRIAGEM VACINAS UN 1,00 1,00

wc DÉPôsro UN í,00 í,00

TESTE DO PEZINHO UN í,00 í,00

TRIÀGEM UN í,00 í,00

REÂNIMAÇÁo UN 1,00 1,00

coNSULTÓRIo UN 1,00 í.00

coNsuLTÓRlo UN 1.00 1.00

coNsuLTÔRIo UN t,00 í,00

coNsULTÔRIo UN í.00 í,00

coNsULTÓRIo MÉDIco UN 1,00 í,00

17
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UEMóruAS DE CÁLCULO
OEÂA REFORMA ITOSPITA! INFÀTIL ESIEPHÂIüA ROC}IA UMA lr TA: 10/18/2024 EDI : 20,34t4

,olttt - -- !á3Iô ,llor^_t:,:,i.:ii!g
202a 1SEM DESO ÊâAçáO

@. SEX D€sONEÂAÇÀO

eírosEia DCso.€i^çlo

DESCRTçÃO:

LOCÁt: R. Sáo P.do,1038 -Csnil!, Jueêro do No.t - CE.63010-010

CUENTE S.q.r.Ê Munldp.r dâ l.lra.strutura & Jusllo Co tloí.

UNIOAOES: 188/r.7M2

UNIOADE:
Rt r.E3t.6'

C0l,llS3/r0 Dr tlÇl:li .,./

fi:rrU'J{(-V

ERV|çO SOCTAL

ÍoÍAL DA E ôRA DE cÁLcuLo:|1,N

2.i3. cio74 DEMoLtçÃo DE REVESTTMENTo c/cERÂMrcAs (M2)

roÍAL oÀ nÉttóRÁ DE cÁLcu-e au,oc

2.14, cO7O2 CARGA MANUAL DE ENTULHo EM CAMINHÃo BASCULANTE (M3)

UN QTD

UN 1,00 t,00coNsULTÓRIo
oooNToLoGrco

Í,00 i.00coNsULTÔRIo
ODONTOLOGICO

UN

1.00 í,00UBs RoMEIRÁo UN

t,00 í,00coNsuLTÓRIo UN

UN í.00 í,0íIWC AROUIVO INFECTOLOGIA

coNsULTÔRIo MÉoIco UN í,00 í.00

coNSULTóRIo ENFERMAGEM UN 1,00 't.00

coNsULTÔRIo MÉDIco UN 1,00 t.00

1,00 t.00sERVrçO SOC|âL UN

í,00 í,00UN

wc crRculAÇÁo
INFETOLOGIA

UN 2,00 2,00

coNsULTÔRIo MÉDIco E
PSICOLOGO

UN 1,00 í,00

PREPARo E ESTERILZAçÁO í UN 1,00 í,00

PREPA,Ro E ESTERILIZAÇÁo 2 UN í,00 í,00

ESTERILIzAçÁo UN í,00 1.00

sÂt-A í UN 1,00 t,00

SALA 2 UN 1.00 t,00

71,@

ÁREA QTD

Prsos oERÀMrcos ÁREA í40,51 1,10,51

PAREDES cERÀMIcAs ÁREA 339,55 «10,55

480.06



-rl'

uemónns oe cÁucur-o
oaR,Ú REFoFtr HosiptÍal tNFÁNn! EErEpúNta Roclta Ltil^ DAÍ : 10/OGI2O24 BDI : 20,34%

,a:i;,!À.lor, ":',i :, "
2o2..r sEu Deso.ÉR çÁo

tallrt lÉ.l:r.:.

2@a/10 sEx oEsoirERÀç^o

oEScRrçÁo:

LOCAIi R Sao P.úD. i03A - Cdüo, JlEalE ô tlat . cE, tlrrGoro

CLIEMTE: S6dEláda Muhldp6l d6 lnfÉêslnJlrrÉ dê úrs.lIo do Nono

UNIOADES 1l,a4,7$2

UNIOADE:
Rl1_Olô,ô7

lilr:'l"'b"Jás/

oEMoLtÇÁo oE FoRRo DE
GESSO

EMoLrçÁo oE ooBERTUR^
FIBROCIMENTO

ÍoÍAL DA nEnôRlÁ É cÁLca,-or 1g,tl

2.15. C2533 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM (M3)

ÁREA ESPESSURÁ OTDM3

M3'EMPOL.AÀ,IENTO 89,04 0,00 0,00 1,30 r í 5,75DÉMoLIÇÁo ALVENARIAS
cAxAs TECN, E AGUA

DEMot-rÇÁo LAES cax^s
TECN, E ÁGUA

M3'EMPO{.AMENTO 25,20 0,00 0,00 í,30 32.76

DEMoLTçÀo TAMPAS oE
CONCRETO

M3'E MPOI,ÁME NTO 1,22 0,00 0,00 1,30 í,59

DEMOLIÇÀO DE PORTÂS E
JANETAS

ÁREA.ESPESSURÂ 0,00 ü2,23 0,í0 0,00 *.2
RETIRADA DE GRADE DE
FERROS

AREA.ESPESSURA 0,00 s5,17 0,03 0,00 2,06

DEMoLIÇÁo CALÇADA
LADRIT}IO

ÀREÂ.EsPEssURA.E
MPOUITIEMTO

0,00 vzal 0.03 1.30 13,37

DEMoLTÇÁo MAaursE ÁREA'ESPESSURA 0,00 303,99 0,10 0,00 30,40

ÁREA'EsPEssuRA'E
MPOLA^,IENTO

0,00 3.402,40 0.03 1,30 13269

AREA.ESPEssURA.E
MPOTÁMENTO

0,00 1_240,OO 0,03 í,30 ,{8,36

REMoçÃo oE PINTURA ÀREA.ESPESSURA.E
MPOT.A,,ENTO

0,00 140.32 o,02 t,30 3,65

oEMOLTçÀO 0O PISO
INDUSTRIAL

ÁREA.ESPESSURÂ.E
MPOTÂMENTO

0.00 74,70 0,03 1.30 2,51

DEMoLtçÃo t ÁsrRo
C'BERTA VARÁNDA

ÁREA€SPESSURA.E
MPOllrirENTO

0,00 276,70 0,05 1.30 17,93

DEMoLTÇÁo REvEsnMENTos
cÉRÂMrcos

ÁREA'ESPEssUM'E
MPOI3A4ENTO

0,00 480,06 0,03 í,30 1A,72

0.00 0,00 0,00 í4.50DEMoLTÇÀo LouÇÂs M3 14,50

4g1,77

M3 ÁREq ESPESSURA ElFOL^r'E{IO OTD

DEMoLTÇÁo ALvENARTAS
cAIxAs TECN, E ÁGUA

M3'EMPOTÁMENTO 89,04 0.00 0,00 1,30 115.75

25,N 0.00 0,00 1,30 12.,76oEMoLrÇÃo LÂJES cÂrxAs
TECN. EAGUA

Mi}EMPOLÁMENTO

DEMoLTçÁo rÂMPAs oE
CONCRETO

M3'EMPOLÂMENTO 1,22 0,00 0,00 1.30 1,59

oEMoUç/o oE PoRTAS E
JANELAS

AREA.ESPESSURA 0,00 §2,23 0,10 0,00 s,2
REÍIRADA DÉ 6RÂDE DE
FERROS

ÁREA.ESPESSURA 0,00 95,í7 0,03 0,00 2,86

oEMo{-rçÀo cALÇÂDA
t-ADR[.]tO

ÁRE'ESPESSURA'E
MPOLAA'ENTO

0,00 3/2,a1 0,03 1.30 13.37

AREA.ESPESSURA 0,00 303,99 0,10 0,00 o,40DEMoUÇÂo MAoutsE

DEMoLIÇÁo DE FoRRo oE
GESSO

ÁREA.ESPESSURA.E
MPOLAMENTO

0,00 3.402,40 0,03 í,30 í32'69

oEMOLTçÀO 0E COBERTURA
FIBROCIMENTO

ÁRFÁ.ESPEssuRA.E
MPOTÂMENTO

0,00 í.240,00 0,03 't,30 48,36

REMOÇÁO OE PTNTURÂ ÁREÂESPESSURA.E
MPOLÂ,,ENTO

0,00 140,32 o,o2 1,30 3.65

DEMoLTÇÁo oo Ptso
INDUSTRIAL

ÁREA'ÊsPESsuRA'E
MPOTÂMENTO

0,00 74,70 0,03 1,30 2,91

oEMoLrçÁo r.-AsrRo
COBERTA VAMNOA

ÁREAESPESSURA.E
MPOL.AII,ENTO

0,00 276,70 0,05 1,30 17,W

DEMOi.rçÃO REVESTIMENTOS
cERÂMtcos

AREA'EsPEssuRA'E
MPOLÁrt{ENTO

0,00 480,06 0.03 1,30 1A,72

DEMoLTçÁo LouçAs M3 í4.50 0,00 0,00 0,00 t4,í)

491,77



l.
-F l'

MEMÓRhS DE CÁLCULO
REFORMÂ HO§PlÍ^l INFAr{TIL ESIEPHÀlllA ROCHA LIIIIA O I^: 1ry062021t BOI:20,L%

2ü..1 sEr o€sci{ER çÀo

02l §Erl OESONER^çIO

2@./r0 s€M oEaoiEMçIo

E'
oEscRrçÁo

toc ! R Sao P.dÍo, l03t - C.nr,t. Jlu .lÍo ô Mon. - CE, ô3010{lO

CLIEtfiE: S..r!t dá Muhlclpâl d. rnÍrloürrtull d. Jua.rl! do Noí!á

UNIDADES: ll€/t.7M2

UNIDADE:
R3 1,81t8,67

TOTÀL DA IIE'IÓR'A DE CÁLCULO $1,'7
0Jl;:rSSÀCr0r

3.1. co928 coRTE E ATERRo coMpENSADo s/coNTRoLE Do GRAU DE coMpAcTAÇÃo luefci;U lj' d
ÁREA ALIURA OTD

LADO ESOUERDO DA
ENTRÂDA PRINCIPAL

AREA.ALTURÁ '126,00 r,00 126.00

t26,00

ÍoÍÀLDA nE óRta IE cÁLcu-e ln,oo

4.1. 92s43 TRAMA DE MADETRA coMposrA poR TERçAS PARA TELHADoS DE ATÉ 2 ÁcuAS PARA TELHA
oNDULADA DE FtBRoctMENTo, METÁLICA, púsICA ou rERMoAcúsIcA, tNcLUSo TRANSPoRTE vERTtcAL.

\_,AF_07/2019 (M2)

ÁREA otD
TELHADO AREA 1.2,10.00 1.2,10,00

í.2,O.0o

IofAL DA ,,,ExóRlA DE cÁLctlo: 1.uo,m

4.2.}421}rELHAMENTo coM TELHA DE AçoiALUMÍNto e = o,s MM, coM ATÉ 2 ÁcuAS, rNcLUSo |çAMENTo
AF_07t2019 (M2)

ÁRÉA oÍD
TELHADO AREA í.240,00 í.2rO,00

1.2,o§0

TofAL DA aE,,óRA DE cALcuLo: 1.20,u

4.3. 94213 TELHAMENTo coM TELHA DE AçoiALUMÍruro e = o,s MM, coM ATÉ 2 ÁcuAS, rNcLUso |ÇAMENTo
AF_0712019 (M2)

AREA OID

COBERTA EM AALANçO AREA 90,70 90,70

90,70

TofALDA NE óRA DE cALctrLo: so,to

4.4. ci353 ESTRUTURA MErÁLtcA TRELTçADA EM Aço, EM MARoutsES (M2)

AREA QTD

coBERTA METÁLIcÀ ÁREA 90,70 90,70

90,70

TorÀLDA EttóR A DE cÁLcuLo: go,7o

4.5. 94449 TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBRA DE VIDRO E = 0,6 MM, PARA TELHADO COM
rNcLlNAçÃO MA|OR QUE 1O', COM ATÉ 2 ÁGUAS, TNCLUSO |çAMENTO. AF_0712O19 (M2l

AU

ÁREA OTD

PLACA cIMENTIoIÂ ÁREA 185.00 í85,00

185.00I
ÍorALDA E óRA DE cALcwo: 1ô5,00



MEMÓR|AS DE CÁLCULO
REFORMA HOSPIÍAL INFAÀINL EíEPúNIA ROCIIA LIMA OAÍ :1(ú00202. 6Dl | 20,34%

I vreüo r' ir::
2n2.,t SEr. DE3OiiER çlO

@! 8Ei' O€SONEÂ ÇÁO

292410 3EÍ OE§ONEÂ çIto

rtt '
DESCRTçÁO:

R Sào P.úo. iO38 - Cânt o, Ju.z.rD & iro(. - CE, e3or G0r0

CUENIE: S.6r.ô Mlnlch€l d. lníÍE rtrutuÍr rb Jüâ2.1Ío do tlorlo

UNIOADES 18ô4.7M2

UNIDADE:
Fl3 1.838,67

4.6. 92580 TRAMA OE AçO COMPOSTA POR TERçAS PARA TELHAOOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA
DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PúSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_0712019
(M2) c[riissÀ

Fciha N'

ToÍALDA (Enó a DE cÁLcuí-or 1rs,oo

4.7. c0661 CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 50cm (M)

CAL}IA

ÍoÍAL DA ,,E,,óRjÁ oE cÁLctlo: tú,so

5.1. C1609 T.ASTRO DE CONCRETO TNCLUTNDO PREPARO E LANÇAMENTO (M3)

ÁRÊA ESPESST,IRA OID

COBERTA ÁREAESPESSURA 92.30 0,0s 4,O2

VAMNOA ÁREA.ESPESSUR^ 276,70 0,05 í3,84

í8,16

ÍoÍALoA E óRA DE cÁLcut-o: 1r"a

()
rt

ÁREA OTI)

PLÂcA clMENTlclA ÁREA í85.00 í85,m

í65,00

5.2. C5013 TMPERMEABTLTZAçÃO COM MANTA ASFALTCA, C|-ASSE B, ESTRUTURADA COM POLIESTER NÃO
TECIDO, FACE EXPOSTA EM ALUMINIO, TIPO II, E=3MM (M2)

fof[L o nE aóRu DE cÁLculo: 369,00

5.3. C5025 PROTEçÃO MECÂNICA, COM ARGAMASSA DE CTMENTO E AREIA TRAÇO 1:4, E=2CM (M2)

ÁREA OID

COBERTA AREA 92,30 81i2.30

VÀRÂNDA ÁREA 276,70 2f6,70

369,00

fofALDA EttóRlA DE cÁLcuLo: 3g,oo

COTIPR['EÚIO OID

160,30 r00,30COMPRIMENTO

í60,30

oÍDÁREA

ÀREA s2,30 9.,§coSERTA

n6,70VARÂNOA AREA 276,70

369,00

6.1. C0047 ALVENARTA DE BLOCO GERÂM|CO FURADO (9x19x39)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL HIDRATADA,
ESP=9 cm (M2)



MEMÓRNS DE CÁLCULO
OERÀ: REFORMÀ HOSPITAL INFA{TIL ESTEPHÂAIh ROCTIA LIIVTA OAf A | 1Uú|AA BDI:20,34%

2@..r sElr D€sorER 9Ào

oe6 sEM oEsoNEF ç{O

e.Ío BEU oEsc..rER çlô

DESCRTçÁO:

LOCÁL
'. 

Sao P.dD, 10lrl - C.nüo, JrJâz.Io & t{o.r. - CE. 63lrí O{r0

CLIENTE: SocÍ.l6Ílá MunlclDâl d. lírh..lútn & Jl!:.|rc do Nod€

UNIDADES: 1l84.7W,

UNIÍ'AOE:
Rl i.o3ô,87

r#i,t.5u
AÇAu

cAxA AR HIGIENIzAÇÁo
HOSPTTALAR

ÍorAL oÀ aE,í'óRtÀ oE cÁLcuLo: g,to

6.2. 87879 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE
PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_1012022 (M2)

A|-TURA PERIMEÍRO OID

FEC}IÁMENTO OE PORTAS
AÉ í,3o

ATTURA?ERIMETRO
'2

í,30 o,70 1,A2

CAIXA AR POSTO DE
ATENDIMENTO

ALTURA'PERIMETRO
'2

0,40 0,80 0,64

CAXA AR REPOUSO E
MANUTENÇÀo 2

ALTUR^'PERIMEÍRO
2

0,40 0,80 0,6,r

CAlxAAR REPOUSO E
MANUÍENçÁo 3

ALTURA'PERIMEÍRO
'2

0.40 0,60 0.64

FECHÂ'JENTO EM ALVENÁRIÀ
DEPósrÍo E MNtÍENÇÁo 1

ÀLTURA'PERIMETRO
'2

0,40 0,40 0,32

FECHÂMENTO EM ALVEMRIA
REPoUSo MÉo|cos

ALTURA9ERIMETRO
,2

0,40 0,80 0,64

cArxA AR H tc lENrzÀçÁo
HOSPÍTALAR

ALTURA'PERIMETRO
,2

0,40 0,80 0,€4

ENFERMARIA @ ALTURA'PERIMETRO
2

2,10 0,70 2,U

FECTIÂMENTO ÊM ALVEMRIA
SÀ-A DE ÂULA

ALTURAPERIMETRO
,2

0,80 0,ô0 0,s6

JANELA FARMÂCIA ALTURÂPERIMETRO
,2

1,00 2,00 4,00

PORTA
oEPósrroiMANurENÇÁo

ALTURATPERIMETRO
'2

2,10 1.60 8,72

1S,S6

TorAL DÀ NE$óRta DE cÁLcuLo: 19,06

ALTURA PERIMETRO OID

FECHÁ,ITENTO DE PORTAS
AÉ 1,3o

ALTURA'PERIMETRO 1,30 0,70 0,8í

CáXA AR POSTO DE
ATENDIMENTO

ALTURA'PERIMETRO 0,40 0,80 0.3iI

CAXAAR REPOUSO E
MANUTENÇÁo 2

ALTURÂ'PERIMETRO 0.40 0,80 0,32

CAXAAR REPOUSO E
MANUTENÇÃo 3

ALTURA'PERIMETRO 0.40 0,80 0,32

FECHÁT'ENTO EM ÁIVENARIA
oEPósrro E rí!ÀNurENÇÁo r

ALTURAPERIMETRO 0,40 0,40 0,16

ALTURA'PÉRIMETRO 0,40 0,80 0,32FECHAi,IÊNTO EM ALVENARIA
REPoUso MÊDIcos

ALTURA?ERIMETRO 0,40 0.80 0,32

ENFERMÂRIÂ 02 ALTURA'PERIMETRO 2,10 0,70 1,47

0,80 0,60 0,48FECHAMENTO EM ÂLVENARIA
SAIÂ DE AULA

ALTURA'PERIMETRO

JA}{ELA FÂÂMÁoA ALTURÁ?ERIMETRO í,00 2,00 2,@

1,60 3,:16PORTA
DEPÓsITo/MANUTENçÁô

ÂLTURÂ?ERIMEÍRO 2,10

s,s8

6.3. C3245 EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO r:6 (M2)

P4iM:22

It'
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,tordç . "! ]'l:-:.!trro :
202..1SEli ESOiTER ÇÃO

O23 SEM DESONER^ç,IO

2!2íí0 sEH Esol{ER çÁO

.83
oEscRrÇÀo:

TOCAL: R. Slo P..l,o, l03t - C.íx,t, Jl,ll.llo ô Nor!. - CE, 63010{t 0

CLIENTE: 6e6t rl. MúnlclD.l d. hfÉ..trrlull d. JlE.lro do Ndi.

UTIIOADES: 18€i.7|t2

UNIDÂDE:
Rt t.a3a,67

ctllltssÀ0

F;lira il'

cAxA AR HIGIENIZAÇÁo
HOSPITALAR

ÍofAL oÀ ttE óRta oE cÁLculo: 1e,g8

6.4. C2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMAOO (M3)

ALTURA @rrPEUÊXÍO LÂRGURA OTD

CONTRAVERGA PORTÂ DE
ALUMINIO SAI.A DE
A1ENDIMENTO

COMPRIMENTO'ALTU
RAI-ARGURA

0,t0 r,00 0,15 0.02

VERGâS DIVERSAS COMPRIMENTO'ALTU
RAI.ARGURA

0,10 50,@ 0,15 o,75

o,77

roÍALDA E óRta DÉ cÁLcarLo: o,z7

6.5. C4773 TAMPA EM CONCRETO ARMADO, ESPESSURA 0,08M (M2)

TÂRGURA QlD

TAÀ,iPAS DÊ CONCRETO COMPRIMEMTO'IÁR
GURA'31

0.70 0,70 í5.í9

t5,19

ÍoÍALDA ttE óR,r'. DE cÁLctJLo: Ií19

6.6. C3245 EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:6 (M2)

ÁREA OTD

EMBOÇO EM LOCAS
DtvERSOS

AREA 200,00 200.00

200.00

ÍoÍAL DA ttEttóRu DE cÁLcul.of 2n,oo

llr,ALIURA PERIMETRO aÍ)
FECHÁMENTO DE PORTAS
ATÉ í,30

ALTURA'PERIMEIRO
'2

1,30 0,70 1,82

CAUA AR POSTO DE
ÂTENDIMENTO

ÂLTURA'PERIMETRO 0,40 0.80 0,6,1

CAIXAAR REPOUSO E
MANUTENçÁo 2

ALTURA'PERIMETRO
,2

0,40 0,80 0,64

CAIXA AR REPOUSO E
MANLIENÇÁo 3

ÂLTURA'PERIMETRO 0,40 0,80 0,ea

FEC}IAÀ,IENTO EM ALVENÂRIA
oEPósrro E MANUTENÇÁo 1

ALTURAPERIMETRO
'2

0.40 0,40 0.3:2

FECHÁI'ENTO EM ÂLVEMRIA
REPouso MÉorcos

ALIURA'PERIMEIRO
.2

0,40 0,00 0.6,í

ALTURA'PERIMETRO
'2

0,40 0,80 0.0,0

ENFERMARIA02 ÀLTURA'PERIMETRO
'2

2,10 0,70 2,e1

FECHAMENTO EM AVENARIA
SALA OE AUI.Á

ALTURA'PERIMETRO 0,E0 0,60 0,96

JÂNELA FARilIÁclA ALTURA'PERIMETRO
'2

1.00 2,OO 4,00

PORTA
oEPôsrroÂ,tANurENÇÀo

ALTURA'PERIMETRO 2,',to 1,60 6,72

r9,96I

7 .1. C4424 PORTA T|PO PARANÁ (0,60 x 2,10 m), COMPLETA (UN)



MEMÓR|AS DE cÁLcULo
REFORMA HOSPITA! INFAITNL ESIEPIIÂNÂ ROCITA UIJIA oaT^: ,t 062024 út | 20,9%

trro.iTr i ttrl:,:ri't i_/.ri,irrrô, n. 1'r,
20ar,1 sErr oEso ER 9ÁO

EMOP 202//10

ORSE

sEr{fR^ O2t 3Er DESO Eâ^çJO

SEÍOP 202407 - C-t |SEM

EN^PI 2úrr'1osErr OEsOarEÂ çIO

YH!' FnoPir

:ian rl,r,lliílí;l-r'rr.l
oEscRrçÀo:

LOCÀL: R. Sáo P.dre, 1034 . C.nrÉ, JwdÉ.b Nort -CE.ô301G010

CLIENIE: S.cIú..|â Muhlêlpêl d. hfÉ€.hnull d. JrE.ll! do No.t

UNIOADES: i684,7M2

UNIDADE:
Rl 1.838,67

QTD OID
WCS RECEPÇÁO SUPERIOR oro 2,OO 2,00

DMLSTERREO OTD 2,00 Zoo

DEPÔS|TO TERREO QTD 1,00 1,00

5.00

fofAL DA y,Ey,óNA É CÁLCU-o4 s,OO

7 .2. C4426 PORT A TtPO PARANÁ (0,70 x 2,10 ml, COMPLETA (UN)

REPOUSO BREVE

ÍOÍAL DA ,,É,,,ôRj, IE CÁLC''LO: zN

7 .3. C4428 PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,1O m), COMPLETA (UN)

00r'11 ssr 0 D[ ]lil 
ÍAçÀu

tr:iml,l' u ''§/

UN QÍD
sAlÁ DE tMoBtLtzAÇÂo UN 1,00 1.00

í.00UN 1,00

2,00

jtll:



MEMÓRIAS DE CÁLCULO
OBRA REFORMA HO§PITAL INFÁ'{IIL ESIEPHÀNIÀ ROC|ú TIIJIA Ir TÂ: rry06202a gDl : 20,34%

r:,. - !EaIO i ..
202a.1S8Í OESONÉÂ (IO

Ell

2@a/10 s€ll oEso ERr{lo

oEscRrçÃo:

LOc,qlj R. Slo P.dlo, t038 - C.nto, Juâz.lD.b Ndt . CE, &0i0{i0

CUENTE: Sãd.rtr ilúlcipál d. lnffiliE .b JualrD do l'l,ort6

UNIOADES 1064.ru2

UNIDADE:
RS 1.ô303'

r§:J§w

REPOSUSO OOONTOLOGIA

UN OID
DEPÓSITo MANIÍIENçÁo 2 UN 1,00 í,00

DEPÔSITo MANLITENçÃo 1 UN 1.00 t,00

REPoUso MÂNUTENÇÃo 3 UN 1.00 í.00

REPoUso MANUTENÇÀo 2 UN 1.00 Í,00

REPOUSO MÂNUTENÇÁO UN í,00 í,00

sÀÁ DE MANUTENçÁo UN 1,00 í.00

wc UN 1.00 í,00

DEPÔ§To UN 1,00 í.00

WC REPOUSO DOS GUARDÂS UN í,00 í,00

REPOUSO DOS GUÂRDAS UN í,00 1.00

UN 1.00 t.00

DEPóslro ALMoXARtFADo UN 1,00 1.00

ARQUIVO UN 1,00 't,00

REPoUSo MÉDIcoS UN 1,00 1.00

UN 1,00 't.00WC ALMOXARIFADO

UN 1,00 í,00Wc cooRDENAÇÁo E
MANUTENçÀo

í,00 í,00cooRDENAçÁo E
MANUTENÇÃo

UN

1.00 í,00wc REPouso MÊDrcos UN

UN í,00 í,00WC POSTO OE ATENOIMENTO

1.00 í,00orREÇÁo EsrEFÂNA UN

UN í,00 í,00ESCADAS

í,00 í,00PREPARo E ESTERZLIAÇÁo UN

í,00 í,00PRÉPÂRo E ESTERILZAÇÁo 2 UN

1,00 't,00ADMIN IsTRAçÁO
ENFERIT,IAGEM

UN

r.00sa_A 02 UN 1,00

1.00 t.00sÁLA 0í UN

1.00 l.o0E;PURGO UN

DEPÔsITo UN 1.00 1.00

WC ÂLÀ,IOXARIFADO SESAU UN 1,00 1.00

r,00AI-IIIOXARIFADO SESAU UN 1,00

A}IOXARIFADO SESAU UN 1,00 í,00

WC ALMOXARIFADO SESAU UN í,00 í,00

í,00DEPós[o UN 1,00

DEPôslTo UN 1,00 í,00

UN í,00 1,00oEPÔsITo

oEPÔsITo UN í,00 í,00

REPOUSO UN 1,00 í,00

wc coPA UN 1,00 ,,00

wc coPA UN 1,00 1.00

wc crRcur.AÇÁo MAR|A
AMílA

UN 1,00 1.00

1,00WC ENFERIJARIA 6 UN 1,00

1,00WC ENFERMARIA 3 UN í,00

WC ENFERMARIA 5 UN 1,00 í,00

WC ENFERMARIA2 UN 1,00 í,00

WC ENFERMARIA 1 UN 1,00 í,00

ENFERMARIA4 UN í,00 1,00

PáO|M 25
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO
OSRÂ: REFORMÁ HGSPITAL INFAI{NL ESIEPIIÀNIÂ ROCHA LIIúA D ÍA: 10/00/2Oa EOI:20,34%

,9r.'lE .,:.,it. vallo - ...t..

2C2a.1 gEn E§ONER ç,ÁO

6 8El' T9ONER ÇÃo

ã8a,0? - c4úrr sE r

2O24IO SEM DE3ONERÀçÀO

' ta, \ :,:.
oEscRrçÁo

LOCAIi R Sào P6!to, i0ll8 - CalrD. J@ro Ô ltlo.r. - cE: 630i 0{t0

CUENTE S€Etdül ird4d d. lnÍEúúra ô úJo.lrtr do tldt6

UNIDADES: 1ú1,7M2

UNIDADE:
Rt 1.438,67

OML

ÍOÍALDA NE ôRA DE CÁLCWO: 
'E,OO

7.4. C4428 PORTATIPO PAMNÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETA (UN)

UN OID

WC ENFERÀ,iARIA 4 UN 1.00 t,00

1,00 í,00WC POSTO DEAÍENDIMENTO UN

DEPÓSITO UN í,00 1,00

wc oBSERVAÇÁO UN í.00 't.00

o8{iERVAÇÃO
INTERNÂÀ,IENTO

UN 1,00 t.00

í.00 t.00ADMINISTRATIVO UN

WC OESERVAçÀO E
INTERNAMENTO

UN 1,00 r.00

LABORATóRIO UN í,00 1,00

UN í,00 í,00DML

í,00 í,00UN

í.00HIGIENZAÇÃO HOSPÍTALAR UN 1,00

1,00 í,00WC COLETIVO UN

58,00

PágiEi26



UN QID

TERREO CONSULTÓRIO UN 2,00 2,00

CONSULTÓRIO UN 2,00 2,00

CONSULTÔRIO UN í,00 í,00

CONSULTÔRIO UN 1,00 í,00

í.00wc crRcuLAÇÁo I UN 1,00

wc crRcuLAÇÀo I UN 1,00 í,00

ESTATISTICÂ UN 1,00 í,00

CONSULTÔRIO UN í,00 t,00

UN í,00 í,00DIREÇÁO IRAUMÂTON.OGIA

wc DrREÇÃo
TRAUMOTOLOGIA

UN 1,00 í,00

í,00UN 1.00

COPA REPOUSO UN 1.00 t,00

CONSULTÓRIO MÉDICO UN 1,00 í,00

í,00 í,00wc crRcur-AÇÁo 6 UN

RAIO X RECEPçÁO UN 1,00 1,00

REPOUSO UN í,00 t,00

UN 1,00 í,00DEPÔS|TO

TRAUMATOLOGIA UN í,00 í,00

WCs TRAUMATOLOG IA UN 2,00 2,@

PEQUENAS CIRURGIAS UN í,00 í,00

í,00 í,00SALA DE MEOICAMENTO UN

í,00 í,00OBSERVAÇÃO MEDICAÇÃO UN

wc ossERvAçÁo
MEOTCAÇÁO

UN í,00 í,00

ROUPASUJA UN 1,00 í,00

SALA DE IMOBILIZAÇÃO UN í,00 í,00

SÂLA DE REOUÇÃO UN 1,00 t,00

1,00 1,00DML UN

ROUPARIA UN 1,00 1,00

COPÂ ENFERMAGEM UN 1.00 1.00

REPOUSO BREVE UN 1.00 t,00

SÂI.A DE COLETA UN í,00 1,00

SETOR DETRÁNSPORTES UN 1,00 1,00

CONSULTÓRIO UN 1,00 1,00

WC SETOR OE TRÂNSPORIES UN í,00 I,O0

REPOUSO TRANSPORTES UN 1,00 í,00

WC ÍRANSPORTES UN 1,00 1.00

CONSULÍÓRIO UN 1,00 í,00

Al.-tloxARlFADO CIRCULÂçÁO UN 1,00 1,00

DEPôSITO UN í,00 1,00

USS ROMEIRÀO UN 1,00 t,00

oEPós[o UN 1.00 1.00

WC OEPÔSITO UN 't,00 í,00

wc crRculAçÀo 04 UN 1,00 í,00

DEPÔSITO UN 1,00 í,00

TRIÂGEM VACINAS UN 1,00 í.00

'F I'
,/ L

MEMóRIAS DE CÁLCULO
OBRA REFORMA HOSPITA INFAAINL ESTEP}úNIA ROC}IÂ LIITIA O Í : 10/061204 BDl: m,34%

,::_'1 ,.,imüo' ::
212..1sElr oEsOrlER çrO

023 SEr. DESOi{EFACIO

2@/r,D7 . C-d SEM

2úal10 sEx DESor{€R çlO

IFl
DESCRTçiO:

LOcr!* R. Slo P.úo, 103€ - C.rno, Jur.r! .ro tlht - cE, ô30í0{10

CLIENÍE S.ê€llíá Münlclpâl d. lníràBlrul'rrl & JE.lrc do Ndt

UNIDADES: 1884.7tt2

UNIOÂDE:
Rt r.83€,67

flw{tl7

REPOUSO

CONSULTÔRIO MÉDICO USS UN 1.00 ,.00
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MEMóR|AS DE cÁLcULo
OBR,l REFORMÁ HOSPITÂL INFÁNNI. ESÍE+TúNI^ ROCEA UT'A O^T^ : lo/r6l202a EDI : à,3ata

l_E!.íll :- Ll'., :,r.-Eaalo._- ;.:' -
ea.1 llEra oESoNERrçÀo

.r§4. .E

202al10§EMOESON€R çIO

oEs,cruçÁo:

LOCAL R. sào P.d!. l03l - C.nüo, Ju.:.le & ttdr. - cE. Êbt0{'r0

CUEÀITE S€ddb Mun.b.l d. lntl!-rut . ó. Jr@LD rto tldt

UNIO DESI 1884,rM2

UNIOADE:
R31,83A,67

c0ltír§sÂo DE

Fcimilo

UN QlD
coNSULTÔRIo ENFÉRMAGEM
UBs - RoMEIRÁo

UN 1,00 í,00

coNsULTÔRIo UN 1,00 t.00

REPoUso FuNcIoNÁRIos UN 1.00 í.00

COPA UN r,00 í,00

MANUTENÇÁo UN í,00 í,00

DEPÔsITo UN 2,OO zÍn
FARMÁClA UN 3,00 3,00

ARQUIVO UN í,00 í,00

DEPÔSITo UN 1,00 1,00

r,00 í,0oDEPós[o UN

AROUIVO UN 2,00 2,00

REANIMAçÁO UN I,00 í,00

TRIAGEM UN 1,00 1.00

2,00 2,00WCa UN

í,00FARMAcIA UN 1.00

í,00DIREçÁo UN í,00

coNsuLTôRro MÊorco E
PSrcôLoco

UN í,00 í,00

r,00 í,00coNsuLTÔRIo ENF UN

coNsULTôRIo MÊOICo UN í,00 í,00

sERVrÇO SOC|ÂL UN 1,00 1,00

1,00 t,0{)coNsULTÓRIo MÊDICo UN

1,00 1,00wc crRcuLAÇÁo UN

1.00 1,00OEPÔsITo UN

OEPÔSITo UN í,00 í,00

í,0QCOPA UN 1,00

2,00ARQUIVO UN 2,00

UN 1,00 í,00wc ARourvo

UN 1,00 1.00REPouso MÉotcos

t.00wc REPouso MÉDrcos UN 1.00

ROUPARIA UN 1,00 1,00

ÂDMIN ISTRATIVO UN í,00 í.00

t.mDEPó$To ADMtNtsÍRÂTIVo UN í,00

DEPósro ADM|N|STR TIVo UN 1,00 1,00

í,00wc UN 1,00

wc UN 1,00 1.00

1,00sERVrçO SOC|ÂL UN 1.00

coNsULTÔRIo
oDoNToLÔG|co

UN Í,00 í,00

coNsuLTóR|o
oDoNToLÓG|co

UN t,00 í,00

UN í,00 í,00

TESTE PEZIN}IO UN í,00 í,00

ATENDIMENTO UN 2,00 2,N

crRcur-AÇÁo UN 1,00 1,00

REFErÍôRro MÊorcos UN 1.00 1,00

WCa UN 2,00 e00

DEPÔsITo UN 1,00 't,00

OESPENSA UN 1,00 í,00

cÂ[,tARA FRta UN 1,00 1,00

PáglMi28



i,EMÓR|AS DE CÁLCULO
OEFA REFORMA HOSPITAL INFAIIINL ESIEPHÂÀÁ ROCHA LIII,IA Ir T :1UB/2024 gol:20,3r%

,. :r,.:trÉitlo. rrl

m2..1S€M OESo|{EÂ^ÇÁO

m sElr Eso.{ER 9ro

,ü./'o sEl, o€so€Frçro

DE§CR|çÁO:

LOCAT-: R SáoPâdlo 1038 - Conlo, JEÉllD do Nüt - CE,6il0r0-0t0

CUENTE: S6@lryb MunlclD€l d. lnlr.sst úúâ (b Jrrd.llD do Non

UNIOADES: 1864.7M2

UNIOAOE:
Rrt r.a38.67

UN OTD

DESPENSA UN í,00 í,00

í06,00

Í0ÍALDA tEr,ó a rE cÁLcaLo: lÉ,oo

7.5. C199í PORTA SASAZAKI-VENEZ IANA, INCLUSIVE BATENTES E FERMGENS (M2)

AREA QTD

BANHEIRO COLETMO ÀREA 5,04 5,04

PORTA POSTO OÊ
ÀÍEN0TMENTO (2.1 0X0.80)

ÁREA 1,68 í,68

PORTA SALA OE
MANUTENÇÁO (I,60rc,70)

ÂREA 1,12 1,12

7,U

ÍOÍAL DA TúEIIôRIA TE CALaUL,: 7,u

7.6. C1982 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA DUAS FOLHAS (1.60X 2.10)m (UN)

UN QII)
ENFERÀ.IARIA O1 UN í.00 1.00

ENFERMÂRIA@ UN í.00 1,00

ENFERMARIA(B UN í,00 í,00

ENFERTJARIA05 IJN í,00 í,00

ENFERMARIA6 UN í,00 í,00

SÂLA DE AULA UN 1,00 í,00

SAI.Á DE AULA UN 1.00 í,00

crRcur-AçÁo ArJLA UN 1.00 í,00

crRcuLAÇÁo MAR|A AríÊLrA
E SUPERIOR

UN 2,00 2,00

í0,00

ÍOÍAL DA ITEITóRIA TE CÁLCULO: 1O,OO

7.7. 1OO7O1 PORTA DE FERRO, DE ABR|R, T|PO GRADE COM CHAPA, COM GUARNTÇÔES. AF_122019 (M2)

PÉRIMETRO AITURA om
PORTA GRÁOE POSTO
ATENDIMENTO

PERIMETRO'ALTURÂ 0,80 1,00 0,80

PORTA FARMÁRIA PERIMETRO'ALTURA 0,90 2,10 1.89

PORTA DEPÔSÍTO FARMACIA PERIMETRO'ALTURA 0,90 2,10 í.89

4.58

ÍOÍAL DA ,,E,,óRlÁ IE CALCULO:1,5

PERIMEÍRO olD
JÂNELAS SUPERIOR PERIMETRO 44,47 4,17
JAÀELAS TERREO PERIMETRO 143,20 143,20

í91,67

r#i,:l'ytsp

7.8. C1869 PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm (M)

fofAl DÀ :EÍóR,, DE cÁLculo: 191 ,cl
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO
o8R^ REFORMA HGPIÍAL II{FAINL ESTEPTiANIA ROC}IA LIII/IA O ÍA: 1M]6ZO24 BOt : 20,3'rÍ

loaírr
.:ú ..

ãl24 1 S€! OESo.{ERIçÀO

üa lt€xÉso ÊÂ çÁô

202,1/í0 SEr. D€SONÉR^çÁO

D
oESCÍ{çáO:

IOCÂIi R Slo P.ü!, 103€ - C.nüo, Juuro ô ilo.b - CE, 63o1q)10

CUENTE: S€Et rb MúrdÉ d.l.ffitiuâ d. J@€/E do tidt6

UNII'ADES: 18a4.7M2

UNIDADE:
Ril1.03€.ô7

7.9. 94573 JANELA DE ALUMINIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE,
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO.
FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO. AF _12t2019 (M2)

milltssÀoDE

Fcha l,l'
({e

Pá91n .30
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MEMóR|AS DE CÁLCULO
OBFÂ: REFORMÀ HOSPITA INFÂNTIL ESTEPIúNIA ROCTIÀ LIMA t 

^ÍA: 
10/06/204 BIr:20,34Í

'r,nxF-. ,l; , : ...i4& :.. . .., i
202.,1SEM oEso{ER çÁO

@8SEI OÊSO.iEi 9IO
ãElso7. c-rJ s€x

2@a/í0 sEX OESONE^^C.ÁO

HO!!a!
D€SCRIÇÁOl

LOc,ALI R, Sáo P.dre, r03ô - C.nüD. JuârêlÉ ô Noí. . CE, ô3OiGOiO

CUEMÍE: SdDt É Mlrúdp.t d. tntEdrüE d. JuE l,o do ttort.

UNIOADES 1ú4.7M2

UNII'ADE:
Rt r.!38,67

rfliiw

REPOUSO MÉDICOS

REFEITÔRIO

PERIMETRO ALTURA OTD

SERVIçO SOCTAT PERIMÉTRO'ALTURA 1,85 1.00 í,8s

ctRculAÇÁo í PERIMETROALTURA 4,20 t,00 4,20

PERIMETRO'ALTURA 2,17 0,25 054

wc PERIMETROFATURA 2,10 0,25 0,Ít
crRcuLAçÁo2 PERIMETRO'ALTURA 3,62 1,20 4.34

sÂt A oE rMoBrLrzAçÁo PERIMETRO'ALTURA 1,97 1,00 1,97

sAlá DE TMOBTLTZAÇÁO PERIMEÍRO'ALTURA 1,84 1,00 í,84

wc sAl.â oE rMoBrLrzAÇÁo PERIMETRO'ALTURA 1.28 0,25 0,32

wc sA-a oE rMoBrLrzAÇÁo PERIMEIRO'ALTURA 1,28 0.25 o,32

REPOUSO BREVE PERIMETRO'ALTURA 1.80 1.00 ,,80

REPOUSO BREVE PERIMETRO'ALTURÂ 3.24 1,00 324

PERIMETRO'ALTUM 3,24 1,00 3,24

WC REPOUSO MÉDICOS PÊRIMETROI'ALÍURA 1,33 o,25 0,33

ROUPARIA PERIMEÍRO'ÀLTURA 1,40 o,25 0,70

0,25WC REPOUSO TRÂNSPORTES PERIMETRO'ALTURA 1,3't 0.68

0,9ô 7,62REPOUSO TRÂNSPORTES PERIMETRO'ALTURA
,2

3,97

REPOUSO IRÂNSPORlES PERIMETRO'ALTUM 4,00 0,65 2,60

WC SETOR DE ÍRÁNSPOR1ES PERIMETRO'ALTURÂ 4,80 0,65 3,12

3,00 0,65 1,95SETOR DE TMNSPORTES PERIMETRO'ALTURA

3,60 0,65 2.34OEPÔSITO PERIMETRO'ÂLTURA

AL},lOXÂRIFADO PÉRIMETRO'ÂLTURA 4,00 0,65 2,60

AI..TIOXARIFADO PERIMEIROALTURA 3,80 0,65 2,17

PERIMETRO'ALIURA 4.00 t.00 4,00COZINHA

COZINHA PERIMETRO'ALTURA 3.00 1.00 3,00

COZINHA PERIMETRO'ALTURA 3.00 1.00 3,00

REFE|TÓRIO PERIMETRO'ALTURA 6.00 1,25 7,50

1,00 4,UREFEITÔRIO PERIMETRO'ALTURA 4,34

PERIMETRO'ALTIJRA 1,66 1,00 í,66

wc PERIMETRO'ALTURA 1,9í 0,25 0.48

wc PERIMETROALTURA 1,92 0,25 0.48

RECEPçÃO INFECTOLOGIA PERIMETRCALTUFÁ 4,40 í,00 4,10

RECEPÇÁO INFECTOLOGIA PERIMETRO'ALIURA 4,40 1,00 4,o
ESPERA INFECTOLOGIA PERIMETROÊALTURA 4,40 1,00 4,40

ESPERA INFECTOLOGIA PÊRIMETROALTURA 4,40 1,00 4,40

wc PÊRIMETRO'AI.TURA 1,98 0,2s 0.50

wc PÉRIMETRO'ÂLTURA í,81 0,25 0í5
ESPERAOí PERIMETRO'ALTUM 4.00 1.00 /í.00

ESTATISTICA PERIMETRO'ALTURA í,83 0,80 1,a6

COPA PERIMETREALTURA 2,00 0,80 1,60

TRAUMATOLOGIA PERIMETRO'ALTURA 2,O0 0,80 í,60

TRAUMATOLO6!q PERIMETRO'ALTURA 1,80 0,80 1,41

WC TMUMATOLOGIA PERIMETRO'ALTURA 1,60 0,80 128

PEOI.]ENAS CIRURGIAS PERIMETRO'ALTURA 2.43 0.80 í.94

SALA OE MEOICÂI.I|ENTO PERIMETROALTURA 2,OO 0,80 í.60

OEPÔSITO PERIMETRO'ALTURA t,45 0,80 t.'r6

DÊPóslTo PERIMETROALTURA 1,45 0,80 í.16

COPA PERIMETRO'ALTURA 1,00 0,80 0,80



MEMóRns DE cÁLcULo
OBRA REFORMÂ HOSPITA! INFATIL ESIEPIAIA ROCHA LIMA gArA:1qútAU BOI : 20,34t6

j,_ - l lÊrtto ,

,o,.,! sEM DEsollER^ç(o

0,l sErr D€sdiER 9ro

1@a,/1O§EU D€Soli€Rrçlo

' .!e ..DEscRrçÁo:

LOCÁt: R. Sao P.úo, 1034 - Cdto, Ju@llo do troít - CE.830íq)r0

CUENIE: Sdlt rL Munlclpâl d. lníÍ.§ü!tulE ó JLEz.lío do Noír.

UNIOADES: r884.ru2

UNIOADE:
Rt r.E3t.67

,l*tfÂo5ii.q'6,

wc coNsULTÔRIo
oDoNToLÓGrco

ÍoÍALDA I,ÉÍ,óR/ADE cÁLctÁo: 1m,s3

7.10. C2667 VERNTZ 3 DEMÃOS EM ESQUADRTAS DE MAOEIRA (M2)

PORTA (í.60X2,í0)

ÍoÍALDA rE,,ó a É cÁLctr,-a gg,n

7.11. 94s73 JANEn oe ru-uultrtto DE coRRER coM 4 FoLHAS PARA vtDRos, coM vtDRos, BATENTE,
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO.
FoRNECTMENTo E TNSTALAçÃo. AF _12t2o19 (Mz)

PERIMETRO ALTURA OTD

REPouso FUNcIoNARIoS PERIMETROALTURA 1,00 0.80 0.m

coNsuLTÔRIo PERIMETROATURA 1,00 0,80 0.80

coNSuLTÔRIo ENFERMAGEM
UaS RoMEIRÃo

PERIMETRO'AITURA í,00 0,80 0,80

coNSULTÓRIo MÉDIco U8s PERIMETRO'ALTURA 1,00 0.80 0,80

1,00 0.60 0,80TRIAGEiI VACINAS PERIMETRO'ALTURA

0,96oEPóslTo PERIMETRO'ALTURA 1,20 0,80

DML PERIMETRO'ALTIJRA 0,90 0,80 0J2

OEPÔsITo PERIMETRO'ALTURA 1,67 0,80 1.3,1

0,80 0.48UBs ROMEIRÀo PERIMETRO'AIÍURA

UBS RoMEIRÀo PERIMETROAI.TURÂ í,30 0,80 Í,o4

PERIMETRO'ALTURÂ 0,95 0,80 0.70

coNsuLTóR|o
ooorfioLóGtco

PERIMETRO'ÂLIURA í,00 0,80 0,80

1,00 0,80 0,80coNsuLTóR|o
oDoNToLóGrco

PERIMETRO'ÂLTURÂ

í20,5:l

ALTURÂ PINTURA OID

1,20 1,00 2,15 1,20JANEI-A REPOUSO E
MANUTENÇÁo í

COMPRIMENTO'ALTU

0,80 2,10 2,15 n3,uPORTA (0,8OX2,10) COMPRIMENTO'ÂLTU
RAÍ 63

0,60 2,10 2,15 6,30PORTA (0,mX2,10) COMPRIMENTO'ALTU
R'5

2,UPORTA (0,70X2,í 0) COMPRIMENTO'ALTU
RA2

o,70 2,10

0,90 2,10 2,15 1,89PORTA (0,9OX2,1 0) COMPRIMENTO'ÂLTU
RA

1,60 2,10 2,'15 33,60COMPRIMENTO'ALTU
RA'l0

319,77

Pàglt ât 32
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO
oaR REFORMA HO§PIÍÁI INFANNL EgIEPI.IANIÂ ROCIIA Ui/IA DAT : io/o6/202,1 6Dl : m,34%

BrE ri.:- : .;r'rEllo: -tal
2@4.1 SEU ESOiER^çIO

asErEso EÂ çlo

2@{10 SEX DESOíçR çÀô

oEscRrçÀo:

t-ocaL R Sào P..to, 1030 - c.nro. Juá..Lo (b ibn -cE,630i0-010

CUENIE: S.qd'rb MúI+d d. lntEat!úr! & Jud.lE .ío tldL

Ur'IIOADES 188/t,7M2

UNIÍ'ADE:
R! La3837

'sffi
c[,t|lsst 0 nl):i: . -r,o

ENFERÀTARIA Oí

rO7ALOA ENóRIA DE CÁLCULO: 53,15

7.12. C1282 ESMALTE S|NTÉTICO EM ESTRUTURA DE AÇO CARBONO 50 M|CRA C/TRINCHA (M2)

PORTA GRADE POSTO
ATENDIMENTO

PORTA FARMARA

fOfÀLDA E ÓRIÁ DE CÁLC'LO: 11,'ô

7.13. C2039 PRTMER EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO 25 MICRA C/TRTNCHA (M2)

PERIMETRO ALTURA QTD

PORTÂ GRÂOE POSTO
ATENOIMENTO

PERIMETRO'ALTURA
'2,5

0,80 1,00 2,00

PORTA FARMARA PERIMETRO'AITURA
'2,5

0,90 2,10 4,73

PORTA OEPÔSÍTO FARMÁC|Â PERIMETRO'ALÍURA
.2,5

0,90 2,10 1,73

t1.44

IOÍALDA E(ÓRIA TE CÁLC''LC fi,lô

8.1. C4442 CERÂM|CA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRTCADA ATÉ 1oxl OcÍn (1OOcm2) - DECORATTVA - P/ PAREDE
(M2)

PERIMETRO ALTURA OID
RECEPÇÁO SUPERIOR PERIMETRO'ÂLIUR^ 2,00 0,80 í.60

SALA MANUTENÇÁO PERIMETRO'ALTURA 5,76 í,00 5,76

REPoUSO rvlÁNUTE NÇÁO 't PERIMETRO'ALÍURA 9,76 1,00 s,76

,,00 3,00REPOUSO MANUTENçÁO2 PERIMETRO'ALTURA 3,00

REPOUSO MÊDICO PERIMETRO'ALTURA 0,90 0,80 0,72

0,80 0,72WC REPOUSO MÉOICO PÉRIMETRO'ALTURA 0,90

0,80 't.80CAXAAR HIGIENIZAçAO
HOSPITALAR

PERIMETRO'ALTURA 2,00

POSTO OEÁTENOIMÉNTO PERIMETRO'ALÍURÂ 2,60 1,20 3,12

WC ENFERIIIARIA 05 PERI METRO'ALTURA 1,20 0,80 0.96

WC ENFERIVIARIA 00 PERIMETROALTURA 1,20 0,80 0.06

PERIMETRO'ALTURA 2,00 0.80 í.60

1,17 820ENFERÀ,|ÂRIA @ PERIMETRO'ALTURA 5.30

ENFERIIÂRIA 03 PERIMETRO'ALTURA 5,00 2,00 í0,m

PERIMETRO'ALÍURA
2

0,90 0,80 '1,41ENFERMARIA 04

ENFERMARIA 05 PERIMETROÊALTURA
'2

0.90 0.E0 1,4

1,41ENFERMARIA06 PERIMETRO'ALTUM
'2

0,90 0,80

1,41CIRCULAÇÀO MARIA AMÉLIA 2 PERIMETRO'ALTURA 2,35 0,ô0

í,00 1,í 0 t,10CIRCULAÇÀO MARIA AMÉLIA 2 PERIMETRO'ALTURA

0,40 0,32SALA DE AUTA PERIMETRO'ALTURA 0,80

53,í5

AIDPERIMEIRO ALTURA

PERIMETRO'ALTURA
'2,5

0.E0 r,00 2.00

1,73PERJMETRO'ATURA
'2,5

0,90 2,10

PORÍA DEPÓSÍTO FÂRMÁCÁ PÊRJMETRO'ALTURA
'2,5

0,90 2,10 4,73

11tBI

P&lia:33
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MEMóRtas oe cÁtcur-o
o8R^ REFoRMA HosptIAt rNFÀtTlL ESTEPHÂN|À RocHÂ L|MA O^TA: 10/06,2024 8U: m,3{%

.,81ç.'.,r:.r'e{c.
2@a.1 S€u OE'SO.{ERÁÇÀO

út llD

aEl FrrÁ rà sElr oEsor.ER çIo
202./07 - C-E SErr

2q2,(t0 sEr o€so{ER çlo
ffi PÊoFaa

EIoEscRrÇÀo:

l-ocÂt: R Sao P.do, 1030 - C.rúrD, Jua.to ô NdtE - cE, 6301(x)10

CUENTE: SdtlaL Muddp.l d. lú!6üUuÉ d. J@dre do tlo.i.

UNII'ADES t88/t,ru2

UNIOADE:
Rr3 1.E!ô37

PERIMEIRO ALTURA QTD

wc crRcur-AçÀo I fiERREo) PERIMETRO'ALÍURA 7,14 2,10 Í4.99

wc crRcuLAÇÁo í (rERREo) PERIMETRO'ATURA 7,00 2,10 fi,m

REcEPçÁo TR,AUMA PERIMEÍRO'ALIURA r8,65 1,20 22,§
coNsULTÓRo MÊDIco PERIMETREALTURA 12,8 1.20 ,l5.43

67,50

Mli|lISS

t..ira flo

*5y $,
ToÍALoA sEt óRu DE cÁLcwo: 6t,s

8,2, C1126 REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM EM CERÂMICA, ATÉ 1OXlO CM
(100 cm'z) - DECORATIVA (PAREDE/PISO M2

ÍoÍAL DA t EttóR À oE cÁtcuto, at,a

9.3. c4442 cERÂMtcA ESMALTADA c/ ARG. PRÉ-FABR|CADA ATÉ lox1ocm (1oocm,) - DEcoRATIvA - P/ PAREDE
(M2)

sAIÁ MANI.,TENÇÁo

REPOUSO E MANUTENÇÃO I

ÍoÍAL DA EUôR A DE cÁLculot a3g,ss

8.4. C1120 REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM EM CERÂMICA, ATÉ 1OX1O CM

(100 cm'z) - DECORATIVA (PAREDE/PISO) (M2)

PERIMETRO ALTURA OTD

WC CIRCULAÇÀO 1 (ÍERREO) PERIMETROALTURA 7.14 2,10 Í4,9S

wc crRculAÇÁo í (TERREo) PERIMETRO'ALTURA 7,00 2,10 14t7O

18,65 1,20 22,§REcEPÇÁo TRAUMA PERIMETROALTURA

1,20 1í4scoNsULTÔRIo MÊDIco PERIMETRO'ALTURA 12,§

67,50

PERIMEÍRO ALÍURA OTD

6,26 2,10 13,t5WC RECEPçÀO SUPERIOR PERIMETRO'ATIURÂ

wc REcEPÇÀo SUPERIOR PERIMETRO'ÂLTURA 6,58 2,10 13,&.

POSTO DE ATENDIMET.ITO PERIMETROATIURA 9.37 2,10 1s,68

POSTO OEÀTENDIMEMTO
(ACll,,,A DO BACÃO)

PERIMETRO'ALTURA 0.50 1.í0 0,55

PERIMETRO'ALTURA
-1,',t2

14,44 2,10 37.60

PERIMETRO'ALTUM
-120

17,66 2.10 35.89

BANHEIRO COLETWO PERIMETRO'ATURA 36,65 2,50 9í,63

COPA PERIMEIRO'ALTURA 3,25 2,10 6,8i'

wc oBSERVAçÁo E
IMTERNAMENTO

PERIMETRO'ALTURA 7.08 2,10 14,87

wc oBsERvAçÀo PERIMETRO'AITURA 7.10 2,10 í4.9t

IvC REPOUSO DOS GUARDAS PERIMETRO'ALTURA 5,62 2,10 1',|,80

2,10 1t.80r/YC POSTO OE AIEN0IMENTO PERIMETRO'ALIUR^ 5,62

Wc DEPÔSITo E
ALMOXARIFÂDO

PERIMETRO'ALTURA 5,82 2,10 12,22

wc cooRDEMÇÁo E
MANUTENÇÁo

PERIMETRO'ALTURÂ 5,42 2.10 12,22

WC ALI'OXARIFADO SESAU PERIMETRO'ALÍURA 10,14 2,10 2íê
WC AI.IIIOXARIFADO SESAU PERIMÉTRO'ALTURA 10,14 2,10 21,8

«i9,55



'F t-

MEMóR|AS DE CÁLCULO
oaâ REFOFMA HO§PÍIAI INFÁI{NL ESIEPúTIA ROCHA UT|A DAÍ : r0/6/202a BDI : ã),3a1í

elÍrE §alo
2@a.1tEírsoNER çÁO

oet sEM o€soaiÉR^ç.Ao

m2410 §EM DE§oNER çÀo

raa
o€scRrçÀo:

LOCAlj R Sao P.úo, i038 - C€nto, JE .ló ô llo.L. cE, 6301G0i0

CUENTE: S.sddb Munldpol d6lníastnn@ d. Jua!9o do froí.

UNIOADES 'lÍlÁa,fM2

UNIDÁDEl
R31.016,67

PERIMETRO ALTURA QII)
WC RECEPÇÁO SUPERIOR PERIMETRCALTUFÁ 6,26 2,10 13,15

WC RECEPçÁO SUPERIOR PERIMEÍROÊALTUM 6,5E 2,10 13.ü2

POSTO DE ATENOIMEMTO PERIMETRO'ALÍURÂ 9,37 2,10 19.6a

POSTO OEATENOIMENTO
(AC[irA OO SÂLCÀO)

PERIMETRO'ALTUM 0.50 1.10 0,55

SAI.A MANUTENçÀO PERIMETRO'ALTURA
-1,12

1A,4 2,10 37,@

REPOUSO Ê MANUIENÇÁO 1 PERIMETROâLTURA
-1,20

17,66 2,10 35,89

BÂNHÊIRO COLETIVO PERIMETRO'ALÍURÂ 36,65 2,50 9'r dt
COPA PERIMETRO'ÂLTURA 3,25 2,10 6,83

WC OBSERVAçÁO E
INTERNÂÂ,IENTO

PERIMETRO'ALTURA 7,08 2,10 14,87

wc o8{iERVAÇÁO PERIMETROFALTURA 7.10 2,10 14.91

WC REPOUSO DOS GUARDAS PERIMEÍROALTURA 5,62 2,',to í í,an

WC POSTO DE AÍENDIMENTO PERIMETRO'ALIURA 5.62 2,10 í í,80

WC OEPôSITO E

AII4OXARIFADO
PERIMETRO'ALTURA 5,42 2,10 12,2

WC COORDENAÇÀO E
MANUÍENÇÀO

PERIMETRO'ALTURÁ 5,02 2,10 12,22

WC ALMOXARIFADO SESAU PERIMETRO'ALTUR^ 't0,14 2,10 21,n

WC AL.i.IOXARIFADO SESAU PERIMETROALIURA í0,r4 2,10 21,4

3:t9,55

cCIJISSiO D

í.liu Llo

ACÀo

ÍoÍÀL DA ,,E,,,ÓR,Á DE cÁLcuLo: 339,55

8.5. C4442 CERÂM|CA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRTCADA ATÉ 1Oxlocm (100cm2) - DECORATIVA - P/ PAREOE

(M2)

ÁREA OTD

RECOMPOSIçÁO SUPERIOR ÁREA 250,OO 250,00

RECOMPOSTÇÃO TERREO ÁREA 250,00 250,00

500,00

fofÁL oÀ ,,E,,óRta oE o{Lcuí-of ím,oo

8.6. C1126 REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM EM CEúMICA, ATÉ 1OXlO CM

(100 cm'z) - DECORATIVA (PAREDE/PISO) (M2)

torAl oA ,,ExóRlÁ DE cÁLcat-o s@,oo

ÁREA ESPESSURA QTD

CALçAOA EXTERNA
(COLUNASPILARES)

ÁRÉA.EsPEssURA 308,36 0,05 19,42

PÁTIo CENTRA ÀREA.ESPESSURA 126,45 0,05 6,32

25,71

ÁREA QII)

250,00REcoMPostçÃo suPERroR ÁREA 250,00

250,00RECOMPOSTÇÃO TERREO ÁREA 250,OO

500,00I
9.1. C1609 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAMENTO (M3)



MEMÓRIAS DE cÁLcULo
OBRA REFORIIÀ HqSP|TA! INFÂNTIL ESTEPTIANIA ROCTIÀ LIMA O^Í^ : l0/6202a ADl : 21r,34%

:.Fd{tE1:a:..:::-- t:_Et!Io,:
Er§ s 202..! sEraoEsorER 9Áo

z,l,/10
ORSE

o2r s€x oEsoirEMÇÁo

sEr@ 202./07- c-B sEr
IlluPl 2@a/lo sÉL D€sorÉt^ç^o

ffi ,noFnq

l*t : IE
D€SCRrçÁO

LOCALI R, Sao P.do. i038 - C.nüD, JlD4lrD & ttorr. - cE, 6301 0{r0
qJENTE 3..rrü.íL Mu{dpâr d. hlEat úm d. úalE do Ndr.

UNIOÂDES: 't0E1.7tt2

UNIOADE:
Rt 1.&3t37

ToÍAL oA YEÚóRí, tE cÁLcuLo: 2§.71

9.2. C3449 MEtO FtO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO (M)
mills§ltl
[-vr.:1§

nrt

J '81j

PERIMETRO oIt
MEIO FIO PERIMETRO 298,í0 298,í0

2S0,t0

ToÍAL DA ,,E,,óRu DE cÁLcuí-of 2§,1o

9.3. C1920 PISO INOUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. POLIMENTO (INTERNO) (M2)

OE AULA

ÍoÍAL oA t Et óRta DE cÁLcuLo: t+to

9.4. C2í80 REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:5 - ESP= 3CM

(M2)

ÁREA QII)

RÉGUMLTZAçÁo oo Prso AREA 140,51 140,5í

í40,5í

ÍoÍALoA E óRADE cÁLcuí-o4 o,51

9.5. 87250 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE DIMENSÓES 45X45 CM

APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA ENTRE 5 M2 E 10 M2. AF_O2]2O23-PE (M2)

ÁREA QTD

ÁRÉA 24.70 24,70

REcoMPostÇÁo oo Prso AREA 50,00 $,00

71,70

-r



ME}tÓRhS DE cÁLcULo
O8RÀ REFORMÂ HOSPITAL INFAI{NL ESIEPHÁNIÂ ROCHA LII{A D TA:1ryO6/A)24 al]it N,34%

: r ,. tilElro., '
202a.r sEM o€soNER 9{O

02l sEM o€soNEÂ ç&

2@./í0 6€M O€SOi|ER^("ÁO

àoq :1 ,rtoEscRrçÃo

LOCAL: R Sáo Pôúo, i038 - Câito, Ju@to do Nort.. CE, a30to0l0

CUENTE S.@t & Munlclpol d.lntr.EtrutuÉ d. J@ko do tloí.

UNIT'ÁDES: 1844,7M2

UNIOADE:
RS La3a,67

.O DE LICITACÀO

Jí4'S--

WC OBSERVAÇÃO E
INTERNÂÂ,IENTO

C']iJlISSÃ

rili,r lJo

ÁREA QTD

WC RECEPçÀO SUPERIOR ÁREA 2,94 2,1 4

WC RECEPÇÁO SUPERIOR ÁREA 3,22 32:2

wc ctRculAçÁo E
i,IANLIENÇÃO (SUPERIOR)

ÁREA 3,20 320

wc REPouso MÊorco
(SUPERIOR)

ÁREA 2,57 2.57

BANHEIRO COLETIVO
(SUPERIOR)

ÁREA 10,75 t0,75

í1,75 t,,76BÂNHEIRO COLETMO
(suPERroR)

AREA

wc crRculAÇÀo 1 fiERREo) ÁREA 3,9í 3,gt

wc crRcuLAÇÃo 1 (rERREo) ÁREA 3,76 3,78

ÁREA 3,48 3.,16

3,47 s,47wc oBSERVAÇÃO ÁREA

2,57 2,57WC REPOUSO DOS GUARDAS ÁREA

WC POSTO DEATENDIMENÍO ÁREA 2,57 2,57

ÁREA 2,66 2,66wc oEPÓSITo E
ALI,OXARIFADO

2,66 zúwc cooRDEMçÁo E
MANUTENÇÃO

AREA

ÁREA 5,00 5,00WC ÀLMOXÂRIFADO SESÂU

5,00 5,00WC AII.IOXARIFADO SESAU ÁRE

ÁREA 3,91 3,Síwc crRcuLAÇÃo or

3,78 3.78wc crRcuLAÇÃo 0r ÁREA

2.8SWC ADMINISTRATIVO ÁREA 2,69

WC ADMINISTRAÍIVO ÁREA 2.67 2,67

2.Í'wc clRcuLAÇÁo 06 ÁREA 2,53

wc ctRcuLAçÃo 06 ÂREA 2,53 2,53

2,19 2,18wc saÁ DE rMoBrlrzAÇÃo ÁREA

WC REPOUSO BREVE ÁREA 2,18 2,18

wc REPouso MÉotcos ÁREA 2,le 2,4e

2,42WC REPOUSO TRÂNSPORTES

^REA

2,42

WC SETOR DE TRÂNSPORTES ÁRÉA 3,62 3,62

4,00 4,00wc oBsERvAÇÃo
MEorcÀçÁo

AREA

WC TRAUMATOLOGIA AREA 2,00 2,00

ÁREA í,95 í.95WC IRAUMATOLOGIA

3.40wc DrREçÀo
TRAUMATOLOGIA

ÁREA 3,40

wc coNsULTÓRIo
oooMrolôGtco

ÁREA 2,92 282

wc DEPóslTo AREA 3,84 3,84

wc oEPósrTo AREA 3,90 3,S0

wc ctRcuLÂÇÃo 04 ÁREÀ 3,52 3,52

AREA 3,52 3,52wc ctRcuLAçÁo 04

WC AROUIVO AREA 4,10 1,10

wc crRcuLAÇÁo
INFECTOLOGIA

AREA 3,48 3,4E

wc crRcuLAÇÁo
INFECTOLOGIA

AREA 3,48 3.4€

í40.5t


